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A moda esportiva conquista o brasileiro, 
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como Arthur Serique, que coleciona C 0 n t a d 0 r a S x Um grupo de voluntárias faz visitas especiais às enfermarias do Hospital de Base, 
e usa no dia a dia camisas de times de | todas as terças-feiras, com a missão de ler para os pacientes. Elas relatam e se 
futebol. Especialistas ensinam d h H t са -emocionam com os benefícios da atividade no tratamento médico dos internos 
como entrar no estilo athleisure. е {$ 0 rias ‚ ena saúde emocional de quem participa dessa ação marcada pelo altruísmo. 


Nascida no Lago e criada em Sobradinho, Kelly Rosa Seleção Brasileira perde a disputa de pênaltis para 
é a caçula da Seleção de handebol na Olimpíada ^ о Uruguai e está eliminada da Copa América nos EUA 
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o | Aumenta o número de 
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» DARCIANNE DIOGO » VICTOR CORREIA 
| Presa durante as | | ) O Sistema Único de Saúde (SUS) registrou nos quatro primeiros me- foi ainda maior, cerca de 30%, com 771 hospitalizações até abril, 
investigações da morte ^A ses deste апо, crescimento de 14% do número de motociclistas que contra 591 no mesmo período do ano passado. A maioria desses si- 


de Aline Ferreira, 
Grazielly Barbosa 
prescreveu remédios à 
influencer com carimbo 
e CRM de uma médica 
pediatra de Goiánia. A 
profissional da saúde 
não tem vínculo com a Kayo Magalhães/CB/D.A Press 
dona da clínica Ame-se. 


sofreram acidentes de trânsito e receberam atendimento em uni-  nistros ocorre com pessoas que trabalham como entregadores ou 
dades públicas. Foram 50.248 internações, contra 44.050 ет janei- mototaxistas. Ao todo, по ano passado, foram 141.890 internados 
ro, fevereiro, março e abril de 2023. No Distrito Federal, o aumento по SUS em todo o país, num gasto estimado de R$ 221,5 milhões. 


PÁGINA 6 


Direita insiste em 
Bolsonaro 2026 


Encontro em Balneário Camboriú (SC) reúne lideranças da 
oposição no Brasil e, entre críticas a Lula, discursos exigem que 
ex-presidente, que está inelegível, dispute o próximo pleito. Presidente 
da Argentina, Javier Milei é o grande convidado de hoje. PÁGINA 2 
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Masud Pezeshkian, 69 anos, 
derrota ultraconservadores e 
é eleito o primeiro presidente 
reformista em 19 anos. Ele se 
opõe ao véu islâmico. PÁGINA 9 


Ana Dubeux 


Sobre casos de misoginia e 
racismo no Judiciário e no 
Legislativo do país. PÁGINA 10 


Mulheres na tropa de elite 


» HENRIQUE LESSA 


Oficiais que ingressaram na Marinha na primeira turma de 
mulheres da Força exaltam a importância da formação do 
primeiro grupo de fuzileiras navais, na última sexta-feira. PÁGINA 4 


Denise Rothenburg 
Mesmo sem indicar um vice, PT 
seguirá no apoio a reeleição de 

Eduardo Paes no Rio. PÁGINA 5 


Ana Maria Campos 30 anos do Plano Real 


Michelle Bolsonaro é favorita ao 
Senado do DF. Disputa é acirrada 
pela segunda vaga. PÁGINA 14 


O fim de um “vício” no Brasil 


» ROSANA HESSEL 
Luiz Carlos Azedo LONGEVIDADE / Aos 74 anos, Mariangela Sarmento pratica exercícios físicos regularmente Em entrevista ao Correio, Gustavo Franco fez um balanço 
A nostalgia é fenômeno amplo, desde os 50. A atividade melhorou a qualidade de vida dela. Geriatras reforçam a dos ganhos do Brasil com a nova moeda. “A inflação era 


que afeta a extrema direita e a importância de práticas como caminhada, musculação e diversos esportes. PÁGINA 17 
extrema esquerda. PÁGINA 4 


como um vício, uma droga”, analisa o economista. PÁGINA 7 
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O 


Em primeiro dia de congresso da direita, em Balneário Camboriü, Bolsonaro ignorou indiciamento e criticou PT. Participantes 
defenderam o nome do ex-presidente, que está inelegível até 2030, como opção para disputar o Planalto nas próximas eleições 


Evento "lanca" Bolsonaro 


» EVANDRO ÉBOLI 
» FERNANDA STRICKLAND 


primeiro dia do encontro 
da cápula da direita em 
Balneário Camboriú (SC) 
foi marcado pela defesa 
das bandeiras bolsonaristas, por 
ataques ao presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva e ao Supremo Tribu- 
nal Federal (STF) e pela pregacáo 
da concessão de anistia não só 
aos presos do 8 de janeiro como 
ao próprio ex-presidente Jair Bol- 
sonaro, inelegível até 2030 pelo 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE). 

Autoridades que discursaram 
na Conferência de Ação Política 
Conservadora (Cpac), ontem, de- 
fenderam o nome de Bolsonaro 
como opção para disputar o Pa- 
lácio do Planalto de 2026 e a pla- 
teia, de cerca de 3,5 mil seguido- 
res do ex-presidente, gritaram al- 
gumas vezes “volta Bolsonaro”. 
No palanque, expoentes da di- 
reita, como o governador de São 
Paulo, Tarcisio de Freitas (Repu- 
blicanos), sucediam em discur- 
sos contra o aborto, a favor do 
fim da saída temporária de pre- 
sos e de oposição às cotas raciais. 

Bolsonaro fez um discurso lon- 
go, criticou a decisão do TSE de 
torná-lo inelegível e, ao comentar 
ter deixado o país antes do fim de 
seu mandato, quando viajou para 
os Estados Unidos, disse que pres- 
sentiu que “algo de errado estava 
por vir” ao falar sobre os ataques 
do 8 de janeiro. “Imagina se, no dia 
30 de dezembro de 2022, eu não 
tivesse saído do Brasil, com o 8 de 
janeiro acontecendo, onde eu es- 
taria numa hora dessa? Não sabia 
o que iria acontecer, mas pressen- 
tia que algo de errado estava por 
vir”, afirmou. 

E fechou o primeiro dia do con- 
gresso conservador criticando as 
ações que o fizeram perder o direi- 
to de ser votado. “Me tornaram ine- 
legível porque eu me encontrei com 
embaixadores. Eu пао me encontrei 
com traficantes no Morro do Ale- 
mão. A segunda inelegibilidade foi 
porque no 7 de Setembro eu colo- 
quei do meu lado um empresário 
(Luciano Hang) que é orgulho do 
Brasil e de Santa Catarina, que usa- 
vaum paletó verde-amarelo. Eu nào 
botei do meu lado a dama do trá- 
fico”, disse. A fala do ex-presiden- 
te vem em uma semana em que 
elefoi alvo de um indiciamento da 


Alan Santos 


Chamado por seus criadores de "maior evento conservador do mundo no Brasil", a conferéncia reuniu políticos de direita e de centro-direita 


Polícia Federal, devido ao caso das 
joias sauditas. 

Antes disso, o ex-presiden- 
te criticou projetos políticos e 
acóes do Judiciário que tentam 
controlar as mídias sociais. E 
defendeu o acesso irrestrito às 
informacóes. "Tentaram, por 
várias vezes, nos censurar (...). 
Quem fez minha campanha em 
2018 foi meu filho Carlos Bolso- 
naro, com um telefone na mão”, 
frisou. "Aqui, está nossa liberda- 
de. O blogueiro, aquele que me- 
xe com rede social, se não mos- 
trar a verdade, ele acaba. Quem 
age com isencáo, responsabili- 
dade, cresce." 

Bolsonaro também voltou a 
pedir uma "sabatina" para falar 


com a imprensa e afirmou que 
pode responder sobre "baleia, 
presente, vacina e golpe". Ele ga- 
rantiu estar à disposição para ser 
sabatinado ao vivo em um ca- 
nal de televisáo, mas nào citou 
nenhuma emissora. "Se acham 
que vào me desgastar, as redes 
sociais nos deram a liberdade. 
Será a maior audiéncia da his- 
tória dessa televisáo." 

O ex-chefe do Executivo disse 
ainda que “não irá recuar”, mes- 
mo com investigações da Polí- 
cia Federal (PF) em curso con- 
tra ele. "Apesar de a PF ter ido 
trés vezes à minha casa, hoje já 
tenho 300 e poucos processos 
ainda. Vale a pena. A gente nào 
vai recuar”, reforçou. 


Escolas cívico-militares 


Durante sua apresentação, о 
governador Tarcísio de Freitas 
(Republicanos) defendeu a im- 
plementação de escolas cívico- 
militares em São Paulo. Em maio 
deste ano, o governador de São 
Paulo sancionou um projeto de 
lei que viabiliza a implementa- 
ção de escolas cívico-militares 
nas redes municipal e estadual 
de Educação do estado. “SP apro- 
vou a lei, e tem gente que ata- 
ca isso. Como pode alguém ser 
contra as escolas cívico-milita- 
res? Não faz sentido isso”, disse 
o governador. 

O governador também enalte- 
ceu o governo do ex-presidente 


Jair Bolsonaro durante sua apre- 
sentação. E ressaltou que Bolso- 
naro foi “bombardeado por nar- 
rativas”, além de ter que se con- 
trapor a elas durante toda a sua 
gestão no governo federal (2019- 
2022). "Quanta inspiração, quan- 
to sacrifício”, comentou. Tarcísio 
acrescentou que, para o Brasil 
avançar, é necessário orações a 
Deus e ao Espírito Santo. 

Outro ponto que Tarcísio 
mencionou foram as invasões. 
Segundo ele, “em São Paulo, não 
terá invasão de terra, porque nós 
não vamos deixar” e pontuou 
que o crime organizado não terá 
mais vez no estado. 

Enquanto ministro da In- 
fraestrutura de Bolsonaro, 


candidato em 2026 


Tarcísio endossou a postura ne- 
gacionista do então presidente 
diante da pandemia da covid-19. 
O agora governador estava ao la- 
do de Bolsonaro na live em que 
o ex-presidente ri ao comentar 
de um suposto aumento de sui- 
cídios em meio à crise sanitária. 
Aliado e ex-ministro de Bol- 
sonaro, Tarcísio é frequente- 
mente cobrado por aliados pró- 
ximos de Bolsonaro a se posicio- 
nar publicamente em defesa do 
ex-presidente. Eles avaliam que 
o governador, apesar de ter sido 
eleito com o apoio do ex-pre- 
sidente, não é de fato compro- 
metido com as pautas bolsona- 
ristas. Ele já afirmou, inclusive, 
que não é bolsonarista raiz e que 
não quer se envolver em guerras 
ideológicas e culturais. 


Outras participações 


Michelle Bolsonaro, presi- 
dente do PL Mulher, deu uma 
cutucada na primeira-dama, Ro- 
sângela Lula da Silva, a Janja, ao 
dizer que “algumas primeiras- 
damas têm vocação para tra- 
balhar e outras para viajar”, du- 
rante sua fala na apresentação 
do evento, e exaltou sua traje- 
tória durante o governo do ma- 
rido. Ao lado de Jair Bolsonaro, 
afirmou que “a mulher de direi- 
ta é uma mulher diferenciada” 
e que o Brasil “precisa de ho- 
mens e mulheres comprometi- 
dos com o bem-estar dos que 
mais precisam”, 

O governador de Santa Cata- 
rina, Jorginho Mello (PL), dis- 
cursou no fechamento do Cpac. 
Ao lado do ex-presidente, dis- 
se que “Santa Catarina é o me- 
lhor estado do Brasil porque o 
PT nunca governou aqui e não 
vai governar”. “Se Deus quiser, 
em 2026 nós vamos ter de novo 
Jair Bolsonaro como presidente 
do Brasil”, completou Jorginho. 

O deputado federal Nikolas 
Ferreira (PL-MG) também par- 
ticipou do encerramento do 
primeiro dia de evento. “Eu te- 
nho três opções para presidente 
em 2026: primeiro Jair, segundo 
Messias, terceiro Bolsonaro”, de- 
clarou durante sua apresentação. 

O presidente da Argentina, Ja- 
vier Milei, chegou ontem à noite 
em Santa Catarina, e é esperado 
hoje no evento. 


Unico vereador petista da região acusa clã: “paraquedistas” 


A presença do clã Bolsonaro 
no litoral norte de Santa Cata- 
rina, que transformou a cidade 
de Balneário Camboriú num re- 
duto da extrema-direita no país, 
tem ao menos um opositor nas 
Câmaras municipais de 11 cida- 
des da região. O vereador Eduar- 
do Zanatta, do PT, que não tem 
relação de parentesco com a de- 
putada federal bolsonarista Jú- 
lia Zanatta (PL-SC), é o único de 
um partido de esquerda nesses 
legislativos locais. 

Zanatta é vereador em Balneá- 
rio Camboriú e irá tentar a ree- 
leição disputando, entre outros, 
com Jair Renan, o filho “04” de 
Bolsonaro. Para o petista a pre- 
sença dos bolsonaristas na cida- 
de e região é movida por oportu- 
nismo político e usa o termo “par- 
que de diversões”. “Lamentável 
a postura da família do ex-pre- 
sidente Jair Bolsonaro, que vê a 
cidade apenas como seu parque 
de diversões, após seu governo 


não ter realizado qualquer in- 
vestimento em Balneário Cam- 
boriú”, disse Eduardo Zanatta 
ao Correio. 

A presença de Jair Renan na 
cidade, que ocupou por um tem- 
po o cargo de assessor do sena- 
dor Jorge Seif (PL-SC) na cidade, 
lotado em seu gabinete, é tam- 
bém uma jogada política, na opi- 
nião do político. 

“Agora, o filho mais novo cai 
de paraquedas por aqui e quer 
concorrer a vereador sem co- 
nhecer a cidade, muito menos a 
realidade da população. Não co- 
nhece as ruas ou os bairros da ci- 
dade, mas a família dele quer na- 
cionalizar a eleição municipal e 
usar Santa Catarina como ter- 
ceiro estado para os filhos brin- 
carem de fazer política, como 
plataforma para o Congresso Na- 
cional em 2026. É esse o jogo de- 
les”, disse Zanatta. 

As pretensões políticas de Re- 
nan vão além. Agora, em 2024, 


Acervo pessoal 


Eduardo Zanatta representa a esquerda nos Legislativos Locais 


será um puxador de votos para 
eleger uma bancada conserva- 
dora e de direita na Câmara da 
cidade. Ele deve sair candidato 
a deputado federal em 2026, pe- 
lo mesmo estado. Zanatta critica 
essa postura. 

Jair Renan e o pai são aliados 
políticos do prefeito da cidade, 
Fabrício Oliveira, do PL, mas que 
já foi do PSB e do PSDB. Oliveira 
ficou conhecido nacionalmente 
no país em abril de 2016, quan- 
do a Câmara votou e aprovou o 
impeachment de Dilma Rousseff 
(PT). Ele era apenas um suplen- 
te de deputado, pelo esquerdis- 
ta PSB, e não estava no manda- 
to. Mas, achou um jeito de apa- 
recer mais que a grande maio- 
ria dos parlamentares. O hoje 
prefeito ficou postado ao lado 
do microfone onde os deputa- 
dos se dirigiam para manifesta- 
rem seus votos, a favor ou con- 
tra o afastamento da petista. Vi- 
rou uma celebridade. 


No seu discurso de ontem na 
cúpula da direita, o prefeito fez 
uma propaganda de sua gestão, 
enaltecendo vários atos de seu 
governo, como ter sido a primei- 
ra cidade com mais de 100 mil 
habitantes a promover a passa- 
gem gratuita de ônibus. Essa ló- 
gica dos imóveis de luxo, que o 
aspirante a vereador, o pai de- 
le (que parece ter vergonha da 
candidatura do próprio filho) e 
o prefeito se orgulham, são pen- 
sados apenas para 1% da popu- 
lação, enquanto o restante sofre 
com aluguéis altos. 

“Sou o único vereador do PT 
em toda a região e tenho trabalha- 
do junto com o presidente Lula 
para que a nossa população não 
seja penalizada pela má gestão 
do município. Agora, mais do que 
nunca, farei a disputa que for pre- 
ciso para representar ainda mais 
os trabalhadores e trabalhadoras 
por um projeto de cidade que dê 
voz a toda a população.” (ЕЕ) 
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FORCAS ARMADAS 


Após 44 anos desde o ingresso do sexo feminino na Força, Marinha forma primeira turma 
de mulheres fuzileiras navais. Feito inédito derruba último espaço restrito aos homens 


Elas fazem história 
na linha de frente 


» HENRIQUE LESSA 


epois de 44 anos da pri- 

meira turma feminina 

nas Forças Armadas, a 

Marinha do Brasil, pio- 
neira em incorporar as mulhe- 
res no serviço, fechou o ciclo, na 
última sexta-feira, garantindo o 
acesso delas a todas as áreas de 
atuação da Força. Desde 7 de ju- 
lho de 1980 até os dias atuais, 
com a formatura da primeira tur- 
ma de 114 mulheres soldados fu- 
zileiros navais, a Marinha regis- 
tra o avanço na participação fe- 
minina, até mesmo nos seus gru- 
pamentos de elite. 

Para a primeira mulher negra 
do círculo de oficiais generais das 
Forças Armadas, a contra-almiran- 
te Maria Cecilia Barbosa da Silva 
Conceição, é preciso comemorar. 
Para ela, o fato de que, agora, o se- 
xo feminino pode escolher qual- 
quer posto ou cargo dentro da ins- 
tituição, além de ampliar as possi- 
bilidades de carreiras para as mu- 
Iheres, traz aspectos positivos para 
a própria Força. “Essa era a última 
peça do painel de oportunidades 
que foi aberto. Nós partimos de 
zero, em 1980, e, hoje, temos cerca 
de 11% de mulheres participando 
do efetivo total de militares da ati- 
va. Esse crescimento tem sido de- 
vagar, mas contínuo”, aponta a mé- 
dica da Marinha. 

A adição dos soldados mulhe- 
res entre os fuzileiros, considera- 
do um grupo da elite nas opera- 
ções da Marinha, derruba o úl- 
timo espaço que era restrito aos 
homens, reforça o capitão Van- 
derli Júnior, comandante do Cen- 
tro de Instrução Almirante Milcía- 
des Portela Alves (Ciampa), res- 
ponsável pelo treinamento da pri- 
meira turma de fuzileiras forma- 
da esta semana. No treinamento 
de quatro meses, o comandan- 
te aponta ainda que o índice de 
desistência entre as candidatas 
mulheres é de aproximadamen- 
te metade do registrado entre os 
candidatos do sexo masculino. 


Após quatro meses de treinamento intenso, primeira turma de fuzileiras se forma com 114 jovens de todo o país 


“No total, foram 660 forman- 
dos, 114 mulheres e 546 homens. 
O curso é muito duro, mas uma 
das premissas é de que ele deveria 
ser exatamente igual, não podía- 
mos aliviar nada por serem mu- 
Iheres. Elas precisavam atingir os 
mesmos parâmetros masculinos e 
desempenharam muito bem, tan- 
to que a taxa de desistência das 
mulheres foi quase a metade da 
taxa masculina. Mostrando como 
elas foram guerreiras”, destaca. 

Para a contra-almirante Maria 
Cecilia, o número impressiona. “Is- 
so é a mulher, ela tem algumas ca- 
racterísticas próprias, como a de 
não desistir, de perseverar, superar 
as dificuldades, de conseguir conci- 
liar, muitas vezes, problemas e di- 
ficuldades da própria vida pessoal 
dentro da vida profissional. Vemos 
de forma muito positiva essa parti- 
cipação feminina por característi- 
cas que são próprias, como a per- 
severança”, explica. 

A soldado fuzileira naval Letícia 
Alves, 19 anos, de Navegantes (SC), 


abandonou o curso superior de 
Educação Física para buscar о so- 
nho de entrar para as Forças Arma- 
das, influenciada pelo pai, que é mi- 
litar, e que comemorou o feito iné- 
dito: “Nós mostramos que conse- 
guimos aguentar tanto quanto eles”. 
Mesmo tendo conquistado a se- 
gunda colocação entre os 660 for- 
mandos, entre homens emulheres, 
admite que a dureza do treinamen- 
to a fez balançar. “Cheguei a pensar 
se realmente estava no lugar cer- 
to, no lugar correto para mim, mas 
nunca pensei em desistir”, garante. 
Carioca de Realengo, Jamily de 
Souza Franklin, 21 anos, outra no- 
va soldado fuzileira, escolheu a 
carreira militar por influência da 
mãe, que é sargento da Polícia Mi- 
litar do Rio de Janeiro, e pela par- 
ticipação em um projeto social 
da Aeronáutica em que praticava 
atletismo. “Eu acho que a carrei- 
ra militar é a melhor forma de ga- 
rantir uma estabilidade financei- 
ra, mas só agora que a ficha caiu, 
depois da formatura”, revela. 


Dia da Marinha 


Apesar da comemoração pela 
ampliação da participação femi- 
nina, Maria Cecília lembra que, 
este ano, a Força não pôde co- 
memorar o Dia da Marinha Bra- 
sileira, em 11 de junho, em fun- 
ção da tragédia climática ocorri- 
do no Rio Grande do Sul. “Por res- 
peito e pela necessidade de des- 
locamento de pessoal para aju- 
dar as vítimas, a Marinha achou 
melhor restringir as comemora- 
ções, inclusive a do Dia da Mari- 
nha" lamenta a contra-almirante. 

Apesar da discrição no registro 
da data, a Marinha do Brasil foi pe- 
ga de surpresa com a repercussão 
no alcance das publicações da For- 
ça, registrando a data, que bateu to- 
dos os recordes juntamente com a 
divulgação das ações de resgate no 
estado gaúcho. Esta foi a segunda 
vez em que a Marinha deixou de 
realizar atividades para comemorar 
a data, a primeira ocorreu durante 
a pandemia da covid-19. 


»Entrevista | DALVA MARIA CARVALHO | PRIMEIRA OFICIAL-GENERAL DAS FORÇAS ARMADAS 


“Finalmente, nós chegamos lá” 


Integrante da primeira tur- 
ma feminina da Marinha, criada 
em 7 de julho de 1980, a médica 
anestesista Dalva Maria Carvalho 
Mendes, além de pioneira do pri- 
meiro grupo de mulheres milita- 
res по país, alcançou, ao longo da 
carreira, o posto de almirante e se 
tornou também a primeira mu- 
lher no grupo de oficiais generais 
em todas as três forças. 

Aposentada da prática médi- 
caenareserva da Marinha, Dalva 
segue acreditando que a socieda- 
de deve avançar para um modelo 
mais igualitário, em que homens 
e mulheres serão sempre julga- 
dos pelos seus valores e méritos, 
caminho que, acredita, vem sen- 
do seguido pela Marinha. 

Não esconde o orgulho nem o 
carinho em pertencer a Marinha, 
afeto que transmitiu para a filha, 
a advogada e capitã de corve- 
ta Luciana Mendes, que integra 
hoje a Força Tarefa Internacional 
151, responsável pelo combate à 
pirataria no Mar Vermelho. 

Acompanhe os principais tre- 
chos da conversa. 


Como foi 44 anos atrás, quando 
a senhora entrou como uma das 
pioneiras na vida militar? 

Em 1980, foi criado o Corpo 
Auxiliar Feminino da Marinha, 
e nós entramos em 1981, com a 
primeira turma desse corpo fe- 
minino. Eram, na época, 203 ofi- 
ciais. Não me recordo quantas 
praças, mas eram muitas mulhe- 
res. À época, as pessoas achavam 
bem interessante, era uma gran- 
de novidade, saímos em capas 
de revistas. Achavam bem assim 


Acervo pessoal 


fenomenal, digamos. A turma vi- 
rou celebridade, naquele tempo, 
não tinha WhatsApp, não tinha 
nada disso, mas o pessoal já gos- 
tava de uma novidade. 


A senhora foi a única que 
chegou ao posto de almirante? 
Eu fui a primeira, mas já vie- 
ram outras duas, nenhuma da mi- 
nha turma. Minha turma acabou 
perdendo um pouco o compasso, 
já que depois nós fomos inseridas 
nos corpos, quando o Quadro Au- 
xiliar Feminino de Oficiais da Re- 
serva da Marinha foi extinto e as 
mulheres foram integradas ao qua- 
dro-geral. Fomos, então, concor- 
rer com os homens, e ficamos um 
pouco defasadas em relação a eles. 


Se chamava quadro da reserva? 
Inicialmente, a Marinha não 


tinha certeza de que nós tería- 
mos condições de nos adequar- 
mos ao dia a dia militar, nós éra- 
mos em certa medida um corpo 
de provas. Aí, nós conseguimos 
demonstrar que tínhamos con- 
dições de ser militares. 


Passaram com louvor? 

Acredito que sim, pelo menos 
eu quero acreditar nisso, já que 
agora já somos 11% da força. Se 
for olhar as outras marinhas, de 
outros países, vão ver que a par- 
ticipação é parecida. 


Esse mundo não é muito 
masculino? 

Eu sempre acreditei que era 
uma profissional, e para mim 
profissional não tem sexo nem 
orientação sexual. Se ele for bom, 
vai caminhar. Se ele não for bom, 


vai sucumbir. Essa foi a forma 
que sempre pensei, e a Marinha 
parece que concordou comigo. 
Eu acho que homens e mulheres 
têm que caminhar juntos, om- 
breados, se não a sociedade não 
funciona bem. 


A senhora foi pioneira como 
militar? 

Em tempo de paz, sim, mas ti- 
vemos muitas mulheres em tem- 
pos de guerra, grupos especiais, 
como um quadro regular. Em 
tempo de paz, a Marinha real- 
mente foi a primeira. 


E o que representa a primeira 
turma de fuzileiras navais nos 
dias atuais? 

Isso muito me alegrou, isso 
foi o que eu sempre quis, que 
as mulheres pudessem competir 
por mérito, em todos os espaços 
da Marinha, e eu acho que final- 
mente nós chegamos lá. 


Foram 44 anos. Não demorou 
muito? 

Eu acho que não, é lógico 
que a gente sempre quer que 
as coisas andem muito rápi- 
do, mas, algumas vezes, para 
acontecer de forma adequa- 
da, as coisas precisam de par- 
cimônia. E a gente tem que 
pensar no amadurecimento da 
mentalidade da sociedade de 
uma maneira geral. Isso é uma 
mudança de mentalidade que 
foi sendo conquistada, foi de- 
monstrado para as autoridades 
que as mulheres também esta- 
vam maduras para enfrentar os 
desafios. (HL) 


NAS ENTRELINHAS 


Por Luiz Carlos Azedo 


luizazedo.df(adabr.com.br 


Progressistas, Liberais, 
conservadores e as 
"mentes naufragadas" 


O professor Mark Lilla é especialista em história intelectual, 
principalmente do pensamento político e religioso do Oci- 
dente. Desde 2007, leciona Humanidades na Universidade de 
Columbia e colabora, regularmente, para o New York Review 
of Books e o New York Times. E autor, entre outros livros, de A 
mente imprudente — Os intelectuais na atividade política, que 
traz um perfil de pensadores que fecharam os olhos ao auto- 
ritarismo, à brutalidade e ao terrorismo de Estado; e A men- 
te naufragada — Sobre o espírito reacionário, que apresenta o 
reacionário náo como um conservador, mas como uma figura 
tão radical e moderna quanto o revolucionário. 

Em 2016, Lilla criticou duramente o Partido Democrata ao 
analisar a vitória de Donald Trump, na qual questionou a fixa- 
ção democrata pela questão da diversidade, pois o partido tor- 
nara-se um mero porta-voz dos grupos minoritários que não 
conversavam entre si. Na época, destacou que Bill Clinton e Ba- 
rack Obama fizeram bons governos, mas isso nào bastou para 
responder aos anseios e inquietacóes da maioria dos eleitores 
norte-americanos, diante de um processo inexorável de mu- 
danças que gera muitas incertezas sobre o futuro individual. 

É aí que os progressistas, focados nos direitos das minorias, 
e os liberais, cujas bandeiras já não dão respostas aos novos 
problemas, cederam espaço para o saudosismo de um passa- 
do imaginário. É um fenômeno que aparece com muita força 
na Europa e na América Latina. Aqui no Brasil, também. Ho- 
je, por exemplo, teremos um grande encontro da extrema-di- 
reita em Balneário Camboriú (SC), com a presença do presi- 
dente da Argentina, Jair Milei, e do ex-presidente Jair Bolso- 
naro. Lilla examina esse fenômeno desde a eleição de Trump. 

Há dois tipos de política identitária: a defesa de direitos de 
afro-descendentes, mulheres e gays, que lutam por igualda- 
de, cidadania, solidariedade e reparação histórica; e, desde os 
anos de 1980, a política obcecada pela identidade pessoal e o 
sucesso individual, na qual cada um se diferencia dos outros. 
A primeira dizia “somos todos iguais e queremos ser tratados 
com igualdade”, ressalta Lilla. “Já essa segunda política iden- 
titária se baseia na afirmação da diferença e na exigência de 
respeito à singularidade. Ninguém pode falar em nome de nin- 
guém. Isso jogou as pessoas umas contra as outras”, destaca. 
Foi aí que a extrema-direita apostou suas fichas. 

Na crítica aos democratas, Lilla sugeriu que a esquerda dei- 
xasse de lado o liberalismo identitário e buscasse a unidade na 
especificidade das minorias. Foi mais ou menos o que levou o 
atual presidente norte-americano Joe Biden à apertada vitó- 
ria contra Trump, anos atrás. Sua reeleição, porém, agora está 
ameaçada pelo próprio derrotado. A política norte-america- 
na trafega numa montanha russa. A economia vai bem, mas 
sua narrativa e desempenho pessoal ainda não convenceram 
a maioria. Hoje, a maioria só se interessa pelo que os afeta pes- 
soalmente e não vê a necessidade de se engajar numa luta co- 
mum com outras pessoas, para melhorar de vida. A maioria dos 
jovens, por exemplo, já não se interessa por quase tudo — po- 
lítica, economia, raça, classes sociais — como antes acontecia. 


Nostalgias políticas 


A nostalgia do passado é fenômeno muito amplo, que afe- 
ta a extrema-direita e a extrema-esquerda, os fundamentalis- 
tas cristãos e os marxistas ortodoxos. Lilla chama esse tipo de 
visão de “mente naufragada” porque subverte a ideia de que 
o tempo é como um rio cujas águas não voltam atrás. Segun- 
do ele, houve um desastre no tempo, uma ruptura na histó- 
ria, que deixou as pessoas à margem, enquanto o tempo con- 
tinuou passando. “Eles acham que não fazem mais parte do 
que acontece. E essa mentalidade está moldando grande par- 
te de nossa política: uma sensação de deslocamento, de des- 
locamento histórico acrescentando a outros tipos de desloca- 
mento: econômico, político e cultural”. A política passa a sen- 
sação de que algo deu muito errado no tempo. 

Vem desse naufrágio o pensamento reacionário. Estudou-se 
muito as revoluções, mas pouco a Reação, cuja origem como 
conceito político também é a Revolução Francesa. Karl Marx, 
por exemplo, em sua vasta obra, somente dedicou uma delas 
ao fenômeno: O 18 Brumário de Luís Bonaparte. Isso explica 
um pouco a dificuldade que a esquerda tem de compreender 
o que está acontecendo. Não consegue distinguir o pensamen- 
to conservador do reacionário, o que ajuda a extrema direita a 
capturar o centro. São maneiras diferentes de encarar a histó- 
ria. O conservador clássico acha que a história e a sociedade 
têm prioridade sobre o indivíduo. 

Para um liberal, indivíduos têm direitos que prevalecem so- 
bre a tradição ou as reivindicações da sociedade, e essas rei- 
vindicações são limitadas por nossos direitos. Os conserva- 
dores acreditam no oposto. Entretanto, para eles é importan- 
te manter uma continuidade história, o que significa não ha- 
ver uma ruptura radical, mas também reconhecer que as coi- 
sas sempre mudam e devem mudar. Então, um conservador 
é mais flexível do que um reacionário e, às vezes, até mais fle- 
xível do que um liberal. Jogá-los nos braços do reacionarismo 
talvez seja hoje o maior erro da esquerda, não só a brasileira. 

Inclusive os reacionários modernos podem ser “revolucio- 
nários” no sentido de que querem voltar a um passado ideali- 
zado, no nosso caso, o regime militar, ou criar um futuro igual 
ao passado, a ordem “iliberal” da ditadura da maioria. Desde 
a Revolução Francesa, o “revolucionário” é movido pela espe- 
rança. Segundo Lilla, acredita que o futuro vai ser melhor do 
que o presente e que ainda não nos tornamos o que devemos 
ser. Já o reacionário acredita que não somos mais o que so- 
mos, nossa verdadeira natureza ficou no passado idealizado. 
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Novela sem fim 


A pressão do governo e dos 
frigoríficos para tirar o imposto das 
carnes mobilizou também o setor de 
pescados. Associações do setor farão 
um movimento ao longo dos próximos 
dias nos partidos em busca da alíquota 
zero. A tendência é que a inclusão de 
qualquer produto além do que já está 
determinado termine puxando outros. 


Recuar para vencer 


Embora o presidente da Câmara, 
Arthur Lira, tenha dito que ficará para 
agosto a votação da proposta de emenda 
constitucional sobre a anistia a partidos 
que não cumpriram as cotas para 
mulheres e negros, há quem defenda que 
se espere o término no processo eleitoral. 
No fim do ano, no meio de tantas 
votações, é mais fácil aprovar esse tema. 


A cara da direita brasileira 


Deputados conservadores presentes 
em Santa Catarina contam à coluna 
que, em seu primeiro dia, a conferência 
conservadora CPAC Brasil serviu para 
reforçar a posição do ex-presidente 
Jair Bolsonaro como o grande motor 
na direita no Brasil. Ainda que esteja 
inelegível e indiciado, ainda é o 
detentor dos votos. Resta saber se vai 
conseguir transferir esses ativos para um 
candidato em 2026. 


A "nova cloroquina" 


Entre os economistas ortodoxos 
que criaram o Plano Real reina a 
comparação entre a resistência a 
vacinas nos tempos da pandemia com 
as dificuldades de enxergar problemas 
fiscais. Em conversas reservadas, essa 
turma comenta que o negacionismo do 
deficit fiscal é tanto que está parecendo 
uma nova cloroquina com risco de 


Contenção de danos 


Ainda que Eduardo Paes (PSD) insista 
em manter a chapa pura, o Partido dos 
Trabalhadores dificilmente deixara de apoiá- 
lo na candidatura à reeleição. Isso porque 
os petistas querem evitar repetir a cena de 
2004, quando o PT insistiu em lançar um mar 
de candidatos país afora e, no ano seguinte, 
quando estourou o escândalo do mensalão, 
justamente relacionado a financiamento de 
campanhas, o governo Lula se viu obrigado 
a ceder muito espaço no governo para evitar 
que os problemas se agravassem. Desta vez, a 
legenda quer evitar ceder espaço de poder além 
do que cedeu e, de quebra, não deixar passar 


a ideia de que não é parceiro de aliados que 
apoiaram Lula. 


»»» 


E vale lembrar: no Rio de Janeiro, һа 20 anos, 
o candidato petista Jorge Bittar terminou a 
eleicáo municipal em quinto lugar, e o prefeito 
Cesar Maia, à época do PFL, adversário do PT, 
foi reeleito no primeiro turno. A contar pelas 
pesquisas de hoje, Paes segue no mesmo caminho 
de Cesar Maia, rumo à reeleicáo. Diante desse 
quadro, o PT caminha para evitar danos futuros e 
se colocar como parceiro de uma vitória. 


CURTIDAS 


Tomaz Silva/Agéncia Brasil 


Muito além dos cliques/ O prefeito 
do Rio de Janeiro, Eduardo Paes (foto), 
tem se dedicado à formacáo de novos 
quadros políticos para seu partido. Vai 
começar com os dois ex-secretários 
Eduardo Cavaliere (Casa Civil) e 
Guilherme Schleder (Esportes), e fazer 
um contraponto aos que emergem 
das redes sociais sem uma formação 
política mais refinada. 


Milei à paisana/ Ao chegar ao 

Brasil para sua primeira visita depois 
de tomar posse, o presidente da 
Argentina, Javier Milei, dispensou 

a segurança da Polícia Federal, que 
sempre é oferecida a chefes de estado. 
Aceitou apenas a Polícia Militar de 
Santa Catarina. 


Todos em paz/ А forma como 
Eduardo Bolsonaro tratou a 
ex-primeira-dama Michelle Bolsonaro 
na abertura do CPAC foi lida como um 
sinal de que está tudo bem entre ela e 
o enteado. 


Serviço dobrado/ O Itamaraty está 
com trabalho redobrado por esses 
dias, com a cúpula do Mercosul 

no Paraguai, a visita de Lula à 

Bolívia e a denúncia de racismo 
cometido pela polícia do Rio de 
Janeiro contra adolescentes filhos 

de diplomatas estrangeiros. O caso 
ganhou repercussão internacional, 
escandalizou e envergonhou o país. O 
estado deve desculpas e punição para 
quem cometeu excessos. 


trazer a inflação de volta. 


Colaborou Rosana Hessel 


CUIABÁ 


Ex-presidente da 


OAB-MT é morto | 
em frente a escritório 


Renato Gomes Nery, 72 anos, foi surpreendido por um atirador 
quando chegava ao trabalho. Suspeita é de execução planejada 


» DÉBORA OLIVEIRA 


advogado Renato Gomes 
Nery foi assassinado on- 
tem, aos 72 anos. Confor- 
me informações da Polí- 
cia Militar, a vítima estava na por- 
ta do escritório de advocacia on- 
de atuava, em Cuiabá, quando foi 
surpreendido por um atirador que 
disparou cerca de sete tiros, dos 
quais três atingiram Renato. Ele 
foi rapidamente socorrido e pas- 
sou por uma cirurgia em um hos- 
pital particular da capital, sendo 
posteriormente internado na Uni- 
dade de Terapia Intensiva (ОТП, 
mas nào resistiu aos ferimentos. 

Renato foi baleado quando 
chegava ao escritório dele. Se- 
gundo a Polícia Civil, o atirador já 
estava esperando pelo advogado 
e, após atirar, fugiu do local em 
uma moto. Uma cámera de se- 
gurança registrou o momento em 
que a vítima caminha até a por- 
ta do escritório, é atingida pelos 
disparos e cai no chão. Depois 
do crime, o suspeito fugiu. “E um 
caso de execução. Esse executor 
já estava esperando a vítima. Ele 
(advogado) sai do carro e, quan- 
do chega próximo ao escritório, 
é atingido”, disse o delegado de 
Homicídios e Proteção à Pessoa 
de Cuiabá (DHPP), Bruno Abreu 
Magalhães. 

Em entrevista à imprensa, o co- 
ronel da PM Edylson Figueiredo 
reforçou que se trata de um cri- 
me planejado. “Tem certamente 
fatos relevantes que motivaram a 
ação. As forças de Segurança estão 


OAB/Reprodução 


Advogado foi presidente da OAB-MT e conselheiro federal da OAB 


empenhadas em buscar os crimi- 
nosos”, afirmou. 

Renato Nery teve uma carrei- 
ra destacada no campo jurídico, 
atuando como presidente da Or- 
dem dos Advogados do Brasil — 
Seccional Mato Grosso (OAB-MT) 
e conselheiro Federal da OAB du- 
rante a gestão 1989-1991. Anotícia 
da morte foi recebida com tristeza 
pelo Conselho Federal da Ordem 
dos Advogados do Brasil (CFOAB). 
Emnota, a entidade lamentou pro- 
fundamente a perda do ex-presi- 
dente da OAB-MT e ex-conselheiro 
federal, destacando a gravidade do 
atentado sofrido pelo advogado. 

“A Ordem dos Advogados do 
Brasil expressa, neste momen- 
to difícil, sua solidariedade aos 


amigos, colegas e familiares do 
advogado. Acompanharemos a in- 
vestigação do caso com atenção 
e cobraremos a punição dos res- 
ponsáveis”, afirmou Rafael Horn, 
presidente em exercício do Con- 
selho Federal da OAB. 

Desde o ocorrido, dirigentes 
da OAB Nacional e da OAB do 
Mato Grosso têm se empenhado 
na apuração do caso. O diretor- 
tesoureiro, Leonardo Campos, e 
a presidente da OAB-MT, Gise- 
la Cardoso, entraram em conta- 
to com o secretário de Seguran- 
ça Pública local, César Augusto 
Roveri, e com o comandante-ge- 
ral da Polícia Militar, coronel Ale- 
xandre Mendes, solicitando prio- 
ridade na investigação do crime. 


Boletim informativo das 
Organizações PaulOOctavio 


Informe Publicitário 


NEWS 


EDIÇÃO N? 956 | ANO 49 7 DE JULHO DE 2024 | BRASÍLIA/DF 


SHOPPINGS 


JK GANHA DOIS TROFÉUS DE OURO E O TERRAÇO, UM DE BRONZE 


Dois centros de compras das Organizações PaulOOctavio foram os 
grandes vencedores do Prémio Abrasce 2024, considerado o Oscar dos 
shopping centers brasileiros. 0 grande destaque foi o JK Shopping, que recebeu 
dois troféus de ouro: o Prémio Destaque e na categoria Tecnologias e Campanhas 
Digitais. O Terraco Shopping levou, pela primeira vez, a estatueta de bronze, em 
Ação de Natal. 


Para o empresário Paulo Octávio, a premiação reflete a importância dos 
dois shoppings para Brasília. “Foi emocionante ver o JK sair vitorioso em uma 
premiação com mais de 600 cases, não só do Brasil, mas de toda a América Latina. 
Lutamos muito para que o empreendimento virasse realidade para os moradores 
de Taguatinga e Ceilândia”, destacou. “E foi fantástico também a premiação 
alcançada pelo Terraço, na categoria Ação de Natal", completou. Para o diretor de 
shoppings da PaulOOctavio, Geraldo Mello, o resultado é fruto do trabalho de uma 
equipe que se dedica incansavelmente para entregar excelência em cada projeto. 


A PO Shoppings também participou da Exposhopping, maior feira de 
negócios do setor na América Latina, e do 18º Congresso Internacional 
de Shopping Centers, realizados no Expo Center Norte, em São Paulo. Os 
eventos também serviram para apresentar o Manhattan Shopping aos clientes. 
0 empreendimento erguido em Águas Claras será inaugurado no próximo ano. 


www.paulooctavio.com.br 
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Internações no SUS por acidentes de motocicletas 
aumentam 14% em 2024, com mais de 50 mil pilotos 
internados. No Distrito Federal, salto foi de 30% 


» VICTOR CORREIA 


or trás de cada entrega 
de lanche ou compras há 
risco de morte. A grande 
maioria dos pedidos de 
delivery atravessa a cidade nas 
costas de motoboys e motogirls, 
os trabalhadores mais vulnerá- 
veis do trânsito. Eles dividem es- 
paço com veículos que pesam to- 
neladas e trafegam em altas ve- 
locidades, com pouca proteção, 
além do capacete. Outro proble- 
ma está na falta de apoio. Rara- 
mente conseguem apoio finan- 
ceiro após um acidente em 
que precisam ficar me- 
ses ou até mesmo anos 
afastados do trabalho. 

Para quem pilo- 
ta motos, seja para о 
trabalho ou transporte 
próprio, o primeiro se- 
mestre tem dados preocu- 
pantes. Segundo levantamento 
feito pelo Correio no sistema Da- 
taSus, do Ministério da Saúde, 
houve um aumento de 14% no 
número de motociclistas inter- 
nados no Sistema Unico de Saú- 
de (SUS) nos quatro primeiros 
meses de 2024, em comparação 
com o mesmo período de 2023. 
Foram 50.248 internações, con- 
tra 44.050 em janeiro, fevereiro, 
março e abril de 2023. 

Ao todo, no ano passado, 
141.890 motociclistas foram hos- 
pitalizados no SUS, a média de 
289 por dia. Considerando ape- 
nas o Distrito Federal, foram 771 
internações até abril, contra 591 
no mesmo período do ano pas- 
sado — aumento de 30%. Em 
2023, o total foi de 2.087 hospi- 
talizações. 

Ainda não foram divulgadas 
informações sobre as mortes de 
motociclistas no ano passado. 
Em 2022, foram 12.058 óbitos. Ou 
seja, todos os dias morreram 33 
condutores, em média, nas ruas 
e rodovias do país. Muitos deles 
estavam trabalhando como en- 
tregadores ou mototaxistas. Ca- 
da número corresponde a uma 
família, que perdeu um pai, uma 
mãe, um filho e, muitas vezes, a 
principal renda da casa. 

Além da perda inestimável de 
vidas, é importante considerar o 
impacto dos acidentes para os co- 
fres públicos. A negligência com 
o trânsito, especialmente, sai ca- 
ro. Cada internação em 2023 cus- 
tou a média de R$ 1.561,31, com 
gasto total de R$ 221,5 milhões 
no ano. Até abril, foram gastos 
R$ 80,5 milhões, segundo o Mi- 
nistério da Saúde. O dado cor- 
responde apenas com o trata- 
mento das vítimas. 

Faltam dados e estudos atua- 
lizados sobre o impacto total no 
erário, incluindo para a Previ- 
dência Social, seguros, e o custo 


para a produtividade do país. As 
estimativas mais recentes foram 
publicadas em 2020. De acordo 
com um levantamento do Ins- 
tituto de Pesquisa Econômica 
Aplicada (Ipea), publicado em 
junho daquele ano, o Brasil per- 
de um total de R$ 50 bilhões 
anualmente com as colisões. 

De acordo com o instituto, um 
único acidente nas rodovias fe- 
derais custa R$ 261.689 ao país, e 
pode chegar a R$ 664.821 quan- 
do há morte. Em um ano, o valor 
total foi estimado em R$ 12,8 bi- 
lhões. Nas rodovias estaduais e 

municipais, o custo chega a 
R$ 30 bilhões. Nas cida- 
des, fica entre R$ 10 bi- 


lhões e R$ 12 bilhões. 
l, 


Os pesquisadores expli- 
cam que as cifras são 
apenas estimativas e 
que, provavelmente, estão 
subestimadas, pois leva em 
conta quanto uma pessoa apo- 
sentada por invalidez ou mor- 
ta deixa de produzir para o país. 
Outros dados ajudam a ilus- 
trar a fragilidade das motos. Se- 
gundo relatório do DPVAT, o se- 
guro para proteção de vítimas de 
acidentes de trânsito, os moto- 
ciclistas foram responsáveis por 
79% dos pedidos de indenização 
em 2020 — ano em que a contri- 
buição deixou de ser obrigatória, 
e o último levantamento foi di- 
vulgado. Foram 245.551 indeni- 
zações pagas aos motociclistas no 
período, sendo 52.768 para cobrir 
despesas médicas, 175.371 porin- 
validez permanente e 17.412 por 
morte. O DPVAT, que substituirá 
o modelo antigo, começa a ser co- 
brado no ano que vem. 
Procurada pelo Correio para 
comentar sobre o aumento das 
internações, a Secretaria Nacio- 
nal de Trânsito (Senatran), liga- 
da ao Ministério dos Transportes, 
disse não ter porta-voz disponí- 
vel para tratar do tema. 


Fora de circulação 


Há uma frase entre os moto- 
ciclistas que resume a exposição 
do condutor em caso de aciden- 
te: “o parachoque da moto é vo- 
cê”. Enquanto os motoristas de 
carro estão protegidos por gaio- 
las de metal, e passam ilesos por 
muitas colisões, os pilotos cor- 
rem risco em qualquer batida. 
Até mesmo uma pequena quan- 
tidade de óleo na pista, ou areia, 
pode levar a uma queda. 

Segundo o ortopedista Julian 
Machado, membro da Socieda- 
de Brasileira de Trauma Ortopé- 
dico (SBTO), os ferimentos mais 
comuns ocorrem na cabeça, na 
coluna e nos membros inferiores. 
Membros superiores também po- 
dem ser afetados, dependendo do 
mecanismo da queda. As fraturas 


são comuns. Fle aponta que mes- 
mo lesões que não coloquem em 
risco a vida do motociclista podem 
tirá-lo do trabalho, talvez, por anos. 

“É muito comum ver fratura de 
tíbia, fêmur, calcanhar, patela. São 
lesões relativamente menos graves, 
mas podem levar a uma incapaci- 
dade de trabalho entre seis meses 
e alguns anos”, disse o médico. Ele 
aponta o aumento no número de 
motos nas ruas e de trabalhado- 
res informais como um dos moti- 
vos para o crescimento das inter- 
nações. No caso dos motoboys, Ju- 
lian Machado também destaca que 
a maioria é atendida no SUS, pois 
não tem acesso à rede particular 

“A gente até comenta que a fra- 
tura da tíbia, a mais comum en- 
tre os motoboys, é institucional. 
Você só vê no SUS, não nos hos- 
pitais particulares”, ressaltou. So- 
bre o aumento nas internações, 
Machado afirma que as melhores 
opções de tratamento hoje em dia 
são cirúrgicas, o que também aju- 
da a explicar as hospitalizações. 
“Então, isso aumenta também a 
resolutividade dos casos e dimi- 
nuio tempo de incapacidade”, dis- 
se. Mas о aumento no número de 
motos nas ruas é o principal fator. 

Para os condutores, o ortope- 
dista orienta o uso do máximo de 
equipamentos de segurança pos- 
sível para evitar lesões, bem como 
respeitar as leis de trânsito e dimi- 
nuir a velocidade. O cuidado deve 
ser maior para quem pilota motos 
de grande cilindrada, com mais 
potência. Além do obrigatório ca- 
pacete, perneiras, calças, botas, 
coletes, luvas, jaquetas reforça- 
das podem reduzir os ferimentos. 

No entanto, a maioria das pes- 
soas que dependem da moto pa- 
ra transporte e trabalho não têm 
condições de comprar proteções 
de maior qualidade que, às vezes, 
chegam a ser mais caras do que as 
motos mais simples. A verdadei- 
ra solução é a mudança de hábi- 
to no trânsito. 

Morador de Brasília, Julian Ma- 
chado destaca que percebeu na 
prática a efetividade das políti- 
cas mais famosas implantadas até 
agora. “Eu peguei dois eventos im- 
portantes: a lei que obrigou a pa- 
rarna faixa de pedestre (de 1997) e 
deumultas mais duras, que trouxe 
uma diminuição no número dos 
acidentes, e a Lei Seca (de 2008). 
Isso funciona. Funciona na porta 
do pronto-socorro, posso te falar 
porque eu vivi isso. O problema do 
brasileiro é que ele acaba se acos- 
tumando com as coisas, relaxan- 
do, e o número de acidentes au- 
menta de forma gradual”, desta- 
cou o médico. 


» Leia amanhã histórias 

de motociclistas por aplicativo 
que sofreram acidentes 
durante o trabalho. 


O parachoque é você 


Coluna cervical 
Coluna lombar 


Calcanhar 
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Gasto elevado 
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Perigo sobre duas rodas 


Patela (Joelho) 


Gráficos de 2023 e 2024 sobre internações no SUS e custo para os cofres públicos 
Segundo Levantamento feito com dados do Datasus, mais de 50 mil motociclistas foram internados 
no SUS até 1 de abril de 2024, um aumento de 14% em relação ao mesmo período no ano passado. 
As hospitalizacóes deste ano já custaram mais de R$ 80 milhões aos cofres públicos 
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CDB Inflação 
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30 anos do Plano Real 


»Entrevista | GUSTAVO FRANCO 


EX-PRESIDENTE DO BANCO CENTRAL E SÓCIO-FUNDADOR 
DA RIO BRAVO INVESTIMENTOS 


От dos pais das mudancas, o economista faz um balanco dos 30 anos da moeda brasileira, fala dos riscos e desafios da 
reforma monetária e critica а nova meta contínua de inflação proposta pelo atual governo: "E trocar seis por meia dúzia” 


A inflação era como 
um vício, uma droga" 


» ROSANA HESSEL 


m dos pais do Plano 
Real, o economista Gus- 
tavo Franco, sócio-fun- 
dador e senior advisor 
da Rio Bravo Investimentos, par- 
ticipou do processo do desenho 
da reforma monetária coorde- 
nada pelo entáo ministro da Fa- 
zenda, Fernando Henrique Car- 
doso, desde o início. Ao fazer o 
balanco desses 30 anos da atual 
moeda, ele conta que a sensa- 
ção é boa, de dever cumprido. 
Ele lembra que o país conseguiu 
domar a hiperinflação e o plano 
conseguiu se manter. 

“A inflação era como um vício, 
uma droga, que colocava o país 
numa espécie de transe e que 
distorcia, não só as coisas objeti- 
vas da economia, como também, 
os valores no sentido mais amplo 
da coisa”, destaca o economista. 

Confira, a seguir, os principais 
trechos da entrevista: 


Qual é o sentimento ao fazer 
o balanço desses 30 anos de 
Plano Real? 

Е uma sensação muito boa. 
Cumprimos a missão (de com- 
bater a hiperinflação). Dá para 
dizer que a missão estava cum- 
prida na altura do 5º ano e fal- 
tava só um teste para o novo ar- 
ranjo institucional que nós cria- 
mos, que era a sucessão presi- 
dencial. Esse arranjo passaria a 
ser gerido pela oposição, o que 
aconteceu na virada de 2002 pa- 
ra 2003, e esperava-se que a opo- 
sicáo tocaria os arranjos, as ins- 
tituições, exatamente como nós, 
ou com alguma diferença menor. 
E foi exatamente o que aconte- 
ceu. Isso era, assim, o toque fi- 
nal. O Plano Real já estava bem- 
sucedido. Não demorou 30 me- 
ses para a inflação cair abaixo de 
10% ao ano, no acumulado de 12 
meses, no começo de 1997. E, em 
1998, no acumulado do ano, foi 
de 1,6%. Ou seja, em matéria de 
derrubar a inflação, podíamos 
dizer que o plano estava comple- 
to. Era preciso ajeitar os regimes 
cambial e fiscal, ou seja, mudar 
o mix e fortalecer esse mix para 
o restante da vida, o que ocor- 
reu em 1999. E, quando chegou 
2002, na hora da mudança de go- 
verno, estava tudo já resolvido, 
de tal sorte que o novo governo 
assumiu e não mudou nada, ri- 
gorosamente nada. 


Como foram as reuniões para 
desenhar o Plano Real? 

Em retrospecto, eu vejo que 
a fase de execução foi mais im- 
portante do que normalmente se 
considera. Há uma certa mistifi- 
cação quanto à ideia de o plano 
ter sido concebido por algumas 
mentes privilegiadas, no fim de 
1993, de que foi tudo pronto, era 


Ze Paulo Cardeal/Divulgação 


ee 


0s nossos agentes, as donas de casa, os empresários, durante esse período 
da hiperinflação, tinham uma espécie de PHD em sobrevivência financeira. 


Todo mundo sabia funcionar, sobreviver em condições muito difíceis" 


só apertar um botão e está tudo 
resolvido. Não é assim que fun- 
ciona a vida real dos planos eco- 
nômicos. E um processo mui- 
to mais complexo, onde, sim, 
ao longo do ano de 1993, nós 
tínhamos uma equipe de seis 
ou sete economistas vindos da 
PUC-RIO, que tínhamos mui- 
tas ideias pousadas sobre esta- 
bilização, misturando o Larida 
(dos economistas André Lara Re- 
sende e Pérsio Arida), que é um 
trabalho de 1984, ou seja, de 10 
anos antes. Tinha as experiên- 
cias de outros países com infla- 
ção parecida com a nossa, tinha 
coisas novas que ainda podiam 
ser tentadas. E a solução, alinha- 
vada no fim de 1993, estava mui- 
to vaga e virou uma coisa mais 
concreta só no mês de fevereiro 
de 1994, em torno da escritura 
da medida provisória que criou 
a URV, a Unidade Real de Valor. 
Depois, foi uma encrenca atrás 
da outra. Você meio que refaz o 
curso, a jornada, todos os dias, 
várias vezes ao dia, às vezes. 


O que levou a sociedade a 
aceitar rápido o uso da URV, 
da tabelinha de conversão 
e entender o processo de 
mudança? 

A sociedade brasileira apren- 
deu muito com a experiência da 
inflação e com os planos fracas- 
sados. Não dá pra dizer que, em 
matéria de educação financeira, o 


Brasil é subdesenvolvido, ao con- 
trário. Os nossos agentes, as do- 
nas de casa, os empresários, du- 
rante esse período da hiperinfla- 
ção, tinham uma espécide de PHD 
em sobrevivência financeira. Todo 
mundo sabia funcionar, sobrevi- 
ver em condições muito difíceis. 
Acho que o segredo do sucesso 
da URV foi aprender sobre como 
as pessoas faziam para viver com 
uma inflação tão absurdamente 
alta e, por aí, tentar desenvolver a 
reconstrução da moeda nacional. 


Foi uma surpresa o fato de que, 
quando saiu o real, o dólar 
depreciou e passou a valer 
menos de R$ 1? 

Agente esperava, sim. Na oca- 
sião, o diretor da área externa do 
Banco Central operava direta- 
mente a mesa de câmbio e sabia 
que o Brasil estava vivendo um 
momento de excesso de entra- 
da de dólar. Tanto que, nos dois 
anos anteriores ao Plano Real, 
o Banco Central comprou dó- 
lar todos os dias. E, aí, a sensa- 
ção era: no dia em que o Banco 
Central não comprar dólar, a taxa 
de câmbio vai derreter. Eu guar- 
dei esse pensamento comigo. E, 
quando o real entrou em circula- 
ção, não comprei dólar para ver o 
que acontecia. E aconteceu isso. 
O real se fortaleceu, o dólar caiu. 


Por que ninguém quer viver 
de novo com hiperinflação? O 


senhor que estudou muito isso... 

Eu fui para o exterior estudar 
essa doença, que é uma doença 
rara. Estudei muitos casos, em 
muitos países com hiperinfla- 
ção, como a Alemanha, e a coi- 
sa que mais me impressionava, 
voltando para o Brasil, era que 
o país estava sofrendo uma hi- 
perinflação, mas era proibido 
falar essa palavra. Eles diziam: 
a hiperinflação é quando vira 
bagunça. E eu disse: desculpa, 
não é não. Е isso aqui mesmo 
que a gente está vivendo. Isso é 
uma hiperinflação. 


Diga-se de passagem, com 
aquele monte de zeros cortados, 
carimbos nas cédulas... 

Pois é. Tivemos esse truque 
que a Alemanha não usou. Pou- 
cos países usaram o nosso tru- 
que de cortar zeros, que é fazer 
uma reforma monetária onde 
não muda nada. A gente fez cor- 
tes de zeros, se eu não me enga- 
no, cinco ou seis vezes. Já perdi 
a conta. E, quando você começa 
a somar, dá tanto zero, que fica 
meio tonto. 


Sobre o futuro do real, o 
senhor acha que ele consegue 
sobreviver por mais 30 anos? 
Acho que sim, mas estamos 
sujeitos a riscos que qualquer 
país precisa enfrentar. São ris- 
cos normais. Não tem país neste 
planeta que não tenha alguma 


encrenca orçamentária e fiscal, 
que não tenha uma conversa so- 
bre o excesso de endividamen- 
to público. A dívida pública é 
um problema intergeracional, 
é uma fórmula de gastar hoje 
e mandar a conta para os nos- 
sos filhos e netos. Todos os paí- 
ses do mundo têm esse mesmo 
problema, seja no Orçamento 
público, seja no desenho do sis- 
tema previdenciário. Não esta- 
mos vivendo nada muito dife- 
rente de outros países. Aqueles 
problemas superlativos da épo- 
ca da hiperinflação, felizmente, 
ficaram para trás. 


A independência do Banco 
Central, algo previsto no 
Plano Real mas que só ocorreu 
no governo anterior, está 
ameaçada? 

Esse é um assunto que este- 
ve presente no Plano Real des- 
de o início. E essa lei de 2021, a 
Lei Complementar 179, foi um 
sucesso. O que ela fez foi tratar 
o Banco Central como se trata 
todas as outras agências regu- 
ladoras, onde os dirigentes têm 
um mandato de quatro anos e 
que não necessariamente coin- 
cide com o mandato do presi- 
dente da República. E é assim 
que tem que funcionar, porque 
a agência reguladora é para ser 
tocada por técnicos e não por 
políticos, nem por gente amiga 
do presidente. 


Qual foi o principal Legado 
que o Plano Real deixou para a 
sociedade? 

São muitos, tanto quanto 
eram os efeitos negativos da in- 
flação sobre o organismo eco- 
nómico. A inflação era como um 
vício, uma droga, que coloca- 
va о país numa espécie de tran- 
se e que distorcia, não só as coi- 
sas objetivas da economia, co- 
mo também, os valores no senti- 
do mais amplo da coisa. Ficamos 
um país mais malandro, buscan- 
do levar vantagem em tudo por 
causa da inflação. Era um am- 
biente que estimulava esse tipo 
de comportamento, deseducan- 
do as pessoas quanto aos valo- 
res, não apenas monetários co- 
mo valores humanitários. Então, 
é incalculável o estrago que a in- 
flação nos causou e também, da 
mesma forma, a sensação boa 
que veio depois que a inflação 
sumiu e muita gente descobriu 
como era ruim a inflação. 


Como o senhor avalia a nova 
meta de inflação? Esse modelo 
de meta contínua é uma 
evolução do sistema atual ou 
vamos ter um retrocesso? 

Eu acho que é um tremendo 
seis por meia dúzia. 


Por quê? 

Porque não muda nada sig- 
nificativo, apurar em 12 me- 
ses ou apurar no mês do ano 
calendário. Fica uma dúvida 
sobre quantas cartas de des- 
cumprimento o presidente do 
Banco Central, o recalcitran- 
te, vai ter que assinar. Esses 
pequenos detalhes operacio- 
nais não são tão relevantes. 
Acho mais significativo o fato 
de esse governo subscrever o 
sistema de metas, inclusive, 
pretender aperfeiçoá-lo. 


E como o senhor vê o papel 

do regime de metas? Desde 
1999, houve sete cartas do BC, 
sendo seis de estouro do teto 

e uma de rompimento do piso. 
O regime está conseguindo 
sobreviver? 

O balanço é muito bom. O 
rompimento de piso não devia 
ser um critério para determinar 
fracasso ou falha da ação da au- 
toridade. O regime se estabele- 
ceu sobretudo pelos seus primei- 
ros anos, quando pegou a tran- 
sição. Os primeiros anos foram 
anos em que internacionalmen- 
te o sistema de metas não esta- 
va estabelecido ainda. No meu 
tempo, não existia o sistema de 
metas de inflação. Era outra cul- 
tura. Precisou haver alguns anos 
de inflação muito baixa, como 
foram 1997, 1998, para que, em 
1999, as metas de inflação pu- 
dessem ser adotadas com a in- 
clinação correta. 


= 
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TECNOLOGIA 


Computadores em 
transição para IA 


Empresas apostam em unidade de processamento neural (NPU) para acelerar tarefas 
relacionadas à inteligência artificial. Atualmente, processamento ocorre na nuvem 


> PEDRO JOSÉ* 


ouniverso revolucionário 
da inteligéncia artificial 
(IA), o desafio é proces- 
sar cada vez mais infor- 
mações, de maneira simultânea. 
As maiores empresas de tecnolo- 
gia estão investindo pesado nes- 
se desafio. Na corrida pela inova- 
ção, um novo componente está 
ganhando destaque: a unidade 
de processamento neural (NPU). 

As NPUs são chips especia- 
lizados projetados para acele- 
rar tarefas relacionadas à ТА, 
especialmente em áreas como 
aprendizado de máquina (ma- 
chine learning) e redes neurais 
artificiais. 

Atualmente, a maior parte do 
processamento de inteligência ar- 
tificial é realizada na nuvem, em 
grandes servidores de empresas 
especializadas. Isso ocorre por- 
que a IA requer uma quantidade 
significativa de poder de compu- 
tação para treinar e executar mo- 
delos que são realizados em chips 
chamados de GPU (unidade de 
processamento gráfico). 

Na tentativa de combater o do- 
mínio no mercado de chips grá- 
ficos, diversas empresas, den- 
tre elas, Microsoft, AMD e Qual- 
comm, estão apostando nas NPUs. 
Essa tecnologia tem o foco espe- 
cífico em calcular somente inte- 
ligência artificial, diferentemente 
das placas gráficas, que executam 
outras funções, como a projeção de 
imagem na tela do computador — 
е gastam mais energia. 

A principal inovação, anun- 
ciada recentemente, é produzir 
notebooks ultrafinos, capazes de 
processar redes neurais artificiais 
nativamente. As NPUs ocupam 
menos espaço e consomem me- 
nos energia, por isso são valo- 
rizadas. No entanto, a potência 
para fazer esses cálculos para- 
lelos é medida em TOPS (Tera 
Operações por Segundo), esse 
computadores ultrafinos foram 
anunciados com o selo da Copi- 
lot Plus, pela Microsoft, empresa 
responsável pelo Windows que é 
o Sistema Operacional com cer- 
ca de 74% dos usuários de PCs, 
de acordo com o site especializa- 
do Statcounter, e terão pelo me- 
nos 40 TOPS (Trilhões de Ope- 
rações por Segundo), enquanto 
uma placa de vídeo de uso pes- 
soal pode chegar até 1.300 TOPS. 

Devido à grande potência que 
núcleos especializados como os 
da Nvidia, que domina o merca- 
do de GPUs em IA, grande parte 
de companhias que trabalham 
com redes neurais de supercom- 
putadores que trabalham com 
demandas de inteligéncia arti- 
ficial do mundo inteiro a partir 
do sistema de nuvem. Nessa si- 
tuacáo, qualquer um que usar o 
sistema, envia um comando que 
será enviado via internet para es- 
ses grandes servidores, que vào 
calcular e enviar o resultado de 
volta, porém, há um delay que 
depende de fatores de internet e 
conexão, o processamento local 


Ш Microsoft 


Conferência Mundial de IA em Shangai, na China: Microsoft avança na corrida dos processadores 


uma fabricante de Placas de Vídeo (GPU), 
tornar-se uma das empresas mais valiosas 


A CPU é o "cérebro" do computador. É 
responsável pelo funcionamento do sistema 
operacional a partir de poucos núcleos 
potentes e complexos, que realizam 
processos em sequência. No entanto, CPUs 
têm limitações para processar muitos 
cálculos ao mesmo tempo. 


As GPUs são excelentes em processamento 
paralelo. Originalmente construídas para 
projetar imagens na tela do computador, elas 
agora são utilizadas para acelerar tarefas 
intensivas em computação e IA, como 
aprendizado profundo e processamento de 
imagens. Diferentemente das CPUs, as GPUs 
executam milhares de tarefas 
simultaneamente, reduzindo o tempo de 
treinamento de redes neurais. Esse foi o 


do mundo, competindo com Apple e 
Microsoft. 


As NPUs são especializadas em tarefas de 
inteligência artificial (IA). Elas 
complementam as funções das CPUs e 
GPUs. Enquanto as CPUs lidam com uma 
ampla gama de tarefas e as GPUs se 
destacam na renderização de gráficos 
detalhados, as NPUs executam tarefas de 
IA rapidamente. As NPUs ganharam força 
recentemente como uma resposta à 
dominância das placas da Nvidia no 
mercado de processamento de ІА. Elas 
oferecem processamento local, 
dispensando o envio de informações para 
processamento na nuvem e depois o 
retorno ao usuário. 


avanço tecnológico que permitiu à Nvidia, 


de processos de IA pode acabar 
agilizando o resultado. 


Mudança digital 


As NPUs têm potencial para 
impulsionar grandes mudanças 
no cotidiano digtial. Elas pro- 
cessam uma grande quantida- 
de de dados em paralelo, reali- 
zando trilhões de ações parale- 
las por segundo, explica Eucli- 
des Lourenco Chuma, professor 
e pesquisador do Instituto de En- 
genheiros Eletricistas e Eletróni- 
cos (IEEE). "Contudo, as NPUs 
tém uso restrito na IA, pois mui- 
tas operações não funcionam em 
paralelo” ressalta. 

O professor também explica que 
NPUS terão “aplicações profissio- 
nais úteis”, como trabalho de escri- 
tório e questões mais funcionais e 
simples e que para esse processador 


caiba em um computador ultrafino, 
deve vir integrado em placa-mães, 
assim como GPUs simples, que tem 
o foco somente em gerar a imagem 
da tela. Portanto, “são pouco custo- 
mizáveis” e devem ser bem escolhi- 
das, porque não há como fazer uma 
melhoria sem trocar todo o sistema. 

“NPUs oferecem uma melhor 
relação custo-benefício-energia 
para aplicações de IA. Já as GPUs 
são mais versáteis, contudo cos- 
tumam custar ter uma relação cus- 
to-benefício-energia pior que as 
NPUS para aplicações de IA”, conta 
o professor. Portanto, computado- 
res portáteis que funcionam a base 
de bateria, seriam beneficiados em 
relação ao tempo fora da tomada. 

Em uma recente declaração, a 
Nvidia, líder mundial em tecnologia 
de processamento gráfico, defendeu 
que suas GPUs КТХ são superio- 
res às Unidades de Processamento 


Neural para o processamento de in- 
teligência artificial. 

Segundo a Nvidia, a empresa 
domina todo o segmento de PC 
IA, “já que a RTX 4070 (placa in- 
termediária da fabricante) é sufi- 
ciente para bater a Radeon(placa 
gráfica da concorrente AMD mais 
rápida” em tarefas que envolvem 
processamento para inteligência 
artificial. No último ano, a Nvidia 
vendeu 3,76 milhões de GPUs pa- 
ra servidores, o que significa 98% 
de todo o mercado. Nesse mesmo 
período, a empresa registrou um 
lucro de US$12,2 bilhões, mon- 
tante é 779% maior que valor de 
2022. A AMD respondeu dizen- 
do que suas GPUs também con- 
seguem entregar bons resultados 
em áreas diferentes, como quali- 
dade de vídeo, remoção de ruídos 
de fundo, IA generativa e edição de 
imagens e vídeos. 


Processadores em nova arquitetura 


Outra mudança significati- 
va na indústria da tecnologia, é 
na arquitetura dos processado- 
res utilizados em computado- 
res pessoais móveis. Duas gigan- 
tes da tecnologia, a Microsoft e 
a Apple, têm liderado essa tran- 
sição do uso de processadores 
x86 para a arquitetura ARM, que 
é usada para celulares e tablets. 

Atransição por parte da Apple 
começou primeiro, quando fo- 
ram lançados os MacBooks M1, 
que marcou a mudança de uti- 
lização de chips da Intel para 
Chips proprietários da própria 
big tech, os mesmo subutiliza- 
dos em iPhones e iPads. Isso ge- 
rou uma eficiência energética 
para a Apple na época em que o 


processador consumia 39 watts, 
enquanto os concorrentes po- 
diam ultrapassar o dobro de con- 
sumo devido a arquitetura de 
chip que exige mais energia. 

Os processadores x86, desen- 
volvidos pela Intel e AMD, ainda 
são a espinha dorsal dos compu- 
tadores pessoais e consoles de vi- 
deogame já faz décadas. No en- 
tanto, a Microsoft, responsável 
pelo sistema operacional Win- 
dows, iniciou sua transição após 
tentativas em Windows antigos, 
em maio deste ano, a empresa 
entrou oficialmente na “era ARM” 
com o lançamento do Windows 
11 para ARM. Durante o even- 
to Microsoft Build, a Microsoft 
anunciou a plataforma Copilot+ 


PC, inaugurada pelos notebooks 
Surface (computadores desen- 
volvidos pela Microsoft) equipa- 
dos com chips ARM Qualcomm 
Snapdragon, empresa que tam- 
bém fabrica chips para celulares. 

O ARM é baseado na arquite- 
tura RISC (Computador com um 
conjunto reduzido de instruções), 
explica o pesquisador Euclides 
Chuma, o chip “utiliza um conjun- 
to de comandos mais simples, en- 
quanto a arquitetura x86 utiliza um 
conjunto de comandos mais com- 
plexos”. O especialista explica que 
a arquitetura antiga é mais apro- 
priado para computadores de al- 
ta performance, como servidores, 
em que nào há restricáo de quan- 
ta energia precisa ser gasta, “já o 


ARM por utilizar comandos mais 
simples vai consumir menos ener- 
gia e porisso setornou uma opcáo 
mais adequada para smarphones”. 

"Enquanto o x86 precisa de 
um ünico comando para fazer 
uma tarefa o ARM precisa de vá- 
rios comandos para realizar a 
mesma tarefa. Contudo, esse co- 
mando complexo x86 pode gas- 
tar mais tempo para ser execu- 
tado. O ARM pode ser uma boa 
arquitetura para computadores, 
contudo existem muitos softwa- 
res de computadores que nào sáo 
compatíveis com a arquitetura”, 
ressalta Chuma. (PJ*) 


*Estagiário sob a supervisão de 
Carlos Alexandre de Souza 
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Dias de füria 


Dos ataques do presidente Luiz Inácio Lula da Silva aos ju- 
ros altos, que julga ser uma maquinação do Banco Central in- 
dependente em conluio com especuladores do mercado finan- 
ceiro, sobraram o espanto da taxa de câmbio chegando a irreais 
R$ 5,70 e a certeza de que cabeça quente e impulsividade são 
uma combinação com consequências desastrosas. 

Aparentemente convencido por economistas reunidos pelo 
ministro Fernando Haddad a maneirar os seus ataques contínuos 
ao BC e permitir o anúncio de algumas promessas para desacele- 
rar o ritmo dos gastos públicos, Lula se aquietou, e o dólar refluiu. 

Atribuiu-se a insatisfação presidencial às pesquisas indicando 
que a opinião média do cidadão segue desfavorável ao governo, 
apesar de indicadores razoáveis sobre o nível de emprego e de ren- 
da, com implicações para os candidatos petistas nas eleições muni- 
cipais, em outubro. Isso pode ter sido o fato detonador, não a causa. 

Intuitivo, o presidente sabe que há muitas esquisitices. O 
custo do crédito, formado em parte pela taxa Selic definida 
pelo BC a partir da meta de inflação definida pelo seu próprio 
governo, é uma das fontes do mal-estar que carcome as entra- 
nhas econômicas e sociais, mas não explica tudo e talvez seja 
a menos relevante. 

Importante foi a demora para entender que a orientação de seus 
assessores políticos a voltar a pautar o noticiário, até então sob con- 
trole da oposição e dos chefes do Legislativo, depende muito da 
pauta. Questões de juros e contas fiscais, ligadas umbilicalmente 
ao mercado de divisas, não se prestam a proselitismos políticos. 

Tais temas são postos em baila quando há propostas para 
comunicar ou ideias a debater. Não é bem a autonomia do BC 
uma dessas pautas críticas para a melhoria dos instrumentos 
da macroeconomia até por ser dependente de orientação su- 
perior do Conselho Monetário Nacional (CMN), liderado pelo 
ministro da Fazenda. Quantos sabem disso? Poucos. 

A omissão do CMN é um indicativo da incompreensão sobre 
o seu papel na governança da macroeconomia. Tanto quanto 
do presidente do BC falar sobre política fiscal, um tema fora de 
sua alçada, ou a timidez de seus pares na autarquia, todos com 
iguais direitos e mandato, não submetidos a regras de hierar- 
quia durante, por exemplo, as votações do Comitê de Política 
Monetária (Copom) 


Nem feia nem fulgurante 


Arealidade não é tão feia quanto os movimentos mambem- 
bes da taxa cambial nos últimos dias quiseram sugerir, supondo 
que os voleios dos traders do mercado financeiro a cada bronca 
de Lula esvaneçam, nem fulgurante quanto ele quer fazer crer. 
O problema para valer é sério, mas o juro de dois dígitos é mais 
consequência que causa. 

O juro à vontade do carregador do estoque dos papéis de 
dívida do Tesouro Nacional mudará de mãos quando seu total 
deixar de crescer no piloto automático. Como proporção do 
Produto Interno Bruto (PIB), a dívida bruta hoje é de 76,8%, 4,6 
pontos percentuais acima do nível de um ano atrás. 

Que Lula fosse um presidente mãos de tesoura e pouco po- 
deria ter feito para segurar esse ritmo. Contra a vontade de Jair 
Bolsonaro, foi o que o ministro Paulo Guedes fez por um tem- 
po. Mas, o fez em cima da coxa, trancando aumentos salariais 
do funcionalismo, retendo concursos públicos e atrasando ad- 
ministrativamente os pedidos de aposentadoria e pensões. Não 
houve nada estrutural, tal como também não houve no gover- 
no Temer, já que o teto de gastos era o que diz o nome, um te- 
to, não uma reforma do sistema público. 

O estilo fiscal de Lula, portanto, não difere muito das gestões an- 
teriores, o que inclui seus dois primeiros governos e de Dilma. O 
que o atrapalha é a boca, ao querer renomear categorias de gasto 
com saúde e educação como investimento, cujo conceito significa 
aumento da entrega de bens e serviços públicos e privados, e dizer 
que não fará ajuste do orçamento cortando despesa social. Não de- 
ve cortar mesmo, o que não significa que não haja o que aprimorar. 


Copom e Tesouro em sintonia 


Se dividirmos o tempo até a próxima eleição geral em 2026 
em três blocos, sendo o curtíssimo prazo este ano, curto pra- 
zo ano que vem e médio prazo até a virada para 2027, as coi- 
sas ficam mais claras. 

O mandato do presidente do BC, Roberto Campos Neto — 
que Lula pôs na categoria de desafeto depois que foi votar ves- 
tindo camiseta da Seleção Brasileira, um símbolo nacional apro- 
priado por Bolsonaro —, acaba no fim do ano. O quanto antes 
indicar seu substituto ao escrutínio do Senado e ele se impuser 
aos críticos, mais autonomia em relação ao mercado ambos te- 
rão. É o que há para fazer no curtíssimo prazo. 

Mais que isso, apenas se Haddad for autorizado a contingen- 
ciar um volume gordo de despesas da lei orçamentária atual, 
algo da ordem de R$ 40 bilhões. Não vai, mas vale a intenção, 
até para não se desperdiçar a imagem de bom moço cultivada 
por parte da imprensa. 

Em paralelo, o CMN poderia ser ampliado para Conselho 
Monetário Nacional e Fiscal (CMFN) pondo o secretário do Te- 
souro ao lado dos ministros da Fazenda e do Planejamento e do 
presidente do BC. As duas políticas são complementares uma 
da outra e não adversárias. 

Para inovar com substância, poderia também ser criado um 
conselho consultivo de economistas notáveis em ambas as 
áreas, dois a três, para não virar plenária de partido, e uma pri- 
meira missão: passar a limpo os modelos analíticos e prospec- 
tivos usados pelo Copom. 


Só se queixar não resolve 


Ah! Vale também a área de controle dos projetos de infraes- 
trutura atentar para a exaustão de balanço dos candidatos a 
participar dos leilões agendados de concessões de rodovias, 
saneamento e outros. 

Os últimos 30 anos de juros colossais exauriram as finanças 
dos investidores potenciais para algo mais do que exige o Te- 
souro para emitir e refinanciar seus títulos, um sugadouro da 
tesouraria de bancos e empresas. É duro, além disso, disputar 
o funding de quem recebe IPCA+6% praticamente sem riscos. 
Depois da crise da Operação Lava-Jato, as grandes da constru- 
ção se foram e os bancos se fecharam. 

Restaram empresas boas, sem dívida nem passivo reputacio- 
nale com bom acervo técnico, mas pequenas para o que se im- 
põe. Há soluções para além da discussão sobre juros, cuja saída 
é mais estrutural e possível a médio prazo. O governo precisa 
aconselhar-se com quem lhe possa suprir a carência de estra- 
tégias financeiras. Com jeito e pragmatismo, muito mais pode 
ser feito. O que não dá é fazer da queixa um meio de vida sem 
nem ao menos tentar ser diferente. 
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presidente moderado... 


О ex-parlamentar e cardiologista Masud Pezeshkian derrota o ultraconservador Said Jalili em segundo turno marcado pela 
abstenção. Reformista defende abertura em relação ao Ocidente e a não obrigatoriedade do véu islâmico para as mulheres 


» RODRIGO CRAVEIRO 


esde2005, oTráteve presiden- 

tesadeptos do discursolinha- 

duraedoultraconservadoris- 

mo. А tendência foi quebra- 
da, ontem, com a vitória, no segun- 
do turno das eleições, do reformista 
e moderado Masud Pezeshkian, 69 
anos, ao obter 16 milhões de votos 
(5496). O radical Said Jalili, 58, mem- 
bro do Conselho de Discernimento 
do Irá — órgão que media conflitos 
entreo Parlamento e o Conselho dos 
Guardiães da Constituição —, ficou 
com 13 milhões de votos (44%). Dos 
61 milhões de eleitores aptos a irem 
às umas, 30,3 milhões participaram 
da escolha do novo presidente. As 
eleições iranianas atraíram a aten- 
ção de todo o mundo, em meio ao 
recrudescimento do enriquecimen- 
to de urânio por parte de Teerã, das 
sanções impostas pelo Ocidente e do 
recente ataque a Israel. 

O sucessor de Ebrahim Raisi, 
morto em um acidente de helicóp- 
tero, em 19 de maio, tomará posse 
entre 22 de julho e 5 de agosto. Em 
mensagem publicada na rede so- 
cial X e endereçada aos iranianos, 
Pezeshkian reconheceu que o ca- 
minho pela frente será “difícil”. “So- 
mente será fácil com a sua coope- 
ração, empatia e confiança. Esten- 
do minha mão a vocês e juro, pela 
minha honra, que não os deixarei 
sozinhos”, escreveu. 

Em visita ao mausoléu do aia- 
tolá Ruhollah Khomeini, funda- 
dor da República Islâmica, Pe- 
zeshkian avisou aos iranianos: 
“Seus votos deram esperança a 
uma sociedade mergulhada em 
um clima de insatisfação”. No 
passado, o cardiologista e ex-mi- 
nistro da Saúde do Irã declarou- 
se contrário ao uso obrigatório 
do hijab (véu islâmico) pelas mu- 
lheres. “Não seremos capazes de 
cobrir a cabeça das iranianas por 
meio da coerção”, alertou. 

Said Jalili, o candidato derrota- 
do, felicitou Pezeshkian e fez um 
apelo à população: “Agora, cabe a 
todos respeitar o eleito e ajudá-lo 
no desenvolvimento do país e na 
elevação do sistema sagrado da 
República Islâmica”. Ao contrário 


Atta Kenare/AFP 


Masud Pezeshkian (C) é festejado por simpatizantes, durante visita ao mausoléu do aiatolá Ruhollah Khomeini, perto da capital, Teerã 


de Pezeshkian, Jalili sempre foium 
defensor de uma política inflexível 
em relação ao Ocidente, especial- 
mente aos EUA. Em texto publica- 
do naX, o aiatolá Ali Khamenei es- 
creveu que “gostaria de recomen- 
dar ao Sr. Pezeshkian que estabele- 
cesse sua visão em horizontes ele- 
vados e brilhantes”. “Ao seguir o ca- 
minho do Mártir Raisi, encorajo-o 
afazer o melhor uso das abundan- 
tes capacidades do país para o pro- 
gresso do país”, disse o Líder Supre- 
mo do Irã, após se reunir com ono- 
vo presidente. 

Ojornalista iraniano Taghi Rah- 
mani, 64 anos, marido de Narges 
Mohammadi, ativista laureada 
com o Nobel da Paz em 2023 e 
presa há 26 meses, disse ao Cor- 
reio que Pezeshkian foi membro 
do Parlamento por seis mandatos. 


“É um reformista moderado, que 
acredita ser capaz de resolver os 
problemas em torno do acordo 
nuclear do Irã. Ele também crê 
que o país enfrenta um impasse e 
que tem a habilidade de resolver 
os problemas da nação”, explicou. 
No entanto, Rahmani não vê Pe- 
zeshkian como o candidato ideal 
para a geração mais jovem e para 
a parcela da sociedade ávida por 
uma transição da República Islâ- 
mica para um governo democrá- 
tico. O marido de Narges cita co- 
mo sintomática a alta abstenção 
— em torno de 50% dos eleitores. 

No entanto, Rahmani ressalta 
que 49% das pessoas que votaram 
em Pezeshkian o fizeram para im- 
pedir a vitória de Jalili nas eleições. 
“Jalili é um extremista que, essen- 
cialmente, rejeita relações com o 


Ocidente e tem ideias muito retró- 
gradas e reacionárias sobre os di- 
reitos das mulheres. Também de- 
fende que Teerã mantenha as re- 
lações econômicas com a China e 
a Rússia, o que não é do interesse 
do povo iraniano. Além disso, não 
acredita na democracia, nos di- 
reitos humanos ou na liberdade.” 


Mudança 


Segundo Mahjoob Zweiri, pro- 
fessor de política contemporánea 
do Oriente Médio na Universida- 
de do Catar, as eleições foram mar- 
cadas por um baixíssimo índice 
de votação, o que causou preo- 
cupação no regime. “A sensação 
é de que, com a escolha de Pe- 
zeshkian, ficou expresso um de- 
sejo de mudar o humor político 


no Irã, governado pelos conserva- 
dores e neoconservadores desde 
2005”, admitiu à reportagem, por 
telefone. “Minha avaliação é a de 
que essas eleições apresentaram 
duas opções: uma pelo continuís- 
mo ea confrontação radical com a 
região, e a outra mais diplomática, 
com uma política externa racional 
na defesa dos interesses iranianos. 
Pezeshkian representa essa segun- 
da alternativa. Ele seleciona me- 
Ihor sua retórica, além de ser mais 
apaixonado e mais humano.” 

O ativista Mahmood Amiry- 
Moghaddam, diretor da ONG 
Iran Human Rights, lembrou ao 
Correio que o presidente não de- 
tém muito poder no Irã. “O aia- 
tolá é quem decide as principais 
linhas das políticas doméstica 
e externa. O fato de Pezeshkian 


Thomas Samson/AFP —— 

Masud Pezesh- 
kian não men- 
cionou nenhu- 
ma abertura 
política em seu 
discurso. Apenas 
disse que cum- 
priria com a lei. 
Suas promessas estão focadas na 
abertura econômica e em encon- 
trar uma solução para as sanções 
impostas pelo Ocidente. Também 
prometeu não abandonar o povo. 
Vejo o aiatolá Ali Khamenei como 
o principal obstáculo para o novo 
presidente, pois insiste em repri- 
mir a população.” 


Taghi Rahmani, 64 anos, jornalista 
iraniano, marido de Narges 
Mohammadi, ativista laureada 
com o Nobel da Paz em 2023 


Arquivo pessoal 

“Não estou certo 
se Pezeshkian se- 
rá capaz de pro- 
duzir mudanças 
radicais. Depois 
de 19 anos de 
problemas, se- 
rá preciso mais 
tempo para transformar o am- 
biente na região. A incerteza na 
política global e a guerra em Gaza 
não ajudam nesse sentido. Qual- 
quer mudança na política irania- 
na depende de transformações na 
política externa. O núcleo do regi- 
me não aceitará uma maior aber- 
tura ao mundo.” 


о 
E 


Mahjoob Zweiri, professor de 
política contemporánea do Oriente 
Médio na Universidade do Catar 


ter se tornado presidente indi- 
ca a escolha certa, no momento 
em que o regime sofre isolamen- 
to crescente, além de ameaças de 
guerra e insatisfação nas ruas”, 
afirmou. Ele aposta que a vitória 
de Pezeshkian deve “reviver algu- 
ma esperança” na população so- 
bre uma possível mudança. 


...e França decide futuro de Macron em eleição tensa 


Aurelien Morissard/AFP 


Neste domingo, as atencóes 
se voltam para Paris, 4.200km a 
noroeste de Teerã. Em clima de 
tensão, os franceses vão às ur- 
nas, no segundo turno das elei- 
ções legislativas, para decidir se a 
extrema direita governará o país 
pela primeira vez na história. O 
Reagrupamento Nacional (RN), 
partido de Marine Le Pen, apos- 
ta as fichas em Jordan Bardella, 
28 anos, que pode se tornar pre- 
miê de Emmanuel Macron, ca- 
so a legenda ultraconservado- 
ra conquiste a maioria absoluta 
dos assentos da Assembleia Na- 
cional (Parlamento). Para barrar 
o avanço dos ultraconservadores, 
um cordão sanitário — ou “fren- 
te republicana” — foi criado pela 
coalizão de esquerda Nova Fren- 
te Popular (NFP) e pela aliança 
de Macron. 

A julgar pelas mais recentes 
pesquisas, a estratégia parece ter 
sido bem-sucedida. Dois insti- 
tutos preveem que o RN e alia- 
dos terão entre 170 e 210 cadei- 
ras, bem abaixo da maioria ab- 
soluta de 289. Em vídeo divul- 
gado na sexta-feira, Bardella pe- 
diu aos franceses para que não 


Bertrand Guay/AFP 


Macron (E) firmou acordo com rivais para impedir Bardella (D), da extrema direita, de se tornar premiê 


deixem que a vitória lhes seja 
roubada. “Não se deixem inti- 
midar. Abram espaço para a al- 
ternância e a mudança. Convido 
vocês a se mobilizarem. Deem- 
nos uma maioria absoluta para 
governar e restaurar a França”, 
declarou. Se o RN contrariar as 
sondagens e controlar a Assem- 
bleia Nacional, Macron precisará 


acordar um improvável governo 
de coabitação com Bardella. 


Fragmentação 


Em entrevista ao Correio, o 
cientista político Bruno Cautrês, 
professor do Instituto Sciences 
Po (em Paris), explicou que, caso 
o RN еа centro-direita formem 


uma coalizão, garantirão a maio- 
ria dos assentos. “Atualmente, 
apenas uma minoria de deputa- 
dos dos Republicanos (centro-di- 
reita) escolheram essa opção. O 
partido está bem dividido sobre 
a estratégia a seguir. Até agora, 
sua posição é por ‘пет um, nem 
outro": nem Macron nem Bardel- 
la” A depender do resultado das 


urnas, a França poderá ser joga- 
da no limbo político. 

De acordo com Cautrês, а 
frente republicana consiste em 
candidatos de outros grupos po- 
líticos (o partido de Macron e 
seus aliados, mais à esquerda) se 
retirando da disputa para apoiar 
o melhor nome cotado para der- 
rotar o RN. “O partido Republica- 
nos nào queria se unir às desis- 
téncias de candidaturas. As pes- 
quisas mostram que a tática nào 
evitará a vitória do RN, mas im- 
pedirá que ele obtenha a maioria 
absoluta. A esquerda ficaria em 
segundo lugar, com o partido de 
Macron em terceiro." 

Diretora do Instituto de Es- 
tudos Europeus da Universida- 
de Cornell (EUA), Mabel Berezin 
disse ao Correio que náo se pode 
falar em derrota do RN, à medida 
que as pesquisas indiquem a li- 
derança da coalizão de esquerda, 
com a extrema direita um pouco 
atrás. “Nesse cenário, Bardella 
não será premiê”, observou. 

Ela alerta que Le Pen e Bardel- 
la não abandonarão a cena po- 
lítica. “Ambos assumirão qual- 
quer poder que puderem ter e 
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“O mais prová- 
vel cenário é o de 
um limbo políti- 
co. Poderá haver 
dois resultados, se 
А ninguém obtiver 
| а таюпа absolu- 
ta dos assentos no Parlamento: ита 
solução ao estilo italiano, com um go- 
verno técnico liderado por um alto 
funcionário apolítico; ou uma solu- 
ção ao estilo alemão, com uma co- 
ligação entre o partido de Macron, 
a centro-direita e a centro-esquer- 
da. Anão ser que o Reagrupamen- 
to Nacional surpreenda e obtenha 
maioria absoluta." 


Bruno Cautrés, especialista do 
Centro Nacional de Pesquisas 
Científicas (CNRS) e professor no 
instituto Sciences Po (em Paris) 


pavimentarão o caminho para as 
eleições presidenciais, em 2027. 
Como os franceses têm inclina- 
ção pela ordem, encontarão uma 
solução para evitar o caos.” (RC) 
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Mercado da beleza 
sem controle 


srecentes mortes de dois jovens 

submetidos a procedimentos 

estéticos evidenciam a exis- 

tência de um mercado livre de 
qualquer fiscalização de autoridades 
sanitárias ou de entidades de classe li- 
gadas à saúde. Em junho, o empresá- 
rio Henrique Silva Chagas, de 27 anos, 
morreu em São Paulo após uma sessão 
de peeling de fenol no rosto. Na sema- 
na passada, em Brasília, Aline Ferreira 
da Silva, de 33 anos, perdeu a vida após 
aplicação nos glúteos de polimetilme- 
tacrilato, substância conhecida como 
PMMA, de uso altamente específico e 
controlado — e não recomendado pa- 
ra tratamentos estéticos. 

Como já escrito nesta página, em 
Beleza a qualquer preço (05/07), a dis- 
seminação dessas práticas de alto ris- 
co para a saúde pública denota uma 
inadmissível lacuna e leniência das au- 
toridades. E urgente que a Agência Na- 
cional de Vigilância Sanitária (Anvisa) e 
os conselhos regionais e Federal de Me- 
dicina, entre outras entidades, adotem 
medidas rigorosas e inequívocas para 
limitar ao máximo o uso dessas subs- 
tâncias de potencial tão nocivo para a 
saúde, bem como impedir que vigaris- 
tas e desqualificados matem ou causem 
graves lesões em pacientes interessa- 
dos em algum procedimento estético. 

O horror cometido em clínicas de es- 
tética revela outra face sombria, ainda 
pouco debatida pela sociedade brasilei- 
ra: a presença das redes sociais no mer- 
cado da vaidade. Em São Paulo, a dona 
da clínica responsável pelo peeling fatal 
é conhecida como Natalia Becker, com 
mais de 200 mil seguidores em uma re- 
de social e um espaço livre para explo- 
rar um mercado no qual exibir um cor- 
po esculpido ou um rosto harmonizado 


ANA DUBEUX 


anadubeux.dfiadabr.com.br 


significa popularidade, fama e dinheiro. 

Мао se trata aqui, por óbvio, de de- 
monizar a indústria da beleza. E ativi- 
dade econômica relevante, responsá- 
vel por milhões de empregos e capaz de 
contribuir para o bem-estar da socieda- 
de. O que se discute são os desvios, os 
excessos e as condutas criminosas que 
contaminam esse mercado. Nesse pon- 
to, é importante refletir, mais uma vez, 
sobre a responsabilidade das redes so- 
ciais. E inegável que elas exercem um 
apelo cada vez maior em tempos em 
que muitos estão mais preocupados em 
exibir uma bela estampa do que com- 
partilhar um conteúdo de qualidade. 

No Congresso Nacional, onde se em- 
purra com a barriga a regulação das re- 
des sociais, muito se fala sobre o perigo 
das fake news, em particular no contex- 
to político-eleitoral. Passa em silêncio, 
contudo, a discussão se é preciso, por 
exemplo, proibir qualquer propagan- 
da ou divulgação de procedimentos ou 
tratamentos à saúde nas redes sociais. 
Contar com a boa fé de charlatães e o 
excesso de confiança do paciente tem 
se revelado uma temeridade, particu- 
larmente em uma sociedade que tanto 
valoriza o mercado da vaidade. 

Assim como existem normas muito 
claras para a divulgação de substâncias 
lícitas — como medicamentos, cigar- 
ros e bebidas alcoólicas —, é evidente 
que a popularização de procedimen- 
tos estéticos exige um enquadramento 
regulatório e maior fiscalização. A per- 
missividade reinante nas redes sociais 
abre um terreno fértil para aproveita- 
dores e sacripantas, ao mesmo tempo 
em que coloca em risco o legítimo di- 
reito da pessoa de querer se enxergar 
mais bonita — desde que permaneça 
saudável e viva. 


Racismo e misoginia 
nos Poderes. Pode isso? 


Seriam surpreendentes, se não fos- 
sem tão comuns, as manifestações pú- 
blicas de racismo, machismo e misogi- 
nia nos poderes da República. Na últi- 
ma semana, novos е grotescos episó- 
dios estamparam o tamanho do pre- 
conceito enraizado no Legislativo e 
no Judiciário, casas que deveriam ter 
apenas representantes exemplares no 
cumprimento das leis, em especial da 
Constituição, que condena qualquer 
tipo de discriminação. 

E estarrecedora a fala misógina do 
desembargador Luis Cesar de Paula 
Espíndola, do Tribunal de Justiça do 
Paraná, durante um julgamento que 
avaliava se medidas protetivas a uma 
menina de 12 anos, vítima de assédio 
por parte de um professor, deveriam 
ser mantidas. Afirmou que as mulhe- 
res estavam loucas atrás de homens, 
que hoje são elas que assediam os ho- 
mens, entre outras palavras, num dis- 
curso feito com tanta naturalidade que 
chega a impressionar. 

A Ordem dos Advogados do Brasil 
(OAB-PR) se manifestou criticamen- 
te, e a Corregedoria Nacional de Jus- 
tica (CNJ) vai investigar a conduta do 
desembargador, que foi alvo de seis 
apurações. Uma delas, ainda em cur- 
so, por ter sido condenado, no ano 
passado, pelo Superior Tribunal de 
Justiça (STJ) por agressão à própria 
mãe e à irmã, conforme publicamos 
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na coluna Eixo Capital, assinada por 
Ana Maria Campos. 

A pena de quatro meses e 20 dias de 
detenção, a que foi sentenciado, nun- 
ca foi cumprida, já que a Corte Espe- 
cial decidiu suspender a pena aplicada, 
pelo prazo de dois anos, e determinar o 
retorno imediato de Espíndola ao cargo 
de desembargador do Tribunal de Justi- 
ça do Estado do Paraná. 

Ou seja, o senhor magistrado é um 
reincidente. E a punição não chega — 
taí o motivo de não evoluirmos como 
país capaz de respeitar e proteger as 
mulheres. 

Outra fala preconceituosa foi da de- 
putada federal Carla Zambelli (PL-SP), 
que chamou duas vezes a deputada fe- 
deral Benedita da Silva (PT-RJ) de Chi- 
ca da Silva, uma escrava alforriada, nu- 
ma clara demonstração de racismo. Vai 
ficar por isso mesmo? Ela pode falar e 
fazer o que quiser e nada acontece no 
âmbito do Legislativo? 

As leis e códigos de ética existem, 
mas parece que não valem para quem 
tem o poder investido pelo voto ou pela 
toga. Enquanto a nossa sociedade não 
souber julgar e condenar os podero- 
sos por falas racistas, misóginas, sexis- 
tas e homofóbicas, tão comuns nesses 
meios, o Brasil continuará sendo um 
grande pequeno país, incapaz de de- 
senvolver algo tão básico como o sen- 
timento de humanidade. 


“Na quarta parte nova os campos ara 
Ese mais mundo houvera, lá chegara” 


Camões, e, VII e 14 


GUILHERME AUGUSTO MACHADO 


Presidente 
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Crescimento 


Nos ültimos tempos, a atencáo dos brasileiros tem si- 
do ocupada, em sua maior parte, pelos temas "duros". 
Faz todo o sentido. Vivemos um momento de passar o ro- 
do naquilo que trava o crescimento e o aumento do de- 
semprego e de implementar reformas que permitam ti- 
rar a economia do atoleiro. Sem isso, não há muito o que 
construir. Mas, é preciso ter sempre em mente que essa 
agenda é apenas parte do caminho para o crescimento. A 
outra parte vem dos temas "suaves", a programacáo que 
faz a máquina rodar e que cria habilidades até para for- 
mar pessoas capazes de lidar com os temas "duros". Por 
isso, é imperioso que, ao lado das discussóes sobre como 
voltar ao caminho da construção de valor, as pessoas e 
as empresas fortaleçam o debate sobre os valores a cons- 
truir. Inclui-se nos temas “suaves” o treinamento da for- 
ça de trabalho para um tempo em que a tecnologia subs- 
titui cada vez mais ocupações humanas. Trata-se de pro- 
gramas de aprimoramento de habilidades, como racio- 
cínio complexo, criatividade e inteligência socioemocio- 
nal. Propósito não é apenas um objetivo de vida, é uma 
fonte de ânimo. Como dizia o psiquiatra austríaco Viktor 
Frankl, um sobrevivente de campos de concentração na- 
zistas, mesmo nas piores crises as pessoas sempre têm a 
liberdade de escolher como reagir às circunstâncias. 


» Renato Mendes Prestes 
Águas Claras 


Deslustres 


O presidente dos Estados Unidos, Joe Biden, garante que 
só desiste de disputar a reeleição se Deus mandar. Está sur- 
do e não sabe. O desembargador do Paraná Luis Cesar de 
Paula Espíndola entra fácil no radar dos mais idiotas do ano 
por declarar que as “mulheres estão loucas atrás dos ho- 
mens”, Mais um que deslustra e apequena o cargo. 


» Vicente Limongi Netto 
Lago Norte 


Biden 


Joe Biden diz que só considera desistir da campanha de 
reeleição nos Estados Unidos “se Deus mandar”. Já Lupicí- 
nio, o saudoso bardo gaúcho, mais romântico e decidido, 
cantava o contrário: “Nunca, nem que o mundo caia sobre 
mim, nem se Deus mandar, nem mesmo assim”... 


» Lauro А. С. Pinheiro 
Asa Sul 


Estima 


Parabenizamos o artigo da autoria de Ana Dubeux Brasí- 
lia e suas conquistas merecem respeito, publicado em 30 de 
junho, no Correio Braziliense. Nele, a autora aborda, com 
estilo e muita propriedade, sua preocupação com a preser- 
vação de Brasília. Concordamos em sua totalidade com as 
colocações. Brasília tem o título de Patrimônio Cultural da 
Humanidade e assim deve ser preservada. Nós pioneiros 
nos associamos à autora, que sempre lutou em defesa das 
causas relacionadas à Brasília. Que Deus e Nossa Senhora 
Aparecida a abençoem sempre 


» Marinaldo Guimarães e Roosevelt Dias Beltrão 
Brasília 


Leonardo Guilherme Lourenço Moisés 
Vice-Presidente executivo 
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Desabafos 


> Pode até não mudar a situação, 
mas altera sua disposição 


O presidente anterior era 
“imbrochável”, o atual, 
manda perguntar para Janja 
se acha que ele está cansado. 

A água é batizada ou o Palácio do 
Planalto é o reino da fantasia? 


Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras 


Para quem não viveu num 
regime de exceção, pode não saber 
que ditadura militar “investe” 
bem em universidades. 

Fez isso na UnB e, até hoje, 
Honestino não voltou, 
de onde ele não foi! 
Honestamente, viva a democracia 
e o Estado de Direito, gente! 


Mauro Evangelista Duarte — Asa Norte 


GDF aumentou em 22% o plano 
de saúde e deu 18% de aumento 
dividido em três vezes! 


Úrsula Nepomoceno — Brasília 


Conservadores tiveram resultado 
ruim nas eleições do Reino 
Unido. Há esperança! 


Marlon Barros — Cruzeiro 


Fórmula 1 


Para alegria da torcida, Russell faz a pole do GP da Grã 
-Bretanha; Hamilton larga em segundo e Norris, em tercei- 
ro. Está de regresso a Fórmula 1, agora em Silverstone. Mais 
uma disputa. Hoje, a partir das 10h30, o Grande Prêmio da 
Inglaterra promete agitar o domingão! Será emocionante 
ver as disputas entre Red Bull x McLaren. E que não tenha- 
mos mais acidentes como o do GP da Austria. Alegria dos 
fãs mesmo! Acelera, Lewis Hamilton. Fatura o Grande Prê- 
mio da Inglaterra! 


» José Ribamar Pinheiro Filho 
Asa Norte 
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Atinal, 
quem somos? 


» JAIME PINSKY 
Historiador, professor titular aposentado da Unicamp, doutor e livre docente da USP e escritor 


a Idade Média, 
grande parte da Eu- 
ropa era cristã, e es- 
sa era uma condi- 
cáo fundamental da socie- 
dade. O médio prazo era es- 
tabelecido a partir de come- 
moracóes religiosas, como a 
Páscoa e o Natal, e o curto 
prazo, pelas badaladas dos 
sinos das igrejas, que nào 
registravam apenas a passa- 
gem do tempo, mas as mor- 
tes, os casamentos e os ba- 
tizados, por exemplo. Foi 
só na Era Moderna, e mais 
particularmente após a di- 
visáo do cristianismo, com 
o surgimento de figuras co- 
mo Lutero e Calvino, é que 
se estabeleceu uma plurali- 
dade de olhares, de formas 
de culto, de característica 
dos sacerdotes, de constru- 
cáo dos templos. A mudan- 
ca na forma de culto impli- 
cava, por sua vez, na alte- 
racáo no modo de marcar a 
passagem do tempo. 
Quando aprendi alguma 
coisa sobre Reforma e Con- 
trarreforma, ainda no antigo 
ginásio, imaginei que deve- 
ria caber a cada um de nós o 
direito e a obrigacáo de mu- 
dar o que estivesse errado 
na sociedade e resolvi estu- 
dar história, para entender 
melhor o que estava acon- 
tecendo e que providéncias 
eu poderia tomar para dar 
um jeito nelas, se estivessem 
erradas. Naquela época, me 
parecia claro que, para su- 
gerir alterações nas socie- 
dades, eu tinha a obrigação 
de estudá-las, compreendê 
аз. E, evidentemente, uma 
obrigacáo maior de tentar 
mudá-las para melhor. 
Claro que, aos poucos, tomei consciência de 
que mudanças do porte que eu imaginava não 
são coisas fáceis de conceber e muito difíceis de 
pôr em prática. A complexidade de uma socie- 
dade moderna, com interesses diversos e, fre- 
quentemente, conflitantes, exige não apenas 
uma plataforma de tarefas a serem postas em 
prática, mas talento para viabilizá-las, consi- 
derando, exatamente, o conjunto de interesses 
a serem compatibilizados. 
De resto, nada mais distante do real do que 
aquilo que parece ser real e que tentam nos 
apresentar como real. Exemplo concreto: parece 


óbvio que deveria haver uma articulação maior 
entre as escolas brasileiras e as universidades. 
Essas, com frequência, discutem profundamen- 
te o conhecimento, aprofundam-se em pesqui- 
sas, mas não têm como aplicar as verdades, ou 
supostas verdades, descobertas. Por outro lado, 
a evidente desatualização da formação dos pro- 
fessores (fruto de vários fatores, entre os quais 
a própria aceleração do ritmo de descobertas e 
invenções no mundo atual, dificilmente acom- 
panhada pelas instituições de educação for- 
mal) poderia ser, pelo menos em parte, supri- 
da pelo contato entre os mestres das escolas e 


os pesquisadores das insti- 
tuições universitárias. 

Cometi a ingenuidade de 
me debruçar sobre esse pro- 
blema e cheguei a montar 
alguns projetos sobre como 
esse contato poderia ser de- 
senvolvido, como as univer- 
sidades federais poderiam 
ajudar o ensino público bra- 
sileiro fazendo com que es- 
se se tornasse mais conse- 
quente, atualizado e atraen- 
te para os alunos. Como is- 
so, acreditava, que podería- 
mos contribuir para dimi- 
nuir a distância entre a for- 
mação de alunos em algu- 
mas excelentes escolas par- 
ticulares (evidentemente, 
muito caras) e a formação 
de nossos alunos em esco- 
las públicas. 

Acreditando que era mi- 
nha obrigação colocar essas 
ideias em prática, busquei 
apresentar os projetos que 
havia montado a vários mi- 
nistros de Educação de di- 
ferentes partidos. Fui sem- 
pre bem recebido por eles 
e, em dois casos, com evi- 
dente entusiasmo. Diziam 
que a ideia era muito boa 
e seria implantada no Bra- 
sil. Nunca foi. Só um dos ti- 
tulares da Educação foi ex- 
plícito em dizer que não era 
uma coisa viável, pois tira- 
ria o poder dos dirigentes 
municipais, que eram peças 
fundamentais na formação 
de uma corrente de apoio 
ao governo federal, seja lá 
o que isso possa significar. 

Enfim, viver, trabalhar no 
sentido de mudar as coisas 
para melhor no Brasil, é um 
exercício exaustivo que im- 
plica na perda da inocência. 
Melhor acreditar nos experientes discípulos de 
Lampedusa, aqueles que pregam alterações que 
não mudam nada, embora projetem a falsa im- 
pressão de que vão mudar tudo. Quando lemos 
livros sérios sobre a formação da nação brasi- 
leira, como A sociedade perfeita, As origens da 
desigualdade social no Brasil, de João Fragoso, 
passamos a entender um pouco melhor porque 
somos о que somos, não o que alguns de nós de- 
sejaríamos ser. Não somos herdeiros do capita- 
lismo comercial, somos descendentes de restos 
medievais. Se não soubermos quem somos, de 
verdade, nunca poderemos mudar, de verdade. 


Nem preservação, nem desenvolvimento, 
nem sustentabilidade: o caso PPCUB 


» MARTA ADRIANA BUSTOS ROMERO 


Professora Titular da FAU-UnB, Professora Emérita da UnB. Laboratório de Sustentabilidade Aplicada à Arquitetura e Urbanismo - LaSUS 


ara a localização da nova capital do Bra- 

sil, procurou-se superar os problemas 

das cidades sem planejamento, basean- 

do a seleção do sítio em fatores econô- 
micos e científicos, bem como nas condições 
climáticas e na beleza. O sítio Castanho, o esco- 
lhido, é um sítio convexo, aberto a todas as in- 
fluências dos ventos predominantes e tem uma 
forma topográfica ideal para promover a drena- 
gem do ar no espaço da cidade. 

Apesar desse contexto sócio-histórico e cul- 
tural, o Projeto de Preservação do Conjunto Ur- 
banístico de Brasília (PPCUB) ignora o legado 
do urbanista idealizador de Brasília, Lucio Cos- 
ta, que, no item 2 do Relatório do Plano Piloto 
de Brasília, informava: “Procurou-se a adapta- 
ção à topografia local, ao escoamento natural 
das águas, à melhor orientação”. No item 20 do 
mesmo documento, Lucio Costa explica o afas- 
tamento do Lago: “Evitou-se a localização dos 
bairros residenciais na orla da lagoa, a fim de 
preservá-la intacta, tratada com bosques e cam- 
pos de feição naturalista e rústica para os pas- 
seios e amenidades bucólicas de toda a popula- 
ção urbana. Apenas os clubes esportivos, os res- 
taurantes, os lugares de recreio, os balneários e 
núcleos de pesca poderão chegar à beira d'água.” 

Adotava o urbanista, com base nesses itens, 
o que hoje denominamos medidas preventivas 
emergentes de planejamento urbano e de pro- 
teção ambiental, para ventilar e resfriar o espa- 
ço aberto da cidade e a pele envoltória dos edi- 
fícios na direção predominante do vento Leste 
vindo do Lago Paranoá. 

Medidas preventivas como essas mostram- 
se urgentes, hoje, dada a preocupante propos- 
ta do PPCUB aprovado para aumentar a massa 


construída na área tombada, enquanto as evi- 
dências mostram que as áreas de Brasília mais 
aquecidas, menos úmidas, ou seja, nas quais 
faz mais calor, incluem regiões mais adensa- 
das. Convém lembrar que, quanto maior a vi- 
são do céu de uma superfície urbana em fun- 
ção do maior espaçamento entre as edificações, 
maior será o resfriamento, essencial nestes tem- 
pos de mudanças climáticas em que vivemos. 
As superquadras de ocupação mais recente, 
assim como os novos bairros do Plano Piloto, 
não apresentam a mesma leitura espacial dos 
mais antigos: a vegetação é menos densa e pa- 
drões compositivos sem sombra. O progressi- 
vo alargamento das lâminas dos blocos (12,5m 
em 1967; 18m em 1998) favorece o acúmulo de 
calor devido ao aquecimento do solo e das su- 
perfícies verticais das edificações. 

O aquecimento urbano e a ilha de calor ur- 
bano, na escala local, podem ser exacerbados 
por eventos climáticos extremos, como a on- 
da de calor, e pelas mudanças do clima, e Bra- 
sília não se furta a essa situação. O portal Lobe- 
lia Earth, que acompanha como capitais e po- 
pulações sofrerão devido ao maior incremento 
do estresse térmico, indica que, entre as capi- 
tais sul-americanas, Brasília lidera, no perío- 
do de 2030 a 2070. O PPCUB, recém-aprovado, 
poderia auxiliar a capital federal a reduzir suas 
emissóes, mas, muito pelo contrário, ao permitir 
о parcelamento de áreas de maior sensibilida- 
de ambiental, contribui para seu agravamento. 

Desenvolvimento local não é sinónimo de 
ocupação: a urbanização de Brasília entre 2013 
e 2019 suprimiu a vegetação nativa fora das uni- 
dades de conservação e, assim, hoje temos que 
61% do Cerrado remanescente suprimido foram 


substituídos por uso urbano. O verdadeiro de- 
senvolvimento envolve, pelo menos, o suporte 
de evidências científicas que apontam aumen- 
to de calor na capital para o qual existem medi- 
das de mitigação, porém, ignoradas na aprova- 
ção do PPCUB, como, por exemplo, a ampliação, 
manutenção e preservação do verde urbano, e 
a disponibilização de atividades produtivas fo- 
ra da área tombada. 

Hoje, o verde é orientado por questões uni- 
versais relacionadas às mudanças climáticas e 
aos serviços ecossistêmicos em áreas naturais 
e urbanas. Esteve presente desde a gênese do 
projeto da capital, associado à identificação de 
escalas, à característica bucólica e à transição 
do edificado para o não edificado. A história 
nos diz que o DF merece um território preser- 
vado e um futuro mais sustentável. No entan- 
to, o PPCUB aprovado pela CLDF vai no senti- 
do contrário desse histórico. 

O verdadeiro desenvolvimento sustentável 
exige especial cuidado com elementos do es- 
paço, para não descaracterizar nosso Patrimô- 
nio da Humanidade, fruto da utopia moderna, 
da convivência harmônica entre o natural e o 
artificial, da coexistência de espaços públicos 
e de unidades privadas para inserção dos pará- 
metros essenciais à forma urbana: vegetação, 
insolação e ventilação. Em definitivo, esses ele- 
mentos outorgam ao solo urbano de Brasília o 
desejado uso e ocupação de uma forma social, 
democrática, acessível e exemplar para este sé- 
culo, ao mesmo tempo em que destacam os edi- 
fícios que conferem a Brasília uma forte legibili- 
dade e lhe permitem se sobressair na constitui- 
ção da memória de seus habitantes, ou de seus 
visitantes, tornando-a inesquecível. 


Pela inclusão 
das armas 
de fogo no 

Imposto 
Seletivo 


» NATHALIE DRUMOND 
Gerente de Advocacy do Instituto Sou da Paz 
» TATHIANE PISCITELLI 
Professora da FGV Direito SP 


Reforma Tributária, cuja regulamen- 
tação está em tramitação no Con- 
gresso Nacional, pode produzir uma 
grave distorção: armas de fogo, prin- 
cipal vetor da violência no país, passarão a 
sofrer a mesma tributação de flores, fraldas, 
brinquedos e perfumes, caso não sejam in- 
cluídas no chamado Imposto Seletivo (IS). 

O IS é uma das novidades da Reforma Tri- 
butária e, segundo a Emenda Constitucio- 
nal 132/2023, deve incidir sobre bens e ser- 
vicos que causem males à saúde e ao meio 
ambiente. Trata-se de tributo que visa coi- 
bir o consumo de determinados bens e ser- 
vicos em razáo das externalidades negati- 
vas que geram, da perspectiva püblica. Para 
deputados federais, no entanto, nào é esse 
0 caso nem de armas de fogo nem de muni- 
ções: o texto do Projeto de Lei Complemen- 
tar 68/2024, que disciplina o IS, náo prevé 
sua incidéncia sobre tais bens. 

Irresponsavelmente, ignoram dados, es- 
tatísticas e evidéncias sobre os danos e 
ameacas que armas de fogo representam: 
sáo bens de uso restrito, cujo potencial de 
dano é enorme, dada a ameaça que repre- 
sentam ao direito à vida, à integridade físi- 
ca e à saúde pública. Não por outra razão, 
o Brasil, atualmente, tributa armas de fo- 
go de modo mais gravoso que outros bens, 
assim como se vê nos Estados Unidos da 
América e no Chile. 

Contudo, considerando a unificação da 
tributação do consumo, caso não haja a in- 
clusão de tais bens no IS, não haverá ne- 
nhum outro instrumento para tributá-los 
mais pesadamente. Desse modo, a tributa- 
ção sobre armas de fogo e munições seguirá 
na alíquota padrão do Imposto sobre Bens e 
Serviços (IBS) e da Contribuição sobre Bens 
e Serviços (CBS), cujos índices de referên- 
cia são, respectivamente, 8,8% e 17,7%. Di- 
to de outra forma, se prosseguir assim, a tri- 
butação das armas de fogo será reduzida dos 
atuais 89,25% para apenas 26,5%. 

Mais de 60 organizações da sociedade ci- 
vil tentam chamar a atenção do país para o 
tamanho desse absurdo. A partir da inicia- 
tiva do grupo Tributação e Gênero da FGV 
Direito SP um manifesto assinado por es- 
sas organizações foi divulgado nos últimos 
dias. Nele, menciona-se, por exemplo, uma 
pesquisa feita pelo Instituto Sou da Paz, se- 
gundo a qual, somente em 2022, o SUS gas- 
tou R$ 41 milhões com vítimas de armas de 
fogo, em 17,1 mil internações. 

O mesmo estudo mostrou que a morta- 
lidade para feridos por armas é 3,4 vezes 
maior do que por outros instrumentos. Se 
não é isso um flagrante prejuízo à saúde, pa- 
rece difícil saber o que seria. Pode ser uma 
guerra, talvez — uma guerra do país consigo 
mesmo. Afinal, nos últimos 15 anos, houve 
mais pessoas amputadas por armas e explo- 
sivos no Brasil do que o Exército dos Estados 
Unidos da América em 16 anos de guerra. 

Os riscos e danos provocados pelas armas 
de fogo explicam todo o esforço para conter 
e desfazer a facilitação desmedida promovi- 
da pelo governo de Jair Bolsonaro entre 2019 
e 2022. Foi um período de crescimento verti- 
ginoso e irresponsável no número de armas 
de fogo nas mãos de civis — de 695 mil em 
2019 para 1,9 milhão em 2022. O aumento da 
liberação de armas para os chamados CACs 
(colecionador, atirador desportivo e caça- 
dor) permitiu a aquisição de armas de fogo 
e munições por civis que antes eram restritas 
às forças de segurança. Também provocou а 
diminuição da fiscalização de eventuais des- 
vios desses armamentos. Foi um tiro de mor- 
te principalmente nas mulheres, as maiores 
vítimas. Entre 2012 e 2022, cerca de 2.200 
mulheres foram assassinadas a cada ano no 
Brasil — metade delas por armas de fogo. 

Resta dizer ao Congresso Nacional, espe- 
cialmente aos deputados federais que ini- 
ciaram a regulamentação da Reforma Tri- 
butária, que eles têm o dever de incluir as 
armas de fogo e munições no Imposto Sele- 
tivo. O recado é claro: a sociedade não quer 
custear uma tributação baixa sobre armas. 
Esse é um chamado à responsabilidade e ao 
interesse público. 

O maior ônus tributário sobre armas e 
munições precisa ser usado como instru- 
mento limitador do acesso da população 
a tais bens, com aumento de seus preços e 
consequente redução da circulação desses 
produtos. Diminuir 70% do ônus tributário 
que atualmente recai sobre armas de fogo 
é um contrassenso para um país em que a 
maioria da população rejeita a ideia de que 
estaríamos mais seguros se as pessoas an- 
dassem armadas nas ruas. E, mais do que is- 
so, sabe que armas de fogo ofendem a vida 
e a saúde. Isso tudo basta para que tenham 
níveis de tributação altíssimos — como se 
vê hoje. Qualquer mudança nesse cenário 
representará retrocesso evidente. 
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Construção civil inova, 
o planeta agradece 


Cientistas, com distintas pesquisas, buscam alternativas sustentáveis, que garantam o uso de materiais menos agressivos ao 
meio ambiente, como a produção de concreto com pouca emissão de gases e outra com baixo carbono 


» ISABELLA ALMEIDA 


indústria da construção 

civil, reconhecida pela 

grande emissão de po- 

luentes e gases de efei- 
to estufa, vivencia um período 
de revolução tecnológica com o 
objetivo de mitigar seus impac- 
tos ambientais. Novas pesqui- 
sas apontam para o desenvolvi- 
mento de concretos sustentáveis 
e reciclados que podem trans- 
formar a maneira de construir e 
contribuir para a saúde do pla- 
neta. Além disso, cientistas estão 
criando novos materiais inspira- 
dos na natureza. 

Recentemente, um estudo 
publicado na revista Nature Ci- 
ties revelou que adicionar nitro- 
gênio ao concreto pode redu- 
zir significativamente os níveis 
globais de óxidos de nitrogênio 
(NOx), um dos poluentes atmos- 
féricos mais nocivos. Os pesqui- 
sadores estimam que a aborda- 
gem pode reduzir as emissões 
de NOx entre 3,4 e 6,9 megato- 
neladas (Mt) anualmente, o que 
representa até 13% dos gases li- 
berados relacionados à indústria 
da construção, em 2021. 
Segundo a pesquisa, realiza- 

da por uma equipe multidisci- 
plinar de cientistas de diversos 
países, o processo pode mitigar 
até 384 Mt de NOx, até 2050. Es- 
sa medida poderá poupar entre 
75 e 260 anos de vida, potencial- 
mente perdidos, devido à morte 
prematura e redução da qualida- 
de de vida. 


Poluentes reativos 


Os óxidos de nitrogênio são 
poluentes altamente reativos, 
contribuem para a chuva ácida, 
a destruição da camada de ozô- 
nio e diversas doenças respirató- 
rias. A comercialização da nitro- 
genação do concreto apresenta 
melhores perspectivas econô- 
micas e ambientais compara- 
das aos processos de sequestro 
de dióxido de carbono (CO2), es- 
pecialmente em regióes em rá- 
pida urbanização e industriali- 
zação, como a China, Europa e 
Estados Unidos. 

Ning Zhang, pesquisadora 
do Instituto Leibniz de Desen- 
volvimento Ecológico e Urba- 
no, na Alemanha, e coautora 
do ensaio, reforcou que os be- 
nefícios ambientais da tecno- 
logia sáo duplos. "Em primei- 
ro lugar, reduz as emissóes de 
NOx na atmosfera, diminuindo 
a poluição do ar relacionada e 
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Michael Quin, Universidade RMIT. 


Chamila Gunasekara, coautor da pesquisa da Escola de Engenharia da RMIT, segura o projeto de concreto verde feito de baixo carbono 


os impactos na saüde. Em se- 
gundo, os benefícios económi- 
cos potenciais sáo significati- 
vos. Uma estimativa da Agén- 
cia de Protecáo Ambiental dos 
Estados Unidos (EPA) aponta 
que controlar cada tonelada de 
NOx pode custar até 7.400 dó- 
lares, enquanto o custo da tec- 
nologia de nitrogenação pode- 
ria ser gerenciado abaixo de 26 
dólares por tonelada”, detalhou 
a cientista ao Correio. 

Em outra frente, a Universida- 
de RMIT, da Austrália, desenvol- 
veu um concreto baixo em car- 
bono que pode ser fabricado re- 
ciclando o dobro da quantidade 
de cinzas de carvão, em compa- 
ração aos padrões atuais. Além 
disso, o novo material reduz pela 
metade a quantidade de cimento 
necessária na mistura. 

De acordo com o artigo, de- 
talhado na revista Cement and 
Concrete Research, esse concre- 
to de baixo carbono é capaz de 
coletar e reutilizar “cinzas de 
lagoa”, um subproduto da com- 
bustão de carvão em usinas 
termoelétricas, com pré-pro- 
cessamento mínimo. A abor- 
dagem inovadora, que utiliza 


nanoaditivos para modificar o 
material quimicamente, permi- 
te substituir até 80% do cimen- 
to por cinzas, enquanto abor- 
dagens tradicionais alcançam 
apenas 40%. 


Testes comerciais 


Conforme Yuguo Yu, cientis- 
ta da RMIT e coautor do artigo, 
a tecnologia desenvolvida está 
pronta para testes comerciais. 
A próxima fase envolverá a ava- 
liação de desempenho a curto 
e longo prazo nas proporções 
da nova mistura de concreto. 
“Atualmente, estamos colabo- 
rando com cerca de 10 conse- 
lhos locais em toda a Austrá- 
lia e com empresas de concreto 
pronto, para implementar nossa 
inovação. Ela pode ser integrada 
em uma variedade de projetos 
de construção, como calçadas, 
elementos estruturais em edifí- 
cios residenciais, e estender-se 
à infraestrutura crítica, como 
pontes rurais e estradas.” 

Flávio Queiroz, professor de 
engenharia do Centro Universi- 
tário Ceub, em Brasília, destaca 
que o uso de cinzas de carvão e 


Amostras de vigas com camadas alternadas de ladrilhos de cimento hexagonais e polímero fino 


Duas perguntas para... 


CÉZAR AUGUSTO CASAGRANDE, 
PROFESSOR DOUTOR DA 
UNIVERSIDADE TECNOLÓGICA 
FEDERAL DO PARANÁ 
(UTFPR-CT), DOUTOR EM 
ENGENHARIA CIVIL E MESTRE 
EM ENGENHARIA DE MATERIAIS 


Quais são os principais 
impactos ambientais da 
produção convencional de 
cimento e concreto? 

A produção de cimento es- 
tá associada à mineração, pois 
há a necessidade de explora- 
ção de jazidas de calcário para 
extração de matéria-prima. Is- 
so, por si só, gera impacto am- 
biental significativo. Ademais, 
na fabricação do clínquer, prin- 
cipal componente do cimento, 
há liberação de gases que con- 
tribuem para o efeito estufa. A 
produção do concreto está as- 
sociada também à exploração 
de jazidas para obtenção de 
rochas utilizadas como agre- 
gados, como a brita, e de rios 
para a coleta de areia. 


Inspira 


Inspirados em conchas de os- 
tras e abalones, engenheiros da 
Universidade de Princeton, nos 
Estados Unidos, criaram um no- 
vo composto de cimento que é 17 
vezes mais resistente a rachadu- 
ras do que o produto padrão e 19 
vezes mais capaz de se esticar e 
deformar sem quebrar. A inven- 
ção poderá aumentar a tenacida- 
de de diversos materiais cerâmi- 
cos quebradiços, como concreto 
e porcelana. 

No artigo publicado, recente- 
mente, na revista Advanced Func- 
tional Materials, a equipe de pes- 
quisa liderada pelo professor Reza 
Moini relatou que a criação de ca- 
madas alternadas de pasta de ci- 
mento tabulada e polímero fino 
pode aumentar significativamen- 
te a tenacidade e a capacidade 
de deformação do material. “Essa 


Arquivo pessoal 


Como as engenharias civil e 

de materiais têm inovado para 
tornar as obras mais resilientes 
e menos poluidoras? 

As engenharias têm diversas 
frentes de inovação, como ma- 
teriais e processos produtivos 
mais eficientes, o caso de con- 
cretos com adições que conso- 
mem menos cimento e, portan- 
to, geram menos poluentes. Há 
ainda compósitos cimentícios 
que são substituídos parcial- 
mente por materiais reciclados; 
impressão 3D de artefatos e es- 
truturas. Também há a adição de 
materiais capazes de reagir com 
os gases da atmosfera, capturan- 
do moléculas poluentes, como 
nanopartículas de titânia (TiO2) 
para remoção de NOx. 


outras adições de subprodutos 
industriais, em substituição ao 
cimento tradicional, tem pos- 
sibilitado o surgimento de uma 
nova geração de concretos, que 
além da baixa emissão de carbo- 
no, são conhecidos pelo desem- 
penho tecnológico. “Os concre- 
tos denominados verdes ou de 
baixo carbono têm demonstra- 
do um aumento de resistência 
à compressão, menor porosida- 
de, maior resistência a ambien- 
tes agressivos, entre outras pro- 
priedades que conferem uma 
maior durabilidade nas estru- 
turas de concreto.” 

No mesmo caminho, uma 
equipe da Universidade de Cam- 
bridge, no Reino Unido, desen- 
volveu um método para produ- 
zir concreto de pouca emissão 
de gases. Para reciclar o cimento, 
a equipe utilizou um tipo de for- 
no elétrico usado na reutilização 
de aço. O processo inovador, de- 
nominado Cambridge Electric 
Cement, não aumenta os custos 
da produção de forma significa- 
tiva e reduz drasticamente a li- 
beração de CO2. 

Para os pesquisadores, a cria- 
cáo representa um avanco na 
transição para zerar emissões 
líquidas vindas dessa fonte. O 
cimento reciclado também con- 
tém níveis mais altos de óxido 
de ferro e tem um desempenho 
comparável ao convencional. 

Com o método, é possível 
produzir 1 bilhão de toneladas 
de cimento, por ano, até 2050, 
o que corresponde a um quar- 
to da atual fabricação anual 
desse produto. A inovação tem 
o potencial de reduzir signifi- 
cativamente a quantidade de 
concreto utilizado, sem com- 
prometer a segurança. 

Para o engenheiro civile coor- 
denador dos cursos de engenha- 
ria civil e arquitetura e urbanis- 
mo do Centro Universitário Uni- 
ceplac, em Brasília, Thiago Pri- 
mo, são numerosos os desafios 
da implementação de materiais 
mais sustentáveis, que vão, des- 
de a reestruturação da produção, 
à compreensão a médio e longo 
prazo do comportamento de edi- 
fícios que utilizam os produtos. 

“E comum ver edificações ca- 
da vez mais robustas. Com isso, 
a busca por desempenhos me- 
lhores em relação à resistência 
do concreto é uma realidade. 
Entretanto, é bom ressaltar que 
a utilização de qualquer mate- 
rial deve ser muito estudada e 
ter controle rigoroso, para um 
desempenho satisfatório.” 


4o na natureza 


estrutura permite que as pastilhas 
duras deslizem por meio da ca- 
mada elastomérica macia, assim 
evitando falhas frágeis e melho- 
rando a resistência às rachadu- 
ras”, detalhou Moini, ao Correio. 

Os tabletes de aragonita do 
nácar contribuem para sua re- 
sistência, enquanto o biopolí- 
mero adiciona flexibilidade e re- 
sistência a rachaduras. O meca- 
nismo de endurecimento envol- 
ve os tabletes de aragonita des- 
lizando sob estresse, dissipando 
energia e permitindo que o ná- 
car suporte estresse mecânico 
substancial sem perder sua in- 
tegridade estrutural. A equipe 
de Princeton desenvolveu com- 
pósitos inovadores inspirados 
no nácar, utilizando pasta de ci- 
mento Portland combinada com 
polímero, alternando camadas 


de folhas de pasta de cimento 
com polivinil siloxano. 

Nos experimentos, foram pro- 
duzidos três tipos de vigas: com 
camadas alternadas de pasta de 
cimento e polímero fino; com ra- 
nhuras hexagonais gravadas nas 
folhas de pasta de cimento e po- 
límero; e com tabletes hexago- 
nais separados conectados por 
polímero, semelhantes ao nácar. 

As vigas com tabletes hexago- 
nais separados mostraram 19 ve- 
zes mais ductilidade (capacidade 
de deformar sob tensão) e 17 ve- 
zes mais tenacidade (resistência) à 
fratura, mantendo quase a mesma 
resistência das vigas de referência 
de pasta de cimento sólido. Moini 
disse que os próximos passos en- 
volvem “investigar designs alterna- 
tivos, polímeros e técnicas de fabri- 
cação mais amplas.” (LA.) 
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» LETÍCIA GUEDES 


movimento Lixo Zero 

vem ganhado forca na 

capital federal. A inicia- 

tiva busca estimular as 
pessoas a adotar hábitos susten- 
táveis, como — em vez de sim- 
plesmente descartar — transfor- 
mar materiais orgánicos (restos 
de comida ou cascas de frutas, 
por exemplo) em adubo. E de- 
fende a reinserção na cadeia pro- 
dutiva de recicláveis que fazem 
parte do cotidiano das pessoas 
— garrafas plásticas de refrige- 
rante e embalagens de alumínio 
e papelão, entre outros. O obje- 
tivo dessa acáo, em suma, é pro- 
mover o reaproveitamento e re- 
duzir o volume de resíduos enca- 
minhados aos aterros sanitários 
e lixões. Especialistas que par- 
ticipam da proposta e que fala- 
ram ao Correio acrescentaram 
que tecnologia é uma importan- 
te aliada ao propósito que defen- 
dem e pode contribuir para que 
a compreensão da proposta pela 
sociedade seja rápida e produza 
bons resultados. 

No fim de junho, a capital fede- 
ral sediou o Congresso Internacio- 
nal Cidades Lixo Zero. O encontro 
reuniu profissionais de diversas 
partes do mundo para compar- 
tilhar experiéncias — disruptivas 
e bem-sucedidas — em sintonia 
com as metas do movimento. O 
vice-presidente do Instituto Lixo 
Zero e diretor-geral do congresso, 
Kadmo Córtes, explicou que a tec- 
nologia e a inovacáo podem con- 
tribuir de diversas formas para os 
metas definidas pelo grupo inter- 
nacional em que participa. Mas, 
ponderou que, antes de se iniciar 
qualquer projeto nesse sentido, de- 
vem ser levadas em contam as ca- 
racterísticas de cada região e de sua 
comunidade. 

Para o especialista, o DF tem 
um ambiente receptivo para a 
acáo que pretende revolucionar, 
tanto no ámbito individual quan- 
to no coletivo. o trato que se dá 
a produtos e mercadorias consu- 
midas. "Brasília já tem uma re- 
de de supermercados Lixo Zero, 
que foi certificada, inclusive, pe- 
lo Instituto Lixo Zero Brasil. Nós 
temos (no DF) lanchonete, pa- 
darias, escolas e uma quadra Li- 
xo Zero. Cada ambiente desses 
vai contribuindo para que ou- 
tros possam imitar o processo”, 
disse. De maneira geral, segun- 
do ele, o país apresenta exemplos 
eficazes do uso da tecnologia no 
movimento sustentável. "Em Flo- 
rianópolis, há no próprio site da 
Comcap — que é o SLU Servico 
de Limpeza Urbana) de lá diga- 
mos assim — um painel de con- 
trole que mostra (ao público em 
geral) a (quantidade de) geração 
de resíduos por (cada) bairro (da- 
quela cidade) e qual é o encami- 
nhamento dado”, informou. 


Disposição 


Izabel Zaneti, professora do 
Centro de Desenvolvimento Sus- 
tentável na Universidade de Brasí- 
lia (UnB), especialista em resíduos 
sólidos e educação ambiental, está 
passando um período em Sidney, 
na Austrália. Em entrevista ao Cor- 
reio, contou haver testemunhado 
experiências positivas que devem 
e podem ser replicadas pelo Brasil, 
inclusive no DE 

No jardim da residência onde 
mora, por exemplo, há sete con- 
têineres instalados para que os 
resíduos sejam separados corre- 
tamente. Ela explicou que o sis- 
tema de lixeiras é padronizado 


Letícia Guedes 
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* política e economia no DF 


SUSTENTABILIDADE 


Movimento Lixo Zero atrai 
cada vez mais brasilienses 


Iniciativa, que cresce pelo mundo, conscientiza sobre como dar uma destinação adequada aos resíduos que geram. 
Segundo especialistas, a educação e as inovações tecnológicas contribuem para a mudança de mentalidade 
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Ana Paula disse que, pouco a pouco, os empresários vizinhos a ela na quadra comercial vào compreendendo a importància do movimento 


ee 


Brasilia já tem uma 
rede de supermercados 
Lixo Zero, que foi 
certificada pelo nosso 
instituto. Nós temos 
(no DF) lanchonete, 
padarias, escolas e 
uma quadra (assim, 
também). Cada 
ambiente desses vai 
contribuindo para que 
outros possam imitar о 
processo “ 


Vice-presidente do Instituto 
Lixo Zero, Kadmo Côrtes 


ee 


No início, a gente 

(os empresários da 
entrequadra) teve 
dificuldades, mas, 
como temos uma 
uniào muito grande na 
quadra, conseguimos. 
Um vai orientando o 
outro. Agora, depois 
de dois meses, (o Lixo 
Zero) está fluindo 
legal" 


Ana Paula Brant, sócia 
do Fred Restaurante 


Letícia Guedes 


Na Rua dos Restaurantes, o SLU instalou papa-lixos de recicláveis e rejeitos, além de coleta de resíduos 


e todos os moradores da região 
onde ela está fazem coleta seleti- 
va (do que descartam). “Aqui (na 
Austrália), todos fazem coleta e 
compostagem em casa mesmo”, 
contou. Izabel acrescentou que, 
nos supermercados do país, há 
máquinas que trocam resíduos 
por recompensas. Para ela, ga- 
nhar esses presentes incentiva 
os australianos a passarem a ver 
a reciclagem como um hábito. 

Quanto a experiências co- 
mo as australianas serem de- 
senvolvidas na capital fede- 
ral, o ambientalista Heverton 
Cruz, coordenador do grupo 
Guardiões do Parque Canela 
da Ema, lamentou que, no DE o 
governo local não se empenhe 
por despertar entre os candan- 
gos uma maior atenção à im- 
portância da sustentabilidade. 
Segundo ele, isso pode ser esti- 
mulado com a educação e, por 
tanto, o tema deveria ser traba- 
lhado em escolas, aprimorando 
a compreensão das futuras ge- 
rações sobre o assunto. 


A Secretaria de Estado do 
Meio Ambiente e Proteção Ani- 
mal do Distrito Federal (Sema), 
afirmou que o DF reúne todas 
as condições necessárias para 
se tornar uma região lixo zero. 
“Os primeiros passos foram a 
construção do Aterro Sanitário 
de Brasília, no ano de 2017, e o 
fechamento do Lixão da Estru- 
tural, interrompendo o recebi- 
mento dos resíduos sólidos do 
DE em 2018, atendendo com an- 
tecedência os prazos da Política 
Nacional de Resíduos Sólidos”, 
assegurou a pasta em nota en- 
viada ao Correio. 

Segundo a Sema, o maior 
desafio enfrentado, atualmen- 
te, é a conscientização da po- 
pulação sobre a importância 
do reuso, da reciclagem e da 
separação e destinação corre- 
ta dos seus resíduos. “A Sema 
tem trabalhado por meio da 
educação ambiental, em par- 
ceria com seus vinculados — 
SLU, Adasa, Ibram, Jardim Bo- 
tânico e Jardim Zoológico —, 


para despertar o senso de res- 
ponsabilidade nos brasilien- 
ses”, acrescentou a mensagem. 


Conscientização 


O SLU, como o Correio apu- 
rou, promove projetos e progra- 
mas com o objetivo de conscien- 
tizar os moradores do DF a se 
empenharem, ao máximo, pelo 
aproveitamento e o correto en- 
caminhamento dos resíduos re- 
cicláveis e orgânicos. O órgão in- 
formou que, entre essas ações, 
estão o Programa Quadra Lixo 
Zero, na Rua dos Restaurantes, e 
o Projeto Atitude Lixo Zero. Essas 
propostas, além de divulgar co- 
mo o Serviço de Limpeza Urbana 
dá destino correto aos resíduos 
que recolhe, pretendem orientar 
e servir de exemplo que os mora- 
dores do DF passem a adotá-las. 

Pelo programa Quadra Lixo 
Zero, especificamente, foram ins- 
talados seis papa-lixos na entre- 
quadra comercial 404/405, da Asa 
Sul. Quatro deles recebem apenas 


A Sema tem 
trabalhado, por 

meio da educação 
ambiental, para 
despertar o senso de 
responsabilidade nos 
brasilienses" 


Secretaria de Estado do Meio 
Ambiente e Proteção Animal 
do Distrito Federal (Sema) 


materiais recicláveis e as demais 
são para acondicionamento de re- 
jeitos. Diariamente, equipes da au- 
tarquia coletam os resíduos acon- 
dicionados nesses depósitos. Já os 
orgânicos são coletados por em- 
presas de compostagem contra- 
tadas pelos comerciantes da área. 

Ana Paula Brant é sócia do 
Fred Restaurante, localizado há 
15 anos na entrequadra. Ela dis- 
se que a iniciativa de convertê-la 
em um espaço sustentável surgiu 
pouco antes da pandemia. Isso 
foi consequência da presença de 
roedores, baratas e mau cheiro, 
um problema constante na área. 
Isso fez com que os proprietários 
de estabelecimentos do local, em 
parceira com o Instituto Lixo Ze- 
ro, passassem a seguir o movi- 
mento que é liderado por Kadmo 
Cortês na capital federal. 

A empresária ponderou 
que para participar de um mo- 
vimento que atua para estabele- 
cer mudanças de mentalidade na 
forma de lidar com os resíduos 
que são gerados pela sociedade, 
o interessado dever ter consciên- 
cia de que isso exige assumir um 
compromisso permanente. “No 
início, a gente (os empresários 
da entrequadra) teve dificulda- 
des, mas, como temos uma união 
muito grande na quadra, conse- 
guimos. Um vai orientando o ou- 
tro. Agora, depois de dois meses, 
está fluindo legal”, comemorou. 


Diferenças 


A compreensão das pes- 
soas sobre definição e diferen- 
ças entre resíduos orgânicos e 
recicláveis permite que a desti- 
nação de cada um dos materiais 
desses dois grupos seja feita da 
maneira adequada. O ambienta- 
lista Heverton Cruz apontou que, 
para alguns, no começo, o en- 
tendimento pode parecer confu- 
so. As dúvidas, contudo, segundo 
ele, começam a desaparecer quan- 
do se passa a fazer essa separação. 
O processo, na opinião do espe- 
cialista é “um exercício de vida". 
“Quanto mais você faz, mais fácil 
fica e acaba virando algo intuitivo. 
O conceito acaba enraizado (no in- 
divíduo) e fica fácil conseguir sepa- 
rar direitinho (resíduos orgânicos e 
recicláveis)”, garantiu. 

Os resíduos orgânicos corres- 
pondem aos materiais que pas- 
sam por um processo natural de 
decomposição, Esse é o caso dos 
restos de alimentos, que podem 
ser reaproveitados na produção 
de adubo, fertilizantes e até bio- 
combustíveis. Para quem quer 
dar início a sua seleção, ele indi- 
ca que é mais fácil começar iden- 
tificando itens de plástico, papel 
e vidro, e ensina que, pratica- 
mente, tudo o que restar e não 
se encaixar nessa categoria aca- 
ba sendo orgânico. 
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ANA MARIA CAMPOS 
NE 27, anacampos.dfradabr.com.br 


Eixo Capital | 


MANDOU BEM 
O corregedor nacional de Justica, Luis 
Felipe Salomáo, tomou providéncias 
para apurar as circunstáncias 
das declarações consideradas 
misóginas do desembargador 
Luis Cesar de Paula Espíndola, do 
Tribunal de Justiça do Paraná. 
Ele disse, durante um julgamento, que 
“as mulheres estão loucas atrás de homens”. Era um 
processo em que se discutia medidas protetivas em 
benefício de uma menina que reclamou de assédio 
praticado pelo professor de educação física. 


Zack Stencil/PL Ed Alves/CB/DA.Press Minervino Júnior/CB/D.A.Press 


MANDOU MAL 

O Brasil despencou 21 posições 
e passou da 46º colocação, em 
2014, para a 67º neste ano, no 


Disputa embolada para o Senado 


Carlos Vieira/CB/D.A.Press 
= 


A candidatura do governador Ibaneis semana passada pelo PL, do Instituto De volta Índice de Progresso Social (IPS) — 
Rocha (MDB) ao Senado terá de ser Paraná, indica que, atualmente, uma Е ferramenta спада pelos cientistas 
construída nos bastidores antes de vaga está encaminhada para a ex- Nesse cenário para da Universidade de Harvard e do 
começar a campanha. Com tantos nomes primeira-dama Michelle Bolsonaro o Senado, ainda há MIT (Instituto de Tecnologia de 

da direita no páreo, o eleitorado pode (PL). Um terço do eleitorado se mostra um personagem . Massachusetts), ambo as instituições dos 
dispersar e dar vantagem a alguém da disposto a votar na mulher do ex- que pode Teaparecer Estados Unidos. A queda т eflete a piora nos niveis de 
oposição no DE como a senadora Leila presidente Jair Bolsonaro (PL). Claro que, Па сепа política e desigualdade social e econômica do país. 


sempre foi bom de votos: o ex-senador 


Barros (PDT-DF) ou a deputada Érika | ў 
José António Reguffe (sem partido). 


Kokay (PT-DF). Pesquisa divulgada na 


a dois anos do registro das candidaturas, 
essa é a fotografia do momento. 


ENQUANTO ISSO, 
NA SALA DE JUSTICA 


q АГ O Tribunal de Justica do Distrito 

. . Vie о ча . Ed Alves/CB/DA Press iN P Federal e dos Territórios (TJDFT) 
Um projeto nacional Na corrida ` ` Ny SA decidiu que a Organização Social 
para Celina Leão José Roberto Arruda disputou eleição, pela última vez, há | o a ее — 
Asenadora Damares Alves 18 anos. Quem votará pela primeira vez em 2026 nem tinha direito de exercer suas atividades de 
(Republicanos-DF) sinalizou nascido. Mesmo assim, ele aparece competitivo na pesquisa do | jardinagem nos cemitérios administrados 
em entrevista ao programa Instituto Paraná divulgada na semana passada. Está em segundo, pela concessionária Campo da Esperança Serviços Ltda. A 
CB.Poder, na semana passada, com 18,3%, atrás apenas de Celina Leão, que lidera com 22%. Ele decisão confirmou que esses serviços nos túmulos e jazigos 
que a governadora em tem dito a amigos: “Ano passado eu morri, mas este ano eu nào dos cemitérios do Distrito Federal são parte do serviço público 
exercício Celina Leão (PP) morro’, citando a música do Belchior. concedido à Campo da Esperança. A atuação por terceiros, 


pode entrar num projeto nacional. Na construçã 
de uma chapa para a disputa presidencial, haveria 
espaço para se apostar numa mulher como vice 
das possíveis candidaturas que estão postas, dos 
governadores Tarcísio de Freitas (Republicanos), de 
São Paulo; Romeu Zema (Novo), de Minas Gerais; 
Ronaldo Caiado (União), de Goiás; e Ratinho Junior 
(PSD), do Paraná. O PP legenda forte no Centrão, 


como a Osjacem, sem passar pelo devido processo licitatório, 
seria ilegal. “A jardinagem dos jazigos nos cemitérios do 

DF é realizada pela concessionária, quando contratada 

e paga a tarifa correspondente. No entanto, jardineiros 
autônomos, sem vínculo com a concessionária ou com o 
GDE também atuam sem concessão ou permissão legal 

e sem fiscalização do Estado. Apenas a concessionária 
possui permissão legal para os serviços de ajardinamento e 


Roque de Sá/Agência Senado 


~ Perfil diz ser Damares para vender bitcoins 


Um canal no Telegram, com mais de 5 mil seguidores, está 
vendendo bitcoins sob o falso pretexto de ser um canal oficial da 
senadora Damares Alves (Republicanos). Segundo assessores 
da ex-ministra, o perfil é falso e a Polícia Civil do Distrito 
Federal (PCDF) foi acionada. O administrador do canal, que 


e partido de Celina não tem representante nesse 
jogo presidencial. Além dela, a senadora Tereza 
Cristina (PP-MS), ministra da Agricultura do governo 
Bolsonaro, também é lembrada para essa posição. 


se apresenta como a senadora, divulga matérias defendendo 
Damares e criticando o governo Lula, além de promover a venda 
de criptomoedas aos seguidores. Em uma publicação recente, o 
perfil simulou uma conversa na qual um suposto investidor queria 


manutenção de jazigos, e a empresa Campo da Esperança 
Serviços detém a concessão, obtida via licitação, para explorar 
esses serviços”, explicou o desembargador aposentado Lecir 
Manoel da Luz, advogado que atuou no caso. 


| adquirir ^50 mil dólares" em criptomoedas. 


Bom negócio 

Esse projeto nacional esbarra num ponto: 
Celina Геао tem pela frente nove meses como 
governadora do DF em 2026, caso Ibaneis 
Rocha se desincompatibilize para concorrer 
ao Senado, conforme se cogita. Ela abriria máo 
desse tempo como chefe do Palácio do Buriti? 


“O indiciamento do Jair ` 
Bolsonaro pela PF, no caso das 
jóias, é mais um passo na busca da 
verdade e da justica. Essa é apenas uma 
de muitas contas que ele terá de prestar 


"Sem cargo, іпеіедімеіе ` 
agora indiciado. Mas segue 
arrastando uma multidao pelas ruas 
em que passa, sabe por qué? Porque 
ninguém acredita mais 


Sob nova direção 


O Cidadania elegeu, ontem, sua nova 
direcáo no DE O ex-senador Cristovam 


vu Buarque é o novo presidente regional e pelos crimes que cometeu contra o país m 
o | a chance Won da chapa Í celo ur AES e -econtraomandatoquerecebeu” =“. пезза porcaria 
presidencial contra Lula for real, seria trocar í a T Е FE Eduardo Bolsonaro (PL-RJ), 
nove meses no governo do DF por quatro anos ta Deputada Taral Giesi Hamann (PEPR) deputado federal 


como vice-presidente da República. 


Disputa na Câmara Legislativa 


Е ѕе isso acontecer, quem assume o Governo do 
DE uma vez que Celina, como candidata na chapa 
presidencial, estaria impedida? Quem estiver na 
presidéncia da Cámara Legislativa. Logo, a disputa 
pelo comando dos deputados distritais para o 


segundo biénio do mandato promete. 


Marcelo Ferreira/CB/D.A Press 


“=... presidente nacional do PT 


Magno Romero 


Ed Alves/CB/DA.Press 


Em janeiro, os brasilienses 
acompanharam notícias sobre uma 
tragédia dentro da Polícia Militar do 
Distrito Federal (PMDF) que reacendeu 
a importância da saúde mental dos 
policiais. Quais são os recursos, 
atualmente, disponíveis à tropa para 
manter sua saúde mental? 

Eles são adequados? 

Atualmente, a PMDF conta com di- 
versos recursos para apoiar a saúde men- 
tal dos policiais. Entre eles estão a con- 
tratação de profissionais de saúde, in- 
cluindo 30 psicólogos, quatro terapeutas 
ocupacionais e nove assistentes sociais, 
através de um edital de licitação prestes 
aser publicado. Além disso, foram firma- 
dos acordos de cooperação com o Corpo 
de Bombeiros Militar do Distrito Federal 
(СВМРР e a Secretaria de Saúde, resul- 
tando na cessão de médicos psiquiatras. 
OSESC também cedeu 10 psicólogos que 
atuam de forma descentralizada em seis 
batalhões. Outra iniciativa importante é 
o Centro de Atenção Psicossocial (CAPS), 
cujanova sede está prevista para ser con- 
cluída em agosto de 2025, com funcio- 
namento pleno até dezembro de 2025. 
Campanhas educativas, como “Vocênão 
está sozinho! Conte conosco”, promo- 
vem rodas de conversa itinerantes e vo- 
luntárias nos batalhões. O Programa de 
Valorização da Vida (PVV), que funciona 
24 horas todos os dias, oferece atendi- 
mento telefônico e colaboração de poli- 
ciais qualificados (Sentinelas daVida) pa- 
ra identificar situações de risco e indicar 
encaminhamentos necessários. 

Como as políticas de saúde mental 
dentro da polícia podem ser 


melhoradas para oferecer mais apoio 
aos policiais? E como o suporte à 
saúde mental pode impactar suas 
famílias e relacionamentos pessoais? 

Para melhorar as políticas de saú- 
de mental na polícia, algumas suges- 
tões incluem o aumento de recursos 
e pessoal, garantindo que todos os ba- 
talhões tenham acesso a profissionais 
de saúde mental. Treinamentos contí- 
nuos para todos os policiais sobre co- 
mo lidar com o estresse e identificar 
sinais de problemas de saúde mental 
também são essenciais. Além disso, 
é importante estender programas de 
apoio à saúde mental para as famílias 
dos policiais, oferecendo orientação e 
suporte emocional. Criar mecanismos 
para obter feedback dos policiais so- 
bre os serviços de saúde mental e rea- 
lizar avaliações regulares pode ajudar 
a identificar áreas de melhoria. O su- 
porte adequado à saúde mental pode 
ter um impacto positivo nas famílias 
dos policiais, ao reduzir o estresse do- 
méstico e melhorar os relacionamen- 
tos pessoais, promovendo um ambien- 
te familiar mais saudável. 


Há expectativa de nomeação de 
policiais militares? Atualmente, a 
tropa é inferior a 10 mil policiais 
— número considerado inferior ao 
necessário, diante do crescimento 
populacional no Distrito Federal. 

Sim, há expectativas de novas no- 
meações dentro da tropa. Está previs- 
to que 1.200 aprovados serão convoca- 
dos para o Curso de Formação de Pra- 
ças (CFP), com início em 2 de setembro 


À QUEIMA ROUPA 
CORONEL ANA PAULA 


BARROS HABKA, 


COMANDANTE-GERAL DA 
POLÍCIA MILITAR DO DF 


de 2024. Além disso, o Curso de Habili- 
tação de Oficiais de Saúde e Capelães 
(CHOSO) oferecerá 15 vagas para mé- 
dicos, seis para dentistas e uma para ve- 
terinário, com a realização de concurso 
ainda este ano. O Curso de Formação de 
Oficiais (CFO) disponibilizará 149 vagas, 
com ingresso dividido em três turmas 
(2025, 2026 e 2027). Também está em 
andamento o processo seletivo para a 
contratação de 270 policiais militares 
da reserva para áreas administrativas, 
através da Prestação de Tarefa por Tem- 
po Determinado (РТТС). Atualmente, a 
tropa é inferior a 10 mil policiais, o que 
é considerado insuficiente para o cres- 
cimento populacional do DE Contudo, 
a PMDF tem sido reconhecida por sua 


excelência no cumprimento de suas 
funções, sendo o DF a segunda capital 
mais segura do país, segundo o Atlas 
da Violência 2024, do Instituto de Pes- 
quisa Econômica Aplicada (Ipea). Além 
disso, a substituição gradual depoliciais 
militares por vigilantes nas instalações 
administrativas está em curso, liberan- 
do policiais para o serviço operacional. 


Existe uma expectativa de quando 
as câmeras corporais — chamadas 
"bodycams"— serão integradas na tropa? 
Inicialmente, existia a expectativa 
de elas serem incorporadas nos unifor- 
mes de policiais militares do Comando 
de Policiamento de Trânsito (Cptran). 
Um novo edital licitatório está sendo 
elaborado para a contratação e aqui- 
sição das câmeras corporais, com as 
correções requeridas pelo Tribunal de 
Contas do Distrito Federal (TCDF). O 
novo edital estará alinhado com a Por- 
taria nº 648/2024, que estabelece di- 
retrizes para o uso de câmeras corpo- 
rais pelos órgãos de segurança pública. 
Embora não haja uma data específica 
mencionada para a integração das са- 
meras, о processo está em andamento. 


Quais são as principais estratégias 
adotadas pela polícia para prevenir 
feminicídios no Distrito Federal? 

E como é possível protegermos as 
vítimas antes do crime? 

As principais estratégias adota- 
das pela polícia para prevenir femi- 
nicídios no DF incluem operações 
policiais como a Operação Ad Su- 
mus, que visa reduzir os índices de 


Acompanhe a cobertura da política Local com ganacampos cb 


criminalidade, incluindo o femini- 
cídio. Treinamentos em diversas ci- 
dades, principalmente em áreas iso- 
ladas, sáo realizados para aumentar 
a sensação de segurança. O programa 
Copom Mulher permite que policiais 
femininas atendam ocorréncias de vio- 
lência doméstica e acompanhem as ví- 
timas, incentivando o registro de ocor- 
rências e oferecendo suporte. Para pro- 
teger as vítimas antes do crime, é cru- 
cial fortalecer as redes de apoio, me- 
lhorar o monitoramento dos agresso- 
res e garantir uma resposta rápida e 
eficaz das forças policiais. 


Como a polícia pode garantir que as 
medidas protetivas, por exemplo, 
sejam eficazes e não tragam riscos às 
mulheres nessa situação? 

Para garantir a eficácia das medi- 
das protetivas e minimizar os riscos às 
mulheres, a polícia pode aprimorar o 
monitoramento dos agressores utili- 
zando tecnologias avançadas. Progra- 
mas educativos para a comunidade 
e treinamentos específicos para poli- 
ciais sobre a importância das medidas 
protetivas são fundamentais. Assegu- 
rar que as denúncias sejam atendidas, 
prontamente, e que as vítimas tenham 
acesso rápido aos serviços de proteção 
é essencial. Além disso, manter conta- 
to regular com as vítimas para avaliar 
a eficácia das medidas e fazer ajustes 
conforme necessário pode aumentar 
a segurança e o bem-estar das mulhe- 
res em situações de risco. 


Colaborou Pablo Giovanni 
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Crónica da Cidade 


e SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.dfiadabr.com.br 


Uma casa 
para Athos 3 


Quem quer conhecer a arte de Athos 
Bulcão não precisa ir a museus. Basta circu- 
lar de carro em frente à pirâmide do Teatro 
Nacional, embarcar no Aeroporto de Bra- 
ѕШа, levar o filho às escolas das super- 
quadras, passar pela fachada de um dos 
hospitais da rede Sarah ou passear pelo 
Parque da Cidade. Na verdade, não pre- 
cisa conhecer; basta reconhecer a beleza 
que ele misturou ao cotidiano da cidade 
com as obras de integração arte-arquite- 
tura que realizou em parceria com Oscar 
Niemeyer e com Lelé Filgueiras. 

Certa vez, perguntaram a ele como é 


que se entendia com Oscar Niemeyer na 
integração arte-arquitetura, pois o arqui- 
teto era ateu. Athos respondeu que nem 
ele era tão religioso assim nem Oscar era 
tão ateu. E, ademais, não estavam ali pa- 
ra discutir religião, mas, sim, para fazer o 
que sabiam: estabelecer a integração entre 
arquitetura e arte. 

Athos foi forjado a partir da experiência 
de Brasília; era auxiliar de Portinarinos pai- 
néis de azulejos da Pampulha. Mas, com as 
colaboraçõesnos projetos de Oscar Nieme- 
yer e Lelé Filgueiras em Brasília, ele supe- 
rou Portinari neste aspecto, inventou uma 
nova linguagem para o azulejo e se distin- 
guiu na condição de um dos nomes mais 
importantes na integração arte-arquitetu- 
ra na história da arte moderna. 

Com Lelé merecem destaque as magní- 
ficas intervenções realizadas no Sarah em 


Brasília, com o objetivo de atenuar o peso 
do ambiente, inserir vibrações de cor, su- 
gerir uma relação mais saudável com o es- 
paço. Em uma ala de quartos, criou pai- 
néis constituídos por módulos coloridos, 
com pequenas aberturas, que entram 
em comunicação direta com os jardins. 
Na sala de espera da radiologia, usou as 
cores amarela e laranja, para estimular a 
sensação de alegria. 

Um dos trabalhos que provocou maior 
prazer foi a série de bichos coloridos que 
Athos concebeu pensando nas crianças. O 
artista ficava muito contente com a reação 
positiva dos pequenos internados no Sarah. 
Quando passam para tomar sol, são envolvi- 
das por formasleves evibrantes. Estabelecem 
umarelação afetiva com o local. Sem essa in- 
tervenção, aquele espaço seria tão cinzento 
quanto uma garagem de prédio. 


Athos é amado pelos cidadãos brasilien- 
ses. Mas, apesar da beleza que espalhou pela 
cidade e da relevância nacional e internacio- 
naldo seu trabalho, ele ainda não teve o reco- 
nhecimento oficial que merece e se viu rele- 
gado à condição quase de sem-teto na cida- 
de na qual foi um dos mais ilustres fundado- 
res. Athos é o único dos criadores principais 
de Brasília que escolheu a cidade para mo- 
rar e também o único que não tem sede pró- 
priaou dotação orçamentária para funcionar. 

Juscelino, Oscar Niemeyer e Lucio Costa 
têm o Memorial JK, a Fundação Oscar Nie- 
meyer e a Fundação Lucio Costa. Athos 
doou 700 obras para a que leva seu no- 
me. No entanto, a Fundathos está mer- 
gulhada em grave crise financeira por- 
que ocupa um espaço na 510 Sul, mas os 
aluguéis subiram de maneira estratosférica 
e ameaçam a sobrevivência da instituição. 


Além de zelar pelo acervo de Athos, a 
Fundação faz um importante trabalho de 
educação artística das crianças sobre o 
patrimônio cultural de Brasília. Na sex- 
ta-feira, às 11h, no Museu da República, 
será realizada uma audiência pública so- 
bre a doação de um terreno no Setor de 
Difusão Cultural do Eixo Monumental pa- 
ra а construção da sede definitiva da Fun- 
dação Athos Bulcão, em projeto magnífico 
de Lelé Filgueiras. 

Quando estava vivo, Athos sempre 
dependeu da iniciativa dos amigos, pois 
era muito tímido. Depois de morto, o seu 
legado permanece dependente da ação 
dos que o admiram e amam Brasília. Va- 
mos à audiência pública para reparar es- 
sa injustiça e conceder uma casa digna 
para Athos. Ele é um dos artistas que con- 
ferem dignidade a Brasília. 


SESI LAB / А 3° edição do Festival Brinca+ começou com apresentação de quadrilhas, show de música regional е praça 
de alimentação servindo pratos típicos. Brincadeiras, como a pescaria, fizeram a alegria das crianças que visitaram o museu 


Festa une ciência e São João 


» EDUARDA ESPOSITO, 
Especial para о Correio 


festa julina do SESI 

Lab marcou o início do 

3º Festival Brinca+, que 

começou ontem e segue 
até 28 de julho. As quadrilhas Ri- 
buliço, Si Bobiá a Gente Pimba e 
Sabugo de Milho abriram a ce- 
lebração com muita dança, e o 
cantor perbambucano Sebi le- 
vou os ritmos da Zona da Mata de 
Pernambuco para animar ainda 
mais o arraiá. Barracas de pesca- 
ria, tomba corpo e jogo das argo- 
las fizeram a alegria das criancas 
. Além disso, os visitantes pude- 
ram se deliciar na praça de ali- 
mentação com comidas típicas 
do São João e food trucks. 

A norte-americana Amber 
Sroka, 37 anos, congressista de 
igreja, mora no Brasil há mais de 
10 anos e se mudou para Brasí- 
lia em 2022. Ela contou que foi à 
festa para matar as saudades do 
Nordeste, onde vivia antes de vir 
para a capital. “Eu procurei no 
Instagram. Vamos comer comida 
típica. Meus filhos estão se diver- 
tindo horrores, brincando, lem- 
brando da escola de lá do Nor- 
deste. Sempre tem essas ativida- 
des e brincadeiras aqui”, disse. 

Quem também trouxe a famí- 
lia para aproveitar a festa junina 
do SESI Lab foi o vigilante do local 


Diego Cunha de Oliveira, 31. Por 
saber das atividades, levou toda fa- 
mília para aproveitar com ele fora 
do expediente. “Vim trazer meus fi- 
lhos para aproveitarem a festa juli- 
na. Tem um espaço que é bem bo- 
nito, bacana, até instagramável pra 
tirar foto. Vale muito a pena vir pa- 
ra cá”, destacou. 

JoséJota, 3, foi com amãe até o SE- 
SILab curtir as atividades do local com 
os colegas da escola. A mãe, Camila 
Pacheco, 44, contou que as crianças 


= 


Diego de Oliveira aproveitou o sábado para curtir a festa com a família 


queriam fazer esse passeio jun- 
tas. “Hoje, a gente recebeu o con- 
vite dos amigos da escola, porque 
lá todo mundo está de férias, e re- 
solvemos vir de novo. Vamos pas- 
sar a tarde inteira, e ele está muito 
animado!”, contou. 


Estreantes 


A médica Renata Bernardes 
de Souza, 45, veio de Goiânia pa- 
ra visitar a família e aproveitou a 


José e а тае, Camila Pacheco, brincaram de pescaria no arraiá 


oportunidade para conhecer o SESI 
Lab. “Eu era louca para conhecer 
o Lab. Aqui é muito lindo! E o mais 
legal, nas férias é de graça, eu achei 
isso o máximo. Um ambiente mui- 
to divertido, interativo, interessan- 
te e gratuito, tem que ser aprovei- 
tado. Estou encantada! E vamos 
voltar mais tarde para a festa tam- 
bém. De manhã, o museu e, a tar- 
de, o show”, afirmou. 

Os filhos da advogada Poliana 
de Carvalho, 39, convenceram a 


mãe a visitar, pela primeira vez 
no SESI Lab. Os meninos de 4 
e 8 anos já conheciam o espa- 
ço por conta de passeios da es- 
cola. “É maravilhoso, uma expe- 
riência sensorial incrível. Nesse 
tempo que a gente discute tirar 
as crianças das telas, um local 
assim é muito importante. Eles 
ficam brincando o tempo todo 
aqui. E eu também. Acaba que a 
família toda se diverte”, garantiu 
Poliana de Carvalho. 


De graça 


Catarina Macedo, 47, e Arthur 
Macedo, 10, são visitantes fre- 
quentes do SESI Lab. “Eu já vim 
com ele várias vezes, ele adora. 
Passei por aqui ontem (sexta- 
feira), vi que tinha um movi- 
mento e li no Correio que ti- 
nha essas festividades. Vi tam- 
bém que a gente tem um mês 
gratuito, né?”, explica. 

O Festival Brinca+ é sempre 
realizado durante as férias es- 
colares, o evento une ciência e 
brincadeiras para ensinar e di- 
vertir a criançada que vai ao 
SESI Lab. “A gente está trazen- 
do uma festa que faz parte da 
nossa cultura aqui para o SESI Lab, 
para a meninada brincar, se 
divertir, e ao mesmo tempo, 
ter a oportunidade de parti- 
cipar de atividades educativas 
e muito divertidas no nosso 
museu. Para a meninada po- 
der se distrair, se divertir, mas 
aprendendo. Esse que é o nos- 
so objetivo”, explicou a supe- 
rintendente de cultura do Sesi, 
Cláudia Ramalho. 

Durante este mês, o museu 
terá entrada gratuita entre as 
quartas-feiras e os domingos, 
com diversas oficinas para as 
crianças. O Espaço fica na Re- 
gião Central, ao lado Rodoviá- 
ria do Plano Piloto. 


EXECUTIVO 


Estrutural recebe mutirão 


A Estrutural foi a região admi- 
nistrativa que recebeu a 322 edi- 
ção do GDF Mais Perto do Cida- 
dão. O programa do Governo do 
Distrito Federal (GDF) reúne os 
principais serviços públicos para 
a população, todos de forma gra- 
tuita. A ação é uma parceria entre 
o GFD, secretarias de estados, o 
Poder Judiciário e iniciativas lo- 
cais. Uma estrutura foi montada 
no Centro da Juventude. Nela, os 


moradores receberm atendimen- 
tos sociais, psicossociais, jurídi- 
cos, de saúde e lazer, na sexta-fei- 
ra (5/7) e ontem. 

A governadora em exercício, 
Celina Leão, esteve no evento, 
ontem pela manhã, e frisou a 
importância da colaboração de 
voluntários na ação. “Quando 
o cidadão chega aqui, está tu- 
do pronto para atender vocês. 
Quero agradecer também aos 


Sepultamentos realizados em 6 de julho de 2024 


» Campo da Esperança 


Carlos AlbertoMatusz 
Rodrigues, 64 anos 

Edson Barbosa daSilva, 

61 anos 

Francisco FrankLindo Amaral 
Guerra, 68 anos 
FredericoNascimento, 

55 anos 

Idelina Prata deOliveira, 

99 anos 

Joào Marques DeOliveira 
Jünior, 46 anos 

José da CostaLeite, 91 anos 
Marcos CardosoLopes, 

63 anos 

Marina Dulce MoraisSilva, 
100 anos 

Pedro Alves, 88 anos 

Pedro Massad Jünior,63 anos 


Pierre JulienSebatier, 87 anos 
Sérgio da Costa, 42anos 
Tereza Vieira deSousa Duque, 
71 anos 

Terezinha de JesusPinheiro, 
92 anos 

Walter Stecher deOliveira, 

93 anos 


» Taguatinga 


Flaviana Maria daSilva, 

102 anos 

José AntónioPereira de 
Oliveira, 50 anos 

Laurinda Ricardo deAlmeida, 
92 anos 

Manuel Antônio deAraújo, 

86 anos 

Maria José Cardoso,73 anos 
Orlando Ferreira deBrito, 87 anos 


voluntários, sáo pessoas que 
saem de suas casas em um sába- 
do, que poderiam ficar com seus 
filhos e estáo aqui. Isso é muito 
bonito", disse. 

O secretário substituto de Jus- 
tica e Cidadania, Jaime Santana, 
ressaltou a uniáo de diversos ór- 
gãos em prol dos cidadãos. "Es- 
se é um projeto que comecou na 
Secretaria de Justiça e, muito cor- 
retamente, se expandiu para todo 


Pedro GuilhermeBrandão, 
70 anos 


» Gama 


Angelica Ferreira dePollo, 
84 anos 

Djalmira Ferreira,65 anos 
Genira FranciscaRegina 
Caetano, 94 anos 

Leónidas FerreiraNobre, 81 anos 
Maria das Merces, 95anos 


» Planaltina 


Nazaré FilomenaSalinas, 66 
anos 
Noel Lima de Araújo,76 anos 


» Brazlândia 


Marinaldo Marcelinodo 
Nascimento, 83 anos 


do GDF 


o governo. Já conseguimos ro- 
dar quase todas as regiões admi- 
nistrativas levando serviços pa- 
ra quem mais precisa. O gover- 
no precisa estar perto da popu- 
lação”, afirmou. 

A agenda da governadora em 
exercício incluiu também uma vi- 
sita às obras na Estrutural e a par- 
ticipação na 7º Corrida de Olho na 
Saúde que ocorreu na Zona Cívi- 
co-Administrativa. (ED) 


» Sobradinho 


Aldemario Alves daRocha, 

78 anos 

Francismar Tavaresdos 
Santos, 65 anos 

José Pinto deBarros, 77 anos 


Eduarda Esposito 


Celia Leào agradeceu aos voluntários pela dedicacao ao projeto 


Envie uma foto e um texto de no máximo três Linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.dfiadabr.com.br 


Maria dos RemédiosMalheiro, 
59 anos 


» Jardim Metropolitano 


Carlos Eduardo Dias, 
32 anos 


Antônio AssunçãoValeriano, 
80 anos 

João Silva Correia,57 anos 
(cremação) 

Mariana LemosMachado, 
39 anos (cremação) 


AGOSTINHO CADETE DA SILVA 


* 18/06/1933 “01/07/2024 


Luzinete Cadéte de Araujo Lima e Sónia Maria Cadéte, irmás, e 
demais familiares de Agostinho Cadéte da Silva, convidam 
para a Missa de 7? Dia do seu falecimento a ocorrer HOJE, dia 
07.07.2024, às 19 horas, na Igreja Nossa Senhora do Perpétuo 
Socorro - Lago Sul - QL 6/8. 
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INVESTIGAÇÃO { Polícia de Goiás investiga suposto documento forjado entregue por falsa biomédica à influencer 


Receita falsa 
ara Aline 


» DARCIANNE DIOGO 


Polícia Civil do Estado de 
Goiás (PCGO) investiga se 
Grazielly da Silva Barbosa 
usou, de forma ilegal, o ca- 
rimbo de uma médica que atua no 
serviços de saúde pública de Goiá- 
nia. A receita, com a assinatura 
da profissional, que trabalha em 
uma unidade hospitalar da capi- 
tal goiana, foi passada à influen- 
cer Aline Ferreira, 33 anos, logo 
após o procedimento que lhe cau- 
saria a morte. Ela morreu em de- 
corrência, supostamente, a uma 
aplicação da substância chamada 
PMMA (polimetilmetacrilato). 

O Correio teve acesso ao do- 
cumentou entregue por Gra- 
zielly, com os medicamentos 
que Aline deveria tomar logo 
após o procedimento. Entre 
eles, estão a amoxicilina, o anti 
-inflamatório prednisolona, ne- 
bacetin (para infecções) e xarelto 


(evita trombose). Na parte supe- 
rior da receita, consta uma as- 
sinatura, gravada em carimbo, 
que não pertence à Grazielly. 
O registro é de Eny Cristina da 
Cunha Godinho, membro da 
Sociedade Brasileira de Pedia- 
tria. Segundo declarações da- 
das a agentes que investivam o 
caso, ela assegurou que não tem 
vínculos com Grazielly e desco- 
nhecia a falsificação. 

Grazielly está presa, preventi- 
vamente, na Casa de Prisão Pro- 
visória de Goiânia. Segundo as 
investigações, ela não tem qual- 
quer formação na área da saú- 
de e, portanto, não poderia apli- 
car nenhum tipo de substância 
injetável na paciente. А polícia, 
a investigada disse que cursou 
três períodos de medicina em 
uma faculdade do Paraguai, mas 
trancou a graduação. Nas redes 
sociais, ela se apresentava como 
biomédica, mas não apresentou 


qualquer documento que com- 
prove haver passado algum perí- 
do em faculdades da área. Além 
disso, afirmou haver feito cursos 
“livres”, apesar de que tampou- 
co apresentou diplomas ou cer- 
tificados dessas especializações. 
Julianna Andrade, advogada 
que representa a família de Ali- 
ne, afirmou que isso é apenas 
a “ponta do iceberg” para uma 
série de irregularidades contra 
a falsa biomédica. “А venda do 
PMMA écontrolado, temlotee 
número de série. Nós temos 
as etiquetas dos produtos 
que a Grazielle afirma que 
aplicou na Aline. Se, de fa- 
to, ela tiver aplicado o produ- 
to, a polícia vai descobrir quem 
foi o médico que comprou. Além 
do fato de que ela não aplicava só 
PMMA, mas vários outros proce- 
dimentos que são inerentes de mé- 
dicos, dentistas, enfermeiros e far- 
macêuticos”, afirmou. 


Eny Cristna da Cunha Godinho, Aires 
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Desconhecimento 


Aline Ferreira em nenhum mo- 
mento foi informada a respeito 
da formação académica de Gra- 
zielly nem sobre os riscos que a 
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intervencáo traria, segundo es- 
clarecido pela delegada-adjunta 
da Delegacia Estadual de Repres- 
são a Crimes Contra o Consumidor 


Reproducáo/Facebook/qCleide Pelizzon Ferreira 


OBITUÁRIO 


José Marcelio Cavalcanti Ferreira, 73 anos 


» RAPHAELA PEIXOTO 


A missa de sétimo dia do médi- 
co aposentado José Marcelio Ca- 
valcanti Ferreira será nesta terca- 
feira (9/7), às 19h, na Paróquia Nos- 
sa Senhora de Guadalupe — SHCS 
311/312, Asa Sul. José morreu aos 
73 anos, em Natal (RN), na última 
quarta-feira (3/7). “Sem palavras. 


\ 


Muita dor e saudade”, escreveu а 
viúva, Cleide Pelizzon, em publi- 
cação nas redes sociais. 

José Marcelio dedicou gran- 
de parte da carreira ao Hospital 
Materno Infantil (Hmib), onde 
foi chefe da unidade de gineco- 
logia. Ele trabalhou na Secretaria 
de Saúde do Distrito Federal, en- 
tro outros lugares. 


Segundo o presidente do Sindi- 
cato dos Médicos do Distrito Fede- 
ral (SindMédico-DF), Gutemberg 
Fialho, José Marcelio morreu após 
se engasgacar, enquanto se reu- 
nia com amigos em casa. “Ten- 
taram reanimá-lo, chamaram o 
Samu, mas aí teve uma parada car- 
díaca e não resistiu”, detalhou. 

“Foi um cara muito importante, 


sempre atuante e um defensor do 
Sistema Unico de Saúde. Uma per- 
da para a cidade e para a medicina 
como um todo”, lamentou Gutem- 
berg Fialho. O presidente do Sind- 
Médico-DF destacou que a edu- 
cação era uma marca registrada 
de José Marcelio. “Vai fazer um falta 
muito grande, porque era um cara 
de boa convivência”, disse. 


» Corpo na Granja 


A Polícia Civil do 

Distrito Federal (PCDF) 
investiga um corpo que 
foi encontrado ontem em 
estado de decomposição, 
em uma área de mata na 
Granja do Torto. Ainda 
não se sabe a identidade 
da vítima, mas segundo 
informações preliminares 
trata-se de um jovem 

de 28 anos, que estava 
desaparecido desde 27 
de junho. A investigação 
ficará a cargo da 5? 
Delegacia de Polícia 
(área central). Ainda nào 
é possível dizer se foi 
encontrado algum sinal 
de violéncia no cadáver. 


(Decon), Débora Melo. "Pelo con- 
trário, a autuada garantiu (à víti- 
ma) ser algo tranquilo, simples e 
que tinha feito em outras pacien- 
tes", disse a policial. 

Ainda de acordo com Débora, a 
falsa biomédica não fazia questão 
de submeter os pacientes a uma 
avaliação prévia. Os interessa- 
dos nos procedimentos faziam a 
intervenção estética e eram libe- 
rados. Os investigadores não en- 
contraram qualquer tipo de pron- 
tuário na clínica da acusada. 


A esposa do médico, Cleide, escreveu nas redes: “Sem palavras” 
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Е ‚ О QUE IMPORTA 
Е ESTAR ЕМ 
BE ESPECIALISTAS E ATLETAS 
$ AMADORES DESTACAM 
4 QUE, PARA ENVELHECER 
BEM, SE MANTER ATIVO 


» DAVI CRUZ 


I I atividade física é boa para o cardio- 

] vascular е também para manter as 

articulações. E importante manter a 

máquina funcionando para nào en- 

ferrujar." Eo que garante a enfermeira aposenta- 

da Mariangela Sarmento, 74 anos. Ela conta que 

os exercícios fazem parte da sua rotina desde os 

50 anos. Desde entáo, Mariangela passou a ca- 
minhar e pedalar com frequéncia. 

A enfermeira aposentada também costuma 
aproveitar os equipamentos dos pontos de en- 
contro comunitários (PEC's) para fazer alguns 
exercídos aeróbicos e de forca. На PECs em to- 
das as regióes do Distrito Federal para quem 
quiser manter a rotina de treinos. "Gosto de fa- 
zer atividade física no ar livre, porque absorve- 
mos essa paz da natureza. Brasília tem muitas 
pracas etem muita facilidade de vocé caminhar 
e ter esse contato com a natureza”, diz. 


Benefícios 


А geriatra Marília Fasciani reforça que a prá- 
tica regular de atividades físicas previne diversas 
doenças cardiovasculares e ajuda na manuten- 
ção das capacidades cognitivas, elementos es- 
senciais para um envelhecer saudável. “O se- 
dentarismo é um fator de risco para a Doença DA - ⁄ » : 
de Alzheimer e outras síndromes demenciais. #9 = Ж i 2 C a { Os parentes 
Outro benefício de se exercitar é o ganho de 3 i а 3 ES oe = 9 -Antonio e Tarcísio 
massa muscular, fundamental para reduzir о =з СС b. 5 ad concordam que o 
risco de quedas e para manter a funcionalidade ^ ECTS E i 5 Me ае importante é nào 
do corpo. Além disso, vocé acaba conhecendo deut _  —— ааа y - Bu -— ~- ficar parado. 
outras pessoas e estabelecendo um círculo so- | $ SCE se f a E м 
cial, o que contribuir para а qualidade de vida 
na velhice”, explica a especialista. 

Para o aposentado Tarcísio Florencio, 
89, exercícios "é tudo". "Porque a idade, por si 
50, vai derrubando a resisténcia física das pes- 
soas. A ginástica te dá essa oportunidade de você 
se desenvolver, continuar na atividade e se sen- 
tir útil”, pondera. Parente de Tarcísio, o militar 
da reserva e pofessor de educação física Anto- 
nio Florencio revela que fazer esportes sem- 
pre fez parte sua vida. “Eu gostava de jogar vo- 
leibol e de fazer musculação, mas atualmen- 
te gosto de nadar e fazer caminhada, afinal o 
importante é não ficar parado. A caminhada 
estimula a questão da circulação e respiração, é 
diferente um pouco da musculação que visa for- 
talecer músculo”, afirma. 

O motorista Zenildo da Silva, 63, passa 
férias em Brasília. Ele mora em Jaboatão 
dos Guararapes, na Região Metropoli- 
tana do Recife e, mesmo viajan- 
do, não deixa de exercitar 
o corpo. “Eu chego com € 
mais energia em casa е 
bem mais disposto”, afirma. 
Zenildo da Silva destaca o amor 
que tem por pedalar e incentiva as pessoas 
praticarem essa modalidade. “Gosto de an- 
dar de bicicleta desde pequeno. Comprem 
uma bicicleta para vocês verem. Curtir a 
natureza, beber uma água de coco, conhe- 
cer outras pessoas, isso é qualidade de vi- 
da”, completa. 


Visão boa 


O oftalmologista André Seabra obser- 
va que muitas vezes pessoas mais velhas 
não são praticam atividades físicas porque 
não enxerga bem. De acordo com o médico, 
a maior causa de queda de idosos é a baixa vi- 
são e o uso de óculos multifocal, que traz uma 
dificuldade da noção de profundidade. “Para 
viver mais e com qualidade, é preciso ver me- 
lhor”, argumenta André Seabra. 

Aempresária Thelma Gonçalves, 65, concor- 
do com o médico. Ela fez a cirurgia de catarata e 
conta que facilitou bastante a prática dos exer- 
cícios físicos. “A mudança é incrível! Realmente, 
a cirurgia ajuda a melhorar a qualidade de vida. 
Agora, com a vista e as atividades, me sinto óti- 
ma, mais jovem, bem condicionada, mais ani- 
mada e foi a melhor decisão que poderia ter to- 

mado”, acrescenta. 


r 


INÊS 249 


18 • Cidades • Brasília, domingo, 7 de julho de 2024 • Correio Braziliense 


Tome Nota ` 


е 2 е 
CURSOS Desligamentos Ambulatório | 

O Ceub oferece atendimento ambula- 
Terceiro setor pr ogr amados torial em especialidades como reuma- 
Gestores de organizações da socieda- de energia tologia, psiquiatria, cardiologia, geria- 
de civil e voluntários de ações sociais 9 tria e ginecologia/obstetrícia. Coorde- 
podem se inscrever no projeto Rede v No há nados pelo Centro de Atendimento à 
Comunidade. A iniciativa oferece capa- ao na. Comunidade (CAC), os tratamentos são 
citação ao terceiro setor para que as desligamentos realizados por uma equipe de médicos 
entidades tenham conhecimento em previstos -professores, orientadores de práticas 
prestação de contas, gestão, planeja- e estagiários do curso de medicina. As 
mento, marketing digital e captação awas o iie о 
de recursos públicos. As inscrições và agendadas pelo telefone Е 

Cursos р sinscriçõesvão Grafite 


até 8 de novembro e podem ser feitas 
pelo site comunidade.df.gov.br ou pre- 
sencialmente, na sede da Secretaria 
de Atendimento à Comunidade (Seac), 
anexo do Palácio do Buriti. 


Capital Moto Week 

A Academia de Produção Inteligente 
do Capital Moto Week oferece à comu- 
nidade dois cursos profissionalizantes 
nas áreas de manutenção de celulares е 
operador de drone. As aulas serão minis- 
tradas no salão da Prefeitura Comunitá- 
ria da Granja do Torto, de 22 a 26 de 
julho. А inscrição é gratuita e deve ser 
feita pelo Link bit.y/oficinasCMW2024. 
Mais informações: (61) 99128.5942. 


Professores 

O Instituto Sidarta e o Instituto Itaú 
Social promovem, gratuitamente, o 
curso de férias Mentalidades Matemá- 
ticas. Recomendado para equipes de 
secretarias de educação, o objetivo é 
melhorar os índices de aprendizagem 
em matemática, qualificar a rede de 
ensino e fornecer subsídios para pen- 
sar matematicamente. Mais informa- 
ções e inscrições pelo site polo.com.br. 


Hoje, das 10h às 20h, o Espaço 
Cultural Renato Russo recebe a 
exposição Silenciado pelo Destino, 
de Rafael Santos. A mostra explo- 
ra a jornada pessoal e artística do 
grafiteiro, destacando as barreiras 
enfrentadas por pessoas com defi- 
ciência e a maneira como a socie- 
dade, muitas vezes, silencia essas 
vozes. A entrada é gratuita. 


Jovem de Expressão 

Estão abertas as inscrições para a 142 
edição do cursinho preparatório gra- 
tuito para o Exame Nacional do Ensi- 
no Médio (Enem). As matrículas se 
encerrarão quando as vagas estiverem 
preenchidas. As aulas serão presen- 
ciais, na sede do programa Jovem de 
Expressão, na EQNM 18/20, Praça do 
Cidadão, Ceilândia Norte. A iniciativa 
busca proporcionar a jovens de baixa 
renda a oportunidade de se prepa- 
rarem adequadamente para o Enem 
e, assim, aumentarem as chances de 
ingresso em universidades públicas 
e privadas. Inscrições pelo link bit.ly/ 
preenem24. 


ou presencialmente, de segunda a 
sexta-feira, das 7h30 às 17h30, no Edi- 
fício União, Setor Comercial Sul. Mais 
informações pelo site uniceub.br/aten- 
dimentos-de-medicina. 


Campanha 

A Cruz Vermetha Brasileira, filial do 
Distrito Federal, e o ParkShopping 
estão promovendo uma campanha de 
doação de agasalhos. Até 14 de julho, 
quem quiser ajudar pode contribuir 
com casacos, meias, cobertores, man- 
tas e edredons. As doações devem ser 
feitas na urna localizada no 1º piso, 
próximo à portaria do ParkShopping. 


Corpo humano 

Com proposta imersiva, a exposição 
Odisseia Pelo Corpo Humano — 
Transformando Ciéncia em Cuidado 
apresentará os avanços da medicina 
preventiva diagnóstica nos ültimos 40 
Anos. A experiéncia, que integra o que 
há de mais moderno em tecnologia 
em projeção de conteúdos, será mos- 
trada no ParkShopping até 27 de julho, 
de segunda-feira a sábado, das 10h às 
22h, e aos domingos, das 14h às 20h. A 
entrada é gratuita. 


A Praça Cívica, mais conhecida como Praça dos Cristais, no Setor Militar Urbano, foi projetada pelo 
artista plástico Burle Marx, inspirado pela cidade goiana de Cristalina. Inaugurada em 1970, é um 

dos pontos mais procurados do DF para relaxar ou desfrutar de algum tempo de lazer. As esculturas 
gigantes, esculpidas em pedra imitando o formato de cristais, compõem um dos diferenciais do espaço. 


Tel: 3214-1146 ° e-mail: grita.df(adabr.com.br 


Isto é Brasília 
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Poste sua foto com a hashtag Zistoebrasiliacb 


e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos 


» Destaques 


Brasilia 
Design Week 


“Acompanheo Correio nasredessociais | 
/correiobraziliense 


OUTROS Colónia de Férias Pintura (©) | " 
ы ез T е ш А mostra Coloridos tracos brasilien- > А segunda edição da Brasília Quem quiser fazer sugestõesao — Gcorrelo.braziliense 
Café com Tai Chi sori proporcionar uma experiencia ses, do artista plástico Alexsandro Design Week segue até a Correio pode usar o canal de interação 


Hoje, a partir das 8h, a Associação Being 
Tao (ABT) e o Mestre Woo convidam para 
o evento mensal Café da Manhã Tai Chi 
Being Tao. O encontro será no espaço de 
convivência junto à quadra de esportes 
da Praça da Harmonia Universal, na 
EQN 104/105. Pede-se aos que forem 
participar para levar um lanche para 
compartilhar com as demais pessoas. 
Os organizadores Lembram também que 
cada um leve sua garrafinha com água e 
caneca reutilizável. A atividade é gratuita, 
sem necessidade de inscrição prévia. 


Festival 
O Festival Vibrar será de 15 a 18 de agos- 
to no Parque da Cidade, para pessoas a 


única para as criancas. A Colónia de 
Férias oferece uma programação que 
combina as tradicionais brincadeiras 
de “criança raiz” com os princípios 
do método Montessori. A proposta é 
resgatar atividades lúdicas como: gin- 
canas esportivas e oficinas criativas, 
estimulando a socialização e a auto- 
nomia dos pequenos, em um ambien 
te seguro e acolhedor. As vagas são 
limitadas e as inscrições estão abertas 
na secretaria da Casa Montessori. Mais 
informações e valores pelo telefone 
(61) 99998-5998. 


Super Jazz 
Até 24 julho, o Festival Superjazz cele- 


Almeida, segue até 30 de julho, em 
dias úteis, das 12h às 19h. A entrada 
é gratuita e a exposição de pinturas 
está no Espaço Cultural do Ministério 
Público do Distrito Federal e Territó- 
rios (MPDFT). As imagens apresentam 
a arquitetura da capital, e estão em 
telas de 60cm x 60cm, para ressaltar 
o apelido de “quadradinho” dado ao 
DF e o ano de inauguração da Capital 
Federal. O evento faz parte das come- 
morações dos 64 anos de Brasília. 


Teatro 

Até 23 de julho, o Teatro do CCBB 
Brasília apresenta o espetáculo Os 
Bruzundangas!. A peça é a primeira 


próxima quinta-feira, 11 de 
julho, no Museu Nacional da 
República, das 9h às 18h30. 
O objetivo é promover 

o design brasiliense e 
difundir a cultura dos 
trabalhos desenvolvidos 

por profissionais dessa 

área especializados em 
segmentos como artesanato, 
arquitetura, arte, decoração, 
moda, urbanismo, inclusão 
social, qualificação 
profissional, negócios 

e inovação tecnológica, 
entre outros. Mais 
informações no Instagram 


com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 


Poucas nuvens 


@correio 
@correio.braziliense 
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partir de 16 anos — quem tem menos, bra esse estilo e, ainda, a música afro- adaptação do texto de Lima Barreto, (absbdesignweek. "T o xs 0 
precisa estar acompanhado do respon- brasileira em um encontro de grandes — transformado em uma comédia satíri- Máxi ma95 /о Míni ma3 0 /о 
sável. Trazendo uma junção de música, artistas, bandas e DJs. O evento reúne са musical, encenada por quatro ato- Trilha da A 
gastronomia e arte, о evento conta com estilos e gerações com convidados que res que cantam, dançam e interpre- А N Memperatura 777/17 
o espaço de 10 mil m? e capacidade se revezam toda semana nos grama- ќат aventuras no país da Bruzundan- inclusão и, 
para seis mil pessoas na pista e ті по dos do ССВВ Brasília. A entrada é gra- ба. Os ingressos custam R$ 30 (inteira) > De 14 a 16 de julho, das 40 
camarote. Ingressos disponíveis no site tuita mediante retirada do ingresso no R$ 15 (meia). Mais informações no site 9h às 20h 0 É | мата 279- 9 
sympla.com.br. site ccbb.com.br. ccbb.com.br DUET ое ama 30 
25 
recebe o Festival Trilha da 20 
Inclusão. O evento pretende 15 
а ° 
Telefones üteis estimular a participação 10 
e a acessibilidade mínima L2º- 5 


Polícia Militar 


190 Doação de Órgãos 


3325 5055 


Autorizacào para vaga especial 


cultural para pessoas 


23/6 30/6 7/7 


Polícia Civil 197 Farmácias de Plantão 132  Divtran | - Plano Piloto com deficiência. A ação 
Aeroporto Internacional 3364-9000 GDF - Atendimento ao Cidadão 156 SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - também busca sensibilizar 
SLU - Limpeza 3213-0153 Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 Detran/DF 12h e 14h às 18h a sociedade sobre a 
Caesb 115 Divpol - Plano Piloto SAM I A . T 
Passaporte (DPF) 3245-1288 ! 

CEB - Plantão 116 dip В 3344-0500 Bloco T, Depósito do Detran importância da diversidade 0 sol А ша 
Corpo de Bombeiros 193 p | Divtran 11 - Taguatinga QNL 30, e do respeito а diferenca. 
Correios 3003-0100 Procons peresa go Consumer En Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte A iniciativa contará com ма, 
Defesa Civil 3355-8199 Programação de Filmes — 3481-0139 — sertran | - Sobradinho Quadra 14 - exposição de arte, cursos, ps 205 
Delegacia da Mulher 3442-4301 Pronto-Socorro (Ambulância) 192 ao lado do Colégio La Salle apresentações artísticas МА 

š y f 
pan Е то. feira, shows e seminários Poente Cheia Minguante Nova Crescente 
DF Trans 156, opção 6 — Rodoferroviária 3363-2281 Ау. Contorno - Gama-DF ! ` 17h47 217 zh 5/7 13/7 


A entrada é gratuita. 
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BURACOS 


Vinícius Evangelista, 28 anos, morador do Riacho Fundo 
2, reclama dos buracos na QC 14, conjunto E. "Esses buracos 
existem aqui há bastante tempo. Vários carros tiveram problemas 
com isso e, até o momento, nada foi resolvido. Precisamos de 
uma ação urgente por parte dos responsáveis”, reivindica. 


REFORMA DE 
QUADRA ESPORTIVA 


A moradora da região de Taguatinga Cátia 
Gonçalves, 42 anos, queixa-se da situação em 
que se encontra a quadra de esportes da QNL 
13/15a. “Precisa de uma reforma urgente. Essa 
quadra está abandonada há muito tempo. Nossas 
crianças estão sem esse lugar para brincar. Nesse 
período de férias, seria muito importante que 
esse espaço estivesse disponível”, sugere. 


> Em nota, a Administração do Riacho Fundo 2 informa que a equipe 
de manutenção das vias executa, em média, três operações tapa- 
buracos por semana. Os serviços são feitos de forma gradativa e 
atendem todas as vias da região que necessitam de reparos. “Equipes 
percorrem as ruas da região administrativa para monitorar 
áreas que estejam com buracos. Outro critério adotado é atender 
com prioridade as demandas feitas pela população por meio dos 
canais oficiais do СОБ pelo telefone 162, site participadf.gov.br, ou 
atendimento presencial na ouvidoria da administração regional, 
diz a nota. O órgão complementa que a previsão é que o endereço 
citado seja atendido com a operação tapa-buracos nesta semana. 


> Administração Regional de Taguatinga afirma 
que todos os equipamentos públicos esportivos 
da cidade passarão por revitalização, incluindo o 
local citado. “Foram reformados os equipamentos 
das quadras M Norte, Vila Dimas e, em brev,e 
outros endereços receberão o serviço”, conclui. 
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А cara 
da nova 
geracao 


Kelly de Abreu Rosa 

Nascimento: 25/1/2004 

Modalidade: Handebol 

Participações olímpicas: Estreante 
Quando compete: A partir de 25 de julho 


VICTOR PARRINI 


elgrado, 22 de dezembro de 

2013. A Seleção Brasileira fe- 

minina de handebol batia a 

anfitriã Sérvia por 22 x 20 e 
furava a bolha europeia com a con- 
quista do inédito título do Campeo- 
nato Mundial, o primeiro de uma na- 
ção das Américas. Quase 11 anos de- 
pois, a versão renovada da equipe se 
depara com outro desafio: romper a 
barreira das quartas de final de uma 
Olimpíada e estabelecer nova melhor 
campanha. Um ingrediente da recei- 
ta do técnico Cristiano Rocha para o 
possível sucesso vem do Distrito Fe- 
deral. Armadora, Kelly de Abreu Rosa 
nasceu no Lago Sul em 25 de janei- 
ro de 2004, foi criada em Sobradinho 
e hoje é tratada como uma das reve- 
lações das quadras. Protagonista da 
quinta reportagem de Equipe Brasí- 
lia, série do Correio sobre os brasi- 
lienses nos Jogos de Paris-2024, ela 
realiza o sonho com a primeira con- 
vocação olímpica. 

Kelly faz parte de uma família de 
apaixonados por handebol. O pai, An- 
dré Lemos Rosa, encara duplas jor- 
nadas como educador físico e treina- 
dor. Irmáo mais novo, Lucas André de 
Abreu Rosa segue os mesmos passos 
aos 14 anos. Embora ame Brasília, a 
armadora foi obrigada a deixá-lo aos 
seis anos, com destino a Caldas Novas 
(GO). O município, a mais de 320km 


de distáncia da capital federal, come- 
cou a viver a modalidade após os pri- 
meiros contatos no colégio. A carreira 
da armadora seguiu uma escadinha. 
Disputou torneios escolares na cida- 
de e depois contra vizinhos antes de 
subir o sarrafo para competições esta- 
duais e nacionais. Desde cedo, a brasi- 
liense sonhava alto. "Tem uma histó- 
ria que conto sempre. Meu pai estava 
comigo na sala de casa e me pergun- 
tou qual era o meu maior sonho. Res- 
pondi: “Ir para a Disney”. Ele retrucou: 
Мао, de carreira’. Eu disse que era me 
tornar profissional, jogar na Seleção 
Brasileira e na Europa.” 

O sonho foi realizado após mais de 
uma década de dedicação ao esporte. 
Caçula entre as 17 convocadas para 
defender a Seleção Brasileira em Pa- 
ris-2024, Kelly acumula milhas com a 
experiência na campanha de medalha 
de ouro nos Jogos Pan-Americanos de 
Santiago-2023 e com a jornada até a 
segunda fase do Mundial do ano pas- 
sado. “Fico muito feliz e lisonjeada de 
estar neste grupo de tantas meninas 
experientes e até campeãs mundiais. 
Е uma honra, mesmo. Ao mesmo tem- 
po que sou a mais nova, me sinto pri- 
vilegiada por aprender. E uma troca de 
experiéncias muito bacana tanto para 
elas quanto para mim. Quando vocé 
treina com as melhores, vocé se torna 
cada vez melhor”, ressalta. 

Além de grande revelação, a brasilien- 
se pode ser considerada um fenômeno. 


Afinal, a carreira profissional segue o 
caminho inverso da maioria das joga- 
doras. Apesar de ter feito categorias de 
base no Brasil, a jornada profissional 
começou a ser vivenciada do outro la- 
do do Oceano Atlântico. O primeiro de- 
safio como “sente grande” foi na Espa- 
nha. Atuou pelo Sporting La Rioja antes 
de se transferir para o CB Elche, clube 
pelo qual foi campeã da European Cup 
2023/2024, um dos três principais tor- 
neios continentais. “Muita gente falava 
que eu deveria jogar uma liga nacional 
nível adulto antes à Europa. Por mim 
mesma, eu teria ido para a Eurocopa 
com 16 anos, quando recebi a primei- 
ra oferta. Pulei essa etapa, mas vi que 
foi muito bom para entrar em um ní- 
vel maior, com pessoas mais experien- 
tes. E um desafio grande, mas está ge- 
rando frutos”, compartilha. 

Kelly enxerga a experiência na Es- 
panha como trampolim para alcan- 
çar patamares maiores no handebol. 
“A Espanha é um país com uma liga 
muito boa e competitiva. Е uma porta 
de entrada para a Europa, tem muitos 
brasileiros não só no feminino, mas no 
masculino. Estou bem contente, mas 
existem ligas mais fortes no mundo, 
porém, um passo de cada vez”, pon- 
dera. А vontade em quadra, a arma- 
dora encara uma marcação cerrada 
fora das quadras: a saudade família. 
Mesmo nos tempos de Pinheiros, ela 
jamais havia ficado tanto tempo dis- 
tante dos maiores apoiadores. Isso faz 


PARIS 2024 ! 


OQQ 


com 
que ou- 
tros pontos 
da adaptacáo 
sejam tranquilos. 
“Não tive problema 
com o idioma no início. 
Sempre fui muito ousada 

nessa questáo, mesmo falan- 

do errado, continuava, pedia pa- 

ra ser corrigida e estudava sozinha 
em casa. O mais difícil é o técnico 
falando na quadra, porque é muito 
rápido, com palavras que nào estáo 
no dia a dia, mas peguei rapidinho. 
A comida também é parecida com a 
nossa, o clima um pouco, dependen- 
do da época do ano", conta. 

A vivéncia na Espanha leva Kelly a 
comparar o handebol na Espanha no 
Brasil. “А torcida de handebol é bem di- 
ferente. Você anda na rua e as televisões 
e os rádios passam os jogos. Na minha 
cidade, as pessoas acompanham mui- 
to e vào no Ginásio, está sempre cheio. 
As vezes, sou reconhecida na rua. E co- 
mo se fosse um futebol no Brasil. Eles 
são realmente torcedores. E olha que lá 
eles têm de pagar para assistir. No Bra- 
sil, os jogos são gratuitos e os ginásios 
não enchem”, corneta. 

Investimento na modalidade e opor- 
tunidades as atletas também são pontos 
deprotesto. "Temos muitos bons forma- 
dores, mas quando chegamos ao adul- 
to, nào acho que temos muitos times. 
Vai realizar um Campeonato Paulista, 


De Sobradinho, a armadora Kelly 
Rosa realiza o sonho da primeira 
Olimpíada aos 20 anos. Ela é a 
cacula entre as 17 convocadas 


DIOE 
exem- 

plo, temos 
cinco, seis ti- 
mes e placares fi- 
cam discrepantes. 
Na Espanha, sáo 14 ti- 

mes, jogamos duas vezes 

por semana. Quando estava 
no Brasil, muito eram trés ao més. 
Principalmente para atletas novas, o 
que faz a diferenca é quantidade de jo- 
gos. Aprendemos no treino, mas mais 
na prática. Nesse quesito, ainda esta- 
mos atrás, sim. Temos boas máquinas 
humanas saindo do Brasil." 

Os trabalhos da fase de grupos do 
handebol feminino em Paris-2024 se- 
rào abertos em 25 de julho, um dia an- 
tes da abertura. Alocado na chave B, o 
Brasil estreará contra a Espanha. De- 
pois, enfrentará Angola, Franca, Holan- 
da e Hungria. Os quatro melhores avan- 
cam às quartas de final. 
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Seleção volta a perder nos pênaltis e está fora do torneio continental. O time celeste enfrentará a Colômbia nas semifinais 


Robyn Beck / AFP 


Uruguai 


elimina о | 


Brasil 


MARCOS PAULO LIMA 


odo mundo esepra algu- 
ma coisa de um sábado 
à noite. Menos da Sele- 
ção! O Brasil está elimi- 
nado da Copa América. Mesmo 
com um jogador a mais depois 
da expulsão de Nán- 
dez aos 30 minutos 
do segundo tempo, 
o time de Dorival Jú- 
nior não foi além do 
0 x 0 e perdeu nos 
pênaltis por 4 x 2, 
ontem, no Allegiant 
Stadium, em Las Ve- 
gas. Com o resulta- 
do, a Celeste enfrentará a Colôm- 
bia na quarta-feira pelas semifi- 
nais. A trupe de James Rodríguez 
goleou o Panamá por 5 x 0. Sexto 
colocado nas Eliminatórias para 
a Copa de 2026, o Brasil voltará a 
campo em 5 setembro contra o 
Equador, em Porto Alegre. 


KENZO TRIBOUILLARD / AFP 
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O primeiro tempo foi diferen- 
te de tudo que se tem visto nos 
clássicos de altíssimo nível da 
Eurocopa. Em vez de procurarem 
o gol, Brasil e Uruguai se dedica- 
ram excessivamente a marcar. O 
resultado não poderia ser outro: 
muito contato físico e faltas. Em 
uma metáfora com 
o boxe, as duas sele- 
ções lembravam pu- 
gilistas se agarrando 
em vez de trocarem 
golpes. O zagueiro 
Ronald Araújo preo- 
cupou-se em intimi- 
dar Endrick. De tão 
valente, saiu de cam- 
po lesionado aos 33 minutos. 

As oportunidades escassas de 
gol foram desperdiçadas. Faltou 
perna direita a Endrick em uma 
falha na saída de bola do Uru- 
guai. O camisa 9 deveria ter fina- 
lizado ao invadir a área sozinho, 
mas preferiu a assistência e deu 


Saka empatou a partida, coverteu pênalti e foi o melhor em campo 


Flamengo desperdiça chance 
de disparar; São Paulo vence 


A 15º rodada do Campeona- 
to Brasileiro começou com tro- 
peço do líder. O Flamengo saiu 
atrás contra o Cuiabá e sofreu 
para empatar о jogo no segun- 
do tempo, ontem, no Maracanã. 
Pedro salvou o time rubro-negro 
da derrota. O adversário abriu 
o placar na etapa inicial com 
Derik Lacerda aos seis minutos. 

Mutilado pela ausência de 
quatro jogadores convocados 
pelo Uruguai para a Copa Amé- 
rica, o Flamengo perdeu o ata- 
cante Bruno Henrique durante 
a partida. Ele sofreu entorse no 
joelho e deixou a partida. 

O resultado dá margem para 


a aproximação dos concorren- 
tes. Um deles venceu ontem. O 
São Paulo derrotou o Red Bull 
Bragantino por 2 х 0, ontem, no 
Morumbi. André Silva e Luciano 
marcaram para o time tricolor. 
Hoje, três times terão a opor- 
tunidade de ficar a um ponto do 
líder Flamengo. Segundo coloca- 
do, o Botafogo receberá o Atlético 
-MG, às 20h30, no estádio Nilton 
Santos, no Rio. Antes, o Palmeiras 
receberá o Bahia, às 18h30, no 
Allianz Parque, em São Paulo. As 
três equipes têm 27 pontos na 
maratona pelo título. Independen- 
temente dos resultados, o Flamen- 
go não perderá a liderança hoje. 
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Cenas de uma partida mais brigada do que jogada em Las Vegas: disputa de bola entre Raphinha e Matías Viña em um confronto muito truncado 


Terca-feira - 21h 
Argentina x Canadá (SporTV) 


Quarta-feira - 21h 
Colómbia x Uruguai 


passe errado. Outras duas chan- 
ces caíram nos pés de Raphinha. 
O ponta invadiu a área duas ve- 
zes em velocidade, mas o goleiro 
Rochet fechou o gol para ele em 
duas intervencóes. 

A melhor oportunidade celes- 
te teve o centroavante Darwin 
Nüfiez como protagonista. Ele 


subiu sozinho na altura da pe- 
quena área do Brasil e cabeceou 
para fora. O talentoso meio de 
campo uruguaio não conseguiu 
se impor nas ações de Valverde 
e De La Cruz. As saídas de bola 
erradas da defesa do Brasil e os 
lançamentos longos convidavam 
o o adversário a atacar, porém o 


Uruguai tinha dificuldades. 
Aetapa final manteve a pobre- 
za da etapa inicial. A deslealdade 
prevalecia. O lateral-direito Nan- 
dez recebeu cartão vermelho ao 
cometer falta desleal em Rodry- 
go. Sem recurso para encurralar 
o adversário, o Brasil não conse- 
guiu evitar o drama dos pênaltis. 


Saka reescreve história e classifica Inglaterra 


Encerrada com denúncias de 
injúria racial em 2021 depois de 
o atacante da Inglaterra Saka, 
de apenas 19 anos à época, per- 
der pênalti contra a Itália na 
final, em Londres, a Eurocopa 
viu o craque virar protagonista, 
ontem, na classifica- 
ção para a semifinal. 

A Suíça vencia 
por 1 x 0 quando 
Saka recebeu a bola 
pela direita, cor- 


€ 


{> 
Ка 


"Para mim, 6 algo que eu 
abraço. Você pode falar uma 
vez, mas você tem a opção de se 
colocar novamente nessa opção 
ou não. E eu sou um cara que 
vou me colocar nessa posição. 
Eu acreditei em mim mesmo 

e, quando vi a bola 


bater na rede fui um 

cara muito feliz”, 

< afirmou Saka depois 
br da partida. 


O atacante falou 


tou para dentro e SERI sobre a possibili- 
acertou belo chute EURO2024 dade de brindar o 
para empatar o pla- GERMANY país com o primeiro 


car. Na decisão por 

pênaltis, Saka converteu a ter- 
ceira cobrança no triunfo por 5 
x 3 e carimbou a presença entre 
os quatro melhores do torneio 
pela segunda edição consecuti- 
va. A Inglaterra é a única semi- 
finalista à caça do título inédito. 


Filipe Reveles/Conteudo Estadão 


título. “Sabemos que 
faltam mais dois jogos, pode- 
mos mudar nossas vidas e fazer 
história”, admitiu Saka, eleito o 
melhor jogador da partida. 
Gareth Southgate comple- 
tou 100 jogos no cargo. O téc- 
nico está em uma semifinal de 


WIBRB 
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Q eu 


Pedro empatou a partida e assumiu а artilharia isolada com sete gols 


[ estaque do dia 


P J V E D GP GCSG 
q 1º Flamengo 30115 9423715 D 
= 2º Botafogo 27148 3 32314 9 Е 1х1 Cuiabá 
8 3ºPalmeiras 274833201 9 amengo 1x4 sulava 
= 4 SãoPaulo 271583 4 2416 8 São Paulo 2x 0 Bragantino 
в 5º Bahia 2714 8 3 3 2316 7 g 
7 6ºAthletico-PR 214 6 4 4 712 5 Hoje 
7° Bragantino 22 15 6 4 5 2018 2 
8º Cruzeiro 2013 625167 d 16:00-Cruzeiro x Corinthians 
9º Fortaleza 20 13 5 5 3 13 14 -l | 
O"Intemaciona 19 12 54311 9 2 16:00-Fortaleza x Fluminense 
1° Atlético-MG 18 13 4 6 3 2020 0 MN Ami 
2^ Criciúma 1612444 1919 0 16:00-Juventude x Grêmio 
3° Juventude — 16 13 4 4 5 1519 -4 18:00-Internacional x Vasco 
4º Vasco 14 M 4 2 8 15 25-10 
5º Cuiabá 1415 3 5 7 16 20 -4 18:30-Vitória x Criciúma 
6^ Vitória 1214 3 3 8 1623 7 | | 
8 Corinthians 1214 2 6 6 121 5 1830-Palmeiras x Bahia 
18º Grêmio 119121239209 7:3101148:4 : m : 
- 9º Atlético-GO 1114 2 5 71219 7 18:30-Atlético-GO x  Athletico-PR 
é 20ºFluminense 7 14 1 4 9 1122-11 2030-Botafogo x Atlético-MG 


Basqute 


A Selecào masculina de basquete 
está a uma vitória de disputar os 
Jogos Olímpicos de Paris-2024. 
Ontem, o Brasil derrotou Filipinas 
por 71 x 60 e decidirá o bilhete hoje, 
às 13h, em Riga, contra a Letônia. 
A anfitriã superou Camarões na 
outra semi. A ESPN anuncia а 
transmissão. “Estamos sofrendo 
muito mais que em Split (na 
Sérvia), em 2021, mas chegamos 
em mais uma final de Pré-Olímpico 
e estamos a 40 minutos de Paris” 


Divulgação/CBB 


torneio oficial pela quarta vez. 
Ficou entre os quatro na Copa 
de 2018, na Nations League de 
2018/2019, na Euro-2020 e nova- 
mente na edição deste ano. "E 
o melhor futebol que jogamos, 
acho que criamos muitos pro- 
blemas para eles com a bola”, 
analisou o treinador inglês após 
a partida. “Virar de novo e mos- 
trar personalidade e resiliência. 
Vencer torneios não é apenas 
jogar bem”, rebateu o treinador 
em diração aos críticos. 

O adversário na próxima fase 
será a Holanda. Campeã conti- 
nental em 1988 justamente na 
Alemanha, a Laranja Mecânica 
virou o jogo de ontem contra a 
Turquia. A seleção comandada 
por Ronald Koeman é a úni- 
ca que não dependeu do tem- 
po extra nem dos pênaltis para 
avançar. Akaydin havia aberto 


Em um jogo marcado por 
atrasos e interrupções pela 
chuva, a tenista brasileira 
Beatriz Haddad Maia foi 
superada pela americana 
Danielle Collins e se 
despediu de Wimbledon 

na terceira rodada, ontem. 
Atenista brasileira foi 
derrotada por 2 sets a 0, 
com duplo 6/4, em 1h38min 
de confronto em Londres. 


A meio de rede Jülia 
Kudiess, de 21 anos, está 

na lista dos 12 atletas 
selecionados pelo Comité 
Olímpico do Brasil para 
participar do Programa 
Vivéncia Olímpica nos Jogos 
de Paris-2024. A jogadora 
estava cotada para defender 
a Seleção de Zé Roberto 
Guimaraes, mas sofreu 
lesão na Nations League. 


O duelo pela pole no GP da 
Inglaterra de Fórmula 1 foi 
marcado por uma disputa 
particular entre británicos. 
George Russell levou a 
melhor e largará na frente 
hoje, às 11h, em Silvestone. O 
piloto da Mercedes conseguiu 
a melhor volta com o tempo 
de 1m255819 e superou os 
compatriotas Lewis Hamilton 
e Lando Norris. 


Terca-feira - 16h 
Espanha x Franca (SporTV) 


Quarta-feira - 16h 
Holanda x Inglaterra (Cazé TV) 


o placar, mas De Vrij e um gol 
contra de Müldür colocaram os 
holandeses nas semifinais. Isso 
não acontecia desde a edição de 
2000, quando a seleção foi anfi- 
triá em parceria com a Bélgica. 

“Estou muito orgulhoso 
desses caras, de ver a reação. 
Demos tudo o que tínhamos. 
Agora é hora de descansar e nos 
prepararmos para outro jogo 
duro”, ressaltou o zagueiro e 
capitão Virgil Van Dijk. 


O tenista sérvio Novak 
Djokovic, número 2 

do mundo, venceu o 
australiano Alexei Popyrin 
(47º) de virada neste 
sábado (6) e se classificou 
para as oitavas de final 

do torneio de Wimbledon. 
Djokovic fechou o jogo em 
3 sets a 1, com parciais de 
4-6, 6-3, 6-4 e 7-6, em trés 
horas e cinco minutos. 


O Ministério Püblico da 
Alemanha informou 

a prisão de um ex- 

agente de seguranca que 
trabalhava para a família 

de Michael Schumacher. Ele 
supostamente desempenhou 
um papel central no esquema 
de chantagem a pessoas 
próximas do piloto com fotos 
recentes do heptacampeao 
mundial de Fórmula 1. 


Brasiliense e Cuiabá se 
enfrentam hoje, às 15h30, no 
Serejão, em Taguatinga, pela 
12а rodada da quarta divisão 
do Campeonato Brasileiro. 
Dono da casa, о Jacaré 
defende a Liderança com 23 
pontos. Lanterna, o Leão do 
Planalto está eliminado e 
cumpre tabela. O ingresso 
custa R$ 10 (cadeira) e R$ 5 
(arquibancada). 
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EXPOSIÇÃO 


Capital 
do design 


Evento no Museu da República revela 
múltiplos aspectos da inventividade 
brasiliense, com palestras e debates 


» MARIANA REGINATO* 


design toma conta do 

Museu Nacional da Re- 

pública até 11 de julho. 

O evento Brasília De- 
sign Week é organizado pelo 
Movimento Brasília Cidade do 
Design, iniciativa que tem co- 
mo foco motivar a criatividade 
da capital. A mostra Jalapoeira 
Apurada apresenta esculturas 
feitas por mulheres quilombo- 
las do Jalapão. 

Palestras e rodas de conver- 
sa também estão na programa- 
ção. Além disso, o evento oferece 
oficinas de lambe-lambe, de de- 
sign de embalagens, grafite, de- 
sign de sinalização, introdução à 


CRUZADAS 


Setor do 
transporte 
marítimo 


Nuvens de 
(?), risco 
para a a- 
gricultura 


Ivan 
Lessa, 
jornalista 
e cronista 


serigrafia, restauração de móveis 
modernos e oficina de branding 
e design na Era Digital. Separa- 
dos na programação do evento, 
as rodas de conversas e palestras 
trazem à tona debates, como mu- 
lheres na arte, design como meio 
de transformação social e identi- 
dade regional no design. 

Em 10 de julho, haverá uma 
conversa sobre processos criati- 
vos e a influência de Athos Bul- 
cão no design e contará com 
Enozor Júnior, Gabriela Tenó- 
rio, Leila Sobral, Samara e Felipe 
Freitas. Enozor, sócio fundador e 
diretor criativo da marca de ves- 
tuário Dane-se, tem Brasília co- 
mo inspiração para o design da 
marca. “As criações da Dane-se 


Atividade de 


passam por Brasília, elas visitam 
e revisitam Brasília, não somen- 
te a cidade que está aos nossos 
olhos, mas toda a história con- 
ceitual que a cidade promoveu, 
toda essa diferença que ela fez 
no cenário do Modernismo”, co- 
menta Enozor Júnior, que tem 
Brasília como cidade do coração. 

A arquiteta e designer, Ma- 
rina Otte, já participou de qua- 
tro conversas no evento. Des- 
de pequena, sempre gostou de 


Podem ser feitos no 
fabricação de armas | direito de resposta 


arte, com pinturas, cerâmica, 
bordados e mobílias para suas 
bonecas. “Brasília é um ícone 
da arquitetura, mas ela tam- 
bém é um ícone dos seus pro- 
jetos de interiores e dos mobi- 
liários, com influência de Oscar 
Niemeyer e Sérgio Rodrigues. 
Com tantos nomes novos e ex- 
celentes na cidade, o design e 
arquitetura de Brasília criam 
uma ponte entre o passado e o 
futuro”, destaca Marina. 


Ceder 
sangue 
a hemo- 
centros 


Que são os melhores Forma da cruz de São 


Francisco de Assis 


A política 
contra os 
judeus 


Tira con- 

clusão ba- 

seada em 
indícios 


Ellen Ro- 
che, atriz 
Enguia, 


Jogada defensiva no 


Moléstia; 


enfermidade 


jogo de basquete 


Hectare 
símbolo 


Parte mais 
colorida da 
borboleta 


em 8 


Antonio 
Cicero, 
poeta 


Decide 
por uma 
alternativa 


"Foi ver meu extrato e 
parece que ele sofreu um 
ataque especulativo" 


"Hoje acordei com uma 


Pela efervescéncia cultural, 
Brasília é reconhecida pela 
Organização das Nações Uni- 
das para a Educação, Ciência 
e Cultura (Unesco) como Ci- 
dade Criativa do Design desde 
2017. “Em nenhum outro lu- 
gar do mundo você tem uma 
cidade tão moderna, tão ela- 
borada, tão genial, tão pen- 
sada. E eu acho que Brasília, 
diariamente, nos inspira”, co- 
menta Enozor Júnior. 


FALA, 


Instagram/Reprodução 


O Brasília Design 
Week é realizado no 
Museu da República 


A iniciativa, para o diretor 
criativo da Dane-se, busca re- 
tomar tempos em que a arte era 
muito impactante na capital. Pa- 
ra о subsecretário do Patrimônio 
Cultural, Felipe Ramón, o evento 
mostra o melhor do design auto- 
ral do Distrito Federal, em diver- 
sas expressões, como moda, ar- 
tes visuais e mobília. 


Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco 


Zé 


Humor 


por José Carlos Vieira >> josecarlos.dfadabr.com.br 


FRASES DA SEMANA DO MEU 
AMIGO MOSQUITO 


Disney/Pixar 


ressaca Biden , não 
entendendo nada” 
“Está faltando 'O 
Endividado' no 
Divertida Mentel" 


NOVO CORDEL 


CONVERSA NO 


сапоса BRASILIENSE PONTO DE ONIBUS 
A peleja do diabo — Que poder vocé 
com o dono do ueria ter? 
inferno — O aquisitivo... 
Alga que ро 
envolve parten, POEMINHA Um abração!!! 
овие Acordei tão feliz (beba UC 
Hem EM Que assoviei um domingo. боца ou 
cineasta ‘sofo Viva Vicente Sá! chope) 


dos EUA italiano 


Rio do 
Estado de 


Christina 
Aguilera, 
cantora 
dos EUA 
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assistindo 
a comédias 
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Depois de um Longo hiato, o grupo vocal agraciado Acho que a razão principal da retomada é o fato 
com o Grammy de melhor álbum latino se apresenta de nos darmos conta que ainda sentimos um 


hoje no Auditório Master Ulysses Guimarães 


» IRLAM ROCHA LIMA 


o surgir no cenário da música 
popular brasileira, no começo 
dos anos 1980, o Boca Livre 
trouxe um sopro de renova- 
ção ao segmento do canto coral. O 
grupo carioca, formado por Zé Re- 
nato, Maurício Maestro, David Ty- 
gel e Cláudio Nucci, conquistou de 
imediato o público, ganhando ad- 
miradores tanto entre os que ouvi- 
ram o LP de estreia, quanto os que 
assistiram ao show de lançamento 
em turnê nacional. 
Com uma maneira harmoniosa 
de interpretar as canções, eles al- 
cançaram surpreendente vendagem 


de 100 mil cópias, recorde absoluto 
para um disco independente. Con- 
tribuiu para isso, certamente, a par- 
ticipação do compositor e maestro 
Tom Jobim em algumas das faixas; e 
a participação no Projeto Pixingui- 
nha, ao lado de Edu Lobo. 

No decorrer de quatro décadas 
de carreira — interrompida, tem- 
porariamente, por sete anos — a 
banda lançou 17 discos. Ao reto- 
mar a trajetória artística em 2023, 
chegou às plataformas digitais com 
o álbum Rasgamundo, co-produzi- 
do por Zé Nogueira e Marcus Pre- 
to, que resultou da parceria entre o 
selo MPB e a gravadora Som Livre. 

Rasgamundo levou o conjunto 


Entrevista //Zé Renato 


Que Lembranças guarda do início 
da carreira do Boca Livre há mais 
de 40 anos? 

O BocaLivre tem sido uma escola, des- 
deoinício, quando fui convidado para en- 
saiar com Maurício e David, junto com 
Cláudio Nuccci. Para nós, que não tínha- 
mos experiência em grupo vocal, foram 
aprendizados importantes, tais como ri- 
gornaescolha derepertório, execução dos 
sofisticados arranjos do Maurício e tantos 
outros fundamentos que até hoje nos ser- 
vem como referência. 


Quais os momentos, no seu 
entendimento, foram mais marcantes? 
Entre os momentos marcantes 
para mim, sem dúvida, o nosso en- 
contro com Edu Lobo, quando de- 
pois de ouvir-nos fez o convite pa- 
ra participarmos do disco Camaleão 
(1978), dos shows de lançamento e 
em seguida nos convidou para par- 
ticiparmos do Projeto Pixinguinha. 
E claro que também a gravação do 
nosso primeiro disco, que ao ser 
recusado pelas gravadoras acabou 
sendo gravado de forma totalmente 
independente e fez história. 


Entre as canções de sucesso do grupo, 
quais são as mais representativaws? 

São mais de 40 anos de carreira e te- 
mos muitas canções que pontuam essa 
trajetória, entre elas Toada, Quem tema 
viola, Feito mistério, Mistérios, Ponta de 
areia, Bicicleta, Panis et Circenses, Cru- 
zada e Desenredo. 


Por que decidiram retomar a 
trajetória do Boca Livre? 

Acho que a razão principal da re- 
tomada é o fato de nos darmos conta 
que ainda sentimos um imenso pra- 
zer de cantarmos juntos e, também, o 
reconhecimento que veio por meio do 
Grammy internacional, graças ao dis- 
co que gravamos com Rubén Blades. 


Quando surgiu a possibilidade de 
gravar o Rasgamundo? 

Antes de formar o repertório para o 
disco, gravamos um single, Rio Gran- 
de, parceria minha com Nando Reis. A 
partir daí, começamos a pensar nas ou- 
tras canções. 


As canções do álbum são todas 
inéditas? 


Umaboa parte. O disco tem dez can- 


ções, sete delas inéditas. 


Como surgiram as parcerias 
com outros artistas? 


No meu caso, tive o auxílio de 
um dos produtores do disco, Mar- 
cus Preto, que sugeriu que enviasse 
uma canção para Nando Reis — que 
resultou no nosso primeiro single, 
Rio Grande, e também me mostrou 
um texto inédito de Erasmo Carlos, 
que acabei musicando,- Sentimen- 
tos Nus. А parceria com Zeca Balei- 
ro, O Canto em Nós foi 
composta durante a 
pandemia. A mais 
recente foi a can- 
ção Rasgamundo, 
que ganhou letra 
do Lourenço Bae- 
ta e se tornou o tí- 
tulo do disco. 


Por que decidiram 


4 


convocar Marcus Preto para produzir o 
disco? 

Quando morei em São Paulo, nos 
encontramos por lá e num desses 
encontros surgiu a ideia de ele fazer 
um trabalho com o Boca Livre. Mar- 
cus produziu junto com Zé Nogueira, 
que infelizmente faleceu logo após a fi- 
nalização do trabalho. 


Esta é a primeira turnê do grupo? 

Essa é a primeira turnê dessa re- 
tomada, mas ao longo da nossa tra- 
jetória fizemos muitas outras. 


imenso prazer de cantarmos juntos 


Zé Renato, integrante do Boca Livre 


a conquistar o troféu de melhor 
grupo de MPB na 31º edição do 
Prêmio da Música Brasileira, em 
maio último, no Theatro Muni- 
cipal do Rio de Janeiro. Um ano 
antes, havia recebido o cobiçado 
Grammy com Pasieros, disco gra- 
vado em 2011, com o cantor pa- 
namenho Rubén Blades, na cate- 
goria melhor álbum pop latino. 
Esse novo trabalho traz dez can- 
ções, feitas em parceria com Nan- 
do Reis, Guilherme Arantes, Ze- 
ca Baleiro, Márcio Borges e outra 
composta a partir de uma letra de 
Erasmo Carlos; além de releituras 
de músicas do Los Hermanos e Tim 
Bernardes.Todas foram incluídas 


no repertório do show ao lado de 
clássicos registrados nos primei- 
ros discos, entre as quais, Carava- 
na (Geraldo Azevedo/Alceu Valen- 
ça), Mistérios, Ponta de Areia, Quem 
tem a viola e, claro, Toada. 
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O que foi determinante para a 
escolha das cidades onde o show 
vai ser apresentado? 

O Boca Livre é um grupo que 
adora o contato com o público, 
de viajar e de mostrar o trabalho 
ao vivo. As datas e os locais são 


frutos de oportunidades e © 


agendas possíveis. 


Quais são os clássicos que foram 
incluídos no repertório do show? 

Além das canções clássicas do re- 
pertório, como Toada, Quem Tem a 
Viola, Ponta de Areia, Feito Misté- 
rio e Mistérios, cantaremos canções 
do novo disco: Rio Gran- 
de, (composição de Ro- 
drigo Amarante gravada 
pelo Los Hermanos) e 

Mesmo Se Você Não Vê 

(Tim Bernardes). Te- 

remos também a par- 

ticipação especial de 
um grande músico bra- 
siliense, o gaitista Pablo 
Fagundes. 


Zé Renato, David 
Tygel, Cláudio Nucci 
e Maurício Maestro 
vão interpretar 
canções clássicas e 
novidades 


Leo Aversa/Divulgação 
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Designers brasilienses têm 
a capital como inspiração 


do СО В R B | О 1 | À à I & Juliana A protagoniee 
Ev série que estreia na Netflix 
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Às vésperas dos Jogos Olímpicos de 
Paris, o clima esportivo começa a contagiar 
o brasileiro. Seja nas conversas em mesas 
de bar, seja no modo de se vestir, o assunto 
está na boca dos apaixonados pelas com- 
petições. E o esquenta já começou com 
a Eurocopa e a Copa América, que ter- 
minam no próximo domingo. À estagiá- 
ria Tainá Hurtado entrou nesse universo e 
conversou com pessoas apaixonadas pelas 
Olimpíadas, bem como com indivíduos que 
não dispensam o uso de uma camisa de 
time em qualquer ocasião. Ouviu, ainda, 
especialistas em moda que ensinam como 
entrar no estilo athleisure nas mais diversas 
ocasiões. E mais: o documentário sobre o 
rapper Lil Nas X, os tons de inverno para o 


cabelo e como proteger seu pet da seca. 


Bom domingo e boa leitura! 
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Reprodução Instagram/Truss 


O Beleza 
Confira os tons de cabelo que devem 
esquentar os dias frios de inverno. 


] Moda 
Da academia para a balada, do 
trabalho para um evento formal, o 
estilo esportivo está com tudo. 


ContentPixie/ Unsplash 
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] Fitness & Nutrição 
Um guia completo sobre os 
suplementos nutricionais. 


] Saúde 
O autodiagnóstico do TDAH tem 
acendido o sinal de alerta dos médicos. 


] Encontro com o Chef 
De uma família de mulheres fortes, 
chef usa a gastronomia para 
homenagear sua ancestralidade. 


> Casa 
Designers brasilienses se inspiram na 
capital para criar objetos exclusivos. 


2 Bichos 
Como proteger seu pet 


do clima seco de Brasília. 


> TV+ 
A nova produção brasileira da Netflix, 
Pedaço de mim, traz Juliana Paes 
como protagonista. 


2 Cidade nossa 
O jornalista Dante Accioly explica 
como funciona sua modalidade 
esportiva favorita. 


3 Crônica da Revista 
Maria Paula faz a provocação: pode o 
empenho em elevar o nível das relações 
entre as pessoas ajudar na crise climática? 


No www.correiobraziliense.com.br 


2/3 — CORREO BRAZILIENSE — Brasília, domingo, 7 de julho de 2024 


1Jeossəd onnbay 


EE 
H ANOTEU 


НЕВА DEGODAH 


| Š š 
a НЕ 
4 
А E 
, @ s 
/ un» O 
D Ё? ©: 
ы, > 
wa d : = 
{ - > 


| р - BRÁSILIA 
TEATRO ROYAL TULIP 
13E 14 DE JULHO 
[SABADO ASZIHE 
IÍ DOMINGO As 20H 


PEALIZAÇÃO APOLO: VENDAS 
(A ° 
АЙ esse DIA | BELINI виш gu Cue | Symplà 


Beleza 


Nuances cálidas e 

intensas dominam as 
cores dos fios durante 
as estações mais frias 


POR AILIM CABRAL 


inverno chegou e com 

ele a moda mais aque- 

cida, cheia de peças de 

couro e cores intensas. 
E, claro, as tendências de beleza 
também trazem as suas particulari- 
dades a cada estação. Se tem uma 
coisa que faz toda a diferença no 
look invernal, é a cor dos fios. 

Este ano, os tons começaram a 
mudar no outono. Na estação pas- 
sada, os cabelos ganharam cores 
vibrantes e quentes. O vermelho- 
cereja foi uma das mais marcantes, 
e a tendência promete se perpetuar 
e intensificar durante o inverno. 

A coordenadora técnica da 
marca de cosméticos Amend, 
Maria Neves Souza, comenta que 
as cores em alta no inverno de 
2024 são castanho-chocolate, 
loiro-amanteigado e loiro-mel. 
Ela também destaca o tom “coca- 
cola”, que vem acompanhando o 
cherry red desde o outono e conti- 
nua fazendo sucesso. 

Os tons acobreados e cara- 
melados e os ruivos mais intensos 
também estão entre os queridinhos. 
Segundo Maria, o famoso moreno 
iluminado ganha ares um pouco 
mais sóbrios, com castanhos-cho- 
colate, amêndoa e avelã. “O ruivo- 
cereja divide o título de queridinho 
da estação com o cabelo com 
fundo coca-cola, ou seja, um tom 
ainda mais fechado”, completa. 

O loiro-mel também teve bas- 
tante destaque nos tapetes verme- 
lhos e deve permanecer em alta. “E 
uma coloração versátil que combi- 
na com diversos tons de pele e tex- 
turas de cabelo, além de ficar bem 
com mechas, como as no estilo 
baunilha, por exemplo”, comenta. 
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Fotos: Reprodução Instagram/Truss 


Tons aquecidos no 


INVERNO 
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Ruivo -— 
revolucionário 


A visagista Caíssa Frota comenta 
que, como no Brasil as estações são 
menos marcadas, as tendências de 
outono e de inverno acabam se mis- 
turando, e a paleta de cores das duas 
é bem semelhante. Este ano, ela des- 
taca tons de marrom, vermelhos dis- 
cretos e loiros mais escuros e beges. 

Ela ressalta os tons de vermelho 
e as mudanças nas escolhas. “O 
ruivo veio mesmo para revolucionar. 
Em vez de ruivos laranjinhas, eles 
agora estão todos puxando para o 
marrom, os castanhos acobreados 
e os vermelhos profundos. Sempre 
com um fundo mais matte e tons de 
canela, cedro e nogueira." 

Caíssa acrescenta que, para pes- 
soas com peles escuras e subtom 
quente, os ruivos com proporções 
iguais de vermelho e cobre-dourado 
valorizam bastante a beleza natural. 
E, para quem vai investir e pintar os 
fios, a visagista indica alguns cuida- 
dos que náo podem ser deixados de 
lado. "E importante manter o corte 
em dia, principalmente no inver- 
no seco de Brasília, que é quando 
costumam surgir as pontas duplas. 
Para cabelos médios e longos, o 
recomendado são de três a quatro 
cortes por ano, e para os curtos, a 
cada dois ou três meses.” 

Lavar os fios com a água mais 
morna e diminuir a quantidade de 
xampu, assim como o uso de pro- 
tetores térmicos, para quem usa 
chapinha e secador, são hábitos 
que vão ajudar a diminuir o resse- 
camento do cabelo. 


Ares futuristas 


A Truss, marca de cuidados 
com os fios em saláo e home 
care, em parceria com a WGSN, 
referência global em tendências 
de consumo e design, nomeou as 
inspirações de outono e de inver- 
no de Imaginação expandida. 
Observando os movimentos dos 
consumidores, a WGSN percebeu 
que as cores e os visuais mais dese- 
jados traziam uma certa “provocação 


1 - Luminous Âmbar, criado por 
Everton Muller. E um castanho 
em vertente mais iluminada e 
metalizada com nuances em 
caramelo que cria uma ilusão de 
degradê, inspirado em reflexos 
naturais de um dia de outono 


2 - Reflect Blond, criado por Mário 


Henrique. Tom de loiro quente 
tridimensional, com tonalidade 
pastel, deixando a cor mais calma 


3 - Criado por Diego Andradez, o 
Deep Peach reflete a cor pantone 
de 2024 com reflexos em pêssego 
e rose gold em uma versão mais 
profunda para combinar com o 
outono/inverno 


futurista” com tons intensos, sen- 
suais, escuros e dramáticos. 

A partir dessa tendência, a Truss 
criou a coleção Deep Metallic. 
Usando a inteligência artificial e 
trabalhando elementos que unem 
o digital e o natural, surgiram tons 
inspirados nas paisagens do outono 
e do inverno que se fundem com 
reflexos metálicos. 

Eles se dividem entre um loiro 
quente tridimensional, com tonalida- 
de pastel fazendo referência à cinti- 
lância do inverno, o Reflect Blond; o 
Deep Peach, que traz a cor pantone 
de 2024, o peach fuzz, com reflexos 
em pêssego e rose gold em versão 
mais profunda; o Luminous Ambar, 
castanho iluminado e metalizado 
com nuances em caramelo inspi- 
radas nos reflexos naturais de um 
dia de outono; e o Magnetic Red, 
sensual e ousado com reflexos que 
mesclam entre o cherry e o vermelho 
escuro, em uma cor fechada. 

А Embelleze, marca conhecida 
de quem gosta de tingir os fios, 
também trouxe cores dentro da ten- 
dência internacional, na qual pro- 
fissionais renomados em Nova York 
apostam em misturas para criar 
nuances mais quentes chamadas 
de “toasted-pecan red” ou “porcini 
brown”. Dessa observação surgiram 
as cores chocolate amargo, mar- 
rom-caramelo e ruivo doce de leite. 


Marcos Limonti/Divulgação 


Especial 


Com a aproximação do início das 
Olimpíadas, o evento começa a entrar no 
cotidiano, nas conversas e no estilo das 
pessoas. Veja as influências esportivas 
tanto no dia a dia quanto na moda 


POR TAINÁ HURTADO* 


resentes nas ruas, nos bares, no trabalho, 

na faculdade e nas casas, o tema esporte 

é onipresente, mesmo para aqueles que 

não gostam. Com o início próximo das 
Olimpíadas, em 26 de julho, o clima esportivo 
fica ainda mais exacerbado e atinge a socieda- 
de como um todo. O esquenta começou com a 
Eurocopa e a Copa América, competições rea- 
lizadas nos dois continentes, e o clima esportivo 
tomou conta de vez do brasileiro. 

O maior evento esportivo do mundo teve sua 
história iniciada na Grécia Antiga, na cidade 
de Olímpia, em 776 a.C, e tinha como princi- 
pal objetivo o culto aos deuses do Olimpo. Foi 
somente em 1896 que se iniciou a história moder- 
na das Olimpíadas. Ocorridos em Atenas, capita! 
da Grécia, os jogos tiveram a participação de 14 
países, totalizando 241 atletas, todos homens. 

Desde o berço da história das Olimpíadas, o 
evento tem como princípio a celebração e a promo- 
ção da paz, da união e do respeito. “Os monarcas 
envolvidos em conflitos acordaram que o tempo 
destinado aos jogos seria um período de paz e cele- 
bração, o que era seriamente respeitado”, explica 
o professor do Centro Universitário (Uniceplac) e 
mestre em ciências sociais Bruno Fonseca Gurão. 

Os cinco aros olímpicos representam a união 
dos cinco continentes e o objetivo inicial dos 
jogos de fomentar a paz e a igualdade por meio 
dos esportes. “O objetivo é contribuir na cons- 
trução de um mundo melhor, sem qualquer tipo 
de discriminação, e assegurar a prática esportiva 
como um direito de todos”, destaca o portal do 
Comitê Olímpico do Brasil (COB). 


Brasil olímpico 


Ocorrida de quatro em quatro anos, as 
Olimpíadas terão sua trigésima edição sediada em 
Paris, França. No Brasil, a participação nos jogos 
olímpicos iniciou-se em 1920 e, desde então, o 
país está presente em todas as edições. Em 2016, o 
Brasil sediou o evento no Rio de Janeiro, represen- 
tando um marco de projeção esportiva para o país. 
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João cresceu envolvido pelos 
esportes. O jovem está há mais 


de um ano se organizando para 
assistir às Olimpíadas em Paris 


Cada vez mais, o Brasil vem se destacando em 
outras modalidades, além do tradicional futebol, 
como no skate, representado pela medalha de 
prata de Rayssa Leal, e no surfe, com a medalha 
de ouro de Italo Ferreira, ambas adquiridas nos 
Últimos jogos olímpicos, em Tóquio, no Japão. 

Para Bruno Gurão, eventos dessa magnitude 
mexem com o sentimento chamado de “brasili- 
dade”, nacionalismo que aflora quando o que 
está em jogo é mostrar a força de um povo que 
se projeta na prática esportiva. 

“Competições que envolvem seleções ou até 
mesmo equipes de países diferentes costumam 
despertar um certo nacionalismo, algo como um 
ufanismo idílico, seja pela rivalidade própria dos 
esportes em questão, seja pelo apelo que elemen- 
tos como a bandeira, o hino e as cores que repre- 
sentam o país despertam na população”, explica. 

Outro fator determinante para esse clima de 
união é a projeção de expectativas de suces- 
sos nos atletas que estáo nos representando. 
"Em alguma medida são representações de uma 
expectativa de nós mesmos: quando o Brasil 
ganha, sentimos como se cada um de nós fosse 
um pouquinho vitorioso”, finaliza Bruno. 


Torcida que não рага 


O produtor cultural Sandro Biondo, 49 anos, 
é amante das Olimpíadas desde 1984 quando 
assistiu ao evento pela primeira vez, aos 9 anos 
de idade. “Eu adoro esporte, adoro competição, 
e meu sonho de infância e adolescência era ser 
jogador de vôlei, mas nunca tive talento o sufi- 
ciente pra isso”, conta ele. 

Em 2016, Sandro assistiu presencialmente à 
abertura e ao encerramento das Olimpíadas do 
Rio, е viu os jogos dos esportes de que é mais 
fã. Apesar de não ter assistido a outras edições 
de forma presencial, o produtor fez questão de 
visitar todos os estádios olímpicos das cidades 
que já visitou e sediaram os jogos. 

Quando o ano de Olimpíadas chega, Sandro 
não economiza as energias para acompanhar 
o máximo possível de competições. "Eu paro 
a vida. Tiro férias do trabalho, desmarco com- 
promissos, mal vou à academia. Acordo para 
assistir aos jogos da madrugada e só vou dormir 
quando terminar a última competição do dia.” 

Segundo ele, é difícil encontrar alguém que 
tenha o mesmo pique para acompanhar os jogos. 
“Eu vejo de tudo, fico mudando os canais para 
não perder nenhum lance de nenhum jogo”, afir- 
ma. As modalidades que o produtor mais acha 
emocionantes são judô, natação e ginástica. 
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Arquivo Pessoal 


Para ele, o clima de unidade nacional de 
cada país e de confraternização universal que o 
mundo vive nessa época é algo único das olim- 
píadas. “Se todos os dias fossem olímpicos, o 
mundo seria um lugar muito melhor para viver.” 


O estudante João Kikuichi, 21, cresceu em 
uma família apaixonada por esportes, e ele 
não poderia ser diferente. Desde o berço, as 
Olimpíadas estão presentes na vida do jovem, 
que possui uma relação afetiva com o evento, 
pois representa um momento de juntar a família 
para torcer pelo país. 


Sandro reorganiza 
toda a vida para 
poder acompanhar 
o máximo possível 
os Jogos Olímpicos 


A paixão é tão 
grande que João 
também reorganiza 
toda a agenda para 
acompanhar os cam- 
peonatos. “Em 2021, 
uma parte dos jogos 
era de madrugada, 
então eu fiquei todo o 
período olímpico indo 
dormir 2h para acor- 
dar às 6h e assistir um 
pouco mais antes de 
entrar no trabalho.” 

Para ele, ver as 
pessoas tentando 
entender outros espor- 
tes, mobilizando-se 
para ver e torcer pelo 
Brasil — não só no 
futebol — é o que 
torna as Olimpíadas 
extraordinárias. “O 
clima olímpico, no geral, é fantástico, por você 
se emocionar com os enredos e as histórias que 
são criadas, independentemente de ser um atle- 
ta do seu país ou não”, afirma. 

Este ano, João não planeja assistir aos jogos 
do sofá de casa. Na verdade, ele está há mais 
de um ano se planejando para viver e sentir o 
clima olímpico ao vivo. O jovem vendeu mais 
de 250 rifas de R$ 10 para conseguir custear a 
hospedagem em Paris. Energias não serão pou- 
padas para acompanhar o máximo possível, seja 
dentro do estádio, seja nos arredores, e conhe- 
cer a cultura de vários países diferentes. 


*Estagiária sob a supervisão 
de Sibele Negromonte 


Especial 


No estilo 
esportivo 


Criadores de laços e com forte influência na 
sociedade, os esportes atingem diversos grupos, 
ambientes e dinâmicas sociais. Na moda, não 
poderia ser diferente. Ultrapassando as barreiras 
das paredes das academias e das cercas das qua- 
dras, roupas destinadas a práticas esportivas estão 
cada vez mais presentes em diferentes ambientes. 

A moda esportiva, também chamada de athlei- 
sure, combinação das palavras athletic (atlético) 
e leisure (lazer), ganhou grande espaço com o 
aumento da moda comfy. O estilo athleisure tem 
como principal característica o equilíbrio entre 
conforto e praticidade, sem perder o estilo. 

“As roupas esportivas são conhecidas por sua 
funcionalidade e pelos tecidos confortáveis, o 
que as tornou uma escolha popular não apenas 
para atividades físicas, mas também para oca- 
siões informais”, afirma a produtora de moda e 
stylist, Juliana Maddeira. 

Em clima de Olimpíadas, o evento possui 
grande influência no universo da moda. Para 
Juliana, os jogos impulsionam a tendência ao 
colocarem em evidência o universo esportivo 
e a performance atlética, e ao incentivarem a 
adoção de um estilo de vida saudável, aspecto 
muitas vezes relacionado ao modo de se vestir. 

Além disso, a influência dos atletas na socie- 
dade também é fator determinante. “O brasilei- 
ro tem como heróis os atletas que vão para as 
Olimpíadas lutar pelas medalhas do país, e a par- 
tir do momento que um “herói” está usando algo, 
aquilo entra em evidência”, completa Juliana. 


Fácil, prático e estiloso 


Para Juliana, equilibrar os elementos do look 
é essencial para combinar roupas esportivas 
com peças casuais no dia a dia, como uma 
calça de moletom com uma blusa mais estrutu- 
rada, ou um blazer com um tênis esportivo. 

“Uma dica que nunca falha é apostar na bermu- 
da biker e no tênis esportivo, usando peças casuais 
como a camisa social como sobreposição”, com- 
pleta a designer de moda Emily Moreira de Souza. 
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Marcelo Ferreira/CB/D.A Press 


Arthur Serique, ` 
possui mais de ` 
200 camisas de 

times de futebol - 


Fotos: Reproducao Pinterest 


Combinada com pecas mais casuais e 
formais, as roupas esportivas podem 
ser usadas em diferentes ocasiões 


A bermuda biker é uma ótima 
aposta para usar o estilo 
athleisure no dia a dia 
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Para adotar a moda em ambientes de tra- 
balho, o segredo é priorizar cores mais neutras 
e sóbrias, mantendo o equilíbrio entre peças 
esportivas e formais. “Se estiver usando leggings, 
combine com uma blusa mais estruturada ou 
um blazer. Vestidos estilo polo também são uma 
ótima opção”, ensina Emily. 

De acordo com Juliana, leggings, jaquetas 
corta-vento, tênis brancos e camisetas básicas 
são peças coringas para quem quer adotar a 
tendência. “Os acessórios essenciais incluem 
mochilas esportivas, bonés, relógios esportivos, 
óculos de sol esportivos e pochetes”, comple- 
menta a produtora de moda e stylist. 

Nos pés, o tênis é sempre a melhor opção, 
tanto os tradicionais quanto os modelos mais 
contemporâneos, garantindo estilo ao visual. 
Para Emily, os de corrida com solado de EVA 
são a melhor opção. Segundo a designer de 
moda, os tecidos respiráveis das roupas esporti- 
vas modelam o corpo e garantem uma silhueta 
alinhada, fazendo toda a diferença no visual. 
Estilo, conforto e praticidade em um único look 
são garantidos no athleisure. 


Camisas de time 


Outro destaque da moda esportiva são as 
camisas de time, que possuem diferentes mode- 
los e estão presentes em todos os ambientes. Para 
Juliana Maddeira, é possível, sim, elaborar um 
look chique com esse tipo de peça, tudo depende 
da composição e da ocasião na qual será usada. 

Segundo ela, é importante equilibrar com 
outros itens básicos e neutros, como jeans ou 
peças de alfaiataria. “Bolsas elegantes e sapatos 
mais sofisticados também ajudam a criar um 
contraste interessante”, completa. 

Emily Moreira de Souza acrescenta que peças 
como calças ou saias em tons sóbrios — preto, 
branco, cinza ou azul-marinho — destacam a 
camisa sem sobrecarregar o visual. Acessórios 
mais discretos e minimalistas também fazem toda 
a diferença nessa estética, como um relógio ele- 
gante, uma pulseiras simples ou um cinto fino. 

Vinícius Joanol, 20 anos, adota camisas de 
time no dia a dia desde criança. “Sempre achei 
muito bonito e sempre usei camisas do meu time 
pela paixão”, conta. Inicialmente por incentivo do 
pai, o estudante usava principalmente camisas do 
Internacional, time do coração, mas com o tempo 
a diversidade do guarda-roupa foi aumentan- 
do. “Geralmente eu uso de uma maneira básica 
mesmo, dando destaque mais pra camisa.” 

Para ocasiões formais, as camisas polo 
ou de treino do time são a opção do jovem. 
“Acho que, além de serem mais apropriadas 


Arquivo Pessoal 


Vinícius usa camisas de time desde 
criança, por influência do pai 


para essas ocasiões, trazem uma estética 
muito bonita.” Agora, com a chegada das 
Olimpíadas, Vinicius começa a usar mais a 
camisa da Seleção Brasileira, que acaba por 
ficar guardada em outros momentos. 

O universitário Arthur Serique, 20 anos, tam- 
bém adota a moda esportiva com o uso de 
camisas de time. Estilo e conforto são motivos 
pelos quais o jovem adota as peças diariamen- 
te. Porém, a internet e a influência do jogador 
Bellerin, que monta visuais formais com cami- 
sas de time, também impactam na escolha de 
Arthur. “Normalmente eu combino com bermu- 
da ou calça esportiva, mas já saí com uma calça 
de alfaiataria e um cinto.” 

Porém, a paixão vai muito além da moda. 
Amante de futebol desde o berço, Arthur possui 
em média 200 camisas de time, grande parte 
herdada da coleção do pai, responsável por cul- 
tivar o hábito de colecionar as peças e o gosto 
pelo esporte. “O motivo de eu torcer para o 
meu time vai além de assistir a um jogo, é algo 
que muda meu humor”, conta. 

Para o jovem, a coleção tem valor afetivo 
e traz boas lembranças do momento em que 
adquiriu as blusas, a maioria em viagens. “Abrir 
o guarda-roupa e ver camisas de diferentes épo- 
cas tem ligação com experiências e memórias.” 

Além do futebol, Arthur alimenta a ligação 
com os esportes em geral. Com a proximida- 
de das Olimpíadas, o jovem está ansioso para 
assistir aos campeonatos de polo aquático, que 
já praticou quando criança, natação, atletismo, 
surf e skate. “Eu acho que as Olimpíadas são 
algo único, pois são várias pessoas, países e 
esportes diferentes, e isso abre as portas para 
várias pessoas se conhecerem”, declara. 


Especial 


Polêmicas 
nos unitormes 
femininos 


Dentro do contexto dos atletas, a moda tam- 
bém é alvo de discussão e mudanças. Na última 
Olimpíadas, ocorrida em Tóquio, o time femini- 
no de handebol de praia da Noruega foi multa- 
do porque as atletas escolheram jogar de short 
em vez de biquíni, como prevê a Federação 
Internacional de Handebol. 

A equipe alemã de ginástica artística tam- 
bém fez uma mudança no uniforme, optando 
por macacões que cobriam as pernas em vez 
do collant típico. As atletas de ambas modali- 
dades alegaram que os uniformes oficiais são 
desconfortáveis e causam preocupações quanto 
à superexposição de partes do corpo e daquelas 
que podem vir a aparecer durante o jogo. 

Os ocorridos levantaram diversas questões 
sobre sexualização do corpo feminino das atletas 
por meio dos uniformes, e sobre a necessidade 
de considerar também o conforto, as necessi- 
dades das mulheres e as diferenças corporais 
de cada uma. “Um uniforme bem projetado 
aumenta a confiança, a mobilidade e o desem- 
penho das atletas, permitindo que elas se con- 
centrem totalmente em sua performance”, afirma 
Juliana Maddeira, produtora de moda e stylist. 

Os Jogos Olímpicos de Paris representam um 
marco na luta a favor da igualdade de gêne- 
ro dentro dos esportes, visto que é a primeira 
a ter o mesmo número de mulheres e homens 
competindo. А primeira edição das Olimpíadas 
ocorreu em 1896, porém foi somente em 1900 
que a primeira mulher participou do maior even- 
to esportivo do mundo. 

Apesar do marco histórico, aspectos sobre a 
sexualização e o conforto das atletas ainda estão 
em pauta. Em abril, a Nike apresentou os uniformes 
da equipe de atletismo dos Estados Unidos para as 
Olimpíadas de Paris. Discussões acerca da con- 
cepção dos uniformes, que foram julgados como 
extremamente cavados, culminaram novamente no 
levantamento das questões debatidas em 2021. 
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Twitter/Reprodução 


Equipe feminina de handebol de praia da Noruega foi multada por não usar biquíni. 


Para Juliana, esses debates também têm impac- 
tos no mundo da moda, pois influenciam tendências 
e incentivam a criação de roupas esportivas mais 
inclusivas, funcionais e estilosas para mulheres. “Até 
porque as Olimpíadas são uma vitrine mundial.” 
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Ginastas alemãs 

marcaram posição 
com uniformes que 
cobrem todo corpo 


Elisabeth Seitz/Reprodução 
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Hope Resort/Divulgação 


Pecas da campanha 
ZFAZMINHAROTINA, 
da Hope Resort. 


Looks esportivos, usados para praticar 
exercícios, podem se transformar em 
produções super descoladas e elegantes 


POR АШМ CABRAL 


clima esportivo que tem tomado 

conta conforme as Olimpíadas se 

aproximam, tem aspectos amplos de 

hábitos no dia a dia, no comporta- 
mento e também na moda. 

Quando falamos em moda esportiva, muitos 
relacionam diretamente a camisas de time de 
futebol ou a ténis usados na prática de exercí- 
cios. Mas as peças com inspirações atléticas vão 
muito além. Elas passam pelas saias plissadas 
usadas no tênis, pelas peças polo e coletes ado- 
tados no golfe ou pelas jaquetas jogger, tão icó- 
nicas dos filmes adolescentes norte-americanos. 

E quando combinadas com elementos clássi- 
cos e elegantes, é fácil que um look fitness possa 
transitar entre a academia e um jantar com a 
simples mudança de um casaco ou um sapato. 
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Sandálias Kenner adulto e 
infantil dos times Flamengo, 
Vasco, Botafogo e Fluminense 
(a partir de R$ 109) 


Relógio Pelagos FXD Chrono 
Cycling Edition, da Tudor 
(preço sob consulta) 


Bolsa Golf, da Cris 
Barros (R$ 909) 


Top Golf Club Mini, 
da Cris Barros 
(R$ 298) 
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Е Jaqueta de Baseball, da coleção Team USA, 
^N da Polo Ralph Lauren (preco sob consulta) \ 
[7] 4 | 


Pecas da colecao 'EVERYDAY IT'S 1989, 


collab entre a FORCA Studio e Kappa??, 
apresentadas no SPFW N57 (precos sob consulta) 


EOBCYV 


| 


1 


Saia plissada, 
da coleção Team 
USA, da Polo 
Ralph Lauren 
(preço sob 


consulta) Lenço Golf, da Cris Barros (R$ 629) 


А SUA FLACIDEZ FACIAL, RUGAS E 
LINHAS DE EXPRESSÃO INCOMODAM? 


Aqui na Monte Parnaso adquirimos a tecnologia 
EMFACE para realçar sua beleza com uma pele 
mais firme e bonita. 


v Fortalecimento da musculatura da face 


[4 Estímulo de colágeno 


; Melhora do contorno facial 


Fitness & Nutrição 


Muito utilizados pelos amantes do 
mundo fitness, os suplementos auxiliam 
no ganho de massa e na recuperação 
muscular. No entanto, existem algumas 
recomendações a serem seguidas 


POR EDUARDO FERNANDES 


uando a matrícula na academia é 
feita, um roteiro inicial e natural é 
apresentado. Dormir bem, manter 
uma boa alimentação e fazer treinos 
com constância. Tudo isso, claro, a depender do 
objetivo buscado por cada indivíduo. Tanto para 
quem está começando quanto para aqueles que 
malham há algum tempo, outro elemento pode 
ser fundamental para quem deseja melhorar cer- 
tos atributos físicos no universo fitness. A suple- 
mentação, muito conhecida pelos amantes dos 
exercícios, é um dos principais desse cenário. 

No entanto, apesar dos benefícios, existem 
algumas orientações a serem seguidas. Afinal, 
são tantas as opções que fica até difícil saber 
qual se encaixa melhor em cada perfil. Segundo 
a nutricionista Maria Clara Pinheiro, os suple- 
mentos são utilizados para algum benefício na 
saúde, como melhorar a performance na ativida- 
de física e o poder de concentração, auxiliar no 
processo de emagrecimento ou na performance 
neurológica. Existem diversos suplementos utili- 
zados para cada tipo de necessidade individual. 

“Os malefícios, em geral, estão associados à 
falta de orientação de como utilizá-los ou à super- 
dosagem. Quando a pessoa tem uma orientação 
de um nutricionista ou um médico, só será indi- 
cado o uso de determinados suplementos que 
não causem malefícios a ela. Alguns exemplos de 
malefícios por causa do uso errado são a sobre- 
carga renal em pacientes que já têm algum trans- 
torno no rim”, exemplifica a profissional. 

Para uma pessoa que não tem nenhum dis- 
túrbio renal, não há nenhuma contraindicação 
de utilizar suplementos hiperproteicos, explica 
Maria Clara. Contudo, para um indivíduo que 
está com a função renal sobrecarregada, esse 
tipo de suplemento pode ser prejudicial. Outro 
exemplo comum nesses casos é a intoxicação 
por vitamina D ou E, que são hidrossolúveis, ou 
seja, não eliminadas na urina. Para tomá-las, é 
essencial que haja recomendação médica, sem 
fazer uso inadequado ou exagerado. 


a 


H- : 
14 


Emanuel Lucena 
usa suplementos há 
cerca de quatro anos 


Guio 
suplementar 


L & 


Arquivo pessoal 


A princípio, de acordo com a nutricionista, todo 
mundo pode tomar suplementação, a depender 
de cada necessidade e da orientação de um pro- 
fissional da área. “Se os seus níveis de vitamina D 
estão adequados, não tem por que você suple- 
mentar, porque você pode ter intoxicação. Nunca, 
em hipótese alguma, as pessoas devem tomar 
suplementos porque leram na internet que é legal 
ou que vai melhorar a sua força, ou lhe deixar 
mais desperto. Lembrando que suplementos não 
são remédios, eles são extraídos de alimentos. 
Portanto, o nutricionista pode prescrever.” 
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Shape em dia! 


Há cerca de quatro anos, o estudante de 
medicina Emanuel Lucena, 23 anos, costuma 
usar algum suplemento para melhorar sua per- 
formance na academia. Hipercalórico, whey 
protein, beta-alanina e pré-treino foram os uti- 
lizados por ele durante esse período. “Passei a 
usufruir deles devido a uma série de benefícios 
que fiquei conhecendo por meio de pesquisas. 
Tendo essa noção um pouco menos leiga, vi 
que os suplementos me auxiliariam no ganho de 
massa de forma mais rápida e menos desgastan- 
te. Vi também que poderia variar entre comida 


sólidas e líquidas, tornando minhas геїеїсбе$ 
menos enjoativas", acrescenta. 

Os objetivos buscados pelo jovem estão 
voltados ao ganho rápido de massa, de forma 
natural. Para isso, recorreu aos suplementos com 
o intuito de ter mais foco, disposição e força 
durante os exercícios. Até aqui, ele afirma estar 
contente com os resultados, que vãoi além do 
desempenho na academia, e incluem melhora 
na estética e na autoestima. 

Atualmente, Emanuel toma whey e creati- 
na, incluindo os suplementos nas refeições com 
menor quantidade de proteína, como no jantar, 
por exemplo. Por conseguência, entre cada prato, 
mantém o consumo de proteína mais balancea- 
do. “Tomo o shake de whey junto com a cretina. 
Quando estava tomando o pré-treino, sempre 
buscava manter uma janela mínima de 20 minu- 
tos antes do exercício físico, justamente para dar 
um tempo de o corpo reagir com o suplemento.” 


Recomendações 
importantes 


De acordo com Christian Aguiar, médico espe- 
cialista em medicina natural e suplementação, os 
suplementos alimentares podem ser benéficos em 
muitos casos, mas não substituem uma dieta equi- 
librada, anti-inflamatória e densa em nutrientes, 
muito menos um estilo de vida saudável. “Eles aju- 
dam a suprir deficiências nutricionais. Quando a 
alimentação não fornece certos nutrientes, como 
em casos de anemia ferropriva ou para veganos 
com dificuldade em obter vitamina B12, a suple- 
mentação pode ser essencial. Um médico ou nutri- 
cionista pode indicar a melhor abordagem para 
garantir todos os nutrientes necessários”, afirma. 

Atletas, gestantes, lactantes e pessoas com 
doenças crônicas às vezes precisam de quan- 
tidades determinadas de vitaminas e minerais, 
difíceis de obter apenas com a dieta. Nesses 
casos, a suplementação pode ser indicada. 
Outro fator apontado pelo profissional é a 
melhora do desempenho físico, que aparece na 
utilização da creatina, por exemplo, responsável 
no ganho de massa muscular e na evolução da 
performance esportiva. O uso é liberado como 
seguro pela Anvisa, dentro das doses estabeleci- 
das nos rótulos do produto. 

O horário ideal para suplementação varia 
conforme as necessidades e objetivos de cada 
pessoa. “Um nutricionista ou médico esportivo 
pode criar um plano de suplementação persona- 
lizado, definindo o tipo de suplemento, dosagem 
e melhor horário de consumo. A suplementação 
deve complementar a dieta, não substituir refei- 
ções”, completa Christian. 
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MALEFÍCIOS 


Efeitos colaterais indesejados: a 
suplementação inadequada pode causar 
desde náuseas e dores de cabeça. 

Não são raros também efeitos como 
intolerância digestiva. 

Interação medicamentosa: alguns 
suplementos podem interagir com 
medicamentos, potencializando ou 
diminuindo seus efeitos. É fundamental 
informar ao médico sobre todos os 
suplementos utilizados. 

Risco de toxicidade: o excesso de 
algumas vitaminas e alguns minerais 
pode ser prejudicial à saúde. À vitamina 
A, por exemplo, em altas doses, pode ser 
tóxica para o fígado. Da mesma forma 
deve-se atentar para a procedência e, 


principalmente, para combinações de 
fitoterápicos, que devem ser vistos como 
medicamentos e não como suplementos, 
com possibilidades de interações 
medicamentosas e toxicidade em doses 
inapropriadas. 

Estado de saúde: pessoas com 
doenças preexistentes, como diabetes, 
hipertensão ou doenças renais, 

podem ter restrições ao uso de certos 
suplementos, como hipercalóricos, e se 
beneficiar de outros, como o coenzima 
ОТО. Por isso, a necessidade de 
acompanhamento profissional. Além 
disso, beber bastante água, ficar de olho 
na cor da urina e manter uma boa dieta 
são outros elementos essenciais. 


CONHEÇA OS SUPLEMENTOS 


Whey Protein: é indicada para 
consumo após o treino, visando a 
recuperação muscular. No entanto, 
pode ser usada em outros momentos 

do dia para complementar a ingestão 
protéica, como no café da manhã ou 
lanches. Além disso, é controverso se 

a suplementação após o treino traz 
benefícios adicionais. 

Creatina: aumenta os estoques de 
energia muscular, ideal para treinos 
intensos e curtos. O timing do consumo 
é flexível, sem consenso sobre o 

melhor momento. O mais importante 

é a regularidade do consumo e o 

uso de creatina mono-hidratada, 
preferencialmente micronizada. 
Pré-treinos: contêm uma combinação 
de ingredientes, como cafeína, citrulina 
e outros, que visam aumentar a energia, 
o foco e o desempenho durante o 
exercício. O ideal é consumi-los cerca 
de 30 minutos antes do treino, conforme 
orientação do fabricante. 

Caseína: proteína do leite de lenta 
absorção, ideal para consumo antes 

de dormir, fornecendo aminoácidos 

de forma gradual durante a noite. 
Infelizmente, uma parcela da população 
inflama com a caseína. 

Proteínas da soja, da ervilha, do arroz 
e outras: opções vegetais para veganos 
e intolerantes a lácteos, contribuindo 
para o aporte proteico da dieta. 
Colágeno hidrolisado: ajuda a reforçar 
tendões e ligamentos, a melhorar 


a massa óssea, a diminuir rugas, a 
melhorar a qualidade da pele e a 
diminuir dores articulares. 

BCAA: aminoácidos de cadeia 
ramificada (leucina, isoleucina e 

valina), importantes para a recuperação 
muscular e redução da fadiga. 
Glutamina: aminoácido mais 
abundante no músculo, importante para 
o sistema imune e saúde intestinal. 
Multivitamínicos: fornecem um espectro 
amplo de vitaminas e minerais, indicados 
para suprir possíveis deficiências 
nutricionais. 

Termogênicos: aceleram o 
metabolismo, auxiliando na queima de 
gordura, mas devem ser utilizados com 
cautela. Os principais são a cafeína e 

o chá-verde. Alguns, como a ioimbina, 
não devem em hipótese alguma ser 
usados sem indicação profissional e 

não deveriam nem ser considerados 
suplementos. 

Ômega 3: ácidos graxos essenciais 
com propriedades anti-inflamatórias, 
importantes para a saúde cardiovascular 
e cerebral. 

Coenzima Q10: essencial como 
antioxidante, também aumenta a energia 
celular, sendo interessante para a maior 
parte das doenças crônicas. 

Vitamina D: importantíssima para a 
saúde óssea e imunológica. 

Vitamina K2: importantíssima para o 
sistema de coagulação, para a saúde 
óssea e cardiovascular. 


Saúde 


POR EDUARDO FERNANDES 


os últimos anos, em especial durante a 

pandemia da covid-19, o assunto saúde 

mental ganhou força ao redor do mundo. 

Depressão, ansiedade e solidão foram 
tópicos centrais nesse período, abordados das mais 
diversas maneiras dentro do ecossistema virtual. No 
entanto, outros temas correlacionados sofreram com 
os excessos de desinformações e os perigos do auto- 
diagnóstico. Entre eles o transtorno do deficit de aten- 
ção com hiperatividade (TDAH), que enfrenta desafios 
e dificuldades nacionalmente. 

Sediado no Rio de Janeiro no fim de junho, o 
Congress on Brain, Behavior and Emotion, abordou 
experiências de imersão na área da neurociéncias, ino- 
vação, cultura e prática clínica. Presente no evento, 
Fabricia Signorelli Galeti, psiquiatra do Ambulatório de 
TDAH de Adultos da Universidade Federal de São Paulo 
(Unifesp), destacou a importância de trazer informações 
de qualidade para a sociedade, buscando a identifica- 
ção correta e adequada de transtornos mentais. 

Para a especialista, temas relacionados à saúde 
mental estão sendo cada vez mais abordados, tanto 
por parte de profissionais, que trazem informações 
sobre diferentes transtornos psiquiátricos, quanto por 
pessoas que, por meio de suas redes, mencionam 
diferentes condições, como TDAH, transtorno do 
espectro autista (TEA), depressão e transtorno bipolar. 

Por um lado é bom, pois muitos encontraram o 
diagnóstico correto do TDAH. O grande problema 
são as notícias divulgadas sem embasamento cientí- 
fico. “Muitas dessas informações que chegam até a 
população são fornecidas por pessoas que não são 
especialistas na área. Muitos acabam se identifican- 
do com as descrições do TDAH que assistem em um 
vídeo, por exemplo”, completou. 

Paulo Mattos, médico psiquiatra, pesquisador e 
professor do Instituto D'Or de Pesquisa e Ensino, aler- 
ta que o diagnóstico precisa ser feito por especialista, 
para que o tratamento não seja prejudicado. “Os 
sintomas de desatenção são inespecíficos, isto é, são 
comuns а vários transtornos diferentes, desde TDAH 
até ansiedade e depressão.” 

“Antes, eu passava uma hora no consultório para 
convencer a mãe de que o filho dela tinha TDAH. 
Agora, levo o mesmo tempo para convencê-la de que 
ele não tem”, acrescentou Paulo. Como vários dos sin- 
tomas são inespecíficos, é comum que alguém assista a 
um vídeo na internet e se “reconheça” em vários deles. 
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Os perigos do . 


AUTODIAGNOSTICO 
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O diagnóstico correto do transtorno do 
vários desafios. O excesso de informaçã 


PANORAMA NACIONAL 


De acordo com o Ministério da 
Saúde, a prevalência de TDAH é 
estimada em 7,6% em crianças e 
adolescentes com idade entre 6 e 17 
anos, 5,2% nos indivíduos entre 18 e 
44 anos e 6,1% em maiores de 44 
anos. Cerca de 11 milhões de 
brasileiros são afetados pelo 
transtorno, conforme dados 
divulgados em 2022. 


NO MUNDO 


Segundo a Associação Brasileira do 
Deficit de Atenção — ABDA, о 
número de casos de TDAH variam 
entre 5% e 8% em nível mundial. 


SINTOMAS 


O transtorno é caracterizado, 
principalmente, por desatenção, 
inquietude e impulsividade. Eles 
começam na infância, mas podem 
aparecer com maior evidência,na 
adolescência, no ensino médio ou no 
trabalho, à medida que as 
demandas da vida começam a 
crescer. 


IDENTIFICAÇÃO 


Apesar das características 
principais, o TDAH apresenta, ainda, 
18 itens que ajudam no diagnóstico 
do transtorno, sendo nove 
relacionados à atenção e o restante 
voltado à impulsividade e à 
hiperatividade. 
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deficit de atenção com hiperatividade (TDAH) tem enfrentado 
es e a desigualdade socioeconômica são algumas deles 


8 e AJUDA CORRETA 


Na busca pela avaliação adequada, 
a família ou o paciente deve 
procurar um profissional 
especializado em psiquiatria, 
neurologia ou neuropediatria. 
Ambos farão uma Longa anamnese, 
que é basicamente uma entrevista 
com o paciente. 


O QUE DIZ A LEI 


Em dezembro de 2021, o 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
sancionou a Lei nº 14.254/21, que 
obriga o Poder Público a 
disponibilizar acompanhamento 
integral para educandos com 
dislexia ou transtorno do deficit de 
atenção com hiperatividade (TDAH) 
ou outro transtorno de 
aprendizagem. 


CONSCIENTIZAÇÃO 


Com o intuito de Levar informações 
sobre o transtorno, 13 de julho foi 
instituído como o Dia Mundial do 
TDAH, proposto em 2012 pelo 
professor Russell Barkley, referência 
internacional sobre o tema. 


*0 repórter viajou ao Rio 
de Janeiro a convite dos 
organizadores do evento 


Palavra do 


especialista 


Qual a importância do diagnóstico precoce? 

O TDAH pode trazer prejuízos sociais ao Longo da vida. A 
impulsividade pode tornar o comportamento das crianças e dos 
adultos inapropriados nas relações sociais, bem como a 
desatenção atrapalha a percepção de situações sociais. Ao 
longo da vida, o TDAH não tratado cursa com impacto negativo 
na autoestima, sensação de impotência e fracassos recorrentes. 
A impulsividade, que Leva a comportamentos de risco em todas 
as faixas etárias, está associada a maiores taxas de diferentes 
tipos de acidentes. Estudos mostram maior dificuldade em 
gerenciar a vida financeira, maiores taxas de desemprego, e na 
idade escolar, maiores taxas de abandono escolar. 


Quais as formas adequadas de tratamento? 

O tratamento vai depender da idade do diagnóstico e dos 
prejuízos que a pessoa apresenta em decorrência do transtorno. 
De acordo com importantes diretrizes internacionais de 
tratamento do TDAH, em crianças muito pequenas (menores de 
5 anos), as evidências mostraram um benefício clinicamente 
importante com programa de treinamento de pais, sendo 
recomendado como tratamento de primeira Linha. Para 
crianças maiores de 6 anos ou adolescentes, o tratamento com 
medicação deve ser iniciado se os sintomas ainda estiverem 
causando prejuízo significativo e persistente na vida deles após 
as modificações ambientais e as intervenções comportamentais 
terem sido implementadas. Nesses casos, o uso de medicação 
irá trazer benefícios expressivos na funcionalidade dessas 
pessoas. No Brasil, existem dois grupos de medicações 
disponíveis para o tratamento: os estimulantes e os não 
estimulantes. Ambos podem ajudar com os sintomas do TDAH, 
aumentando os níveis de dopamina e noradrenalina no cérebro. 
Esses neurotransmissores são responsáveis por regular a 
atenção, o foco e a impulsividade 


E quais são os desafios? 

São vários. Primeiramente, quando falamos de "excesso de 
diagnóstico", estamos nos referindo a uma pequena parcela da 
população brasileira, com um melhor padrão socioeconômico e 
que tem acesso a uma avaliação médica em serviço privado. 
Infelizmente, a maioria ainda se encontra sem acesso a 
qualquer tipo de avaliação diagnóstica. Outro desafio é ter 
acesso ao tratamento. De modo geral, o tratamento (medicação 
e intervenção psicoterápica) tende a ser caro e, atualmente, o 
Sistema Único de Saúde do Brasil (SUS) não disponibiliza o 
tratamento medicamentoso para nenhuma faixa etária. Outro 
grande desafio é conseguir que as informações de qualidade, 
baseadas em evidências científicas, cheguem até a população. 


Fabricia Signorelli Galeti é psiquiatra do Ambulatório de 
TDAH de Adultos da Universidade Federal de São Paulo 
(Unifesp) e colaboradora do Programa de Atenção à Primeira 
Infância da Unifesp 


Encontro com o Chef 


Nascida em uma família de mulheres 
fortes e que resolviam suas questões 
na cozinha, paulista troca o antigo 
trabalho com meio ambiente pelas 
panelas e hoje toca um restaurante 
que faz uma fusão de suas origens 
com a culinária asiática 


и 
rica Beltrame se emociona sempre que 


fala das mulheres da sua família. As 

lembranças da bisa Olívia, das avós, 

Vicentina e Geny, e da mãe, Odette, em 
torno do fogão, no interior de São Paulo, são 
as melhores que ela guarda na memória. "Na 
minha percepção de menina, tudo era possí- 
vel resolver dentro daquela cozinha”, recorda- 
se a paulista que, aos 4 anos, costumava ficar 
em cima de um banquinho ao lado do fogão a 
lenha, ajudando a retirar a penugem da galinha. 

As reuniões dominicais ocorriam no peque- 
no município de Iracemápolis, onde a família 
materna trabalhava na lavoura e a paterna, na 
administração de fazendas de cana na região. 
"As duas famílias sempre resolveram suas ques- 
tões e celebraram tudo na cozinha.” Erica conta 
que ficava impressionada com a habilidade da 
vó Tina (Vicentina). “Ela cortava a couve na 
mão. Era analfabeta, trabalhava como domés- 
tica e era muito curiosa. Gostava de misturar 
temperos e fazia mágica na cozinha.” 

Não à toa, Erica também se apaixonou pelas 
panelas. “Acho que herdei um pouco da ousadia 
da vó Tina”, orgulha-se. Mas, em um primeiro 
momento, não via a gastronomia como profis- 
são. Cursou jornalismo em Piracicaba, cidade 
vizinha, para onde a família se mudou, e che- 
gou a trabalhar por uma década com pesqui- 
sas ambientais e mudanças climáticas. Mas não 
estava feliz. “A cozinha sempre foi o refúgio para 
as minhas fragilidades.” 

Diante de tal constatação, decidiu seguir o 
seu instinto e a sua paixão. Em 2013, abriu 
o Gengibre Bistrô, um self service focado em 
alimentos funcionais. “Comida que ajudasse a 
desacelerar os processos que levam ao adoe- 
cimento. Comida que cura”, define Erica. Tudo 
isso em um período em que quase não se fala- 
va ainda em alimento funcional. O sucesso foi 
tanto que o restaurante virou matéria no Globo 
Repórter e no programa da Ana Maria Braga. 
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Divulgacao/Ivan Lacombe 


O Gengibre era, de certa forma, reflexo do 
momento que estava vivendo. Lidando com a 
depressão, Erica ouviu do psiquiatra que deveria 
parar de comer carne vermelha, pois ela alterava 
o funcionamento do sistema nervoso. À partir 
daí, além da paixão por cozinhar, a paulista ficou 
atenta aos alimentos que eram preparados. 
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Todos os anos, fechava o próprio restaurante 
por três meses e ia para Trancoso, na Bahia, 
viver uma experiência na cozinha do bistrô de 
duas amigas, o Silvana & Cia. “A casa é toca- 
da por duas irmãs pataxós adeptas da cozinha 
ancestral. Aprendi muito com essas mulheres. 
Foi a minha escola na gastronomia”, ressalta. 


Em 2021, Érica se desligou do bistró, que 
existe até hoje em Piracicaba, mas a culiná- 
ria era algo consolidado em sua vida. No ano 
seguinte, mudou-se para Brasília, um mercado 
novo para ela. “Minha companheira, e também 
sócia, Fabiana, me trouxe no Quituart e eu me 
encantei pelo lugar. Aqui, os restaurantes, em 
sua maioria, também são tocados por mulheres 
fortes”, diz. Mas não havia nenhuma loja dis- 
ponível e, de alguma forma, a chef precisava 
começar profissionalmente na nova cidade que 
tinha escolhido para morar. 

Abriu a marca Alecrim do Cerrado e começou 
a trabalhar como personal chef e em feiras gas- 
tronômicas da cidade. Nesses espaços colabora- 
tivos, porém, busca-se uma variação de ofertas 
de produtos, logo os expositores devem trabalhar 
com cardápios diferentes, e Erica se viu obrigada 
a encontrar um tipo de culinária que ainda não 
era comercializada. Foi assim que ela adotou a 
cozinha tailandesa como sua nova especialização. 

“Brasília tinha uma lacuna na gastronomia 
tailandesa. E o fato de eu ter tido um restaurante 
self service me dava essa facilidade de transitar 
por várias cozinhas”, justifica. “A comida das 
minhas avós era muito colorida, com muitos 
legumes e temperos. Nunca era usada a água 
da torneira, mas sempre caldos. E a culinária 
asiática tem muito disso, tem cor, tem vida.” 

Surgiu, então, a oportunidade, em 2023, de 
abrir um espaço na Asa Sul. Por seis meses, o 
Alecrim do Cerrado funcionou por lá. Mas o 
destino levou Erica à Quituart. Quando soube 
que tinha vagado um espaço, no início deste 
ano, ela agarrou a chance com unhas e dentes. 
Hoje, o Alecrim do Cerrado chama-se Alecrim 
& Thai ((Dalecrim thai). “A vinda para cá me 
trouxe de volta a esse lugar de ancestralidade.” 

No cardápio, além do tradicional pad thai 
(carne, cogumelos ou camarão), há curry's thai 
(peixe, cogumelo ou camarão), lamen (tipica- 
mente japonês), yakissoba e baozi (de origem 
chinesa) e banh mi (sanduíche vietnamita). Nas 
criações, Erica sempre busca trazer um toque 
da cozinha das mulheres em quem se inspira. A 
receita de bolinho thai de peixe ao curry, que ela 
compartilha com os leitores, por exemplo, tem 
muito da avó Tina. “Todas as sobras ela trans- 
formava em bolinhos”, lembra. 

Érica busca sempre parceria com pequenos 
produtores locais, nessa busca pelas raízes, e 
prioriza os ingredientes orgânicos. “Comida é 
um condutor de cura.” 
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BOLINHO THAI DE PEIXE AO CURRY 


Ingredientes 
* 400g de filé de peixe sem espinhas 
* 1/2 pimenta dedo de moça picada 
bem pequenininha 
* 1 colher de sopa de coentro picado 
* 1 colher de sopa de gengibre ralado 
* 1 colher de chá de pasta curry tailandesa 
amarela ou curry em pó (sem exageros) 
* 1 colher de café de lemon peppers sem sal 
* Suco de 3 limões do mato 
(limão galego) sem as sementes 
* 1 colher de sopa de óleo de 
gergelim torrado 
* Quanto baste de sal 
* 80ml de água 
° 100ml de leite de coco 
* Farinha de aveia 


Modo de fazer 

Temperando o peixe 

* Corte os filés em cubos médios. Em um 
bowl médio, coloque a água e o suco dos 
limões e dissolva a pasta curry. Acrescente 


o gengibre ralado, o lemon peppers e o sal. 
Ponha os cubos de peixe na mistura e mexa 
bem até todos estarem com o tempero. 
Preparando o peixe 
e Aqueça uma panela média com o óleo de 
gergelim, e coloque o peixe para refogar 
em fogo médio. É importante que o peixe 
não seque, a textura é de um ensopado, 
por isso, mexa durante o processo de 
cozimento. Quando o peixe começar 
а desfiar, é o ponto. Mexa e coloque o 
leite de coco até ele se desfazer. Quando 
o peixe estiver bem desfiado, comece a 
colocar a farinha de aveia fina até dar 
ponto de massa. Desligue e, com duas 
colheres, faça bolinhos. Coloque no freezer 
cobertos por um plástico filme por três 
horas. Depois, é só fritar em 
óleo aquecido a 180ºC. 


Serviço 
Instagram: (Qalecrim thai 
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Cosa 


А cidade e suas formas continuam 
influenciando e inspirando 
os mais diversos tipos de arte, 


com destaque especial para o design | 
POR AILIM САВКА! 
rasília, com seus pilotis, tesourinhas e vias 
amplas inspira artistas desde sua cria- L 
cáo, e a capital se tornou um celeiro que E 
todos os dias parece influenciar o surgi- ‚ | 
mento de novas obras de arte. E uma das áreas A 
em que os brasilienses se destacam, inclusive, em a 
internacionalmente, é o design. — 


A Revista conversou com trés designers e artis- 
tas candangos que mostram como a cidade está 
presente em suas obras, mesmo nas maneiras mais 
imperceptíveis para quem não estiver prestando 
atenção. Raquel Chaves, Jader Rodrigues e Patrícia Ee i: Raquel e a 
Bagniewski estão expondo suas peças na Brasília ° : | banqueta Bubu 
Design Week, evento que reüne profissionais das 
mais diversas áreas e acontece entre até 11 de julho, 
no Mezanino do Museu Nacional da República. 


Clean e modernista 


Nascida em Brasília, a designer Raquel Chaves 
estudou desenho industrial da Universidade de 
Brasília (UnB), fez intercâmbios na Espanha e 4 
па Alemonho, па Bouhous, escola de опе van- q 
guardista, e desde sua formação, há cerca de 20 
-— 
Рт A 


anos, trabalha com design e criação de produtos. 

Uma das peças que ela está expondo na BDS é 
a banqueta chamada Bubu, que Raquel descreve — A 
como um exemplo perfeito de seu estilo de traba- 


lho, bem clean e modemista. “Praticamente todas as se 
minhas peças têm referências e influência de Brasília, 
mesmo quando é de uma forma mais sutil”, afirma. 
O modernismo e a estética que remete aos anos 
1960 também afloram quando Raquel comenta 
que sempre que está pensando e criando uma 


peça, a imagina dentro de um apartamento da 
capital, encaixando-se no estilo de vida da cidade. 


arquitetura brasiliense 
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Na segunda peca criada para a mostra, em 
parceria com a estilista Priscila Azevedo, a desig- 
ner conta que a ideia é trazer o Distrito Federal. 
"E inspirada no ritmo de vida que acontece fora 
do Plano Piloto e que traz o caos e a velocidade 
misturados com a pegada de Niemeyer." 

A peça, uma cadeira em que não é possível 
se sentar, é uma ironia para destacar também a 
desigualdade do DF, com uma classe trabalhado- 
ra que está no Plano Piloto exercendo suas fun- 
ções profissionais e volta para casa, nas outras 
regiões administrativos, cansada e, muitas vezes, 
não consegue nem se sentar no ônibus. 

Raquel também destaca seu trabalho como 
acadêmica. Mestre em desenho industrial, ela 
atua como professora no Instituto Federal de 
Brasília (IFB) e criou o Mapa Design Brasília, um 
projeto de mapeamento de profissionais e diver- 
sas entidades do segmento de design da cidade. 


A arte do design 


A artista plástica Patrícia Bagniewski pesquisa 
e produz peças de arte e de design com vidro há 
mais de 20 anos e tem um trabalho que transita 
entre as áreas, muitas vezes, estando nas duas 
ao mesmo tempo. 

Também participando da mostra com duas 
peças, Patrícia traz a mesa de centro ELO, com- 
posta por duas lâminas em vidro moldado, uma 
transparente e outra jateada. “Ela brinca com o 
conceito de opostos, com retângulos, quinas e 
círculos. Е uma relação de tensão equilibrada." 

Me conta um segredo é a segunda obra, 
resultado de uma parceria com a designer Daisy 
Barros. Inspirada na caliandra, é um encontro 
entre artesania, estamparia, crochê e vidraria. “E 
uma peça visceral. Um espelho e uma luminária 
interligados por tramas de fios e neon vermelho 
sangue, texturas e transparências. E o coração 
palpitante de onde a Caliandra insurge, coroando 
o reflexo do eu, o mistério da alma", contempla. 


A madeira é 
protagonista 


O designer Jader Rodrigues busca imprimir a 
simplicidade da arquitetura modernista de Brasília 
em seu trabalho, feito à mão, de transformação da 
madeira. O trabalho começou como um hobby 
e se tornou vocação. Desde 2018, ele expõe e 
vende duas peças no Studio Jader Rodrigues. 

А madeira sempre chamou a atenção do 
designer pelo seu aspecto único. E, quando não 
a única, a matéria-prima de destaque e pro- 
tagonismo em todas as suas criações. “O que 
eu mais gosto na madeira é a exclusividade. 


Patrícia Bagniewski/Reprodução 
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A obra Me 
conta um 
segredo 


Jader Rodrigues 
e o banco Jota 


Felipe de Almeida Ribeiro Bastos/Reproducao 


Mesa ELO 


Uma peça pode ter o mesmo desenho, as mes- 
mas medidas, mas sempre vai ser Única porque 
a madeira sempre tem uma cor, um desenho, 
alguma coisa diferente”, detalha. 

O banco Jota, que Jader expõe na BDW, foi 
criado usando técnicas de marcenaria tradicio- 
nal e inspirado nos pilotis dos prédios do Plano 
Piloto, que, segundo o designer, combinam ele- 
gância e simplicidade. “Já o nome, é uma home- 
nagem ao meu sogro, Jota, um militar e escritor, 
que veio de Vianópolis (GO), apaixonou-se por 
Brasília e vive aqui há 58 anos”, completa. 


орзебупл!]/зәпбыроң Japer 


' Loli costuma beber 
Bic OS muita água durante 
o período de seca 


Para garantir que os pets 

пйо sofram com os problemas 
ocasionados pela seca, 

é essencial que a hidratação 
fresca e gelada esteja 

em dia. Veterinários alertam 
para a importância da criação 
de ambientes ventilados 

e sombreados 


POR EDUARDO FERNANDES 


uidados especiais, em uma 

época que demanda aten- 

ção. No período da seca, 

é normal que os humanos 
sigam determinadas recomendações 
para manter a saúde em dia. Em 
relação aos pets, não é diferente. 
Muito pelo contrário, é fundamen- 
tal que os tutores estejam atentos a 
essas mudanças climáticas, para que 
os bichos não sofram e permaneçam 
com um ótimo bem-estar. 

Segundo Тата Vaz, veterinário do 
Hospital Veterinário Star VET, existem 
algumas orientações fundamentais 
para que a qualidade de vida do ani- 
mal seja preservada neste período 
de seca. “Primeiramente, mantenha 
sempre água fresca e limpa disponí- 
vel para seu animal. Trocar a água 
várias vezes ao dia ajuda a deixá-la 
fresca e atrativa para o consumo. 
Além disso, procure oferecer alimen- 
tos úmidos, como rações enlatadas, 
que ajudam a aumentar a ingestão 
de líquidos. Lembrando semprew de 
oferecer água filtrada”, ensina. 

Outro fator importante é a neces- 
sidade de criar um ambiente confor- 
tável e fresco para o pet, com aces- 
so a sombras e, se possível, sempre 
utilizando ventiladores ou ar-condi- 
cionado. Tudo isso para que o ani- 
mal tenha onde se abrigar em dias 
de calor excessivo, buscando áreas 
ventiladas e sombreadas. 

Para incentivar a hidratação, 
o tutor pode usar fontes de água, 


= 
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que são mais atrativas para mui- 
tos animais, principalmente gatos. 
“Adicionar cubos de gelo na água 
ou saborizá-la levemente com caldo 
de carne ou frango sem tempe- 
ro também pode ajudar. Distribuir 
potes de água em vários locais da 
casa facilita o acesso e incentiva 
a ingestão. Uma dica é bater fru- 
tas com iogurte natural e integral e 
congelar, como se fosse picolé. Pode 
ser feito também com pedaços de 
carne”, acrescenta Тата. 


Amor e atenção 


Uma relação que começou desde 
a infância. Isabela Sobrinho, 20 
anos, é tutora da shitszu Loli. Em 
casa, a família é apaixonada pela 
cadela e mantém todos os cuidados 
necessários em eventuais mudanças 
climáticas. Na seca, claro, essa rea- 
lidade não se modifica. Por isso, tem 
o costume de colocar gelo na água 
da animal, trocando com constância 
para mantê-la gelada e fresca. 

“Também sempre tem algum 
ventilador ligado, por sempre ter 
alguém em casa com ela. À seca 
piora um pouco o probleminha de 
pele dela, então temos que dar um 
pouco mais de atenção. Além disso, 
ela não passa nenhuma dificulda- 
de”, completa a jovem. O que faci- 
lita todo o processo neste período é 
a boa vontade de Loli, que sempre 
teve hábito de beber bastante água 
em qualquer época. 

No entanto, essa razão também 
faz com que os familiares fiquem em 
alerta, para que o líquido seja ofe- 
recido em vários cômodos da casa 
com alguns cubos de gelo no reci- 
piente. No que diz respeito aos pas- 
seios curtos, Isabela não costuma 
levar nenhuma garrafinha de água 
para consumo. “Fazemos isso apenas 
quando saímos de casa com ela por 
um longo período de tempo”, ressalta 
a estudante de fisioterapia. 


Cuidados com a hidratação da pele, 
evitar locais quentes e sem ventilação 
são outras orientações destacadas 
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pelo veterinário Mário Falcão, espe- 
cialista em oftalmologia veterinária 
de pequenos animais. Segundo ele, 
a utilização de colírios lubrificantes 
para olhos e umidificadores para as 
vias respiratórias ajudam a minimi- 
zar os impactos da seca. Evitar exer- 
cícios físicos intensos ao Sol também 
é aconselhável. 

De acordo com Mário, os proble- 
mas respiratórios estão relacionados 
a variações de temperatura e ao 
tempo seco, que podem levar a gri- 
pes, resfriados e até mesmo quadros 
mais graves de pneumonia se não 
tratados a tempo. “Quando pensa- 
mos em gatos, o complexo respira- 
tório felino tem predisposições que 
podem afetar todo sistema respira- 
tório, além do ocular. E mais grave 
em filhotes e possuem alta taxa de 
transmissão”, aponta. 

As doenças dermatológicas tam- 
bém podem ser uma preocupação 
nesta época do ano, sobretudo 
as dermatites alérgicas. Elas cau- 
sam desconfortos, lambeduras e 
coceiras constantes. Os olhos dos 
cães sofrem com dois problemas 
principais na seca: a conjuntivite 
alérgica pelo excesso de poeira 
e a síndrome do olho seco, que 
ocorre por aspectos quantitativos 
ou qualitativos. 

Ambos os quadros, no entanto, 
favorecem o aparecimento de lesóes 
oculares preocupantes como as úlce- 
ras de córnea, que têm potencial de 
levar à cegueira se não tratadas e 
identificadas de forma adequada. Os 
sinais incluem olhos vermelhos e irri- 
tados que levam à secreção ocular 
excessiva e à coceira constante. 

Entretanto, como ressalta Mário, 
a desidratação, sem dúvidas, é o 
que causa maior preocupação. 
“Os cães trocam temperatura pela 
boca, por não terem o mecanismo 
de transpiração como o nosso, por 
isso а ingestão de água se torna 
muito importante. Além da desidra- 
tação, o risco de hipertermia malig- 
na aguda se torna muito alto. Ou 
seja , não deixe o pet em ambientes 
fechados (como carros e caixas de 
transporte) sem ventilação e sem 
acesso à água fresca”, finaliza. 


QUAIS OS CUIDADOS 
PARA CAES E GATOS? 


Para os cães, é importante evitar 
passeios nas horas mais quentes do 
dia, preferindo horários mais frescos, 
como o início da manhã ou o final da 
tarde. Usar protetor solar específico 
para pets em áreas expostas, como 
nariz e orelhas, é recomendado para 
espécies de pelagem curta. “Para os 
gatos, que tendem a beber menos 
água, oferecer alimentos úmidos 

é crucial para garantir uma boa 
hidratação. Essencial mantê-los em 
ambiente interno fresco e com áreas 
sombreadas, pois os gatos são mais 
sensíveis a mudanças no ambiente”, 
complementa Tainá Vaz. 


PREJUÍZOS FÍSICOS 


e Desidratação 

* Desmaio ou até mesmo síncope 

* Aumento da temperatura 
corpórea com risco de óbito 


CUIDADOS 
AO PASSEAR 


* Leve água fresca e limpa para 
о seu pet em todos os passeios. 

* Evite passear com seu pet durante 

as horas mais quentes do dia. 

Procure áreas com sombra para 

descansar e permita que seu 

animal se refresque. 

* Nunca deixe seu bichinho sozinho 

em um carro fechado, mesmo 

que por pouco tempo. 

Evite pisos quentes. 

* Ande com um lubrificante ocular 
sem conservante no bolso para 
usar quando necessário. 

° Fique atento ao padrão respiratório 
do seu pet. Caso o mesmo 
fique muito arfante ou com 
uma respiracáo formada, 

é hora de parar o passeio 
e deixá-lo descansar. 


Fonte: veterinário Mário Falcão, 
especialista em oftalmologia veterinária 
de pequenos animais 


POR ISABELA BERROGAIN 


ano é 2004. Liana (Juliana Paes) é 

uma terapeuta ocupacional que, 

assim como milhões de mulheres ao 

redor do mundo, sonha em ser mãe. 
O desejo, no entanto, é minado por obstáculos 
— logo após descobrir que o marido, Tomás 
(Vladimir Brichta), é infiel, ela é estuprada por 
um conhecido e vive as consequências do trau- 
ma. À personagem descobre que está grávida 
de gêmeos, em um caso raro de superfecun- 
dação heteropaternal: um dos bebês é filho do 
marido, e o outro, do estuprador. 

Desde o lançamento do trailer, a nova série 
da Netflix gerou burburinho nas redes sociais, 
devido à narrativa única e distinta. “Eu gosto de 
pesquisar outras personagens, então fiquei ten- 
tando pensar em referências para Liana, mas 
não encontrei muita coisa. Esse caso de superfe- 
cundação heteropaternal é um plot muito novo. 
Até mesmo em relação a abuso, violência sexual 
com maternidade envolvida, levar uma gestação 
fruto de abuso adiante, eu não encontrei nada 
semelhante”, afirma Juliana Paes. 

“A gente sempre tenta relacionar com coi- 
sas que já vivemos, mas como eu não vivi nada 
parecido, também foi uma descoberta para 
mim, uma pesquisa que foi acontecendo no set. 
Foi tudo feito de forma muito intuitiva, de fato eu 
coloquei o meu corpo e minhas emoções nesse 
papel”, conta a protagonista. 

Repleto de cenas que abordam temas sensíveis 
— o estupro é exibido no primeiro episódio do 
seriado, Pedaço de mim é, segundo Juliana, uma 
produção que gera identificação com o público. 
“A gente sempre teve muita consciência de que 
estaria abordando temas muito sensíveis, e acho 
que o grande barato de Pedaço de mim é que 
retrata situações que são muito relacionáveis com 
a audiência. Falar de maternidade, abuso sexual, 
estupro, são situações que muitas mulheres vivem, 
viveram ou estão vivendo neste momento”, opina. 

Na série, a passagem de tempo tem papel 
essencial para que os espectadores se conec- 
tem, entendam e se identifiquem com o drama 
de Liana. “Alguns processos são tão sutis, por 
isso eu gosto muito da forma como o tempo é 
abordado em cada um dos casos. Em relação 
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à maternidade, fica muito claro que ela está 
tentando ser mãe há muito tempo, tentando 
dar conta desse desejo há muito tempo. Quase 
como se fosse uma obrigação social, que para 
formar uma família você precisa ter os filhos e 
o marido, aquele núcleo familiar bonitinho de 
comercial”, detalha a atriz. 

“Em relação ao abuso, o tempo que a Liana 
leva para entender esse ponto, eu acho muito 
sensível. Foi uma coisa que a gente discutiu 
enquanto estávamos fazendo a série. Nós tínha- 
mos medo de dar ao público a sensação de que 
ela sabia o que tinha acontecido, mas estava 
reagindo de um jeito X, Y e 7. А gente tentou 
que ficasse muito claro que a própria vítima, 
dependendo de como é o caso de abuso, leva 


Pedaço de mim 
é a primeira 
série brasileira 
de melodrama 
da Netflix 


um tempo para perceber, para a ficha cair. Ela 
passa pelo processo de culpa, depois de se res- 
ponsabilizar, depois da vergonha de falar sobre 
aquilo, de levar aquilo a conhecimento públi- 
co”, complementa a atriz. 

Fora das câmeras, a intensidade do papel 
que Juliana protagonizou foi tanta que chegou 
a afetar a vida pessoal da atriz, fato inédito em 
mais de duas décadas de carreira. “Eu sempre 
fiz trabalhos de longa duração. Quando você 
faz uma novela, que tem cento e poucos capítu- 
los, você consegue viver sua vida no set e viver 
sua vida em casa, dá para separar muito bem 
as duas coisas. O streaming, no entanto, acaba 
fazendo com que você mergulhe de um jeito 
mais vertical, mais denso”, relata. 


Fotos: Marcos Serra Lima/Netflix 


Vladimir Brichta 
dá vida a Tomás, 
marido de Liana 


“Pela primeira vez, foi bem complicado para 
mim. Com esse componente de abuso na série, 
foi muito difícil voltar para o meu corpo sexual. Eu 
levei um tempo sem querer o toque. Não é que eu 
tenha vivido um trauma por meio da personagem, 
mas eu fiquei com o corpo sensibilizado durante 
um tempo após o fim das gravações. Foi a primei- 
ra vez que isso aconteceu, mexeu comigo de um 
jeito que não era consciente. Eu achei que estava 
só cansada, mas, depois que as filmagens acaba- 
ram e eu me afastei da personagem, em retrospec- 
to, pude pensar se eu realmente não tinha ficado 
mexida nesse lugar do sexual”, confessa a artista. 


Com a mesma essência das telenovelas 
nacionais, Pedaço de mim é apresentada pela 
Netflix como a “primeira série brasileira de 
melodrama” da plataforma. Conhecida por 
protagonizar famosos folhetins da Rede Globo, 
Juliana Paes explica a diferença entre os dois 
tipos de produção audiovisual. 

“О estilo melodramático da série já está dado 
pelo plot. А diferenciação ocorre muito na parte 
prática, mas, no final das contas, o resultado é 
muito distinto. A gente gravou toda a série em 
cenários, a gente não fez nada em estúdio. Isso 
traz uma qualidade, uma realidade que é difícil 
de mensurar, mas que é vista”, aponta a atriz. 

Em relação à parte estética, Juliana define o 
melodrama como uma produção de “linguagem 
mais cinematográfica, mais sutil talvez”. “А gente 
entende que em cenas em que a personagem está 
sofrendo, não necessariamente precisamos mostrar 
a personagem se debulhando em lágrimas. Mas, 
se ela está de costas, você entende que aquilo 
está acontecendo. E uma linguagem um pouco 
mais sofisticada, que não subestima o telespecta- 
dor nem o entendimento dele da cena”, descreve. 


Destaque da nova geração 
de músicos norte-americanos, 
artista mostra vulnerabilidade 
em frente às câmeras 

no documentário 

Long live Montero 


POR ISABELA BERROGAIN 


А А ontero Lamar Hill, 

А Á | conhecido mundialmen- 
B М À \ te como Lil Nas X, ficou 

EH Y Wi marcado na história da 
música desde o primeiro langamen- 
to. No fim de 2018, ele estreava a 
música que o transformaria em um 
dos artistas mais populares da nova 
geração: Old town road. Sucesso 
absoluto, a faixa, mistura irreveren- 
le entre o rap e o country, quebrou 
diversos recordes — o hit, por exem- 
plo, passou 19 semanas no topo da 
Billboard Hot 100, principal tabe- 
la da indóstria musical nos Estados 
Unidos, tornando-se a canção com 
mais tempo no número um desde a 
criação da lista, em 1958. A partir 
daí, o caminho estava pavimenta- 
do para o êxito mundial do cantor, 
que, com pouco mais de cinco anos 
de carreira, ganha o primeiro docu- 
mentário, Long live Montero. 

O filme, dirigido por Zac Manuel, 
acompanha a turnê que dá nome à 
produção e que foi responsável por 
trazer Lil Nas X ao Brasil pela pri- 
meira vez, em 2023. “Quando nós 
percebemos que esta era a primei- 
ra turnê dele, imediatamente pen- 
samos: “Uau, não acredito que é a 
primeira”, porque ele já estava con- 
solidado na indústria. Mas, imedia- 
tamente depois, o pensamento foi: 
“Precisamos registrar isso. Temos que 
capturar esse momento da vida e da 
carreira dele, saber o que ele está 
pensando e como está se sentindo 
com tudo isso”, lembra o diretor. 

Para além do sucesso na mósi- 
ca, o rapper rapidamente se tornou 
símbolo de representatividade, tanto 


26/27 — 


VIDA ONGAA 


— Brasília, domingo Z de julho de 2024 


Fotos: Stephanie Mariaut 


da comunidade negra quanto da 
comunidade LGBTQIAPN+. Natural 
de Lithia Springs, Georgia, Lil Nas 
X nasceu e cresceu como um garo- 
to negro e gay no sul dos Estados 
Unidos, região mais conservadora 
do país. “Foi importante registrar 
esse momento de virada de chave 
de um artista que nós sabemos que 
será influente por muitos e muitos 
anos que virão. Ele é influente na 
sua carreira como provocador, 
mas também como uma inspira- 
ção para outras pessoas, especial- 
mente da comunidade queer, que 
também se expressam por meio do 
empoderamento de artistas como 
Lil Nas X”, pontua Zac. 

“O sul dos Estados Unidos é 
como o coração pulsante do país, 
e ele faz parte de uma identida- 
de queer borbulhante, artística e 
musical que vem de lá e que está 
se tornando cada vez mais aceita e 
popular”, aponta. “Ele vem desse 
mar de outros artistas queer e está 
continuando os passos que eles 
construíram, como Little Richard, 
que é base para artistas negros 
queer do sul", complementa Zac. 


Lil Nas X se assumiu publica- 
mente gay enquanto Old town road 
ainda era nómero um da Hot 100, 
tornando-se o Ünico artista a sair 
do armário no topo da lista. "Ele 
está escrevendo uma história que, 
apesar de única, é universalmente 
queer e sulista, que se cruza com 
a religião e os ideais conservado- 
res, mas também tem muito a ver 
com autoexpressão, alegria e felici- 
dade, coisas essas que, para mim, 
são muito sulistas”, avalia o diretor. 
“Felizmente, vivemos em uma época 
em que ele foi capaz de sustentar 
essa identidade, capaz de continuar 
a fazer música e a ser popular, por- 
que a ideia do que ele defende está 
se tornando muito mais aceitável”, 
celebra o responsável pelo filme. 

O documentário é o primeiro regis- 
tro de um Lil Nas X vulnerável. Tanto 
nos palcos, quanto on-line, onde 
começou a carreira, o rapper costu- 
ma se esconder atrás de uma persona 
debochada e desapegada. “Quando 
nós começamos, minha ambição era 
criar algo exclusivamente íntimo e 
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Representante da comunidade queer, Lil Nas X 
é um dos principais artistas da nova geração 


* 
O documentário” 
mostra um lado 
mais vulnerável 
do rapper 
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pessoal, e eu não pensei em nenhum 
momento nessa persona on-line dele. 
Eu queria conhecê-lo como pessoa e 
queria fazê-lo se sentir confortável para 
se abrir, contar sua história e explorar 
o que pensa e sente. Porém, durante 
esse processo, nós percebemos que a 
presença dele on-line é muito impor- 
tante na forma como ele se conecta 
com os fãs e as pessoas que ouvem 
sua música”, conta. 

Por isso, o diretor decidiu que a 
produção seria feita nos mesmos 
moldes do conteúdo que o rapper 
publica virtualmente — “irreve- 
rente e espontâneo”. “Queríamos 
que quem assistisse ao filme, sen- 
tisse que ele foi feito pelo próprio 
Lil Nas X, não por alguns diretores 
que não fazem parte da história”, 
explica Zac. А produção é ilustrada 
com fotos e vídeos nos moldes das 
redes sociais, enquanto o artista 
compartilha situações familiares, a 
experiência de se assumir e como 
foi lidar com diferentes traumas 
durante a juventude. 

Para Zac, as pessoas se surpreen- 
derão com a faceta de Lil Nas X 
retratada na produção. “As pessoas 


Long live 
Montero 
acompanha 
a primeira 
turnê 
mundial de 
Lil Nas X 


irão descobrir um lado dele que é 
muito mais confidencial, irão per- 
ceber que ele é muito mais normal 
do que acham, mais como eu e 
você. As pessoas têm essa ideia 
de que, hoje em dia, os astros 
pop são intocáveis, com diferentes 
mecanismos que criam identidades 
fabricadas. Só que, no caso dele, 
que trabalha com uma pequena 
equipe, é tudo sobre a música, o 
som, a pessoa. Ele não é alguém 
com um grande plano, ele só é 
alguém que trabalha duro e real- 
mente acredita em si mesmo e suas 
ideias”, garante. 

“O jeito que ele cria arte e 
acredita nele mesmo deveria 
ser algo universal. Ele não é 
alguém que é Único, sagrado, 
uma anomalia. Ele só é uma 
pessoa incrível e pé no chão, 
que foi capaz de canalizar algo 
e torná-lo em uma coisa espe- 
tacular”, finaliza o diretor. Long 
live Montero está disponível 
para aluguel e compra nas pla- 
taformas de streaming Amazon 
Prime Video, Claro, Google Play, 
Apple TV+ e Vubiquity. 


Cidade nosso 


Esporte ideal p 


e tem uma coisa que gosto 

de fazer no domingo é pra- 

ticar esportes. Quem me 

conhece sabe: antes das oito 
já estou de pé, prontinho da silva 
para treinar. 

Sou adepto de uma modalida- 
de pouco conhecida. Atividade físi- 
ca de baixo impacto, ideal para o 
homem de meia-idade. Meu espor- 
te favorito é repousar os cotove- 
los sobre o parapeito da janela e 
espiar a vizinhança. E fuxicar, em 
português castiço. 

Tenho uma amiga que rema todo 
dia no Lago Paranoá. Ela diz que o 
segredo do sucesso é treinar bem 
cedinho, antes que o sol comece a 
esquentar a moleira da gente. Comigo 
também é assim: meus exercícios de 
fuxicagem nas primeiras horas da 
manhã geram os melhores resultados, 
os flagrantes mais inusitados. 

Foi o que aconteceu na sema- 
na passada. Olha o bafafá! Um 
grupo de jovens passou a madruga- 
da tocando violão no gramado em 
frente ao meu bloco. Nada contra. 
Fiz muito isso, aliás. Mas tenho um 
vizinho que não gostou da serenata. 

— Vou chamar а polícia! — 
ameaçou. 

A juventude nem deu bolas e 
seguiu na cantoria. 

Quando a manhã de domingo 
despertou sonolenta, eu já estava 
a postos para o primeiro mexerico 
do dia. Acomodado no parapeito, 
avistei de longe o vizinho voltando 
da padaria com os passos pesados 
de quem havia passado a noite 
em claro. Ele fazia o rastro do boi 
velho. Triste e cansado, trazia um 
pão amassado embaixo do sovaco. 

Não é preciso ser um atleta de 
alto desempenho nos aparelhos 
janelares para saber que a atitude 
mais sensata para o vizinho era ir 
direto para casa. Para que arru- 
mar contusão e estragar o resto 
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do domingo? Mais tarde, quando 
voltasse da missa, confessado e 
comungado, ele poderia se recostar 
no sofá para um soninho reparador. 

Mas não. O velho resolveu des- 
viar a rota. Queria tirar satisfação 
com os jovens que, àquela altura, já 
enfiavam a viola no saco e juntavam 
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Por Dante Accioly Especial рага o Correio) 
danteaccioly(Ogmail.com 


as sobras da farra para ir embora. 

Foi aí que o fuxico começou. O 
vizinho chegou cheio dos argumen- 
tos. Aos berros, reclamou do baru- 
lho, defendeu a lei do silêncio. Essa 
juventude está perdida! Vocês não 
têm casa? Cadê os pais de vocês? 
Não deram educação? 


Coitado do velho, fiquei com 
dó. Foi cercado pela euforia famin- 
ta dos boêmios e voltou para casa 
sem a baguete. Depois de quebra- 
rem o jejum com o pão do vizinho, 
os jovens foram embora agitados 
como torvelinhos arruaceiros. 

Isso foi na semana passada. 

Hoje é domingo, e, como 
manda a tradição, acordei cedo 
para dar aquela conferida curiosa 
na vizinhança. Não houve canto- 
ria de madrugada, nem bate-bo- 
ca de manhã. Enquanto eu exer- 
citava meus bíceps erguendo uma 
boa xícara de café, o único movi- 
mento lá fora era o pessoal do tai 
chi chuan meditando na Praça da 
Harmonia Universal. 

Parecia que o apurado do dia 
não ia sair disso, quando percebi 
um vozerio, uma agitação embai- 
xo do pilotis. Ora, ora, ora, se não 
eram os mesmos jovens do outro 
dia! Desta vez sóbrios, bem vestidos 
e com ares de madalenas arrepen- 
didas, eles se postaram bem embai- 
xo da janela do meu vizinho. 

— Seu Geraldo! Acorda, seu 
Geraldo! 

Vi o perfil do homem aparecer 
desconfiado atrás das grades do 
apartamento ao lado. 

— Seu Geraldo, essa é para o 
senhor. 

Eles entoaram um pedido de 
desculpas em forma de canção. 
Só uma música e nada além. Sem 
dizer mais nada, deixaram uma 
cesta de pães na portaria e foram 
embora como brisas de calmaria. 
Na janela, o velho sorriu. 

Agora me diga se não tenho 
razão. Um fuxico desses ativa a cir- 
culação sanguínea, libera serotoni- 
na, aumenta a disposição, eleva a 
autoestima. Vale mais do que umas 
boas remadas no Lago Paranoá. 


Dante Accioly é jornalista 


Horosco 
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Conviver em harmonia 


Por Oscar Quiroga оѕсаг@диігода.пеї 


Data estelar: Lua começa a crescer em Leão. 


Os humanos que somos representamos o ponto do Universo onde convergem simultaneamente o mais abstrato e amplo de 
condição estelar com o mais concreto е restrito dela, e nossa consciência, coitadinha, tem a missão de fazer uma costura 
inteligente entre tão paradoxais situações. Portanto, não busques te livrar das contradições nem muito menos tomes para ti o 
direito de denunciar e criticar duramente as contradições alheias, porque é inevitável que todos, sem exceção, tenhamos de 
lidar com elas, tanto quanto fazermos os malabarismos que inventarmos para nos equilibrarmos no meio de condições que, 
aparentemente, se resolveriam com umas excluindo as outras. Nada é fácil para nós, porque não se trata de excluir nada 
nem ninguém, mas de encontrar a maneira de tudo e todos convivermos em harmonia. 


Áries 21/3 o 20/4 


Viver bem, mesmo que seja por uns instantes, 
é fundamental. Cada dia tem seu próprio 

` inferno, mas também há momentos em que a 
alegria e a leveza se encontram disponíveis, se 
você tiver ânimo suficiente para as perceber. 


Touro 21/4 о 20/5 

Evite carregar questóes antigas para dentro 
de tudo que de novo anda acontecendo nesta 
parte do caminho. Procure se desapegar dos 
ressentimentos que ficam remoendo dentro da 
alma, porque são inúteis e contraproducentes. 


Gêmeos 21/5 a 20/6 


A mente não tem compromisso com а 
realidade concreta e se dedica, por isso, a fazer 
especulacóes abstratas sobre o que poderia 

ou não ser no futuro. É bom se dedicar a esse 
exercício, mas com certas limitações, isso sim. 


Câncer 21/6 о 21/7 

Busque а necessária segurança que faça sua 

^| alma se sentir à vontade, segura e blindada 

| 4 contra as adversidades, porém, faca isso de 
CEEI um jeito que, depois, não signifique ter ficado 

dentro de uma prisão existencial. 


Leão 22/7 a 22/8 


Hoje é um daqueles dias em que a sua 
margem de livre escolha se amplia tanto, que 
sua alma corre o risco de não fazer nada e 
ficar apenas contemplando a vida passar. Isso 
seria bom, mas não ajudaria em nada aos seus projetos. 


Virgem 23/8 a 22/9 


Tome distância das pessoas chatas, evite 
aguentar qualquer coisa que o valha, ao 
primeiro sinal de estresse se dirija a outro lugar, 
se isole, ou simplesmente saia à rua em busca 
de fazer outras conexões. Cuide-se. 


Libra 23/9 a 22/10 


Busque apoio, faça as articulações sociais 
pertinentes para atrair as pessoas que brindem 
= com apoio financeiro e moral e, assim, você 

sentir mais motivação para seguir em frente. 
Evite o isolamento, não vai ajudar em nada. 


Escorpião 23/10 o 21/11 

Apesar de ser domingo, no céu há sinais de 
que este seja um dia produtivo para você. 
Portanto, se você se sentir com vontade de 
trabalhar ou de articular seus planos futuros, 
nào hesite, dedique-se a isso. 


Sagitário 22/11 o 21/12 

742 Saia de casa, se movimente, evite ficar na 

E quietude de qualquer situação, por melhor que 
` essa seja, porque na mesma medida em que 

você se movimentar você também verá seu 

ânimo melhorar e a vida sorrir. 


Capricórnio 22/12 o 20/1 

Е Foi difícil chegar até aqui e agora, таз é 
EET melhor se munir de muito boa vontade, porque 
: o caminho ainda é longo e tortuoso, e muitas 
coisas mais precisarão ser administradas até 
você obter a paz que tanto deseja. 


Aquário 21/1 a 19/2 

Procure estreitar laços com as pessoas que 
Ihe sejam convenientes e simpáticas, mas sem 
esperar resultados concretos por isso, apenas 
o fazendo para estimular a empatia que, 
метраи servirá para algo. 


Peixes 20/2 o 20/3 

Coloque em ordem todos os assuntos da 

Д semana útil que logo vai começar, para ter 
mais tempo livre e se dedicar às questóes novas 
que precisam encontrar lugar em sua vida para 
serem devidamente administradas. 


Crónica do Revista 
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mariapaula.dfodabr.com.br 


Por Maria Paula 


oluções humanistas 
para enfrentar a crise climática 


inha atuação como 
embaixadora da Paz nas 
rodas de ambientalistas 
muitas vezes levanta 
questionamentos... Fico sempre me 
perguntando: pode o empenho em 
elevar o nível das relações entre as 
pessoas ajudar na crise climática? 

Qual a sua opinião? Eu aposto 
que sim. 

А correlação entre o clima relacio- 
nal de um país e o aquecimento glo- 
bal não é algo diretamente evidente, 
pois eles são conceitos distintos. O 
clima relacional refere-se à quali- 
dade das interações e das relações 
sociais dentro de uma sociedade, 
enquanto o aquecimento global é 
um fenômeno climático causado por 
fatores como emissões de gases de 
efeito estufa e desmatamento, entre 
outros. No entanto, eu sou uma 
humanista, sempre atenta a olha- 
res subjetivos capazes de promover 
superações em nosso velho modus 
operandi, constantemente em busca 
de vias de transformação possíveis. 

Vejamos, então, algumas cone- 
хбез indiretas entre a consciência 
ambiental e ação coletiva. 

A primeira coisa que me vem à 
mente é a cultura da colaboração. Por 
exemplo, países com um forte clima 
relacional, onde há cooperação e 
solidariedade, podem ser mais efica- 
zes em implementar políticas ambien- 
tais e promover ações coletivas para 
combater o aquecimento global. 

Sociedades equilibradas tam- 
bém podem criar um bom clima 
relacional, o que facilita a forma- 
ção de movimentos sociais е ONGs 


focadas em questões ambientais, 
aumentando a pressão sobre 
governos e empresas para adota- 
rem práticas sustentáveis. 

No que diz respeito à доуетапса e 
às políticas públicas, podemos pensar 
no quanto a confiança nas Instituições 
pode ajudar. Em países onde há um 
alto nível de confiança nas instituições 
e bons relacionamentos entre cida- 
dãos e governo, as políticas ambien- 
tais podem ser mais bem aceitas e 
implementadas de forma mais eficaz. 

Tem também o patriotismo, num 
ambiente em que as pessoas se sen- 
tem conectadas e envolvidas entre si, 
a tendência é encontrarmos maior 
participação cívica, o que pode levar 
a uma maior demanda por políticas 
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ambientais rigorosas. Como se, ao 
sentir forte identificação com seu 
país, o desejo de vé-lo sendo bem- 
cuidado seja despertado. 

A difusão de informação também 
pode influenciar positivamente. Onde 
há bons relacionamentos e redes 
sociais saudáveis, a disseminação 
de informações e o letramento sobre 
a importância da sustentabilidade e 
os impactos do aquecimento global 
prevalecem. Como resultado, podem 
ser geradas comunidades com fortes 
laços relacionais onde programas 
locais de conservação e sustentabili- 
dade aparecem de modo a promover 
práticas ambientalmente responsáveis. 

E comum encontrarmos exemplos 
práticos em países nórdicos, como 


Noruega, Suécia e Dinamarca, 
conhecidas pelos altos níveis de coe- 
são social e bom clima relacional. E 
lá que encontramos as práticas mais 
visionárias que influenciam o resto 
do mundo. Esses ambientes com 
um nível de desenvolvimento supe- 
rior fazem com que a população se 
coloque ativamente a favor das polí- 
ticas ambientais e práticas susten- 
táveis, funcionando como modelo 
para que nações menos desenvolvi- 
das possam pleitear o mesmo. 
Movimentos ambientais globais 
também surtem um enorme efeito 
no mundo globalizado. А colabo- 
ração internacional em questões 
ambientais, como o Acordo de Paris, 
demonstra como a cooperação e os 
bons relacionamentos entre países 
podem ser, se efetivamente cumpri- 
dos, os primeiros passos para com- 
bater o aquecimento global. 
E aí, meus argumentos fazem sen- 
tido para você? Concorda comigo 
que, embora não haja uma correla- 
ção direta estabelecida entre o clima 
relacional de um país e o aquecimen- 
to global, um ambiente social positivo 
pode influenciar na eficácia das ações 
ambientais por meio da cooperação, 
da participação cívica e da imple- 
mentação de políticas sustentáveis. 
Promover bons relacionamentos den- 
tro de uma sociedade pode, portanto, 
contribuir para uma resposta mais efi- 
caz às questões ambientais globais... 
sem falar que vamos precisar das 
redes de apoio em momentos críticos, 
como os que vivemos no Sul do país! 
Mas isso é assunto para um artigo 
inteirinho. Até a semana que vem. 
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Vive- 


como 


clube 


ConREIO BRAZILIENSE 


Conheca os parceiros e fique por dentro dos eventos 
da semana pelos vídeos no Instagram! 


GCLUBECORREIOBRAZILIENSE 
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SOCIEDADE VIPASSANA 
DE MEDITACAO 


FAST ESCOVA 


Comece sua jornada de 
autoconhecimento com um 
dos métodos mais tradicio- 
nais de meditação. 
Não esqueça de utilizar seu 
desconto de assinante. 


Lago Norte, Asa Sul e 
Vicente Pires 
Aproveite seu desconto de 
assinante de segunda a 
quinta! Bonita sempre, sem 
hora marcada. 


DE DESCONTO* 


AQUATREINO 
CLUBE ASSEFE 


Conheça o Deep Water 
Running e suas diversas 
vantagens para o corpo e 
mente, ideal para atletas e 
iniciantes, utilizando da 
prática de corrida embaixo 
da água. 


CLUBE ASSEFE 


O clube conta com áreas de 
lazer e prática desportiva, 
dispondo de piscina semio- 
límpica, campo de futebol, 
quadras desportivas, restau- 
rante, playgound infantil e 
academia ao ar livre. 


DE DESCONTO* 


Acesse o nosso site e 
veja as informações 
completas, além de 
todos os benefícios 


*Consulte as condições de cada benefício no site. 
só serão concedidos aos assinantes mediante 
apresentação do cartão digital Clube do Assinante: 
www.correiobraziliense.com.br/clubedoassinante. 
Os benefícios ou impresso e de um documento de 
identificação do titular da assinatura. Central de 
Atendimento Assinante: (61) 3342-1000 - орсао 3. 


disponíveis 


correiobraziliense.com.br 
LE /clubedoassinante 


Essa semana: 


Férias com o Clube CB! 


As férias do meio do ano é a oportunidade 
perfeita para quebrar a rotina de estudos e traba- 
lho, assim permitindo aproveitar cada momento, 
sozinho ou em família. É o momento ideal para 
viajar, reviver memórias afetivas ou explorar novos 
lugares e criar experiéncias ünicas. 

Mesmo sem praia, Brasilia e o Distrito Federal 
oferecem uma variedade de ambientes, espaços e 
experiências que contribuem para a formação de 
memórias, algo essencial durante as férias. Uma 
tarde no clube à beira do lago, aulas de meditação 
guiada ao ar livre ou até mesmo a experiência de 
correr dentro d'água são ótimas opções para mo- 
mentos de descanso e descontração. 

Para iniciar essa jornada de novas experiên- 
cias, a Sociedade Vipassana oferece aulas gratui- 
tas de meditação guiada ao ar livre às quintas-fei- 
ras e sábados. Além disso, esses momentos podem 
começar também com uma aula de Deep Water 
Running (corrida na água] no Acquatreiro, em segui- 
da, desfrutar de um dia tranquilo à beira do lago no 
Clube da Assefe. 


Conheça o Acquatreino Conheça o Clube ASSEFE 
619 9214-9552 619 9841-2187 


Conheça o VIPASSANA 
61 3443-8996 


Texto por Amanda Luz, Clube do Correio Braziliense. 


Editora: Ana Sá 
trabalho.dfedabr.com.br 
Tel.: 3214-1182/1124 
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A missao das = 
contadoras de histórias 


Conheça o trabalho das voluntárias da Associação Amigos do Hospital de Base (AAHB), que desde 1998 reúnem esforços 

para ajudar pacientes e familiares em situação de vulnerabilidade. O grupo é responsável por diversas atividades, como a 
contação de histórias para adultos, que, além de beneficiar o tratamento médico, tem efeitos positivos na saúde emocional 
dos contadores e é um diferencial para o hospital. Elas buscam novos voluntários para compor o time e fortalecer o projeto. 


PÁGINAS 2 Е 3 
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» MARINA RODRIGUES 


odas as terças-feiras, o 
grupo de contação de his- 
tórias da Associação Ami- 
gos do Hospital de Base 
do Distrito Federal (AAHB) se reú- 
ne para planejar a surpresa do dia. 
No início da tarde, todos sabem: 
é hora de subir para a enferma- 
ria. De jaleco lilás e crachá, com 
adereços e muito carisma, elas en- 
tram nos leitos se apresentando 
e perguntando aos pacientes se 
gostariam de ouvir uma história. 
A resposta é quase sempre a mes- 
ma: sim! E, então, o show começa. 
Lágrimas de emoção mostram o 
que o coração sente: esperança. 
As apresentações, geralmen- 
te sobre superação, alimentam 
pensamentos positivos e re- 
novam o estado de espírito de 
quem as ouve. São uma pausa 
na rotina de exames, medica- 
mentos e incertezas sobre o dia 
de amanhã. Os benefícios da in- 
teração são observados tanto no 
tratamento dos pacientes, com 
as mais diversas enfermidades, 
quanto no desenvolvimento pes- 
soal dos voluntários, que desta- 
cam a importância e a satisfação 
de fazer o bem ao próximo. 


Organização 


Escritora, ex-empresária e jor- 
nalista aposentada, Madalena Ro- 
drigues é uma das coordenadoras 
do grupo de contação e dá deta- 
lhes sobre o trabalho. “Nós fomos 
desenvolvendo, ao longo do tem- 
po, esse modo de contar histórias, 
que não é pegar o texto e ler, mas 
contar com as próprias palavras, 
da maneira mais natural possível 


GENTE QUE INSPIRA 


O valor do trabalho 


VOLUNTÁRIO 


Histórias para alegrar o coração é o nome do grupo que Leva esperança a pessoas carentes no HBDF. Por meio 
da contação, elas acolhem pacientes em tratamento e recebem sorrisos e aplausos como gratificação 


Kayo Magalhães/CB/D.A Press 


Emocionado após ouvir a Lenda africana Ubuntu, Eumir Pereira, 63 anos, fala sobre amor ao próximo 


Kayo Magalhães/CB/D.A Press 
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Contadoras durante visita aos pacientes na enfermaria do hospital 


e em contato, olho no olho, com 
o paciente.” As narrativas rece- 
bem uma capa especial, feita por 
Fernando Lopes — ilustrador por 
muitos anos no Correio —, e são 
contadas nos quartos da enferma- 
ria do hospital, em duplas ou trios. 

Além de Madalena, há outras 
três coordenadoras: Rosa Maria 
Maciel, Zouraide Guerra e Regia- 
ne Valério. O grupo é formado por 
nove mulheres, ativas e aposenta- 
das, que se reuniam às quartas-fei- 
ras, mas tiveram de parar devido 
à pandemia da covid-19. Após a 
crise sanitária, elas enfrentaram 
dificuldades para retomar as 


atividades no hospital e Madalena 
foi quem propôs à presidente da 
associação, Maria Oneide Miran- 
da, a criação de uma nova dinâmi- 
ca, às terças-feiras, com direito a 
um manual feito por elas. 


Método 


Junto à forma diferenciada 
de contar histórias, as voluntá- 
rias encontraram maneiras de 
chamar a atenção dos pacientes 
e deixar a experiência mais inti- 
mista. A química Regiane Valério, 
umas das coordenadoras, ressal- 
ta a importância dos acessórios. 
“Depois da primeira experiência, 
a gente percebeu que o adereço 
tira o foco do jaleco e, à medida 
que a gente passa pelos corredo- 
res do hospital, vai espalhando 
a alegria. O pessoal começa а 
olhar e sorri. Muda o ambiente, 
é incrível. Então, mesmo sendo 
para adultos, a gente sobe assim, 
linda”, brinca. 

Sobre a receptividade dos 
pacientes, a voluntária Valquíria 
Andrade, 64, delegada aposenta- 
da, observa um retorno positivo. 
“Em cada quarto é de uma forma, 
porque a gente não fala a moral 
da história. E nesse processo de 
olho no olho, eles vão sentindo a 
confiança, vão se soltando e, no 
final, até se abrem e contam as 
próprias vivências. E uma reci- 
procidade muito boa.” Madalena 
completa: “Antes de falarem de si, 
muitas vezes, eles aplaudem. E, 
para mim, não tem um sinal mais 
evidente de que fez bem a eles, e 
anós também.” 

As contadoras observam que 
alguns pacientes ficam um lon- 
go período internados e que as 
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famílias têm dificuldade para 
acompanhá-los e visitá-los. Ou- 
tros vêm de outros estados para о 
tratamento e não têm parentes e 
amigos próximos. As condições de 
saúde são as mais diversas. “Em 
cada andar, há uma especialidade. 
Tem diferentes tipos de cirurgia, 
cardíacos, câncer, e a gente se de- 
para com muitas pessoas com um 
membro amputado. A maioria é 
muito carente”, explicam. 


Ubuntu 


O Correio acompanhou de 
perto um dia de trabalho do 
grupo de contação de histórias 
para entender como funciona, 
de fato, a ação das voluntárias. 
Naquele momento, o grupo en- 
saiava a lenda africana Ubuntu, 
que significa, na cultura Zulu e 
Xhosa, “eu só existo porque nós 
existimos” ou “eu sou porque 
nós somos”, 

A lenda conta que, certa vez, 
um antropólogo visitou uma 
comunidade africana e propôs 
uma brincadeira às crianças que 
viviam ali: quem chegasse pri- 
meiro em determinado ponto, 
receberia toda a recompensa. 
Quando o sinal tocou, os peque- 
ninos deram as mãos e chega- 
ram juntos ao destino, dividindo 
tudo igualmente entre eles. 

Após ouvir a história, um 
dos pacientes, Eumir Pereira 
da Silva, 63 anos, que veio de 
Bom Jesus da Lapa, interior 
da Bahia, para fazer um trata- 
mento no HBDE ficou muito 
emocionado. “Essas histórias 
preenchem, a gente desabafa 
um pouco. Estou prestes a fa- 
zer uma cirurgia pesada, e não 
é fácil. Então, a gente tem que 
se apegar a Deus e ao amor. Por 
pior que seja, a gente receben- 
do amor, amanhã ou depois a 
gente vai procurar alguém para 
dar”, compartilha. Ele agradeceu 
a visita e o apoio de todos e, em 
seguida, saiu do quarto otimista 
para um exame pré-operatório. 


Depoimentos 


Há dois meses na enfer- 
maria, Madalena Camargo de 
Carvalho, 77 anos, veio de Patos 
de Minas para Brasília, aos 14 
anos, e hoje mora em Tagua- 
tinga. Ela frequenta o HBDF há 
dois anos e, recentemente, teve 
de ser internada para realizar 
um procedimento cirúrgico. “O 
dia a dia está sendo difícil. De- 
pois da cirurgia, é a pior fase, a 
gente fica mais debilitado. Mas, 
quando elas chegam, melhora 
muito, são alegres”, diz. A pa- 
ciente está sendo acompanhada 


Kayo Magalhães/CB/D.A Press 


Coordenadoras com o goiano Silvio Chedid, 72 anos, que se prepara para uma cirurgia cardíaca 


Kayo Magalhães/CB/D.A Press 
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Quando o paciente fica 


mais alegre e motivado, a 
gente percebe que o sistema 
imunológico comeca a reagir" 


Guilherme Porfírio, 


superintendente do Hospital de Base do DF 


pela cuidadora e pelo neto, Caio 
Carvalho de Moura, 23, que 
acredita que "o bom humor 
e a perseveranca sáo pontos 
cruciais" para o sucesso do 
tratamento. 

O goiano Silvio Chedid, 72 
anos, está na enfermaria há 
cerca de 12 dias para monito- 
ramento cardíaco e também 
acompanha o trabalho das vo- 
luntárias. “Na luta da vida, no 
dia a dia, você vai esquecendo 
de muita coisa. Às vezes, são 


Eduardo Vanuncio 
[= 47655.05 
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Estar vinculada a essa 
instituicao, onde trabalhei 
minha vida inteira, é muito 
gratificante. A gente se realiza" 


Maria Oneide, 


princípios pequenos que vocé 
deixa de lado. E viver num am- 
biente desses, numa condicáo 
melhor, vocé se vé até privile- 
giado em relacáo aos outros, 
como nosso amigo ali, que 
tem que fazer transplante. Vo- 
cé está no ambiente hospita- 
lar, vé gente sofrer, entáo esses 
poucos minutos de descontra- 
ção ajudam muito.” 

Silvio recebeu a visita dos 
filhos, Frederico, 28, e Gui- 
lherme, 20, que se preparam 


Presidente da AAHB 


para a cirurgia do pai. “Quan- 
do você está no pré-operató- 
rio, tudo é muito tenso. Então, 
uma distração, um ambiente 
de alegria, é muito bom e aca- 
ba revertendo para a questão 
física e emocional, que ficam 
mais tranquilos”, defende Fre- 
derico. “Eu acredito que tenha 
muita gente que não rece- 
be visitas, e isso pode incluir 
mais as pessoas. O social é 
importante também”, comple- 
mentou o caçula. 


А associação 


Além de terapêutica, a prá- 
tica tem um importante papel 
social, num contexto em que 
77% dos brasileiros não têm 
assistência médica privada. O 
superintendente do HBDE Gui- 
lherme Porfírio, destaca a rele- 
vância do projeto para a saúde 
pública. “Quando o paciente fica 
mais alegre e motivado, é quan- 
do o sistema imunológico come- 
ça a reagir, e, com isso, ele pode 
ir para casa mais rápido. Se eu 
diminuo o tempo médio de per- 
manência de um paciente inter- 
nado, eu vou conseguir atender 
mais pessoas que precisam. En- 
tão, o trabalho que eles (volun- 
tários) fazem aqui é fantástico.” 

A rede de serviço social do 
hospital acompanha os pacien- 
tes internados e identifica os 
que precisam de suporte para, 
então, acionar a entidade. “E 
um fluxo bem profissional, o 
serviço social que faz esse enca- 
minhamento. Quando os casos 
chegam, a gente já sabe que é 
realmente um paciente carente, 
que houve um estudo social da 
vida dele”, explica a presidente 
da associação, Maria Oneide, 
que participa dos trabalhos des- 
de a adolescência e assinou a ata 
de fundação da organização. 

A AAHB foi desenvolvida 
por gestores, colaboradores 
e membros da sociedade ci- 
vil em setembro de 1998 e ho- 
je conta com 61 voluntários ao 
todo. Além das visitas especiais 
das contadoras, são oferecidas 
sessões de reiki, apresentações 
musicais e apoio assistencial a 
pacientes carentes, fornecendo 
gratuitamente roupas, coberto- 
res, medicamentos, cestas bási- 
cas, muletas, cadeiras de rodas, 
kits de higiene, transporte e 
mais. O trabalho é possível gra- 
ças às contribuições — de itens, 
de dinheiro e do precioso tempo 
de cada um. 


Como ajudar 


A AAHB funciona 100% à ba- 
se de doações e das vendas do 
bazar. Os interessados em ajudar 
podem ir presencialmente à sede 
da Associação Amigos, no esta- 
cionamento interno do Hospital 
de Base, no centro de Brasília, ou 
entrar em contato pelo Instagram 
Gassocamigosdohospitaldebase. 
"Seja vocé também um voluntá- 
rio, estamos sempre precisando 
de mão de obra. A associação é 
isso: são amigos do hospital que 
estão aqui para doar amor, abra- 
ços e sorrisos. Estamos esperan- 


A» 


do vocé" convoca Maria Oneide. 
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GASTRONOMIA 


Um chef na escola 


Rosario Tessier prepara a tradicional macarronada italiana para alunos do Centro de 
Ensino Médio 01 do Guará durante gincana cultural com o tema mitologia romana 


» MARIA EDUARDA LAVOCAT* 


á imaginou degustar um 

prato feito por um chef de 

cozinha renomado duran- 

te um dia na escola? Essa 
foi a experiência vivida pelos 
alunos do Centro de Ensino Mé- 
dio 01 do Guará (CEM 01-GG), 
que receberam o masterchef 
italiano e cavaleiro da Repúbli- 
ca da Itália Rosario Tessier. “Pa- 
ra mim, foi uma bela surpresa. 
Me convidaram e eu adorei a 
proposta, gostei muito e acho 
que estamos fazendo algo bom 
para os jovens que querem en- 
trar nessa carreira. Vir aqui e 
fazer essa macarronada com es- 
ses jovens estudantes é acreditar 
no futuro”, declara Rosario. 

A atividade faz parte de uma 
gincana que ocorre há 18 anos na 
escola, incluindo a competição 
Masterchef, na qual os alunos 
reproduzem uma receita para 
os jurados. “Dois representantes 
de cada uma das quatro equipes 
da gincana estão participando 
do workshop. Eles estão apren- 
dendo a receita com o chefe vão 
prepará-la. Na prova seguinte, 
aplicarão todo esse aprendiza- 
do. O prato que melhor refletir a 
receita do chef será o vencedor. 
Os jurados são os professores, e 
convidamos o chef Rosario para 
auxiliar na avaliação, junto com 
nossa chef de cozinha do curso 
de culinária integral”, explicou 
Márcia Delgado, coordenadora 
pedagógica da escola. 

O tema escolhido para esta 
edição da gincana foi mitologia 
romana, inspirando a decisão de 
convidar o chef Rosario para ensi- 
nar aos alunos um prato típico da 
culinária italiana: macarrão com 
almôndegas. “E uma novidade 
para nós, aqui na escola, especial- 
mente para aqueles que partici- 
pam da gincana pela terceira vez. 
Aprendemos a fazer espaguete 
com almôndegas com o nosso 
chef, que nos guiou passo a passo”, 
compartilha Amanda Torloni, 17 
anos, aluna do terceiro ano. 


Fotos: Minervino Júnior/CB/D.A Press 


Laura Pereira, 18, aluna de gastronomia: “Ótimo para o currículo” 


Escola de sabores 


Lucas Soares, 22 anos, alu- 
no neurodivergente, também se 
beneficiou da oficina. Além de 
cursar o terceiro ano no CEM 


01-GG, ele frequenta o curso 
técnico de gastronomia na Es- 
cola de Sabores. “Foi uma ex- 
periência única e maravilhosa. 
Com certeza, adquiri novos co- 
nhecimentos. Quando cheguei 


no primeiro ano do ensino mé- 
dio, não sabia o que queria fazer 
da minha vida. Foi, então, que 
descobri o curso de gastronomia 
aqui na escola. Fiquei interessa- 
do, porque sou apaixonado por 
cozinhar, e hoje estou no cur- 
so, que considero maravilhoso, 
pois abrange tanto gastronomia 
quanto nutrição”, diz Lucas. 
Laura Pereira, 18 anos, tam- 
bém aluna do terceiro ano, está 
no curso técnico de gastrono- 
mia. Segundo ela, a experiência 
foi muito importante e agregou 
não só conhecimentos a ela, 
mas também ao seu currícu- 
lo. “O chef é muito renomado, 
ganhei muitos conhecimentos 
que serão ótimos para o meu 
currículo. A receita foi prepa- 
rada de uma forma muito dife- 
rente do que eu esperava. Uma 
das mudanças que mais me 
surpreendeu foi o uso de pão 
nas almôndegas. Antes, eu fazia 
apenas com alho, sal e cebola, 


mas descobri que o pão deixa a 
carne mais macia. Além disso, o 
molho feito com tomate pelado 
e manjericão também foi uma 
novidade”, detalha Laura. 

A escola oferece turmas inte- 
grais com atividades extracurri- 
culares, como aulas de culinária, 
robótica, jogos virtuais, teatro, 
natação, atletismo, basquete, 
handebol e música. A gincana 
é uma ação que visa promover 
maior integração entre os alu- 
nos. “A competição existe há vá- 
rios anos, mas ganhou importân- 
cia ainda maior recentemente. 
Após a pandemia, a escola en- 
frentou desafios de engajamento 
entre os alunos, que passaram 
a se isolar. Portanto, ampliamos 
os esforços com jogos e projetos 
que incentivam a interação е re- 
duzem esse afastamento”, conta 
a coordenadora Márcia. 


*Estagiária sob supervisão 
de Ana Sá 
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Coluna Saber 


por Ana Machado 


Ana Machado é mestra em educação pela Universidade Stanford, especialista em psicossociologia da 
juventude e políticas públicas pela Fundação Escola de Sociologia e Política de São Paulo (FEPSP) e 
bacharel em marketing pela Universidade de São Paulo (USP) 


. Quem tem medo da 
Inteligencia artificial? 


ІА pode ser 

um diferencial 
competitivo em 
vez de uma 
ameaca 


om o rápido avanço de 

ferramentas de IA genera- 

tivas, como o Chat GPT, fi- 

cou claro que essa tecno- 
logia irá transformar de maneira 
rápida e profunda a forma como 
executamos tarefas analíticas e 
mais complexas, que requerem 
raciocínio lógico e criatividade. 
Após vencer o ceticismo inicial, 
a próxima barreira da IA é ser 
enxergada como uma ferramen- 
ta para ampliação do poten- 
cial humano e produtividade, 
em vez de ser taxada de vilã a 
ser combatida. 

Ao longo da história hu- 
mana, a tecnologia sempre 
transformou a maneira como 
fazemos as coisas, permitindo 
uma ampliação sem igual das 
possibilidades que nossa espé- 
cie conquistou. Da invenção da 
roda ao avanço da IA, sempre 
superamos novas barreiras que 
extrapolam os limites do que 
considerávamos possível. Em 
cada uma das eras humanas, da 
Idade da Pedra à Era Digital, o 
avanço tecnológico possibilita 
novas formas de organização 
da vida coletiva. 

Com a IA não será diferente. 
Em vez de nos preocuparmos em 
perder relevância profissional, 
devemos aprender a compreen- 
der e utilizar ferramentas de IA 
para ganhar produtividade em 
diferentes tipos de tarefas, até nas 
pessoais. Se por um lado algumas 


Maurenilson Freire/CB/D.A Press 


profissões tornarem-se obsoletas, 
por outro, novas ocupações irão 
surgir a partir dessa nova forma 
de organização do trabalho. 
Quem irá sair na frente são 
as pessoas com maior capacida- 
de de aprendizado e adaptação 
ao novo contexto. Mas como 


Saiba mais: © anamachastanford.edu — O (aabouteducation 


abrir a caixa-preta da IA e fazer 
o melhor uso das possibilidades 
que ela oferece? 

O primeiro passo é começar 
a utilizar IA diariamente para 
realizar tarefas das mais simples 
às complexas. Ao se deparar com 
alguma atividade ou desafio, 


questione-se antes: como eu 
posso usar ferramentas de IA 
para resolver essa questão mais 
facilmente? Pode ser com menos 
esforço, em menos tempo, sen- 
do mais criativo. As alternativas 
são diversas. Ao colocar o uso 
de ferramentas de IA na rotina, 


o entendimento sobre a aplica- 
bilidade e os benefícios ficarão 
mais evidentes, facilitando o uso 
em diferentes situações. 

Mas, além de fazer uso da IA, 
é importante também conhecer 
sobre o seu modo de funcio- 
namento, limitações e riscos. 
Manter-se informado por fon- 
tes confiáveis e especialistas no 
tema é o melhor caminho para 
compreender os desdobramen- 
tos da tecnologia e se prevenir 
de riscos atrelados a ela. Para 
ampliar o repertório e a com- 
preensão, procurar análises de 
especialistas de outras áreas 
sobre o tema é benéfico. Advo- 
gados, sociológos, educadores, 
filósofos e pensadores de dife- 
rentes campos do conhecimen- 
to trarão perspectivas diversas 
sobre os impactos e riscos da IA. 

Podemos ter certeza de que 
os aspectos sociais da inteligên- 
cia artificial continuarão a afetar 
nossas vidas de maneiras inédi- 
tas e inesperadas. Na vida pro- 
fissional, resta-nos avaliar como 
orientar o desenvolvimento da 
carreira de forma a tomar pro- 
veito dos avanços técnicos para 
a melhoria contínua da atuação 
no mundo do trabalho. 

A responsabilidade de cada 
um é entender como esse mo- 
vimento macro de utilização de 
inteligência artificial nas ativi- 
dades profissionais acarretará 
mudanças individuais e coleti- 
vas. Além do domínio da técnica 
e das ferramentas, a construção 
de uma carreira sólida requer 
que esse entedimento dê supor- 
te a usos, atitudes e realidades 
tecnológicas de IA moldada com 
aspectos éticos, responsáveis e, 
principalmente, justos com a 
sociedade e com o mercado que 
constrói-se pela mão de muitos. 
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Stelio Marras 
perdeu a família 
recentemente e 
recebeu, como 
herança, um prédio 
com cinema criado 
pelo pai nos anos 70 


Como nasce um „ 


ALTRUISTA 


» MARINA RODRIGUES 


m meio a um contexto de 

desigualdades socioeco- 

nômicas, um ato de hu- 

manidade marcou a edu- 
cação pública e o futuro profis- 
sional de universitários do país. 
A doação de um imóvel avaliado 
em R$ 25 milhões chega ao Fun- 
do Patrimonial da Universidade 
de São Paulo (USP), e com uma 
condição: ser destinada a mil- 
hares de estudantes em situação 
de vulnerabilidade e com a per- 
manência acadêmica ameaça- 
da. O doador foi o professor e 


GENTE QUE INSPIRA 


Saiba quem é Stelio Marras, professor que doou, em testamento, imóvel avaliado em R$ 25 milhões ao 
Fundo Patrimonial da Universidade de São Paulo (USP) para ajudar estudantes de baixa renda 


antropólogo Stelio Marras, 54 
anos, que viu, no ato, uma for- 
ma de fazer a diferença no mun- 
do e de honrar sua família, infe- 
lizmente, recém-falecida. 
Registrado em testamento, о 
aporte é o maior recebido pelo 
fundo, que foi criado em 2021 
para financiar e fomentar as ati- 
vidades da USP — responsável 
por cerca de 20% da pesquisa 
acadêmica produzida no Brasil 
e a 16º instituição de ensino que 
mais produz pesquisa no mundo. 
O docente decidiu tornar o ato 
público para voltar as atenções 
à situação estudantil e incentivar 


outros, sobretudo, os mais ricos, 
a contribuírem para o ensino 
superior nacional, lançando um 
caminho para a igualdade. 


Herança 


Em entrevista ao Correio, 
Stelio diz que, como especialis- 
ta social e diante da criação fa- 
miliar que teve, não poderia ter 
tomado uma decisão diferente. 
“Viver como um milionário é dar 
as costas para a sociedade e pa- 
ra o ambiente. E Deus me livre 
viver numa ilha milionária, cer- 
cada por um mar de pobreza e 


miséria. Não caberia, na minha 
cabeça, na minha alma, fazer al- 
go diferente. O mundo é muito 
desigual e o Brasil, como sabe- 
mos, é campeão nesse quesito.” 
De origem humilde, ele afirma 
que ninguém da sua família foi ri- 
co e que a herança que recebeu, 
um prédio residencial com cine- 
ma localizado em Minas Gerais, 
foi construída com muito traba- 
lho. Seu pai, Edoardo Luciano, 
nasceu no início do século 20 em 
Turim, norte da Itália, e saiu pelo 
mundo retratando os chamados 
“elegantes da estação”. “Quem não 
viu o filme Titanic, né. E aquele 


Mariana Pekin/USP 


personagem do (Leonardo) DiCa- 
prio é exatamente meu pai. Muito 
pobre, ele pintava as pessoas e 
ganhava uns trocados. As vezes, 
ele tinha que escolher comer ou 
pegar a condução. Então, compra- 
va banana e ia andando, jogando 
a casca para trás. É a história que 
ficou na família”, lembra. 

No fim dos anos 1930, o últi- 
mo destino do retratista foi Po- 
ços de Caldas, importante esta- 
ção balneária de Minas Gerais, 
onde decidiu fincar raízes. “Com 
as guerras, se ele voltasse (à Itá- 
lia), teria de servir ao exército de 
Mussolini e dar todo o dinheiro 
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que eventualmente tivesse”, ex- 
plica. Edoardo logo conheceu a 
mãe de Stelio e, para sustentar 
os filhos, na década de 70, cons- 
truiu o cinema UltraVisão, que 
foi doado à 05Р. 

Quando o pai morreu, em 
1981, Stelio tinha 11 anos de ida- 
de. Tempos depois, o irmão ca- 
сша, Leandro Tullio, era quem 
administrava o cinema, até 2022, 
quando faleceu inesperadamente 
por complicações de saúde. Sua 
mãe, Ruth São Juliano, passou a 
vida dedicando-se ao cuidado da 
família. “Uma mulher da terra, 
mineira, que me deu o principal 
da vida, o que eu chamaria de éti- 
ca da modéstia, da moderação, de 
uma vida simples e frugal”, pon- 
tua Stelio sobre a mãe, que fale- 
ceu em fevereiro, aos 80 anos. 

“Eu sou um ex-milionário 
sem nunca ter sido. Ainda estou 
em luto, muito impactado. Eu 
não assumiria tocar esse cinema 
por conta da docência, pelo re- 
gime de dedicação integral, mas 
também por uma questão senti- 
mental, porque, sem eles lá, não 
faz sentido. Como se diz hoje, 
né? Meu pai conseguiu fazer do 
limão uma limonada, e é o que 
estou tentando fazer também.” 


Carreira 


Primeiro da família a comple- 
tar o segundo grau, Stelio é do- 
cente e pesquisador no Instituto 
de Estudos Brasileiros (ТЕВ) há 
10 anos. No início da década de 
90, ele estava imerso no universo 
do cinema e fazia aulas de tea- 
tro, mas decidiu sair de Poços de 
Caldas para prestar vestibular em 
São Paulo e ingressou no curso de 
ciências sociais na USP onde con- 
solidou sua formação acadêmica. 

Após a graduação, emendou 
um mestrado na área de antro- 
pologia, no qual foi destaque 
com a tese À propósito de águas 
virtuosas: formação e ocorrências 
de uma estação balneária no Bra- 
sil, premiada, em 2003, como a 
melhor dissertação de mestrado 
do ano pela Associação Nacional 
de Pós-Graduação e Pesquisa em 
Ciências Sociais (Anpocs). Tão 
importante quanto o prêmio, ele 
cita a criação da revista interdis- 
ciplinar Sexta-Feira — Antropo- 
logias, Artes e Humanidades, da 
qual foi coeditor. 

“Esse prêmio foi muito im- 
portante, mas não menos que o 
grupo da revista. Em torno dela, 
não só selamos amizades, como 
conspiramos juntos antropolo- 
gias e outras coisas. Com essa 
publicação, nós conseguimos 
fazer um trânsito entre a produ- 
ção acadêmica e o interesse pela 


Arquivo pessoal 


H IHH 


ШЕЕ 


Cacula Leandro operando no cinema pré-digital 


divulgação científica. Uma espé- 
cie de ponte que teve um papel 
de inovação editorial e de difu- 
sáo científica bastante atraente 
na época”, ressalta Stelio. 

Da faculdade para a vida, o 
grupo de amigos continua uni- 
do. “Minha família é muito pe- 
quena, entáo acho que o maior 
acolhimento foi mesmo dos 
meus amigos e amigas queri- 
dos que, desde a graduação, têm 
sido a minha turma, e eu devo 
muito a eles por isso." Além de- 
les, Stelio destaca Laila Monique 
de Melo, 31, que entrou como 
funcionária do cinema há mui- 
tos anos e agora trabalha como 
“secretária irmã” do pesquisa- 
dor. "Ela cuidou do meu irmáo, 
da minha тае, hoje me acom- 
panha e é uma pessoa extraordi- 
nária, também uma grande he- 
тапса que recebi do meu irmão.” 


Dívida 


Apesar de estar feliz com a 
acáo solidária, ele revela que 
acabou fazendo uma dívida. 


Laila Monique, 31, e a màe do 
pesquisador, Ruth Sào Juliano 


"Fiquei endividado com ir- 
máos para que esse prédio que 
eu doei ficasse apenas no meu 
nome. São custos advocatícios 
com inventários, impostos, re- 
gularização, manutenção etc. Eu 
acho que, aos poucos, vou con- 
seguir quitar essas dívidas nos 


O pai, Edoardo Luciano: retratista em ação 


próximos anos, in- 
clusive, com ajuda 
do meu salário de 
professor”, ponde- 
ra. Por outro lado, 
não se arrepende 
da decisão. “O im- 
portante é que, se 
eu morrer ama- 
nhã, haverá bolsas 
de permanência 
estudantil do sub- 
fundo USP Diversa 
para cotistas so- 
ciais e raciais, ou 
seja, grupos social 
e economicamen- 
te minoritários, 
vulneráveis.” 

Ele diz que 
а cara, a cor e a 
agenda da univer- 
sidade pública, com as cotas, 
avançaram nos últimos anos, 
mas ainda há desafios. “O pro- 
blema é que eles entram e a 
evasáo é enorme, eles nào tém 
condição de ficar. E preciso cor- 
rigir isso.” E reflete sobre a de- 
sigualdade no país: "Eu adoro 


viver e quero viver, mas estou 
convencido de que dar as cos- 
tas à mortalidade é um modo 
bastante perverso de perpetuar 
concentração de riqueza, bens, 
património. Como se fosse uma 
espécie de negacionismo da vi- 
da e da sociedade." 


Repercussão 


Desde que o irmão Leandro 
faleceu, Stelio comentava sobre 
a doação, mas ouviu opiniões 
diferentes sobre o que fazer com 
a herança. “Teve gente dizendo 
“para com isso rapaz, peça de- 
missão e vá viver na Europa, 
andando o mundo; uma coisa 
horrível”, conta. Ele também se 
percebeu incomodado com co- 
mentários na internet. “As pes- 
soas se mostram muito surpre- 
sas e mesmo perturbadas com o 
fato de eu renunciar ao desfrute 
de uma fortuna. É como se a fi- 
lantropia fosse um absurdo, e 
mais ainda porque, no meu caso, 
trata-se de uma doação que faço 
não no final da minha vida.” 

O antropólogo observa 
ainda uma cultura de doações 
anônimas no país e defende 
que, de alguma maneira, era 
preciso romper isso com “al- 
guém dando as caras”. “O que 
me animou a sofrer essa ex- 
posição, que não é nada con- 
fortável para mim, é estimular 
outras pessoas a atos de solida- 
riedade como esse. Eu noto que 
está havendo mais doações e 
mais interesse de entidades em 
divulgar algo que ainda é pouco 
praticado”, relata. 

Ao decidir tornar sua doa- 
ção pública, Stelio também 
recebeu depoimentos emocio- 
nantes, como o de Cristiane 
Aparecida Silveira Monteiro, 
que mostrou que ações como a 
dele mudaram a vida dela. “Eu, 
filha de um cortador de cana e 
de uma empregada domésti- 
ca, iria desistir do curso se não 
fosse a Bolsa Eduardo Panades. 
Conclui o curso de enfermagem 
em 2003, fiz mestrado e dou- 
torado. Trabalhei em sua terra 
natal (Poços de Caldas) por 12 
anos e hoje sou professora na 
Universidade Federal de Alfe- 
nas. Não me tornei uma refe- 
rência de vida nem de pesquisa 
nem de nada, mas consegui dar 
aos meus pais uma vida digna 
e com um pouco de conforto”, 
relata. “Nada disso teria sido 
possível se não fosse o acesso 
e a permanência viabilizados 
pela bolsa. Imagino quantas 
'Cristianes' terão as suas vidas 
transformadas pelo seu gesto..." 
escreveu Cristiane. 
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» SENAI-DF 


GRADUAÇÃO 


O Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial do Distrito 
Federal (Senai-DF) está com quatro mil vagas abertas: 3.805 
para cursos de qualificação profissional presenciais e a dis- 
tância e outras 195 para cursos técnicos presenciais e semi- 
presenciais. As turmas são destinadas para о 3º trimestre do 
ano, com oportunidades para pessoas de baixa renda. Estão 
disponíveis 39 opções, como assentador de revestimentos cerá- 
micos, auxiliar de manutenção eletrônica, costureiro, eletricista 
industrial, mecânico, padeiro e pintor de obras imobiliárias. O 
candidato tem direito a se inscrever em até dois cursos, desde 
que em turnos diferentes. Os pré-requisitos variam e estão Lis- 
tados no edital de abertura das vagas e na página de inscrição. 
Para as formações técnicas, é preciso ter no mínimo 16 anos de 
idade e ter terminado o ensino médio ou estar cursando a partir 
da 22 série. As inscrições devem ser feitas até 13 de setembro 
ou até o preenchimento das vagas, que será por ordem de ins- 
crição pelo site do Senai-DF: https;//shre.ink/D3qC. 


» INSTITUTO FOUR 


FORMAÇÃO NOS EUA 


O Instituto Four, organização sem fins Lucrativos, está com 
inscrições abertas para a 92 edição do ProLíder, programa 
gratuito voltado para a formação de Lideranças no meio públi- 
co e privado. A grande novidade para a edição 2024 é oferta 
de um módulo-bônus que será realizado em Boston, Estados 
Unidos. Ao todo, serão disponibilizadas 80 vagas: cerca de 40 
na Escola Four de Empreendedorismo e 40 na Escola Four de 
Políticas Públicas. A expectativa é atrair o máximo de pessoas 
entre 18 e 35 anos, de qualquer região do país. As inscrições 
seguem até 22 de julho e a taxa única de inscrição custa R$ 
150. Os interessados podem solicitar isenção, desde que sigam 
critérios estabelecidos pelo Instituto Four. O edital completo 
para as inscrições está disponível no site do ProLíder: www. 
programaprolider.com.br. 


» CAPES 


CURSOS 


A Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior (Capes) aprovou mais um curso de graduação e outras 
três especializações a serem financiados por meio do Programa 
Universidade Aberta do Brasil (UAB). A Universidade de Brasília 
(UnB) também contará com a oferta de bacharelado em turis- 
mo na modalidade EaD, com 150 vagas. Também foram apro- 
vadas as seguintes especializações: gestão escolar e de progra- 
mas de manutenção da educação básica (355 vagas); gover- 
nança pública em saúde (150 vagas); e governança, finanças e 
gestão sustentável no setor público (250 vagas). Cada institui- 
ção contemplada tem data de inscrição específica. 


» A+ BUSINESS INSTITUTE 


LIDERANÇAS FEMININAS 


A A+ Business Institute (А+ВІ), especializada em comunica- 
ção integrada, está com oito vagas abertas para o Programa 
Salto Alto, voltado para a formação de Lideranças femininas. 
A imersão será de 4 dias, de 20 a 25 de outubro, com visitas 
técnicas a empresas de referência mundial, um dia de cur- 
so com o Disney Institute e visita aos bastidores da Disney. 
Mulheres de todo o Brasil podem se inscrever. Saiba mais no 
site: https;//programasaltoalto.com.br/. 


Lista de concursos 


Nesta semana, о caderno Trabalho & Formação Profissional preparou Lista com 191 concursos e 34.899 vagas, além de 
cadastro reserva. No Distrito Federal, há dois concursos abertos com 99 vagas. Para o Centro—Oeste, há 16 seleções abertas 
com 1.312 oportunidades. Nos conselhos regionais e municipais, são sete concursos com 19 postos vagos. Entre os nacionais, 
há 12 certames abertos para 1.576 oportunidades. Há ainda 20 seleções de concursos estaduais com 5.219 vagas. Já para os 


A ЗЭЭ 


vagas 


municipais, há 69 concursos e 26.066 vagas. Nas universidades federais, são 42 processos seletivos e 425 oportunidades. Nos 
institutos federais há 23 certames abertos com 183 vagas. 


DISTRITO FEDERAL 


INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, 
CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE BRASÍLIA 
Inscrições até 20 de julho pelo site: https:// 
shre.ink/DLOQ Concurso para o cargo de 
professor substituto. Salário: R$ 3.412,63 a 
R$ 6.356,02 Taxa: não informada. 


NACIONAIS 


MINISTÉRIO DA CULTURA 

Inscrições de 8 de julho até 1º de agosto pelo 
site: https://shre.ink/D6Lw. Concurso com 
99 vagas para contratação temporária de 
servidores. Salário: até R$ 6.000. Taxa: não 
divulgada. 


TRIBUNAL SUPERIOR ELEITORAL (TSE) 
Inscrições até 18 de julho pelo site: https:// 
shre.inR/81ZW. Concurso com 407 vagas 
para os cargos de: administrativa (12); 
analista judiciário - área: administrativa - 
especialidade: contabilidade (7); analista 
judiciário - área: apoio especializado nas 
especialidades: arquitetura; arquivologia 
3); biblioteconomia (1); enfermagem (1); 
engenharia civil (4); engenharia elétrica 
2); engenharia mecânica (3); estatística 
5); medicina - clínica médica (2); medicina 
- psiquiatria (1); medicina do trabalho (2); 
odontologia (1); psicologia (2); serviço social 
1); tecnologia da informação (38); analista 
judiciário - área: judiciária (41); técnico ju- 
diciário - área: administrativa (208); técnico 
judiciário na área: administrativa - especia- 
idade: agente da polícia judicial (9); téc- 
nico judiciário - área: apoio especializado 
- especialidade: programação de sistemas 
64). Salário: de R$ 8.529,65, a R$ 13.994,78. 
Taxa: R$ 85 e R$ 130. 


FUNDO NACIONAL DE 
DESENVOLVIMENTO (FNDE) 

Inscrições até 14 de julho pelo site: https;// 
shre.ink/DhYL. Concurso com 117 vagas para 
o cargo de analista de prestação de contas. 
Salário: R$ 6.130. Taxa: R$ 90. 


COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO 

DOS VALES DO SÃO FRANCISCO 

E DO PARNAÍBA (CODEVASF) 

Inscrições até 9 de julho pelo site: https:// 
shre.ink/DhmB. Concurso com 61 vagas pa- 
ra os cargos de: administracao (17); conta- 
bilidade (3); economia (1); engenharia civil 
(18); engenharia mecánica (1); engenharia 
de pesca e aquicultura (2); estatística (1); 
geologia (1); publicidade e propaganda (1) 
e tecnologia da informacao (8); e analista 
em comunicação — jornalismo (8). Salário: 
R$ 9.065,95. Taxa: R$ 90. 


INSTITUTO TECNOLÓGICO 

DE AERONÁUTICA (ITA) 

Inscrições até 17 de julho pelo site: https:// 
vestibular.ita.br/. Concurso com 180 vagas 
para os cargos de: oficiais engenheiros da 
ativa (qoeng) e da reserva da aeronáutica. 
Salário: nào informado. Taxa: R$ 195. 


EMPRESA DE PESQUISA 

ENERGÉTICA (EPE) 

Inscrições até 11 de julho pelo site: 
https://shre.ink/DRNB. Concurso com 
90 vagas para os cargos de: advogado 
(4); analista de gestão corporativa (35); 
administração (6); governança corpora- 
tiva (3); recursos humanos (1); recursos 
humanos - comunicação (2); tecnologia 
da informação - infraestrutura e segu- 
rança (8); tecnologia da informação - 
soluções (4); tecnologia da informação 
- ciência de dados (6); contabilidade 
(2); finanças e orçamento (3) e analis- 
ta de pesquisa energética (51). Salário: 
R$ 13.819,45 Таха: R$ 120. 


MARINHA DO BRASIL 

Inscrições até 31 de julho pelo site: https:// 
shre.ink/DRV6. Concurso com 11 vagas para 
cargos nas áreas de: eletroeletrónica - sis- 
temas de controle e eletricidade (3); mecá- 
nica - sistemas de máquina e propulsão e 
motores (3): eletroeletrónica - sistemas de 
controle e eletricidade (2); mecánica - siste- 
mas de máquina e propulsão e motores (3). 
Salário: R$ 1.414,82. Taxa: R$ 75. 


MARINHA DO BRASIL 2 
Inscrições até 15 de julho pelo site: https:// 
shre.ink/DRV6. Concurso com 200 vagas pa- 
ra cargos nas áreas de: administração (54); 
administração hospitalar (7); contabilidade 
(2); edificações (2); enfermagem (28); esta- 
tística (5); geodésia e cartografia (5); gráfi- 
ca (4); higiene dental (4); meteorologia (4); 
nutrição e dietética (2); patologia clínica (2); 
processamento de dados (37); prótese den- 
tária (2); química (2); radiologia médica (2); 
telecomunicações (5); eletrônica (4); eletro- 
técnica (2); estruturas navais (2); marcenaria 
2); mecânica (10); metalurgia (9); motores 
4). Salário: não informado. Taxa: R$ 65. 


MINISTÉRIO DA PESCA E AQUICULTURA 
nscrições até 25 de julho pelo site: https:// 
shre.ink/Dv7R. Concurso сот 264 vagas pa- 
ra cargos de: direito (16); economia (8); cién- 
cias contábeis (2); tecnologia da informacao 
17); jornalismo/comunicação (7); marketing 
1); design gráfico (2); engenharia de pesca 
20); oceanografia/oceanologia (6); biologia 
6); engenharia de aquicultura (9); medicina 
veterinária (7); engenharia de zootecnia (6); 
estatística (2); matemática (2); administração 
12); gestão pública (8); recursos humanos 
7); serviço social (2); sociologia (4); enge- 
nheira civil (3); arquitetura (1) e profissio- 
nal de nível superior (30). Salário: R$ 6.130, 
acrescida ainda de auxílio-alimentação de 
R$ 1.000. Taxa: R$ 62. 


TRIBUNAL REGIONAL FEDERAL 

DA 1º REGIÃO (TRFI) 

nscrições até 22 de julho pelo site:https:// 
bit.ly/3z3vtvz. Concurso com 17 vagas рага 
formacao de cadastro reserva dos cargos 
de: analista judiciário e técnico judiciário. 
Salário: R$ 8.529,65 a R$ 16.035,69 Taxa: 
R$ 90 a R$ 120. 


MINISTÉRIO DA CULTURA 

Inscrições até 8 de julho pelo site: https:// 
shre.ink/DLnC. Concurso com 99 vagas pa- 
ra os cargos de: técnicas de complexidade 
intelectual (57); técnicas de suporte nível 
superior (42). Salário: deR$ 3.800 a R$ 6.130. 
Taxa:R$ 85 e R$ 130. 


SECRETARIA NACIONAL DE POLÍTICAS 
PENAIS DO MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E 
SEGURANÇA PÚBLICA (SENAPPEN/MJSP) 
Inscrições até 12 de agosto pelo site: Attps:// 
shre.ink/DLjL. Concurso com 130 vagas em 
cargos que exigem nível superior, para aten- 
der a encargos temporários de obras e servi- 
cos de engenharia, destinados à construção, 
reforma, ampliação e ao aprimoramento de 
estabelecimentos penais. Os cargos disponí- 
veis sào: analista técnico de obras: arquite- 
tura (8); engenharia ambiental e sanitarista 
(3); engenharia civil (67); engenharia elétrica 
(8); engenharia hidráulica (8); especialista 
técnico de obras: engenharia orcamentista 
(17); engenharia ambiental sanitarista (3); 
engenharia calculista estrutural (3); enge- 
nharia calculista fundações (7); engenharia 
elétrica (3); engenharia hidráulica (3). Salá- 
rio: entre R$ 6.242,41 e R$ 8.293,82, além de 
benefícios. Taxa: R$ 80. 


EXÉRCITO BRASILEIRO 
Inscrições até 15 de julho pelo site: Attps:// 
shre.ink/DL3M. Concurso com vagas para а 


formação de cadastro de reserva de oficiais 
técnicos temporários nas seguintes áreas 
de interesse: administração; arquitetura; 
biblioteconomia; biomedicina; comunica- 
ção social com habilitação em jornalismo; 
contabilidade; enfermagem generalista; 
engenharia ambiental; engenharia; bio- 
médica; engenharia civil; engenharia civil 
com experiência em projetos de estrutura 
(madeira e/ou metálica); engenharia civil 
com experiência em projetos de estrutura 
de concreto e fundações; engenharia elétri- 
ca; engenharia mecânica; engenharia quí- 
mica; fonoaudiologia; nutrição; psicologia; 
recursos humanos; direito; enfermagem; 
serviço social e fisioterapia. Salário e taxa 
não divulgados. 


CENTRO-OESTE 


PREFEITURA DE JARAGUÁ — GO 

nscrições até 11 de julho pelo site: https:// 
shre.ink/DZAZ. Concurso com 168 vagas 
para os cargos de auxiliar de cmei (40); as- 
sistente social (1); educador patrimonial (1); 
onoaudiólogo (1); nutricionista (3); profis- 
sional de apoio pedagógico (30); profissio- 
nal do magistério nas disciplinas de: artes 
1); ciências (1); educação física (2); geogra- 
ia (1); história (1); inglês (2); matemática 
1); pedagogo (80); português (1) e psicólo- 
go (2). Salário: de R$ 1.412 a R$ 2,996,32 ao 
mês. Taxa: de 70 а R$ 90. 


SANEAMENTO DE ESTADO 

DE GOIÁS (SANEAGO) 

Inscrições até 9 de julho pelo e-mail: 
pss012024(asaneago.com.br. Concurso 
com 125 vagas disponíveis entre os se- 
guintes cargos: arquiteto área i - projetos 
e diagnósticos de saa e ses (4); engenharia 
civil ou ambiental ou sanitarista - área i 
- projetos e diagnósticos de saa e ses (9); 
engenheiro - área vi - planejamento (4); 
engenheiro área vii - contração (9); enge- 
nheiro civil área i - projetos e diagnósticos 
de saa e ses (12); engenheiro civil área ii 
- orçamento (12); engenheiro civil área iii 
- estruturas (14); engenheiro civil área iv 
- obras e melhorias de saae e ses (10); en- 
genheiro civil área v - bim (2); engenheiro 
eletricista área i - projetos e diagnósticos 
de saa e ses (10); engenheiro eletricista 
área ii - orçamento (4); engenheiro ele- 
tricista área iv - obras e melhorias de 
saae e ses (4); engenheiro mecânico área 
iv - obras e melhorias de saae e ses (2); 
técnico em agrimensura área i - projetos 
e diagnósticos de saa e ses (4); técnico em 
edificações área i - projetos e diagnósticos 
de saa e ses (15); técnico em eletrotécni- 
ca - área i - projetos e diagnóstico de saa 
e ses (7) e técnico em saneamento área 
i - projetos e diagnósticos de saa e ses 
(3). Salário: de R$ 5.732,56 a R$ 12.787,12. 
Taxa: nào divulgada. 


PREFEITURA DE CAVALCANTE — GO 
Inscrições até 21 de julho pelo site: https;// 
shre.ink/DRiK. Concurso com 36 vagas pa- 
ra os seguintes cargos: agente comunitário 
de saüde (5); agente de combate às ende- 
mias; técnico de enfermagem (8); técnico 
em radiologia (1); técnico de seguranca do 
trabalho (1); assistente social (3); dentista 
(2); enfermeiro (5); fisioterapeuta (4); médico 
- clínico geral (3); médico psiquiatra (1); mé- 
dico veterinário (1); nutricionista (1); psicólo- 
go (1). Salário: de R$ 1.57782 a R$ 12.836,40. 
Taxa: de R$ 90 a R$ 120. 


ED ESTUDANTE 


Confira a lista completa no site 
www.correiobraziliense.com.br/euestudante 


INÊS 249 


Correio Вкалиех e Brasília, domingo, 7 de julho de 2024 e Trabalho & Formação • 9 


> GUIA DE ESTÁGIOS E JOVEM APRENDIZ [ETT] vacas 


» ESPRO “> 


As inscrições devem ser feitas no endereço SGAS Quadra 915, Lote 72-A, Asa Sul, das 8h30 às 16h30. 
Informações no site www.espro.org.br ou pelo telefone (61) 3226-1512. 


» IF ESTAGIO Instituto Fecomércio/DF 


vagas 

Empresa: privada / Ens. Médio, Técnico ou Superior / Vagas: 4 / Bolsa: R$ 611,72 + assist. Horário: 14h às 18h - seg. а sex. /14a 18anos. Superior / Vagas: 2 / Bolsa: R$ 611,72 + assist. odonto + VT / Horário: 8h às 14h - seg. a sex. 
Superior / Vagas: 4 / Bolsa: R$ 611,72 + assist. médica e odonto + VR + VT / Horário: 14h às Empresa: privada / Ens. Médio, Técnico ou médica e odonto + VR + VT / Horário: 9h às /18а 22 anos. 

médica e odonto + VR + VT / Horário: 14һ às 18h - seg. a sex. / 18 a 22 anos. Superior / Vagas: 2 / Bolsa: R$ 611,72 + assist. — 13h - seg. a sex. / 18 а 22 anos. Empresa: privada / Ens. Fundamental, Médio, 
18h - seg. a sex. / 18 a 22 anos. Empresa: privada / Ens. Médio, Técnico ou médica e odonto + VR + VT / Horário: 13h às ^ Empresa: privada / Ens. Médio, Técnico ou Técnico ou Superior / Vagas: 1 / Bolsa: R$ 
Empresa: privada / Ens. Médio, Técnico ou Superior / Vagas: 3 / Bolsa: R$ 1113 + assist. — 17h - seg. a sex. / 18 a 22 anos. Superior / Vagas: 2 / Bolsa: R$ 611,72 + assist. 611,72 + assist. odonto + VT / Horário: 7h30 
Superior / Vagas: 2 / Bolsa: R$ 91759 + assist. odonto + VR + VT / Horário: 11h às 171 - seg. Empresa: privada / Ens. Médio, Técnico ou — odonto + VT / Horário: 14h às 18h -seg.asex. às 11h30 - seg. a sex. / 16 a 19 anos. 

médica e odonto + VR + VT / Horário:12hàs a sex. / 18 a 22 anos. Superior / Vagas: 1 / Bolsa: R$ 917,59 + VT/ /18а 22 апоѕ. Empresa: privada / Ens. Fundamental, Médio, 
18h - seg. a sex. / 18 a 22 anos. Empresa: privada / Ens. Fundamental, Médio Horário: 8h às 14h -seg.asex./18a22anos. Empresa: privada / Ens. Médio, Técnico ou — Técnico ou Superior / Vagas: 2 / Bolsa: R$ 611,72 + 
Empresa: privada / Ens. Médio, Técnico ou ои Técnico / Vagas: 2 / Bolsa: R$ 61172 + VT/ Empresa: privada / Ens. Médio, Técnico ou Superior / Vagas: 3 / Bolsa: R$ 1.212 + assist. — VT / Horário: 8h às 12h - seg. a sex. / 16 a 22 anos. 


O instituto está atendendo apenas a distáncia. O atendimento presencial é apenas para 
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N agas 


JOVEM APRENDIZ 


Cód: 1018818 / Vagas: 2 / Ano: indiferente / 
Salário: R$ 688,58 + VT / Horário: 8h às 12h 
/ Local: Jardim Botánico / Assunto: 1018818. 
Cód: 1018328 / Vagas: 2 / Ano: indiferente 
/ Salário: R$ 963 + VT + VA / Horário: 8h 
às 14h ou 12h às 18h / Local: Ceilândia / 
Assunto: 1018328. 

Cód: 1016558 / Vagas: 2 / Ano: indiferente 
/ Salário: R$ 6,68 / Horário: 8h às 12h ou 


» IE L Instituto Euvaldo Lodi 


14h às 18h / Local: Águas Claras / Assunto: 
1016558. 

Cód: 941065 / Vagas: 3 / Ano: indiferente / 
Salário: R$ 713 / Horário: 14h às 18h / Local: 
Guará / Assunto: 941065. 


ESTÁGIO 


Ensino Médio 


Cód: 860388 / Vagas: 3 / Ano: 1º, 2º / Bolsa: 


Telefones: SIA (3362-6024) ou Un 


emissão de contratos. É preciso agendar horário. Telefone: (61) 3962-2023. E-mail: 
acompanhamento.ifainstitutofecomerciodf.com.br. Site: www.institutofecomerciodf.com.br. 
Endereço: SCS, QD. 6, Edifício Jessé Freire, 5º andar, Brasília - DF. 


R$ 700 / Horário: 6h diárias a combinar / 
Local: Guará 11 / Assunto: 860388. 

Cód: 125609 / Vagas: 1 / Ano: 1º, 29, 3° / 
Bolsa: R$ 900 / Horário: 11h às 17h / Local: 
Taguatinga / Assunto: 125609. 

Cód: 940046 / Vagas: 1 / Апо: 1, 2°, 3° / Bol- 
sa: R$ 600 + VT / Horário: Local: segunda 
a sexta de 15h às 20h e sábado 13h às 18h 
/ Local: Águas Claras / Assunto: 940046. 
Cód: 948853 / Vagas: 1 / Апо: 1º, 2º / Bolsa: 


R$ 600 + VT / Horário: 8h às 12h / Local: 
Asa Sul / Assunto: 948853. 


ENSINO PROFISSIONALIZANTE 


ELETRÔNICA 


Cód: 412665 / Vagas: 2 / Ano: indiferente / 
Bolsa: R$ 650 / Horário: 8h às 14h / Local: 
Águas Claras / Assunto: 412665. 


Endereço: SIA, Trecho 3, Lote 225, Edifício Fibra ou UnB, MASC Norte, sala AT 2/20. 
В (99128-2294)/ Site: www.ieldf.org.br. 


Horário de atendimento: das 9h às 17h (SIA) ou das 9h às 16h (UnB). 


ELETROTECNICA 


Empresa: privada — 114070 / Sem: 1? ao 3º 
/ Vagas: 1 / Local: Guará / Bolsa: R$ 950 + 
AT / Período: 8h às 15h / Conhec. exigidos: 
Word / Envie currículo para: curriculos.iel(g 
sistemafibra.org.br e no assunto coloque: 
114070. 


SECRETARIADO 


Empresa: privada — 114144 / Sem: 5? ao 8? / Va- 
gas: 1 / Local: Granja do Torto / Bolsa: R$ 1.200 
AT / Período: 12h às 18h / Conhec. exigidos: 
ord / Envie currículo para: curriculos.iel(asis- 
temafibra.org.br e no assunto coloque: 114144. 


ADMINISTRACAO 


e 


» SUPER ESTÁGIOS 


ELETROTECNICA 


Cód: 1012909 / Vagas: 2 / Ano: indiferente 
/ Bolsa: R$ 700 / Horário: a combinar - 
manhã ou tarde / Local: Zona Industrial / 
Assunto: 1012909. 
Cód: 413405 / Vagas: 1 / Ano: indiferente / 
Bolsa: R$ 1.300 + VT / Horário: 8h às 14h 
/ Local: Zona Industrial / Assunto: 413405. 
Ainda há vagas para: jovem aprendiz (21); 
estágio (124); ensino profissionalizante (99). 


Empresa: privada - 113987 / Sem: 3º ao 
8º / Vagas: 1 / Local: Núcleo Bandeirante 
/ Bolsa: R$ 800 + AT / Período: 8h às 14h 
/ Conhec. exigidos: Word / Envie currículo 
para: curriculos.iel(asistemafibra.org.br e no 
assunto coloque: 113987. 
Empresa: privada — 114049 / Sem: 1? 
ao 10º / Vagas: 1 / Local: Asa Norte / 
Bolsa: R$ 800 + AT / Período: 13h às 18h 
/ Conhec. exigidos: Word / Envie currículo 
para: curriculos.ieLgsistemafibra.org.br e 
no assunto coloque: 114049. 
Empresa: privada — 114071 / Sem: 2º ao 10º 
/ Vagas: 1 / Local: Guará / Bolsa: R$ 800 + 
AT / Período: 7h às 13h / Conhec. exigidos: 
Word / Envie currículo para: curriculos. 
ieLgsistemafibra.org.br e no assunto 
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yagas 


As inscrições devem ser feitas no si 
Rua Copaíba, Lote 1, Torre B, Sala 1 


coloque: 114071. 
ARQUITETURA E URBANISMO 


Empresa: privada — 114067 / Sem: 2º ao 10º/ 
Vagas: 1 / Local: Guará / Bolsa: R$ 800 + 
AT / Período: 12h às 18h / Envie currículo 
para: curriculos.iel(asistemafibra.org.br e no 
assunto coloque: 114067. 


CIENCIAS CONTÁBEIS 


Empresa: privada — 114007 / Sem: 3º ao 6º/ 
Vagas: 1 / Local: Guará / Bolsa: R$ 1.000 + 
AT / Período: 7h às 13h / Envie currículo 
para: curriculos.ieLgsistemafibra.org.br e 
no assunto coloque: 114007. 

Empresa: privada — 114076 / Sem: 3º ao 6º/ 


Vagas: 1/ Local: Núcleo Bandeirante / Bolsa: 
R$ 1100 + AT / Período: 13h às 17h / Envie 
currículo para: curriculos.iel(gsistemafibra. 
org.br e no assunto coloque: 114076. 

Empresa: privada — 114096 / Sem: 3? ao 8°/ 
Vagas: 1 / Local: Asa Sul / Bolsa: R$ 1.100 + AT / 
Período: 8h às 14h / Conhec. exigidos: curricular 
/ Envie currículo para: curriculos. ielgasistemafi- 
bra.org.br e no assunto coloque: 114096. 


COMPUTAÇÃO 


Empresa: privada — 113982 / Sem: 2º ao 4º / 
Vagas: 1 / Local: SOFN / Bolsa: R$ 1.000 + АТ / 
Período: 12h às 18h/ Conhec. exigidos: curricular 
/ Envie currículo para: curriculos. ielgasistemafi- 
bra.org.br e no assunto coloque: 113982. 

Empresa: privada — 113981 / Sem: 4? ao 


te www.superestagios.com.br ou no endereco 
306, Shopping DF Plaza, Aguas Claras. 


8° / Vagas: 1 / Local: SOFN / Bolsa: R$ 
1.000 AT / Período: 12h às 18h / Conhec. 
exigidos: curricular / Envie currículo 
para: curriculos.ielasistemafibra.org.br e 
no assunto coloque: 113981. 
Empresa: privada — 114051 / Sem: 2? ao 8° / 
Vagas: 1 / Local: Asa Norte / Bolsa: R$ 1.000 
+ AT / Período: 8h às 13h / Conhec. exigidos: 
curricular / Envie currículo para: curriculos.iel(a 
Sistemafibra.org.br e no assunto coloque: 114051. 
Ainda há vagas para: administração (5); 
ciências contábeis (1); computação (2); design 
gráfico (1); design de moda (1); engenharia 
civil (1); engenharia elétrica (1); engenharia 
mecânica (2); jornalismo (2); Logística (2); 
marketing (4); publicidade e propaganda (3). 


ESTÁGIO 


ADMINISTRAÇÃO 


Vaga: 209218 / Local: Asa Sul / Sem: a partir 
do 1º período / Carga horária: 6h diárias / 


Horário do estágio: manhã ou tarde / Bolsa: 
R$ 600 / Benefícios: auxílio-transporte a 
combinar + bônus de produtividade / Vagas: 1. 


ECONOMIA 
Vaga: 215534 / Local: Asa Sul / Sem: a partir do 


> СІЕЕ centro de Integração Empresa-Escola 


3º período / Carga horária: 4h diárias / Horário 
do estágio: tarde / Bolsa: R$ 980 / Benefícios: 
auxílio-transporte de R$ 10 (diários) / Vagas: 1. 

Ainda há vagas para: administração (39); ar- 
quitetura e urbanismo (4); arquivologia (1); bio- 
medicina (2); ciências contábeis (11); ciências da 


Os interessados deverão comparecer ao Cent 
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vaga 


Ensino médio 


Cód.: 5212295 / Vagas: 2 / Local: Taguatinga 
Norte / Sem.: 1° ao 3° / Período: 07h30 às 
12h30 / Bolsa: R$ 500 + benefícios. 


Informática: 


Cód.: 5223892 / Vaga: 1 / Local: Asa Sul / 
Sem.: 1° ao 6° / Período: horário a combinar 
/ Bolsa: R$ 1.125.69 + benefícios. 


Direito 


Cód.: 5223081 / Vaga: 1 / Local: Areal 


(Águas Claras) / Sem.: 5? ao 10° / Período: 
13h às 19h / 6h diárias / Bolsa: R$ 1.000 + 
benefícios. 


Radiologia 


Cód.: 5235917 / Vagas: 2 / Local: Asa Norte / 
Sem.: 1° ao 2° / Período: horário a combinar 
/ Bolsa: R$ 1.050 + benefícios. 


Engenharia civil: 


Cód.: 5226023 / Vagas: 4 / Local: Asa Norte 
/ Sem.: 3° ao 9° / Período: 8h às 15h / 6h 


Forças Armadas (HFA). Documentação para i 
comprovante de residência com CEP. Informações: www.ciee.org.br ou (61) 3701-4811. 


computação (2); comunicação organizacional 
(2); design gráfico (5); direito (1); educação física 
(16); enfermagem (4); engenharia da compu- 
tação (1); engenharia mecânica (1); estética (1); 
gastronomia (4); gestão hospitalar (1); gestão 
de recursos humanos (15); gestão pública (1); 


jornalismo (1); marketing (11); pedagogia (32); 
psicologia (5); publicidade e propaganda (2); 
radiologia (1); recursos humanos (1); relações 
internacionais (1); secretariado (5); tecnologia 
em informática (1); turismo (1); nível técnico 
(10); nível médio (44). 


o de Integração Empresa-Escola (CIEE), de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 17h no CIEE Brasília na EOSW 304/504, Lote 2, Edifício Atrium — Sudoeste, próximo ao Hospital das 
nscrição: carteira de identidade, CPF, declaração de escolaridade e 


diárias / Bolsa: R$ 800 + benefícios. 


Administração 


Cód.: 5227181 / Vaga: 1 / Local: Águas 
Claras / Sem.: 1? ao 6º / Período: horário 
a combinar / Bolsa: R$ 1.000 + benefícios. 


Design gráfico 


Cód.: 5213033 / Vaga: 1 / Local: Zona Cívico 
-Administrativa / Sem.: 4º ao 7º / Período: 
12h às 16h / Período: 4h diárias / Bolsa: R$ 
1.500 + benefícios. 


Enfermagem 


Cód.: 5227944 / Vaga: 1 / Local: Areal (Águas 
Claras) / Sem.: 3? ao 8º / Período: 12h às 
18h / Bolsa: R$ 840 + benefícios. 


Fisioterapia 


Cód.: 5226238 / Vaga: 1 / Local: Sobradinho 
/ Sem.: 8? ao 10? / 16h às 20h / Bolsa: R$ 
500 + benefícios. 


Administração pública 


Cód.: 5141303 / Vagas: 2 / Local: Zona 


Cívico-Administrativa / Sem.: 6º ao 10° / 14h 
às 20h / Bolsa: R$ 1.000 + benefícios. 
Nesta semana, o Ciee ainda possui 412 
vagas de estágio no Distrito Federal. Para 
saber mais, acesse o link: https://portal.ciee. 
org.br/vagas-correio-brasiliense/. 


FAB ESTUDANTE 


Confira a lista completa no site 
www.correiobraziliense.com.br/euestudante 
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OFERTAS DA AGÊNCIA DO TRABALHADOR 


A Secretaria do Estado de Trabalho do Distrito Federal também disponibiliza as vagas oferecidas nos sites www.trabalho.df.gov.br e maisemprego.mte.gov.br. O interessado em utilizar o serviço 
precisa fazer um cadastro no endereço eletrônico para ter acesso às oportunidades existentes para o seu perfil. Por conta desse sistema, os postos aqui Listados estão sujeitos a alterações. 


Cargo Vagas Salário Cargo Vagas Salário Cargo Vagas Salário 
Açougueiro 31 R$ 1.500 a R$ 1.515 + benefícios Caseiro (agricultura) R$ 1.800 + benefícios Motorista de caminhão 6 R$ 1.454 + benefícios 
Ajudante de açougueiro 25 R$ 1.500 a R$ 1.515 + benefícios Chapista de Lanchonete 3 R$ 1.500+ benefícios Motorista de praça 2 R$ 1.600+ benefícios 
Ajudante de obras 2 R$ 1.432,64 + benefícios Comprador 10 R$ 3.000 + benefícios Motorista entregador 8 R$ 1.600 a R$ 2.118,75+ benefícios 
Ajudante de polimento 1 R$ 1.432,64 + benefícios Confeiteiro R$ 1.930+ benefícios Motorista particular 2 R$ 1.503 + benefícios 
Alinhador de pneus jardim mangueiral 1 R$ 1.562 + benefícios Conferente mercadoria 10 R$ 1.515 + benefícios Operador de acabamento 1 R$ 1.800+ benefícios 
Armador de ferros 2 R$2.340 + benefícios Coordenador de restaurante R$ 1.800 + benefícios Operador de caixa 25 R$ 1.412 а R$ 1.515 + benefícios 
Assistente de vendas 1 R$1.412 + benefícios Costureira em geral 10 R$ 1.950 + benefícios Operador de empilhadeira 0 R$ 1.515 + benefícios 
Atendente balconista 15 R$1.412 a R$1.525 + benefícios Cozinheiro de restaurante 3 R$ 1.800 a R$ 2.500 + benefícios Operador de instalação de refrigeração 1 R$ L510 + benefícios 
Atendente de lanchonete 60 R$ 1.532 a R$ 2.000 + benefícios Cozinheiro geral 1 R$ 2.019 a R$ 2.500 + benefícios Operador de máquina de bordar 2 R$ 1.600 + benefícios 
Atendente de lojas : 2 R$ 1.544 + bene Ícios Eletricista — А | R$ 2.285 + bene! clos Operador de prensadora de frutas 2 R$ 1500 + benefícios 
Atendente de padaria 23 R$ 1.412 а R$ 1.515 + benefícios Empregado doméstico nos serviços gerais 3 R$ 1.412 а R$ 1.800 + benefícios Operador de vendas (Lojas) 5 R$ 1515 + benefícios 
Auxiliar administrativo 20 R$ 1.7534 benefícios Empregado doméstico arrumador R$ 1.500+ benefícios Padei - " 

m SF zo — =з adeiro 6 R$ 1.515 a R$ 2.800+ benefícios 
Auxiliar de armazenamento 5 R$ 1.412+ benefícios Empregado doméstico faxineiro R$ 1.700 + benefícios Pedreiro 7 R$ 2.285 a R$ 2.340 + benefícios 
Auxiliar de cozinha 93 R$ 1.412 a R$ 1.623,50+ benefícios Estoquista 3 R$ 1.412 a R$ 1.800 + benefícios - : - 
Auxiliar de dobrador (metais) 2 R$ 1.585 + benefícios Expedidor de mercadorias 2 R$ 1.579,87 * benefícios Pintor de paredes 1 R$ 2.200" bene! elos 
Auxiliar de expedição 2 R$ 1.503,42+ benefícios Fiscal de caixa 12 R$ 1.500 + benefícios Pizzaio 0 3 R$1527 a R$ 1.700 + bene 1005 
Auxiliar de limpeza 19 R$ 1.412 a R$ 1.752,75 + benefícios, Fiscal de prevenção de perdas 20 R$ 1.515 + benefícios Repositor - em supermercados 0 R$ 1.420 + bene 10105 
Auxiliar de Linha de produção 16 R$ 1.420 a R$ 1.503,42 + benefícios | Forneiro de padaria R$ 1.500 + benefícios | Representante comercial autônomo 5 R$ 2.800 * benefícios 
Auxiliar de mec nico de autos 2 R$ 1.420 a R$ 2.000+ benefícios Garçom 10 R$ 1.500 a R$ 1.750 + benefícios Servente de obras 3 R$ 1438+ benefícios 
Auxiliar de padeiro 12 R$ 1.600 + benefícios | Gerente de bar R$ 2.500 + benefícios | Servente de pedreiro 3 R$ 1.500+ benefícios 
Auxiliar de pizzaiolo 7 R$ 1.500 + benefícios Lavador de carros R$ 1.412+ benefícios Subgerente de restaurante 1 R$ 2.000 + benefícios 
Borracheiro 2 R$ 1.510 a R$ 2.000 + benefícios Mãe social 2 R$ 2.194,97+ benefícios Técnico de refrigeração 1 R$ 1.510 + benefícios 
Camareira de hotel 5 R$ 1.524,96 benefícios Marceneiro R$ 2.200+ benefícios Técnico em segurança do trabalho 1 R$ 2.300 + benefícios 
Carpinteiro 2 R$ 2.300 + benefícios Mecânico de manutenção de motores diesel 2 R$ 4.000 + benefícios Telheiro norte 5 R$ 2.000 + benefíciws 
Carpinteiro auxiliar 1 R$ 1.505 + benefícios Montador de móveis de madeira R$ 1.749 + benefícios Vendedor interno 7 R$ 1.412 а R$ 1.600 + benefícios 
Cartazeiro 10 R$ 1.515 + benefícios Motofretista R$ 1.504,25 + benefícios Vendedor pracista 13 R$ 1.412 a R$ 1.650 + benefícios 


» Agências do Trabalhador 


Do total, 14 Agências do 
Trabalhador estão com 
atendimentos presenciais 
ao público. Funcionamento: 
de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 17h 

(sem interrupção). Para 
mais dúvidas, entre em 
contato pelos telefones 
de atendimento ao 
público: (61)3773-9482/ 


» Confira o endereço das Agências do Trabalhador que estão funcionando: 


Agência Brazlândia 

Tel: 3255-3868 / 3255-3869 
SCDN BL К, Lj. 1/5 

> Agência de Ceilândia 
Tel:. 3255-3521 

EQNM 18/20, Bloco B, 
Praça do Povo, Ceilândia 

» Agência PCD (511 Norte) 
Tel. 3255-3804 / 3255-3843 
SEPN 511 Bloco A, S/N 


Agência Estrutural 

Tel. 3255-3808 / 3255-3809 
AE nº 5, Setor Central, 
Administração 

» Agência Gama 

Tel. 3255-3820 / 3255-3821 
АЕ 1, Setor Central 

» Agência Sobradinho 

Tel. 3255-3824 / 3255-3825 


Agência do Trabalhador Autônomo Agência Riacho Fundo II 
Tel. 3255-3797 / 3255-3798 Tel: 3255-3827 / 3255-3828 
SCS Qd. 6, BL A, Ed. Guanabara, Lt. 10/11 QC 1, Cj. 5, Lt. 2, AE s/n 


» Agência Plano Piloto » Agência Samambaia 
Tel. 3255-3732 / 3255-3815 Tel: 3255-3832 / 3255-3833 
SEPN 511 Bloco A, S/N ON 303, Cj. 1, Lt.3 

Edifício Bittar || » Agência Santa Maria 
» Agência Recanto das Emas Tel: 3255-3836 / 3255-3837 


Tel. 3255-3864 / 3255-3842 
04. 805, AE s/n, Prédio da 


Av. Alagados, QC1, Cj. H, Galpão Cultural 
» Agência Taguatinga 


C4 Lt. 3, Ed. TVA Imperial, 

Av. das Palmeiras 

» Agência Planaltina 

Tel: 3255-3715 / 3255-3829 

Setor Administrativo, Av. Uberdan 
Cardoso 

» Agência São Sebastião 
Tel:.3255-3840 / 3255-3841 

Centro de ensino fundamental Sao 
José, quadra 16, área especial. 


(61)3773-9484. Edifício Bittar || Od 8, AE nº 3, Sobradinho | Biblioteca Pública Tel. 3255-3848 / 3255-3849 / 3255-3754 Setor Residencial Oeste 
» ELETROBRAS » SENAC » UNIPLAN 


EMPREGO 1 


A Eletrobras está selecionando profissionais para preen- 
cher 32 vagas de emprego em diversas áreas de níveis médio, 
técnico e superior. A maior parte dos processos seletivos é 
para trabalho presencial ou híbrido no Rio de Janeiro (RJ) 
ou em São Paulo (SP), mas também há oportunidades para 
Recife (PE), Florianópolis (SC), Minaçu (GO), Curitiba (PR), 
Paulo Afonso (BA) e Londrina (PR). As vagas são para advo- 
gado, analista de assuntos regulatórios, analista de comércio 
exterior, analista de crédito, analista de inteligência de mer- 
cado, analista de modelagem de dívida, analista de parcerias 
comerciais, analista de planejamento estratégico, analista 
de processos regulatórios, analista de relacionamento com 
investidores, analista de riscos e controles internos, analista 
de sustentabilidade, analista financeiro, técnico de proteção e 
automação, técnico de segurança do trabalho, engenheiro de 
segurança do trabalho, especialista de modelagem financeira, 
técnico de edificações, técnico de manutenção de Linhas de 
transmissão, técnico de manutenção de proteção e telecomu- 
nicação, técnico de operação e manutenção, entre outros. Os 
benefícios incluem vale-transporte, auxílio-alimentação/refei- 
ção, previdência complementar, auxílio-creche e pré-escola, 
plano de saúde e odontológico e seguro de vida, a depender 
do cargo. Mais informações podem ser conferidas no site da 
Eletrobras: eletrobraspage.gupy.io. 


EMPREGO 2 


O Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial (Senac) São 
Paulo está com edital aberto para contratação de profissionais 
de nível fundamental e médio, nos cargos de funcionários da 
Limpeza, professores, copeiros, administrativos e outros car- 
gos. As inscrições para o processo seletivo já estão abertas, 
com algumas vagas encerrando nesta quarta-feira (12/7). As 
inscrições devem ser feitas pelo site da instituição (https:// 
shre.ink/D3Cd), onde o candidato deve cadastrar o currículo 
no mural de oportunidades. O processo seletivo inclui análise 
curricular, testes específicos, dinâmicas de grupo, aula-teste e 
entrevistas individuais. O candidato também passará por veri- 
ficação de documentação, qualificação cadastral (para atender 
ao eSocial) e exame médico admissional, todas eliminatórias. 
Os currículos também podem ser utilizados para atuar como 
prestador de serviços em projetos específicos da instituição, 
caso seja do interesse do candidato. Os salários são de até 
R$ 6,1 mil, e as cargas horárias variam entre 20h e 32h. Lista 
com alguns cargos disponíveis para trabalhar no SENAC São 
Paulo: oficial de Lavanderia; copeiro, massagista — balnearista; 
auxiliar de serviços; gerais — jardineiro; recepcionista; cama- 
reiro; ajudante de cozinha; auxiliar de Limpeza; supervisor de 
atendimento; docente — enfermagem; docente - massoterapia; 
docente — Logística; docente — beleza; aprendiz — assistente 
administrativo; auxiliar administrativo. 


EMPREGO 3 


0 Centro Universitário Planalto do Distrito Federal (Uni- 
plan) está com várias oportunidades de emprego abertas. As 
vagas são para telefonista, inspetor de alunos, controlador 
de acesso, auxiliar de servicos gerais e auxiliar de coorde- 
nação PcD. Confira algumas delas: telefonista - quantidade 
de vagas: 1; Local: Aguas Claras — DF; horário: 7h às 13h, de 
segunda a sábado; salário: R$ 1.299,93 + benefícios: VA + VT + 
desconto bolsa de estudos; requisitos: ensino médio completo 
e experiência de 2 anos com PABX, atividades: operar equipa- 
mento de telefonia, controlar as Ligações; receber e efetuar 
ligações internas e externas e transferir as chamadas para о 
ramal solicitado; e-mail para inscrição: contratadpuniplan(a 
gmail.com. Inspetor de alunos - quantidade de vagas: 2; Local: 
Aguas Claras – DF; salário: R$ 1.474,39 + benefícios: VA + VT + 
desconto bolsa de estudos; requisitos: sexo masculino, ensino 
médio completo, conhecimento em informática; atividades: 
atendimento presencial aos docentes; fornecer suporte aos 
docentes para instalação de equipamentos audiovisuais em 
sala de aula e auxiliar nas atividades administrativas ou aca- 
dêmicas; e-mail para inscrições: contratadpuniplançgmail. 
com. Para controlador de acesso, o e-mail para inscrições 
é contratadpuniplançegmail.com; para auxiliar de serviços 
gerais, contratadpuniplançegmail.com; e para auxiliar de 
coordenação PcD, contratadpuniptançegmail.com. 


Endereço: 

Setor de Indústrias 
Gráficas, Quadra 2 
Lote 340 

CEP: 70610-901 
Brasília - DF 


CLASSIFICAD 


Para anunciar p> 3342- 1 00 
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OFERTA DE 
6.1 EMPREGO 
NÍVEL BÁSICO 


AUXILIAR E INSTALADOR 
DE AR CONDICIONADO 


CONTRATA-SE COM 
Experiência, na área de 
refrigeração e de prefe- 
rência c/CNH. Enviar cur- 
riculo para: contato 
€ rfarcondicionado.com 


GERMANA ALIMENTOS 
CONTRATA 


AUXILIAR PRODUÇÃO 
e Aux. Serviços gerais 
(limpeza) para trabalhar 
em Samambaia. Diver- 
sas vagas. Interessados 
enviar currículo р/ 
rh @ germana.com.br 


AUXILIAR DE CABELE- 
REIRA com experiéncia 
Tr: (61) 98415-4651 


CONTRATA-SE 


AUXILIAR DE PRODU- 

ÃO Horário de traba- 
lho: Segunda a sábado 
Bonificação após experi- 
ência. Ensino fundamen- 
tal completo. Local de tra- 
balho - SAAN QD 02 Sa- 
lário + VT + VR. Enviar 
CV: selecaoarigatop 9 
gmail.com 


CASEIROCOMEXPERI- 
ENCIA Jardinag e limpe- 
za p/L.Norte 999056672 


EMPRESA DE BUFFET 


COZINHEIRO (A) de 
quinta a domingo . Salá- 
rio R$2.500, c/ disponibili- 
dade p/ trabalhar a noi- 
te. Tratar: 99907-0793 


CONTRATA-SE 
DOMESTICA para la- 
var, passar e faxinar. La- 

o Sul. R$ 2.000, Fone: 
(61) 99673-7175 


EMPREGADADOMÉSTI- 
CA p/ Asa Sul R$1.800. 
61-99816-7826 


E NIVEL BÁSICO 
DOMESTICA PARA 
DORMIR. De 2º a Sába- 
do Jardim Botânico, 
com referências. 99885- 
5556 / 99994-9942 


PAXINEIRA 
TEMOS 02 VAGAS 


TRABALHAMOS COM 
LIMPEZA no Plano Pilo- 
to, Guará e Aguas Cla- 
ras. Requisitos: Ensino 
Fundamental completo; 
Experiência anterior c/ 
limpeza em residências; 
Disponibilidade p/ reali- 
zar limpeza em Kit's ou 
Salas Comerciais. Traba- 
lhar de segunda a sexta- 
feira de 8h30 até 17h30 
e sábado de 8h até 
12h. Salário informado 
no contato por Whatsa- 
pp (61) 98196-4000 
JARDINEIRO DIÁRIA 
/mensal c/experiéncia. 
50 zap 61-998618777 
MASSAGISTA Precisa 
com ou sem experiên- 
cia. Tr. 61 9.9416-1491 
MASSAGISTA Unissex 
contato p/ trabalhar. 
(61) 99170-5840 


MASSAGISTA PRECISA-SE 
COM OU SEM Experiên- 


cia p/Semana ou Fim Se- 
mana 61 98474-3116 


DINÂMICA FACILITY 
LTDA CONTRATA 


PESSOAS COMDEFICI- 
ENCIA - PCDs para tra- 
balhar na limpeza como 
Auxiliar de Serviços Ge- 
rais. Enviar curríciulo pa- 
ra: trabalheconosco O 
dinamicafacility.com.br 


PINTOR COM exp pref 
região Paranoá/ Itapoã 
só zap 61-998618777 
PRECISA-SE PINTOR 
Automotivo R$ 2.500, + 
VT Tr: 61 99903-3085 


PREPARADOR DE PIN- 
TURA e lanternagem 
de veículos c/ experién- 
cia. Tr: 98411-3558 


PREPARADOR c/ exp 
Oficina de lanternagem 
e pintura SOF SUL R$ 
2.300 +VT. 99903-3085 


CONTRATASE 
SERRALHEIRO - MAR- 
CENEIRO , instalador 
de letreiros, АСМ, p/ 
comunicação visual En- 
viar Currículo 
selecaobsb10 gmail. 
com 


NIVEL BÁSICO | 


PROFISSIONAL PARA 
manutenção predial c/ 
exp Só zap 99861 8777 


NÍVEL MÉDIO 


AUDANTE DE 
PRODUÇÃO E 
ELETRICISTA 


CONTRATA-SE CV: 
kandera.pro 9 gmail.com 
ASSISTENTE ADMINIS- 
TRATIVO c/experiência 
em Informática e ensino 
médio. Enviar CV p/: 
(62) 98207-6947 


CONTRATA-SE 
ATENDENTE COMER- 
CIAL Empresa de Co- 
municação Visual p/ex- 
pediente interno CV: 
selecaobsb10 @ gmail. 
com 


AUXILIAR DP c/ exper. 
comprovada, CLT. VT + 
VA. Lago Sul, de seg. à 
sexta. Curriculo: 
bsbrecrutamento126 9 
gmail.com 


ESCOLA CONTRATA 
AUXILIAR ADMINIS- 
TRATIVO. Paranoá. En- 
viar CV: selecaotecnica. 
brasilia O gmail.com 


CONTRATA-SE 


AUXILIAR DE COZI- 
NHA Enviar Currículo p/ 
Whats (61) 99368-4677 


AUXILIAR ESTOQUE 
Distribuidora de Alimen- 
tos. Serviço Pesado. Lim- 
peza. Manipulação Ali- 
mentos. Separação de 
Entregas. Informática. Exi- 
ge muita atenção e 
disposição . 2º a Sáb. 
R$ 1.473,08 + VA + VT 
+Saúde. Local SOF Nor- 
te. CV c/o título Estoquis- 
ta p/: distribuidorabsb @ 
hotmail.com 


CONTRATA-SE 


BALCONISTA COZI- 
NHEIRO, Salgadeiro (a) 
para Asa Norte. Currícu- 
lo para: empregodia 
@ gmail.com 


INDÚSTRIA 
CONTRATA 


COSTUREIRAS (05) 
Com esperiéncia. Para 
inícioimediato. Enviarcur- 
rículo ara: 
recrutamentowi2020 9 
gmail.com 


NÍVEL MÉDIO 


E 
RESTAURANTE 
SELF-SERVICE EM 
BRASILIA CONTRATA 


COZINHEIRO COM EX- 
PERIENCIA salário a 
combinar, horário de 8 
às 16h. Enviar Currículo 
Zap 99674-0505 


VAGA PARA 


CUIDADOR DE IDO- 
SOS . Instituição de Ido- 
sos em Sobradinho 44h 
semanais. Benefícios: As- 
sistência médica e odon- 
tológica e almoço local 
CV: instcontrata @ gmail. 
com ( inserir cargo de in- 
teresse no título do e- 
mail.) 


DOMÉSTICACOZINHEI- 
RA c/exper e refer. em 
carteira, Tr: 98149-1338 


INSTALADOR DE 


CORTINAS E PERSIA- 
NAS c/ CNH, Sal. R$ 
2.000+VT. Enviar CV p: 
rh@sublimes.com.br 


MASSAGISTA com ou 
sem experiência, bons 
ganhos Tr: 98562-1273 


ÓTIMOS GANHOS! 


MASSAGISTA PRECI- 
SA-SE com ou sem 
exper.99414-1086 zap 


MECANICO DE AUTO 


COM EXPERIENCIA 
COMPROVADASIATre- 
cho 01/02 Lotes 1010/ 
40 Tel: 99981-1757 


INDÚSTRIA 
CONTRATA 


OPERADOR DE PRO- 
DUCAO. Para início ime- 
diato. Interessados envi- 
ar currículo para: 
recrutamentowi2020 O 
gmail.com 


INDÚSTRIA 
CONTRATA 


OPERADOR DE PRO- 
DUCAO (Vaga PCD). Pa- 
ra início imediato Enviar 
currículo para: 
recrutamentowi2020 9 
gmail.com 


POLIDOR E PREPARADOR 
COM EXPERIENCIA 
comprovada SIA Trecho 
01/02 Lotes 1010/40 
Tel: 99981-1757 


NÍVEL MÉDIO 


ANUNCIO DE 
VAGA PARA 
FAXINEIRA 


A EMBAIXADA DA Re- 
ública da Namíbia na 
epública Federativa 

do Brasil convida candi- 

datas adequadas, quali- 
ficadas e comprometi- 
das para: 01 vaga de 

Faxineira (contrato de 

1 ano - renovável). Re- 

quisitos mínimos: 

uma qualificação reco- 
nhecida; experiência 
adequada em limpeza; 
uma pessoa madura 

com idade entre 40 e 

45 anos; inglês básico 

terá uma vantagem adi- 

cional; deve ter boas re- 
lações de trabalho; de- 
ve manter a residência 
arrumada e limpa; fa- 
zer qualquer outro tra- 
balho conforme neces- 
sário. Descrição do tra- 
balho: limpeza adequa- 
da da residência, lavar 
e passar panos e corti- 
nas; deve ter aptidao 
para atender morado- 
res e hóspedes e man- 
ter padrão de excelên- 
cia e limpeza; deve ter 
uma atitude alegre e po- 
sitiva e ser capaz de tra- 
balhar bem em situa- 
ções estressantes; de- 
ve ser capaz de traba- 
lhar em qualquer dia 
ou horário; deve ser ar- 
rumado e limpo na apa- 
rência; realizar outras 
tarefas de limpeza es- 
senciais consideradas 
necessárias pela Embai- 
xada. Benefícios: salá- 
rio atrativo e 13º; féri- 
as anuais, licenpa médi- 
ca e convênio médico; 
outros benefícios de 
acordo com a legisla- 
ção trabalhista brasilei- 
гае namibiana, Prazo fi- 
nal: 12 de Julho de 

2024, Apenas os candi- 

datos pré-seleciona- 

dos serão contatados. 

Os interessados de- 

vem enviar currículo pa- 

ra: info @ 
embassyofnamibia.org. 

br ou para SHIS QI 09 

Conjunto 08 Casa 11 - 

Lago Sul / Brasília-DF 

CEP: 71625-080. 


RECEPCIONISTA CON- 
TRATA-SE Enviarcv p/ 
cvlimpeza @ gmail.com 


NÍVEL MÉDIO 


EMPRESA С.С 
CONTRATA 


05 PEDREIROS, 08 Ser- 
ventes (ajudante de servi- 
co em geral), 01 bombei- 
ro hidraúlico e 02 pinto- 
res Construção civil. En- 
vie CV para: patricia. 
garcia O gce.com.br 


ESPARTA SEGURANÇA 
LTDA CONTRATA 


PESSOAS COMDEFICI- 
ENCIA - PCDs para tra- 
balhar como vigilante pa- 
trimonial . Interessados 
enviar curríciulo para о 
email: trabalheconosco 
Q espartaseguranca. 
com.br 


FORNO E SABOR 
CONTRATA 


PROMOTOR DE VEN- 
DAS com habilitação A 
e B (com moto própria), 
que experiência em ex- 
por produtos perecíveis, 
para trabalhar de segun- 
da a sexta-feira em horá- 
rio comercial. Interessa- 
dos enviar currículo pa- 
ra: fernanda O 
fornoesabor.com.br 


CONTRATA-SE 


RECEPCIONISTA COM 
NOÇÕES de informáti- 
ca. Salário R$1.500,00. 
Enviar currículo para: 
eletronicadoutorreparo. 
nunes @ gmail.com 


res ДЕМІ bs 
SERVICE No Sudoeste 
contrata com experiên- 
cia para período diurno. 
Enviar currículo p/ Zap: 
(61) 99219-8047 


E 
SOLDADOR INDUSTRIAL 


REQUISITOS: Ensino 
médio completo. Expe- 
riência c/ solda MIG, in- 
cluíndo montagem e aca- 
bamentos finos. Residir 
em Brasília ou Entorno. 
Proatividade, organiza- 
cao e capacidade de tra- 

alho em equipe. Contra- 
tação CLT Efetivo. Perío- 
do: Tempo integral de se- 
gunda a quinta-feira, 
das 08:00 às 18:00. 
Sexta-feira, das 08:00 
às 17:00. Benefícios: Sa- 
lário: R$3.000,00. Adicio- 
nal fixo de Vale Alimen- 
tação: R$300,00. Vale 
Transporte. Vale Alimen- 
tação: R$23,50 por dia 
trabalhado. Local de Tra- 
balho: Brasília/DF 
(Setor Industrial Sof 
Norte). Enviar CV para: 
esterquesia.hs @ gmail. 
com 


SUPERVISOR PRODUÇÃO 
EM INDÚSTRIA 


CONTRATA-SE para in- 
dustria, c/ experiência 
em carteira. CV: 
kandera.est O gmail.com 


TELEFONISTA E MAS- 
SAGISTA p/casa de Mas- 
sag erótica. Ot ganhos. 
Pode dormir. Samamb. 
Norte 61 99946-7852 


COM EXPERIENCIA 
COMPROVADA SIA Tre- 
cho 01/02 Lotes 1010/ 
40 Tel: 99981-1757 

VENDEDOR(A)COMEX- 
PERIENCIA em Vendas 
e conhecimento de infor- 
mática c/segundo grau 
compl (62) 98207-6947 


NÍVEL MÉDIO | 


‚ CONTRATA-SE 
TECNICO с/ ехрепёп- 
cia em alarme е CFTV. 
Enviar Currículo para: 
rh Q orizon.bsb.br 


CONTRATA-SE 
FREE-LANCERMASSA- 
GISTA c/s exp. fins de 
semana a partir R$250/ 
diária (61) 99283-3469 


NÍVEL MÉDIO | 


а 
CONTRATA-SE 
OPERADOR(A) DE CAI- 


XA Enviar Currículo p/ 
Whats (61) 99368-4677 


ESTAGIÁRIA/ Secretá- 
ria. Trab. por Internet. 
CV p/: (61) 99453-9056 


NÍVEL SUPERIOR 


EXCEL AVANCADO 
ADMINISTRATIVO com 
formação superior с/ Ex- 
cel avançado Enviar CV 
kandera.est@ gmail.com 


CONTRATA-SE 
ARQUITETO recém for- 
mado , p/ área comerci- 
al de empresa de comu- 
nicação visual . Enviar 
Currículo рага: 
selecaobsb10 @ gmail. 
com 


CCAA TAGUATINGA 
PROFESSOR IDIOMAS 
Contrata CV: 
taguatinga 9 ccaa.com. 
br ou QNA 43 casa 02 
Tag Norte 
PROFESSOR (A) FRAN- 
CES c/exp. CV: selecao 
proffrances @ gmail.com 


RENDA EXTRA! 
GANHE DE R$1.000 à 
R$ 5.000/mês Tempo 
parcial ou integral a par- 
tr de casa (Home 
Office). Informações so- 
mente pelo atsapp 
(61) 99975-2030 Junior 


PROCURA 
6.2 POR EMPREGO 
NÍVEL BÁSICO 


BABA NOTURNO 
Ofereço-me, tenho exp. 
e refer 98229-6392 zap 


COZINHEIRA EM GE- 
RAL / Arrumadeira . Ofe- 
reço-me 98416-9142 


wewn @ O HOSPITAL DA CRIANÇA DE 
CRIANÇA? C BRASILIA JOSÉ ALENCAR 


DE BRASÍLIA JOSE ALENCAR 


Ө) 


Oh 


Torna público processo seletivo para formaçáo de cadastro reserva: 
* ANALISTA DE RH - CARGOS, SALÁRIOS E CARREIRAS 
* MÉDICO(A) HEMOTERAPEUTA * MÉDICO(A) ORTOPEDIA CIRURGIA ONCOLÓGICA 
* ENFERMEIRO(A) UTI ° TÉCNICO(A) EM NUTRIÇÃO 
Os pré-requisitos das vagas e as orientações para inscrição estão disponíveis no site www.hcb.org.br. 
Selecione a aba Trabalhe Conosco e cadastre seu currículo. 
As inscrições deverão ser realizadas até 14/07/2024. 


Todas as vagas do HCB também são destinadas à Pessoa com Deficiência, sendo 
obrigatório informar o CID (Classificação Internacional de Doenças). 


^ 
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CUIDADO COM AS 
ü 0 LPE ! ! ! FALSAS VAGAS 


DE EMPREGO 


Listamos alguns cuidados que você pode tomar para se proteger dos 
golpes que podem ocorrer na sua busca por uma vaga de emprego 


Nào pague para obter um diploma 
para determinada vaga; 


Não transfira dinheiro e nem 
forneça dados bancários; 


Atente-se para as vagas que não 
exigem experiência e oferecem um 
bom salário; 


Não compre cartões, nem coloque 
créditos para terceiros; 


Desconfie se você precisa pagar 
por um curso necessário para sua 
contratação ou para participar do 
processo seletivo; 


Não forneça informações pessoais 
ou profissionais, seja por telefone 
ou Whatsapp; 


Pesquise a agência ou empresa 
que oferece o emprego; 


Fique em alerta com histórias 
longas e improváveis. 


DISQUE-DENÜNCIA 181 


Se alguma vaga foi publicada em nossas edições nos sinalize através do e-mail: 
classificados(Qcorreioweb.com.br. Não hesite em procurar uma delegacia de policia. 


CLASSIFICADOS 


CORREIO BRAZILIENSE 


CORREIO BRAZILIENSE 


CLASSIFICADOS 


Para anunciar » 3342-1000 
NEGÓCIOS ERRO 


NO CADERNO 
& OPORTUNIDADES TRAB ALHO 


& FORMAÇÃO PROFISSIONAL 


Brasília, Distrito Federal, domingo, 7 de julho de 2024 


IMÓVEIS 


ALUGUEL 


IMÓVEIS 


COMPRA & VENDA 


CASA 


& SERVIÇOS 


3 VEÍCULOS 


| | mn ÁGUAS CLARAS | n ASA NORTE | n 


IMÓVEIS 
COMPRA E 
VENDA 


1.1 Apart Hotel 
1.2 Apartamentos 
1.3 Casas 

1.4 Lojas e Salas 


1.5 Lotes, Áreas 
e Galpões 


1.6 Sítios, Chácaras 
e Fazendas 


1.7 Serviços e 
Crédito 
Imobiliário 


Ж] APARTAMENTOS 


ÁGUAS CLARAS 


1 QUARTO 


MEU IMOVEL IMOB 
LUGARCERTO Melho- 
res imóveis prontos e 
na planta em todo DF 
vocé encontra aqui! 


Aponte a câmera do seu 
celular e veja as ofertas! 


GERALDO VIEIRA 
IMOBILIARIA 


VENHA FAZER O me- 
lhor Negócio ! Vende- 
mos, Alugamos Casas e 
aptos, Serviços c/ rela- 
tos, fazemos 
inventários, , despachan- 
te, departamento jurídi- 
co. Atendimento c/ quali- 
dade. Estamos no merca- 
do há 25 anos. Plantão. 
Ligue: 3352-0064 / 
99974-5385  cj30876 
www.geraldovieira.com. 
br: 


2 QUARTOS 


QD 104 Praça Tiziu 2 
qts, banh.soc var, la- 


zer compl. 2vgs gar 
98471-4749 c1944 


RUA 36 Top Life área 
рим. 75,22m2 2qts (1 
Ste), sala 2amb + varan- 
da, banh c/ box (arms. 
em tudo) coz c/fogão, fil- 
tro e gel. duplex ár/serv 
c/máq. lav. c/ 2 vg p/ 
carro R$ 7.500, o m2. 
Tr. 98117-8270 c4499 


3 QUARTOS 


ZA 


GERALDO VIEIRA 
IMOBILIÁRIA 


RUA 28 - Pra ca Sabiá 
Residencial ALL, Excte 
apto área privativa 
95,51т2 c/ 305 (1 
suite), 02 semi-suites, sa- 
la c/ 2 ambientes, cozi- 
nha c/armários, varan- 
das, lavabo, área serv. se- 
parado, 2 vagas de gara- 
gem, andar alto c/ vista li- 
vre, área de lazer comple- 
ta. Acfinanciamento Esta- 
mos no mercado há 25 
anos. Plantão. Ligue: 
3352-0064 / 99974- 
5385 cj30876 www. 
geraldovieira.com.br 


ACHEI IMOVEIS DF 
LUGAR CERTO Os 
melhores imóveis de 
Brasília você encontra 
aqui! Veja as ofertas! 


Aponte a câmera do seu 
celular e veja as ofertas! 


ASA NORTE 


QUITINETES 


PLANO EMPREEND. 
IMOBILIARIOS Os me- 
lhores imóveis de 
BSB você encontra 
aqui:lugarcerto.com.br 


Aponte a câmera do seu 
celular e veja as ofertas! 


2 QUARTOS 


112 SQN Bloco "K" - 
Vendo excelente Apto. 
No 5ºandar. Salão p/ 2 
ambientes,var./blindex,la- 
vabo, 2/4 c/arms., wc, 
coz. c/arms. á Serv., 
DCE e garagem. R$ 
1.300.000,00|Sabacklmó- 
veis F/ 3445-1125/ 
99926-9766 CJ.3506 


310 SQN Vista Livre 2º 
andar apto 2045 + DCE 
Tr: 99551-6997 c8998 


310 NORTE 215 2banh 
2ºndar R$750.000 
98413-8080 c8081 
708/709 2qtos 1º and de- 
socupado  R$280.000 
Tr: 98413-8080 c8081 


3 QUARTOS 


310 NORTE 90m? 3qts 
ste DCE c/gar Prédio re- 
formado R$990.000 
98413-8080 c8081 


4 OU MAIS QUARTOS 


PLANO EMPREEND, 
106 SQN Apto 181m2 4 
atos 2 suítes, 1 vaga, 5 
banhs. 3032-7700 
98313-0206 с]5179 


ASA SUL 


1 QUARTO 


CLASSIFICADOS 


GOSTOU DESSE 
ESPAÇO? 


DEIXE SUA EMPRESA OU 
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E 
FÁCIL DE ENCONTRAR 
POR 30 DIAS 


ENTRE EM CONTATO CONOSCO 
61 3342-1000 - OPÇÃO 5 


INVEST FLAT VENDE 


PARK SUL excelente ap- 
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033- 
3865/ 98581-0151 
cj21229 


2 QUARTOS 


PLANO EMPREEND, 
415 BLOCO J vazado 
nascanete 2 qtos 53m2 
reformadobanh. Excel. lo- 
calização 3032-7700 
98313-0206 cj5179 


416 SUL De canto! 3? an- 
dar só R$480.000 Tr: 
99999-3532 c/8165 


3 QUARTOS 


107 SUL Barato Salão 
3qts 1 ste, andar alto. 


98471-4749 c1944 


PLANO EMPREEND, 

415 APTO 3 qtos 
112m2 reformado, bem 
localizado 3032-7700 / 
98313-0206 cj5179 


ASA SUL 


4 OU MAIS QUARTOS 


"PARTICULAR" 
312 SQS, 04 qtos, 04 suí- 
tes, reformado, mobilia- 
do, área 450m?, 2gar. 
Tr: 61 99985-8313 


3 QUARTOS 


QD 105 Reformadíssi- 
mo! 3qts suite vazado ar- 
mários novos, cozinha 
americana c/ ilha, elétri- 
ca nova, área serviço, to- 
da reforma nova. Tr. 
99109-6160 Zap, cj9417 


QD 609 3qts refor arms 
nasc canto Ac fin/FGTS 
99330-9049 c3594 


2 QUARTOS 


QI 07 bl G 245 2banhs 
1º and 58m2 gar Frente 
p/ nascente , boa localiza- 
ção 99976-5747 Partic 


ADELSON IMOVEIS 
LUGAR CERTO Os 
melhores imóveis de 
Brasília você encontra 
aqui! Veja as ofertas! 


Шеп 


Aponte a cámera do seu 
celular e veja as ofertas! 


3 QUARTOS 


„ОРЕН VENDE 
E 02 Cond. Riachuelo 

9 gts + DCE, elevador, 
2 vagas de gar. 2° an- 
dar. Tr: 61 99824-0333 


LAGO NORTE 


3 QUARTOS 


ACHEI IMÓVEIS DF 


CA 08 apto 3qtos 
228m? cond fechado 
98311-5595 c/19540 


3 QUARTOS 


ACHEI IMÓVEIS DF 


SQNW 102 Ap 101m2 3 
qtos 2 vgas 98311-5595 


OPORTUNIDADE! 
SQNW VENDO Ótimos 


Aptos 3 e 4qtos Reforma- 
dos 99330-9049 c3594 


NOROESTE | 


4 0U MAIS QUARTOS 


OPORTUNIDADE! 
SQNW VENDO ótimos 


Aptos de З г 4qtos Tr: 
99330-9049 c3594 


NÜCLEO BANDEIRANTE 


2 QUARTOS 


RITA LANDIM 
LUGAR CERTO Os 
melhores imóveis de 
Brasília vocé encontra 
aqui! Veja as ofertas! 


Aponte a cámera do seu 
celular e veja as ofertas! 


SAMAMBAIA 


2 QUARTOS 


MEU IMOVEL МОВ 
QD 302 Golden Green 
2gtos suíte 54m2 
уагапда1 vaga arms Fg- 
ts 99562-4472 cj25698 


n SUDOESTE | 


SUDOESTE 


3 QUARTOS 


ACHEI IMÓVEIS DF 


SQSW 500 Moderno ap- 
to 3qtos 109m2 2 va- 
gas. Tr: 98311-5595 


4 OU MAIS QUARTOS 


CCSW 03 145m? 4qtos 
2stes copa sala lavabo 
2vagas garag área lazer 
completo frente p/nasc 
(61) 98413-8080 c8081 


TAGUATINGA 


2 QUARTOS 


AN 


GERALDO VIEIRA 
IMOBILIÁRIA 


C-11 Taguatinga Cen- 
tro, Ed Senna 295 
2wcs sala cozinha c/ 
armários, varanda , vis- 
ta livre , c/ 01 vaga de ga- 
ragem. Quitado escritura- 
do. Ac financiamento Tr: 
3352-0064 / 99974- 
5385 cj30876 www. 
geraldovieira.com.br 


ZA 


GERALDO VIEIRA 
IMOBILIARIA 


CNB 01 Excelente imó- 
vel reformadissímo Apto 
2qts ( sendo 1 suite) cozi- 
nha planejada, vista li- 
vre. 01 vaga de gara- 
gem. Quitado escritura- 
do. Aceito financiamento 
Estamos no mercado há 
25 anos. Plantáo. Ligue: 
3352-0064 / 99974- 
5385 cj30876 www. 
geraldovieira.com.br 


TAGUATINGA | 
ZA 
`Z 


GERALDO VIEIRA 
IMOBILIARIA 


CNB 02 Ed José Galle- 
te 2qts sala cozinha ba- 
nh varanda + 01 vaga ga- 
ragem , quitado escritura- 
do Estamos no mercado 
há 25 anos. Plantão. Li- 
gue: 3352-0064 / 99974- 
5385 cj30876 www. 
geraldovieira.com.br 


SOTERRA VENDE 

NB 11 Ed Carolina Ap- 
D 2 quartos 58m2 bem 
localizad, sala с/ varan- 
da 2 banhs soc. 1 
vagaCJ3504 3351-8000 


ZA 


GERALDO VIEIRA 
IMOBILIARIA 


CNB 13 Ed. San Tho- 
mas. Excelente Apto 2 
quartos,sala,cozinha,ba- 
nheiro, 1 vaga de gara- 
gem . Quitado, Escritura- 
do e Desocupado. Esta- 
mos no mercado há 25 
anos. Plantáo. Ligue: 
3352-0064 / 99974- 
5385 cj30876 www. 
geraldovieira.com.br 


ZA 


GERALDO VIEIRA 
IMOBILIARIA 


CNB 14 Excelente apto 
2 qts (sendo 1 suite) + 
DCE, sala ampla, c/ vis- 
ta livre, cozinha banhei- 
rosocial, despensa. quita- 
do escriturado R$ 
225.000, Aceito financi- 
mento. Estamos no mer- 
cado há 25 anos. Plan- 
tão. Ligue: 3352-0064 / 
99974-5385  cj30876 
ОТ 
r 


ERO 
О ЕВО лро 


DE CONSÓRCIO 


AUTOMÓVEL 
IMÓVEL 
CONTEMPLADO 
NÀO CONTEMPLADO 


WWW.QUEROCONTEMPLADODF.COM.BR 


SEHE 32106: 1067 | (61) 205227616 


JUADRA 02. BLOCO L ED. ENG. PAULO M. 


DAR SALAS 1112 А 1115. ASA NORTE - BRASÍLIA/DF 


TAGUATINGA | 
ZA 
`Z 


GERALDO VIEIRA 
IMOBILIARIA 


QI 05 Resid. Costa do 
Marfim 2qts 60m2, sala 
cozinha banheiro 
3ºandar 1 vaga de gara- 
gem Quitado escritura- 
do. Acfinanciamento. Es- 
tamos no mercado há 
25 anos. Plantão. Ligue: 
3352-0064 / 99974- 
5385 cj30876 www. 
geraldovieira.com.br 


QNH 11 Bloco A APTO 
607 Ed Taguaville Ven- 
do ágio R$45.000 apto 
c/vista p/nascente e Flo- 
resta Nacional de Brasí- 
lia 2qtos sala de vídeo e 
sala jantar cozinha conju- 
gada, 1 banh. e gar c/ 
área lazer compl Tr no lo- 
cal 99214-4025 Léo 


ACHEI IMÓVEIS DF 


QSF 01 Apto 2qt 60m? 
1 vaga 98311-5595/ 
99112-3991 c/19540 


VALPARAÍSO 


2 QUARTOS 


INVEST FLAT VENDE 
PARQUE ESPLANADA 
apto 200$ sala banh 
coz planejda c/elevador 
Tr: 3033-3865 cj21229 


1.3 CASAS 


ÁGUAS CLARAS 


4 OU MAIS QUARTOS 


ACONTECE IMOBILIÁRIA 


QS 06 reformada 2 pavi- 
mentos casa 5 atos por- 
celanato 226m2 area 
construída 2 vagas 2 ba- 
nhs 3344-4112 


ALUGA-SE PRÉDIO COMERCIAL 


COM ANDARES CORPORATIVOS 
ЕЗ QNB 03 - TAGUATINGA NORTE 


LIGUE E VENHA NOS FAZER UMA VISITA 
(61) 99981-7390 / 3354-2525 


2 Brasília, domingo, 7 de julho de 2024 


CINES ARIS 


CEILÁNDIA 


2 QUARTOS 


MEU IMOVEL IMOB 
QNN 31 Viva Residenci- 
al Cobertura 2 qtos 1 va- 
ga 82m2 lazer porcelana- 
to 99562-4472 cj25698 


ZA 


GERALDO VIEIRA 
IMOBILIARIA 


QNM 24 2qts laje cerami- 
ca lote 250m2. Quitado 
escriturado. R$ 260.000, 
Aceito financiamento. 
Plantão! 3352-0064 
99974-5385  cj30876 
с 
r 


CEILÁNDIA | 


3 QUARTOS 


ZA 


GERALDO VIEIRA 
IMOBILIÁRIA 


QNP 05 Excelente casa 
colonial 3qts (1 suite) sa- 
la coz banh social, área 
serviço + 1 casa de fun- 
dos qto sala cozinha ba- 
nheiro. Tudo na laje. Qui- 
tada escriturada, próxi- 
mo comércios. Um gran- 
de negócio. R$ 
260.000, Ac financiamen- 
to Estamos no mercado 
há 25 anos. Plantão. Li- 
gue: 3352-0064 / 99974- 
5385 cj30876 www. 
geraldovieira.com.br 


4 OU MAIS QUARTOS 


QNM 18 laje 4qt 3wc 
iste coz copa 600mil 
por 550 mil 99285-1572 


QNP 14 04 qtos, 2 ba- 
nh. toda na laje, 2 va- 
gas, ár. de serviço. Ac. fi- 
nanc. Tr: 98408-6937 


3 QUARTOS 


ADELSON IMÓVEIS 


QE 15 casa de esquina 
3 qtos garagem lote 
120m2 laje R$650.000. 
99985-7115 c1533 


QE 24 200m? desoc. Lin- 
da e barata. R$ 698mil 
98124-7752 C 5.521 


ADELSON IMÓVEIS 


QE 26 3 qtos laje lote 
200m2, 180m2 construí- 
da R$ 850.000. Ac fi- 
nanc 99985-7115 с1533 


GUARÁ 


4 OU MAIS QUARTOS 


ADELSON IMOVEIS 
QE 38 sobradão 4qtos 
2 stes 300m2 ar construí- 
da arms 2gar. Ac financ 
99985-7115 с1533 


QI 04 4qtos stes laje tér- 
rea, estilo colonial Lt 


Aceito proposta! (61) 
98413-8080 c8081 


JARDIM BOTÂNICO 


4 OU MAIS QUARTOS 


OPORTUNIDADE UNICA 
COND QUINTAS Interla- 
gos, cs 4qts 1 suite meza- 
nino DCE completo pisc 
егез. terreno 
1.250m? R$ 599.000, 


Tr: 61 99215-7053 


LAGO NORTE 


4 OU MAIS QUARTOS 


QL 10 Conj 02, Casa tér- 
rea , c/ 4 gts, 01 suite , 
cozinha, sala de jantar, 
sala 02 ambientes, pisci- 
na garagem pra 04 car- 
ros, lote de 800 metros 
c/ área verde Aceita imó- 
vel Tr. 99109-6160 
3042-9200 cj9417 


LAGO SUL 


4 OU MAIS QUARTOS 


VENDO PONTA SECA 
QI 23 4qtos 3 suites 
680m? úteis lazer Lote 
1.320m? + 5 mil área ver- 
de MAPI Whats (61) 
98522-4444 cj27154 


NÚCLEO BANDEIRANTE 


3 QUARTOS 


RITA LANDIM VENDE 
3º AV Casa 245m? 


3atos 1suite 2 vagas 2 
banhs 99673-2538 


PARK WAY 


400 MAIS QUARTOS 


RITA LANDIM VENDE 
QD 01 casa c/ 4 atos 
400m2 de á.constr. terre- 
no de 2.500m2 3552- 
4358 c/12179 


TERRENO À VENDA NO SETOR 


MA 


QUADRA 06, ÁREA DE 10.500M* 
Tr. (62) 98112-0219 


n SAMAMBAIA | 


SAMAMBAIA 


3 QUARTOS 


ZA 


GERALDO VIEIRA 
IMOBILIÁRIA 


QR314 Via Principal - Ex- 
celente casa 3qts sala co- 
zinha banheiro área 
serv.nascente quitado es- 
crituradoExcelenteinvesti- 
mento Estamos no mer- 
cado há 25 anos. Plan- 
táo. Ligue: 3352-0064 / 
99974-5385  cj30876 
AW Qora аена com: 


r 
SOBRADINHO 


3 QUARTOS 


COND RK 03 atos, 2 suí- 
tes, piscina, churrasquei- 
ra, gar. Tr: 98471-4749 
FVAc1944 


TAGUATINGA 


1 QUARTO 


CLASSIFICADOS 


GOSTOU DESSE 
Е$РАСО? 


DEIXE SUA EMPRESA 0U 
SERVICO MAIS VISÍVEL E 
FÁCIL DE ENCONTRAR 
POR 30 DIAS 


ENTRE EM CONTATO CONOSCO 
61 3342-1000 - OPÇÃO 5 


SOTERRA VENDE 
QND 27 Av Comercial ap- 
to iqto c/sacada sala 
coz banh social. Excelen- 
te localização! CJ3504 
3351-8000/ 99654-5748 


3 QUARTOS 


ZA 


GERALDO VIEIRA 
IMOBILIÁRIA 


QNJ 09 3ts laje banhei- 
ro social, cozinha + ca- 
sa de fundos. Terreno 
250m2 vazado Excelen- 
te investimento Quitado 
escriturado. . Estamos 
no mercado há 25 anos. 
Plantão. Ligue: 3352- 
0064 / 99974-5385 
cj30876 Www. 
geraldovieira.com.br : 


ZA 


GERALDO VIEIRA 
IMOBILIÁRIA 


QNL 13 Conjunto - Exce- 
lente Sobrado c/ 4qts sen- 
do 01 suite, sala copa co- 
zinha, 3 banheiros. Acei- 
to financiamento Esta- 
mos no mercado há 25 
anos. Plantáo. Ligue: 
3352-0064 / 99974- 
5385 cj30876 www. 
geraldovieira.com.br : 


TAGUATINGA | 


Z 


GERALDO VIEIRA 
IMOBILIARIA 


QNL 11 Excelente casa 
Conjunto - c/3qts sendo 
01 suite, sala copa cozi- 
nha banheiro social, 
área serviço coberta c/ 
banheiro. Quitada escritu- 
rada desocupada só R$ 
490.000, Aceito financia- 
mento. Excelente investi- 
mento Estamos no mer- 
cado há 25 anos. Plan- 
tão. Ligue: 3352-0064 / 
99974-5385  cj30876 
posa aaa СО; 
r 


ZA 


GERALDO VIEIRA 
IMOBILIÁRIA 


QNL 17 Sobrado c/ 02 re- 
sidencias Casa 01 
(piso superior): sala am- 
pla c/ parede 3D + cozi- 
nha americana + 3qts (2 
suites) + banheiro social 
+ varanda de гесерсао 
+ área de serviço + escri- 
torio. Armários Planeja- 
dos em todos os ambien- 
tes (exceto escritório) . 
CASA 02: (piso inferior) 
sala ampla + sala de jan- 
tar, cozinha, 3qts (1 sui- 
te) + área serv. + 2 ba- 
nhs sociais. armários pla- 
nejados em todos os am- 
bientes (exceto área de 
Servico) etc. área total 
360m2, lote 200m2, escri- 
turada. Plantão. Ligue: 
3351-9547 / 99974- 
5385 cj30876 www. 
geraldovieira.com.br 


CONVICTA MOVES VENDE 
QNL 


18 casa 395 
120m2, área serv. gara- 
gem 3386-9000 cj22002 


MEU IMOVEL IMOB 
QSF 13 Casa laje 3 
qtos 2 suítes + 4 Aptos 
suítes 5 vagas escritura- 
do 99562-4472 cj25698 


ZA 


GERALDO VIEIRA 
IMOBILIARIA 


VENHA FAZER O me- 
Ihor Negócio ! Vende- 
mos, Alugamos Casas e 
aptos, Servicos c/ rela- 
tos, fazemos 
inventários,, despachan- 
te, departamento jurídi- 
co. Atendimento c/ quali- 
dade. Estamos no merca- 
do há 25 anos. Plantáo. 
Ligue: 3352-0064 / 
99974-5385  cj30876 
waw geraldovieira.com, 
г: 


CONVICTA MOVES VENDE 
QNL 


18 casa 395 
120m2, área serv. gara- 


gem 3386-9000 cj22002 


4 OU MAIS QUARTOS 


LINDOS SOBRADOS! 


QNA 52 e outros 4qtos 
stes, ótimos preços Ас 
fin 99330-9049 c3594 


QND57 о 3qtos re- 
formada, desocupada + 
4 kits nos fundos Ac Fi- 
nanc 99330-9049 c3594 


QNE 20 SOBRADO 
4 QUARTOS (1 ste) re- 


sid/comerc ac prop/imóv 
(-)vlr 99971-0049 c4124 


TAGUATINGA | 


ZA 


GERALDO VIEIRA 
IMOBILIÁRIA 
QNF 03 Excelente Imó- 
vel !!! 4gts (sendo 02 
suites), sala copa cozi- 
nha área serviço c/ chur- 
rasqueira,varandastelha- 
do colonial, 


Ligue: 

99974-5385 cj30876 

ВИТЬ Во 
г: 


VICENTE PIRES 


2 QUARTOS 


MEU IMOVEL МОВ 
R 08 Cond Belo Horizon- 
te It 500m2 cs 2 qtos suí- 
tes, área constr. 90m2 
99562-4472 cj25698 


400 MAIS QUARTOS 


RITA LANDIM VENDE 
COND PREMIUM excel 
casa 280m2 cond fecha- 
do, porteiro 24 horas 
3552-4358 c/12179 


1.4 LOJAS E SALAS 
LOJAS 
ASA SUL 


CLS 208 Excelente loja 
c/ 105m2 c/ subsolo, tér- 
reo sobreloja. Alugada! 
99109-6160 /3042-9200 
cj9417 


tar 99109-6160 Sr Imó- 
veis cj9417 


GERALDO VIEIRA 
IMOBILIARIA 


no 1.500m2 com Lojáo 
600m?, +18 Apartamen- 
tos sendo 12 de 3 atos, 
sala cozinha, banheiro, 
área de Serviço. +6 de 
1 quarto, sala, cozinha 
e banh. Todos com gara- 
gem. Quitado e escritura- 
do. Totalmente alugada 
. Excelente renda, Exce- 
lente investimento Esta- 
mos no mercado há 25 
Plantão. Ligue: 
3352-0064 / 99974- 
5385 cj30876 www. 
geraldovieira.com.br 


SUDOESTE 


SUDOESTE 


d RIBEIRO VENDE 


TAGUATINGA 
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ÁGUAS CLARAS 


PLANO EMPREEND, 


AV PAU BRASIL sala 
173m2 5 vagas 4 banhs 
próx estáo metró Aguas 
Claras 3032-7700 
98313-0206 cj5179 


ASA NORTE 


INVEST FLAT VENDE | 
ED FUSION WORK e Li- 


ve - Sala 37m? 10º an- 
dar. Тг: 3033-3865/ 
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ASA SUL 


ACONTECE IMOBILIÁRIA 
SHS 


SUDOESTE 


INVEST FLAT 
LUGAR CERTO Os 
melhores imóveis de 
Brasília vocé encontra 
aqui! Veja as Ofertas! 


Aponte a cámera do seu 
celular e veja as ofertas! 


CORREIO BRAZILIENSE 


GAMA | 


CLASSIFICADOS 


GOSTOU DESSE 
ESPAÇO? 


DEIXE SUA EMPRESA OU 
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E 
FÁCIL DE ENCONTRAR 
POR 30 DIAS 


ENTRE EM CONTATO CONOSCO 
61 3342-1000 - OPÇÃO 5 


EXCELENTE 
LOCALIZAÇÃO 


QI 06 Terreno à venda 
no Setor Leste Industrial 
do Gama. Area com 
10.500M2. Tratar: (62) 
98112-0219 


JARDIM BOTÂNICO 


DF 140 Lote 23.000n?, 
Plano e árvores frutífe- 
ras, casa simples churras- 
queira e Piscina! Escritu- 
rado 99999-3532 c8165 


TAGUATINGA 
ZA 


GERALDO VIEIRA 
IMOBILIÁRIA 


QNC 08 A melhor Esqui- 
na, Espetacular imóvel 
Nascente. Totalmente de- 
socupada, vazia. Excelen- 
te investimento, 350m2 
na Av SAMDU Norte c/ 
06 lojinhas c/ banheiros, 
Quitadoescriturado, próxi- 
mo Taguatinga Centro 
3352-0064 99974-5385 
cj30876 Www. 
geraldovieira.com.br 


VALPARAÍSO 


BR 0400 16 MIL M 


VALPARAÍSO-GO 


km da Havan. BUILT 
TO SUIT. Próprio para 
CD, mercado, atacado 
ou logística. Tr: 61 


9.9868-1355 wpp 


JARDIM ORIENTE - 
Valparaiso-GO Rua 
19 Quadra 50 lote 17, 
Lote comercial 
442m2, esquina , escri- 
turado R$ 850.000, 
Tr. (61) 99991-6816 


1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS 
° E FAZENDAS 
DISTRITO FEDERAL E 

ENTORNO 


R$ 1.400.000,00 
DF 140 Chácara próx a 
Santa Maria 4hects , 
35km do P.Piloto, plana, 
córrego , 2 casas rústi- 
cas internet 99227-0917 


E "mam 
ATA LANDI VENDE 


PADRE BERNARDO 
GO linda chác. 14.000 
m2. 3552-4358 c/12179 


OUTROS ESTADOS 


PIRENOPOLIS Vendo 
02 Chácaras 52.000m2 
c/ água e energia, 13km 
de Pirenoplis sendo 
05km deterra, Vendo divi- 
dido em 02 partes, uma 
de 25.000m2 R$ 350 
mil e a outra com 
27.000m2 c/ a mata de 
10.000m2 R$ 300.000, 
Tr. ( 62) 9.9165-5649 


VALE DO PARANA - GO 


DISTANTE 270 KM 
BSB, 2.800 Ha, 1.500 
Ha formado, bastante 
água, 40 divisões de pas- 
to, boa sede, 2 currais 
ót preço 61 99978-1485 


| 


IMÓVEIS 
ALUGUEL 


2.1 Apart Hotel 
2.2 Apartamentos 
2.3 Casas 

2.4. Lojas e Salas 


2.5 Lotes, Áreas 
e Galpões 


2.6 Quartos e Pensões 


2.7 Sítios, Chácaras 
e Fazendas 


РУЛ APARTAMENTOS 


ÁGUAS CLARAS 


2 QUARTOS 


R DAS PITANGUEI- 
RAS Duplex 78m2 2015 
c/ 2 suites frente metrô . 
Direto c/proprietária 
99822-6595 Whatsapp 


3 QUARTOS 


QD 107 Ed José Ricar- 
do Apto 3qts suite 4º an- 
dar, nascente, 80m2, 
área de lazer completa 
99109-6160 3042-9200 
cj9417 


4 OU MAIS QUARTOS 


QD 103 Mozart. Lindo 
and alto lavabo ste var 
2gar Laz comp. Dir pro- 
prit. 99972-4404 c4664 


ASA NORTE 


3 QUARTOS 


STN SOF Norte Qd 02 
BI B It 18 ap 101 al ap 
3q ref a.emb sl cz wc $ 
1.400 991577766 c9495 


MASSAGEM RELAX 


AS+TOPS DAS GALAXIAS 
AS 20 TODAS lindas 
bemestarmassagens. 
com.br Fones: 61 
985621273/ 3340-8627 


CORREIO BRAZILIENSE 


mm | [2.3] RECANTO DAS EMAS | 


Brasília, domingo, 7 de julho de 2024 3 


| CIDADES SATÉLITES E 
ENTORNO 


CHSHECAROS 


ASA SUL 


TAGUATINGA RECADOS 


РУ] APARTAMENTOS 


ASA SUL 


2 QUARTOS 


J. RIBEIRO 
LUGAR CERTO Os 
melhores imóveis de 
Brasília você encontra 
aqui! Veja as ofertas! 


Aponte a câmera do seu 
celular e veja as ofertas! 


QUITINETES 


QI 14 Vão livre Kit com 
sala, banheiro e área. 
98471-4749 с1944 


1 QUARTO 


CONVICTA MOVES ALUGA 


AE 02 apto 45m2 1 qto 
sl coz а99112-3703 / 
3386-9000 cj22002 


NÚCLEO BANDEIRANTE 


1 QUARTO 


2º AVENIDA sl ste coz 
área serv. R$1.450, 
98471-4749 c1944 


SUDOESTE 


2 QUARTOS 


ACONTECE IMOBILIÁRIA 
LUGARCERTO.COM. 
veis de Brasila você 


Aponte a câmera do seu 
celular e veja as ofertas! 


RECANTO DAS EMAS 


2 QUARTOS 


CONVICTA IMOVEIS 
LUGAR CERTO Os 
melhores imóveis de 
Brasília você encontra 
aqui! Veja as ofertas! 


Aponte a câmera do seu 
celular e veja as ofertas! 


RIACHO FUNDO 


2 QUARTOS 


SOTERRA ALUGA 


SUDOESTE 


3 QUARTOS 


ACONTECE IMOBILIARIA 
101 BLOCO | alugo ap- 
to 3 gtos 110m2 1 
su'cite Tr: 3344-4112 


TAGUATINGA 


2 QUARTOS 


SOTERRA IMOBILIARIA 
LUGAR CERTO Os 
melhores imóveis de 
Brasília você encontra 
aqui! Veja as ofertas! 


Aponte a câmera do 
seu celular e veja as 
ofertas! 


3 QUARTOS 


CONVICTA MOVES ALUGA 
05 


F 05 саза 3 qtos 
120m2. 99112-3703 / 
3386-9000 cj22002 


4 0U MAIS QUARTOS 


SOTERRA ALUGA 


3351-8000/ 98116-4684 


pre? LOJAS E SALAS 


Zap 3042-9200 cj9417 


d RIBEIRO ALUGA 


SHLS 716 Centro Clíni- 


ADELSON IMÓVEIS 


QI 27 ótima sala Gurá 
Shopping 30m2 с/ 
divisória R$1.150,00. 
99857115 c1533 


[ - 1 


VEÍCULOS 


3.1 Automóveis 

3.2 Caminhonetes e 
Utilitários 

3.3 Caminhóes 

3.4. Motos 

3.5 Outros Veículos 

3.6 Pecas e Servicos 


3.1 AUTOMÓVEIS 


FABRICANTES 


CHEVROLET 


AUTOCRED 
AGILE 10/11 LT 1.4 
MPFI 8v Flexpower 5pts 


99288-9231 


FIAT 


COMPRO CARRO Bati- 
do c/ documentacáo em 
dia e c/ problemas de me- 
cánica. 98408-6937 


HYUNDAI 


AUTOCRED 


HB20 18/18 C./C.plus/ 
C.style 1.6 Flex 16V me- 
cánicoTE dir hdir. 
airbags 99288-9231 


TOYOTA 


COROLLA 21/22 2.0 
GLI Flex prata 70mil Km 
ün dono IPVA/24 pago 
115Mil (61) 99973-7580 
Zap: (61) 99680-9451 


VOLKS 


AUTOCRED 


GOLF 13/14 Highline 
1.4 Tsi 140cv Аш. 
99288-9231 


AUTOCRED 
VRUM.COM.BR Aces- 
se nosso pátio e confi- 
ra as melhores ofertas 
disponíveis para você! 


Aponte a câmera do seu 
celular e veja as ofertas! 


FOX 14/14 Branco 1.6 
Unico dono. 71 mil km 
Excelente estado! R$ 
42 mil. 99987-7514 


formação profissional 


3.2 CAMINHONETES Е 
А UTILITARIOS 
FABRICANTES 


FORD 


AUTOCRED 


RANGER 20/21 XLT 
3.2 20V 4x4 CD diesel 
aut. 99288-9231 


ER] PEÇAS Е SEVIÇOS 
CONSÓRCIO 


QUERO CARTAS 


CONTEMPLADAS E 
NAO contemplada. 
Compramos e Vende- 
mos, faça sua 
cotação!! End: SBN 
QD 02 В J salas 
1112/1115. 61-3326- 
1280/61-98406-1067/ 
61 99982-7676. visite 
о site: www.quero 
contempladodf.com.br 


CASA 
& SERVIÇOS 


4.1 Construção e Reforma 


4.2 Moda, Vestuário 
e Beleza 


4.3 Saúde 


4.2 Comemorações, 
e Eventos 


4.5 Serviços Profissionais 
4.6 Som e Imagem 
4.7 Diversos 


Pi COMEMORA 0 
° E EVENTOS 


LEILAO ONLINE livros 
e artigos de coleção 8 e 
9 julho 61- 99236-5770 


4.7 DIVERSOS 


ANIMAIS 
DOMESTICOS 
CÃES 


CACHORRO ADULTO 
SRD para adoção. Vaci- 
nado e castrado. (61) 
99697-0339 Cláudia. 


Veja o suplemento TRABALHO & FORMAÇÃO PROFISSIONAL veiculado todos os 
domingos no jornal CORREIO BRAZILIENSE e fique por dentro das melhores 
oportunidades de emprego, estágios, cursos, datas e dicas sobre concursos 

públicos e matérias sobre comportamento profissional. 


NEGÓCIOS & 
OPORTUNIDADES 


5.1 Agricultura e Pecuária 


5.2 Comunicados, 
Mensagens e Editais 


5.3 Infomática 

5.4 Oportunidades 
5.5 Pontos Comerciais 
5.6 Telecomunicações 
5.7 Turismo e Lazer 


52 COMUNICADOS, 
Mad MENSAGENS E EDITAIS 
MÍSTICOS 


ТАВО w ANJOS 
Faço união de casal, 
avastamento de rivais, 
limpeza de corpo, aber- 
turas de caminho com 
rezas e passes espiritu- 
al, trato impotência e 
cura vícios. Trabalhos 
p/todos fins. Consulta 
01 cesta básica, Faze- 
mos consulta presenci- 
al/ online 98224-9880 
- SIA . Mãe Heloisa 


A MAE SARA traz o 
amor de volta em 6 ho- 
ras , cura impotência se- 
xual , ejaculacáo preco- 
se, faz pacto de rique- 
Za, fornece nümeros da 
Sorte para jogos de lote- 
ria. Garantido em contra- 
to. (61) 9.9149-8430 


DONA PERCILIA 


CARTASETAROT Bú- 
zios, Trabalho para to- 
do os fins. Amarração 
amorosa , harmonia fa- 
miliar, abertura de cami- 


nhos. Marque sua con- 


sa 14 oo Sul, 
Rua do Colégio Gui- 
ness. 


RECADOS 


AGENCIA DE NAMO- 
RO Pétalas De Rosa N fi- 
que só 98532-5572 


ALAN 66 ANOS viúvo 
s/ filhos deseja conhe- 
cer mulheres acima de 
60 anos 61 98177-9222 


ESTOU PROCURAN- 
DO Amigos que convi- 
veram comigo neste pe- 
ríodo 1973-1989; Mo- 
rei em Brasília de 
1973 até 1989; na 
SQS 209 e 112; na 
SQN 103 e 314; na 
SCLN 402; Estudei no 
Maristáo 1975/76; Estu- 
dei no Antigo CEUB, 
onde cursei e me for- 
meiem Jornalismo; Tra- 
balhei no TRT 10a. Re- 
giáo localizado na epo- 
cana 513 Norte. Conta- 

98131-4693 - 

oberto Tiecher 
de Jesus 


ALAN 66 ANOS viüvo 
s/ filhos deseja conhe- 
cer mulheres acima de 
60 anos 61 98177-9222 


Ed OPORTUNIDADES 


FRANQUIAS E 
SOCIEDADES 


CNPJ DE EMPRESA 


de Terceirização de Servi- 
ços 61-99347-4639 


[3-3 PONTOS COMERCIAIS 


CIDADES SATÉLITES E 
ENTORNO 


VENDO SAL DO de esto- 
que no Bazar de Rou- 
pas e Móveis e alugo o 
galpao no St Mansões 

aguatinga 99966-6079 


VENDO SAL DO de esto- 
que no Bazar de Rou- 
pas e Móveis e alugo o 
galpão no St Mansões 
Taguatinga 99966-6079 


БУД TURISMO E LAZER 


SERVIÇOS 


TEMPORADA 


HOTEL HOT SPRINGS 


CALDAS NOVAS 
(GO) Apto 7 piscina, 


sauna, frigobar, ar, ba- 
nheira 4 pessoas. 
Whats 61 99987-9698 


OUTROS 


ACOMPANHANTE 


GINA 35 ANOS Oral 
até o fim em homens ati- 
vos deixo finalizar na bo- 
ca A.Nt 61 99662-9136 


MARCOS MACHO Ati- 
vo, boa pinta, jeito de 
macho de verdade, sigi- 
loso (61) 99169-1991 


‚ BUMBUM DOURADO 


PAMELA EX DANÇARI- 
NA De Tv. Faz oral até 
o fim 61 98112-7253 


Disque-Denuncia 


Secretaria de 
Segurança Pública. 


Uma nova arma contra 
a criminalidade 
Sigilo absoluto. 


FE ЗИ ES к. Ы 


TACCTPIA a me 
a. C (“ЧН ГА 7$ 


Aponte a сатега do seu celular 
no QR Code para entrar em 
contato conosco 


(Qclassificadoscb 
EJ QGclassificadoscb 


4 Brasília, domingo, 7 de julho de 2024 CEJSSIEICADOS CORREIO BRAZILIENSE 


SEU ANÚNCIO EM > 
DESTAQUE! 


Saiba como entrar em contato com o 
Classificados do Correio Braziliense. 


Pequenos anúncios 
(61) 3342-1000 opção 05 ou 
(61) 3214-1215 


PANGED 


Editais, Avisos e Comunicados == а. ARRA у msm лыо. 
(61) 3342-1000 opção 04 ou (61) 3214-1245 made" 


Whatsapp 
61 98167-9999 


E-mail: 
classificados.df(ocbnet.corn.br 


Endereco: 
Sig QD O2 BI O2 lote 540 
ao lado da Câmara Legislativa 


Siga-nos nas redes sociais e acompanhe 
todas as novidades e promoções 


(Qclassificadoschb £ @vclassificadoscb 


CLASSIFICADOS 


CORREIO BRAZILIENSE 


